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UMA SECÇÃO 


ANNO XIV, 








S. Paulo exaltado no enfhusiasmo (e 


um revolucionario do Norte 





O major Magalhães Barata louva aos “Diarios 
Ussociados” os esforços da industria paulista e 
prevê as vantagens de. aproveitamento mais largo 
pelas suas fabricas da materia prima paraense — 
Duas palavras sobre a gréve — A impressão 
deixada pelo interventor do Pará em São Paulo 





Photographia felts mn “gnre” da estação D Fedro Tr, quando 
desembarcava o ma jor Magalhãos Barata 


Ds regresso da sua excursão 
gelo Interlor do Istado des São 
Paulo, onde o levou o convite do 
coronel Quito Junqueira, por in 
termedio dom “Diarios Associa- 
dos” para, presldir a Inauguração 
da Nova Usina Junquelra, em Iga- 
rapava, chegou hontem a esta Ca- 
vital, pelo Cruzeiro do Sul o ma- 
dor Joaquim Barata, que fol rece- 
bido na “gare” da Estação D, Pe- 
dro Il por numerosos amigos, 

A” noite, no America Hotel, t- 
wemos o ensejo de colher algumas 
interessantes impressões do Inter- 
ventor paraense acerca da tua 
viagem a &. Paulo. O major Ba- 
rata recebeu-nos no sey aparta- 
mento, onde palestrava com al- 
guns collegas de farda e conter- 
raneos que all o foram cumpri- 
mentar, fer um breve relato das 
euas observações, traindo na flu- 
encia das suas palavras todo o en- 
thuslasgmo que lhe communtcou o 
progresso e o desenvolvimento do 
grande Estado que vem de visitar, 


UM SENTIMENTO DE ORGU- 
LHO E ADMIRAÇÃO 


— “Yolto reconfortado de Bão 
Paulo — diz-nos o major Ba- 
rata — e tomado de um protun- 
do sentimento de orgulho e de 
edmiração pelo forraldavel espe- 
ctaculo de vitalidade e pela bella 
lição de energia que o grande Es- 
tado bandeirante nos offerece, 
com as suas industrias florescen- 
tes, é sua cultura, a audacia dos 
Eous emprehendimentos, a efficl- 
enole do sou trabalho gigantesco, 
produzindo riquezas novas a cre- 
ando novas fontes & rendas por 
todos os cantos, 

E. Paulo é uma advertencia per- 
imanente de optimismo, dentro do 
Mras!l, Quem quizer ss sentir or- 
prulhoso da nossz actividade é 
(quem quizer tomar um banho lus- 
tra! de coragem é de audacia, 
para enfrentar os problemas mais 
Wérios e complicados, vá a S. Pau- 
to, visite as suas industrias, pro- 
euro conhecer por dentro, o In- 
tenso labor das suas colmelas do 
trabalho, onde es reconstituem, 
ema s uma, todas as cellulas da 
wrosperidade de um grande povo 
e hz de voltar, forçosamente, re- 
sonfortado e satisfeito como vol- 


TECENIOA E TRABALHO 


— Fry melo daquella actividade 
febril, que se senta latejar, mes- 
“mo nos munlteípios mais pacatos 
mo Estado, o que impressiona é o 
rigor sclentífico, a maravilhosa 
lorganização technica das Indus- 
iérias que se vão desenvolvendo. 
Polo menos, fol esta a Impressão 
qua colh!, nas industrias que vi- 
'pltal, 
| Na Usina União de Ribeirão 
Preto, na Companhia Paulista de 
Aniagem, no Instituto de Serlcl- 
cultura de Campina, na fabrica 
de Cartuchos Matarazzo, ne Fa- 
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brica Plrelll como na fabrica de 
automoveis da Gensral Motors, 
em todos esses centros de traba- 
lho, tudo Es far dentro dos mais 
rigorosos principios solentificos. 
'Pudo ali sas certo, porque tudo 
é rigorosamente, calculado, e me- 
dido. Aprovelin-se tudo, Não Ee 
vô nada que faça guppor: — Isto 
fol improvizado! Isto deu certo, 
por acaso, Tudo está previsto, 
tudo fo! feltn depois de culdado- 
sas pesquisas. A materia prima é 
escolhida. O machinismo, mais 
moderno. O pessoal technico es- 
colhido e capaz. O resultado é 
que a industria paulista tem qua 
vencer, fatalmente, mathematica- 
mente, 


VIAGEM PROVEITOSA 


eta, a impressão que trago da 
Industria paulista, 


Impressão magnifica, admira- 
vel. E" difflcil fazer uma ldéa 
daqui sobre o que representa, por 
exemplo, em esforço uma crea- 
ção come, por exemplo, a Usina 
União, em que tudo é do melhor 
e do mais perfeito, desdo a mas 
teria prima, a canns, oriunda de 
Java, seleccionada entre estirpes 
vegetzes do fama, depois ds uma 
selecção rigorosaments selentiti- 
ca, etê o ultimo pormenor da wsl 
na cuja producção já ettinga a 
melo milhão de saccas por anno, 


à SERICIOULUTURA 


Bº* necessario var para compre- 
honder o que representa em in= 
telligencia applicada, em culdado 
e paciencia, uma obra como o In- 
stituto de Sericicultura, onde o 
bicho da seda 6 seleccionado mul- 
to antes de nascer, porquo a ss- 
lecção começa pelo ovo. Emfiry, 
cu passaria a noite a falar, ss 


(Contirus ns 2* pagina) 





A catastrophe do 
“Georges Phi. 
lipparl” 


FOI DURANTE UM BAILE 
NOS SALÕES DO NAVIO QUE 
SE VERIFICOU O TREMEN- 

DO SINISTRO — AINDA 
MAIS DE CEM PESSOAS 
DESAPPARECIDAS 


PARIS, 13 (H.) — Commu- 
nicam de Aden que, segundo 
Informações dos sobreviventes 
do sinistro do "Georges Philip- 
part", o fogo se manifestou a 
bordo durante um baile nos na- 
lões do vapor, Com o ruldo da 
festa, os passageiros só tardia- 
mente tinham onvido e signal 
ds alarme, motivo pelo qual 
haviam sido multos cercados 
pelas chamas, O primeiro enca- 
ler lançado ao mar não fôra 
encontrado pelo “Mahsud” se- 
não cinco horas depois, 


O NOME DE ALBERT LON- 

DRES AINDA NÃO APPARE- 

CEU NA LISTA DOS PASSA- 
GEIROS SALVOS 


PARIS, 13 (H.) — A com- 
panhia Messagerios Maritimes 
confirma que o ministro das 
Finanças do Annam se encon- 
tra entre os naufragos do 
“Georges Philippart” e annun- 
ola que o nome do jornalista 
Albert Londres não figura na 
lista dos passageiros recolhi- 
dos a bordo dos navios que 
soccorreram o vapor sinistrado, 


O NUMERO DE DESAPPA- 
RECIDOS E' ELEVADO 


PARIS, 18 (UTB) — &e- 
gundo as ultimas notícias pro- 
cedentes de Gucz, o numero 
total dos desapparecidos no 
desastre do navio motor fran- 
ces “Georges Philippart” 4 
de 130, quas! todos passageiros 
do navio Incendiado. 

Às causas do einistro, ao 
contrario do que se affirmou 
a princípio, aínda não são es 
nhecidas, iInclinando-se os te- 
chnicos, todavia, a erer qne 
ee tenha produzido um curto 
circuito, 








O JORNAL 
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De Getulio Vargas à Nação 


Recebendo os “Diarios Associado s”, na sua estancia, em Irapuá, 0 
eminente chefe Republicano affirma que a nossa futura Constituição 
deve lomar como padrão a Carta Magna de 91 


* 
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A CAMPANHA LIBERAL E A REVOLUÇÃO . À NECESSIDADE DOS PARTIDOS NA 
ORGANIZAÇÃO DA OPINIÃO PUBLICA NACIONAL. O EXEMPLO ESTRANGEIRO. 
PROCLAMADOS PELO SUPERIOR TRIBUNAL ELEITORAL, OS CONSTITUINTES 
REUNIR-SE-ÃO A” REVELIA DA DICTADURA, SE ESTA NÃO QUIZER CONVOCAL- 
OS. À INTEGRAL SOLIDARIEDADE DA POLITICA RIOGRANDENSE A” FRENTE UNI- 
CA PAULISTA, “NEM APOIO INCONDICIONAL, NEM OPPOSIÇÃO SYSTEMATICA” 


Arnon de MELLO 
(Enviado especial dos Diarios Armmociados) 


dos “Diarios Associados”, 
Irapuã, antes da sua publica-: 


(Copyright dos "Diarios 


4 entrevista que publicamos, & significação dns decinrações, 
abaixo, obtida do sr. Borges de| nas não sei mo concordou quan- 


iMedeiros pelo enviado especial 


Ição, toi dada à leitura dos srs. 
Flores da Cunha, Mauricio Car- 
doso, Raul Pilia, Synval Salda- 
tha e Baptista Luzardo, 


Todos esses proceres gauchos, 


que representam o pensamento 
da frente unica riograndense, 
Joram accordes em approvar e 
applaudir as palavras do ius- 
tre chefe republicano. 


(—emo + eee, me ——————m 
a e a — E “rs, mm A: De 


PORTO ALEGRE, 18 (Pelo te- 
legrapho) — Volto de Irapnã 
verdadeiramente encantado, Hon- 
tem, quando aqui chegnel para 
levar ao Brasil, por intermedio 
dos “Diarios Associndos”, a pa- 
Invra acatada do sr. Borges de 
Modeiros sobre o ultimo manifes- 
to do dictador à Nação, ful In- 
formado pelo sr, &Glycerio Alves 
de que o grande chefe republica- 
no o incombira de vedar, no mo- 
mento, a entrada s qualquer jor- 
nalista nos sens dominios, Mas, 
nem por isso, perdi o animo de 
avistar-me com o homem que, 
neste instantes, representa indubi- 
tavelmente s consciencia civil da 
Nação, 

Fiz ver isso em faco do ama- 
vel obstaculo que elle me havia 
posto em frente, gocentuando a 
extraordinaris significação das 
declarações desejadas. O sr, Gly- 
corlo concordou commigo quanto 


em! 


to ao men desejo de invadir as 
terras maravilhosas de Irapuá. 
O que sel é que ás 17 horas já 
estava viajando com destino á his- 
torica estancia do sr. Borges de 
Medeiros, O caminho, muito cheto 
de buracos, de lama e de pedras, 
fazia com que o automovel désso 
palos constantes, em cabrioladas 
que levavam nossas cabeças n 
ameaçarem permanentemento 
capota. Parecia-nos, assim, que 
tudo estava concertado num gran- 
de plano de defesa. Propuz-me, 
porém, com o auxílio do chauf- 
feur, a vencer esses obstaculos, 


EM IRAPUA" 


Depois de tres horas de rude 
viagem através de uma estrada 
em que não cessavam os solavan- 
cos, mosso velho “Oldmosbile” 
deixou-nos sãos o salvos em Ira- 
prá, Lá estava m casinha simples 
e pobre que orgulhosa e egoisti- 
camente abriga uma das mais for- 
midavets reservas do caracter, da 
intelligencia e do patriotismo com 
que o Brasil! pódo hoje contar. 
Ia em finalmente avistar-me con! 
o sr. Borges de Medeiros, Au 
apear-me do portão de sva viven- 
da, lembrei-me porém ds pergun- 
tar s mim mesmo se não lrin 
molestal-o' com minha presença. 

56 então pensel no gesto ans 
tivo e revoltando-me igen- 
temente contra todos os embara- 
005 quo so me antepuperam no ca 

« Chegava ali como victo- 
rioso, mas, por ontro lado, acha- 


Associados") 


va-ms  apprebensivo da minha 
propria imprudencia, Era no em- 


tanto magnifica a surpreza que, 


me esperava, 


FACE A FACE COM O ER, BOR- 
GES DE MEDEIROS 


Uma vez no gabinets do enil- 
nente chefe republicano, tiva des- 
de logo as mais caras provas de 
hospitalidade, Recebeu-mo mul- 
to amarcimento, dizendo que o sr. 
Glycerio havia avisado pelo tole- 
phone a minha partida, momen- 
tos depois de cu haver deixado 
Cachoeira. O sr. Glycerlo me 
tralra assim, Mas, em mea hene- 
ficlo, porque me serviu habllmen- 
te de introductor diplomatico, A 
conhecida hospitalidado de Ira- 
puá camolon num jantar que me 
offerecen o sr. Borges do Medel- 
ros. Captivo com o acolhimento, 
não tive logo coragem para falar- 
lho sobre o assumpto que me le- 
vava all. O sr. Borges com car 
rinho verdadeiramente paternal, 
pedia à mesa as minhas impres- 
sões de nortista cobro Porto Ale- 
gre e cobre o Rio Grande, Disse- 
lhs do encanto que 1.0 causou a 
vista acres da capital gaúcha. 
Concordou, declarando-mo quo 
tambem Já fizera, mn passelo, um 
vôo sobre Porto Alegre. Conver- 
samos depois sobro os campos rlo- 
grandenses, as cochilhas, o pam- 
pa que o norte não conheces, Em 

da mme, Borges de Medeiros 
offereceu-mes frutas, aceentuando 
a differença existente entre os fro- 
tos e os doces dagul e às do nor- 


(Continua na 14º pag.) 
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Segundo as ultimas noticias eleva-se a 120 0 numero de pessoas desapparecidas no sinistro do paquete francez “Georges Philipar | 


Como O sr. Borges de Medeiros aprecia O manifesto Exhoria 





ão os homens para a santa 
cruzada da carddade 





À Encyclica Papal “Caritate Compulsi” hontem publicada 

— Depois de traçar um quadro sombrio da situação 

mundial, o Santo Padre chama os fieis a conjugarem 

esforços para se opporem, pela fé e a pratica da mais 

bella virtude christã, aos males materiaes e moraes 

que acabrunham a humanidade e envolvem ainda mais 
graves ameaças futuras 


CIDADE DO VATICANO, 13 (H.) 
— Appearsceu hoje a Encyelica do 
Papa Plo XI “Carltate Compulsl”, 
sobre as preces o explações n offe- 
rocor no Sagrado Coração de Jesus 


= 


| 


E 
! 
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Papa Plo XI 


nas presentea provações do genero 
humano. No preambulo dis o Santo 
Padre; “Moveu-nos a caridade chris- 
tã, em 3:de outubro de 1991, a con- 
vidar pela Encyclica "Nova Impen- 
det" todos os filhos da lgreja Ca- 
tholica bem como 09 homens do co- 
ração a s6 congregarem na canta 
cruzada da ceridada o do auxilio 
mutuo para cuavizarem um pouco 
as terríveis consequencias da crise 
economica em quo sa debate o ga- 
nero humano e fol verdadeiramento 
com Impeto sdmiravel e concorde 
aus responderam aos appellos fel- 
tos á generosidade é ao zelo do 
todos, Mas o mal fol crescando; o 
numero dos gem trabalho-augmenta. 
em quast todos os palzes; os parti- 
dos prevalecem-se da confusão pa- 
re fazcrem a due propaganda. De 
maneira que a ordem publica está 
cada vez mais ameaçada e o perigo 
do terrorismo o da anarchia palra 


A “Usina Junqueira”, uma affirmação da in telligencia e do espirito realizador do paulista 


O JORNAL já teve o ensejo de publicar, em todos os seus detalhes a notícia da 
duvida a malor da America do Sul e que constitus um justo orgulho para a Inte 
tas. Hoje podemos offerecer á observação dos nossos leitores a 
fabrica de assucar, installada no sertão de S, Paulo e da cere 
o major Barata, interventor no Pará; o dr. Caires Pinto, realizador da grande usina, 
do cannavial Java; a poderosa grua com ca 
de canna, lavando-os antes de 


monia da sua inaugura 





Inauguração da Grande Usina Junqueira, sem 
ligencia e o espirito de Iniciativa dos paulis- 


gravura acima, onde sº vêem varios aspectos daquelia grande 


dos mais 


ção. Vêem-se do acto, a partir da direita: 
e o coronel Quito Junqueira num trecho 
pacidade para 15.000 Kilos, no momento em que levantava um fardo de 2.000 kilos 
entrarem nas moendas; os vacu os. em numero de seis, 
na fabrica Skoda, de Praga, Ao centro, d. Sinhá Junqueira, tendo ao seu lado o cor 
de energia dos gigantescos machinarios da usina. Em baixo a partir da esquerda: o tanque deposito, com 
1.000.000 de litros de melaço, visto do alto da distillaria; belio aspecto das plantações, vendo-se ao fundo o 
serve de fronteira entre S. Paulo e Minas, a formidavel chaminé, a maior da America do Sul. com 75 me 


construcção consumiu 650.000 tijolos. O seu bôjo tem à diametro de quatro metros, 


perfeitos do mundo, construidos 


onel Quito, move a alavanca propulsora 


capacidade para 
Rio Grande, eme 
tros de altura, A sma 






cada vez mala temeroso nobre a nos 
cledade, 

Anto esso estado do colvas é a 
propria caridade de Christo que nos 
Impello a dirigir-nos mais uma ves 
u v6z, veneraveis irmãos, a vós, 
tleis do mundo Intelro, afim do 
exortar todos os homens de coração 


| n conjugarem os seus esforços para 
| se opporem aos males que acabru- 


nham a humanidade e a outros aln= 
dn, peores quo nos ameaçam.” 


O SOMBRIO QUADRO DA CRISE 
MUNDIAL 


A primeira parte da Encyciica 
retraça o quadro sombrio da crise 
sem precedentes que assoberba to- 
dos os palrzay e pela qual são ren- 
ponsaveis em ultima analvyvse o 
ecgolemo desenfreado, a Insaclavel 
cupidoz, de onde voc originam as 
desordens, e o Injusto desequilíbrio 
por onde se vê as riquezas das na- 
| ÇÕesy so escônrem para ab mãos de 
alguns poucos Indíviduos que ro- 
gulam a seu talante o mercado 
mundial em prejulzo das massas, 
dos pobres, dos necessitados. Eua, 
Santidade esltigmatiza com verbo 
inflammado o alheismo o muito 
particularmente os manejos do 
communismo que so prevalece do 
mal estar economico e da desordem 
moral que campela no mundo para 
tentar varrer do coração dou ho- 
mens, até mesmo das crianças, todm 
Idéa, todo sentimento religiano, 
procurando com Infernal dilalectiem 
persuadir ás massas que os culpa- 
dos desta miserta universal são 
Deus e a religião. 


UMA RAJADA DO SANTO 
ESPIRITO 


Depols de rememorar na promes« 
sas Inslgnes de serenidado e victo- 
ria que Jesut-Christo deu 4 Tercla, 
Sua Santidade se compraz em assi- 
gnalar que não lho têm faltado 
mativos de conforto, constantes a 
repetidos, com o espectaculo gene- 
rogo do surto para Deus de almas 
innumeravels em todas as partes 
do mundo, em todas ns classes da 
socledade. “E' verdadelramente w 
rajada do Santo Espirito quo pnssa 
neste momento pela. terra, attraln- 
do sobretudo as almas dos mocos 
pars o mails alto Ideal christão, ele- 
vando-as acima de toda considern- 
ção humana, temperando-as para 
todos 'os sacrifícios ainda os mais 
herolcos. E' o sopro divino que as- 
tremece todas as alman Invencivol- 
ments que as enche de sustos a 
apprehennões Intiman, é a vorda- 
delra stde de Deus mesmo.” 

APPELLO AOS LEIGOS 

Nosso appello mos Telgos, contl- 
nua o Banto Padre, para que colln- 
borem com o apostolado hierarchl- 
co nas fileiras da Acção Catholtem 
fot tambem ouvido docil « genero- 
samente attendido nas cidades a 
nos campos, O numero vaé cres- 
cendo Incessantemente dos que ro 
consagram de todo coração a dif- 
fundir em torno do sl og princinios 
christãos e a fazel-os passar 4 pra- 
tica mesmo na vida publica, me- 
cundando a palavra com o exemplo 
de uma vida ilibada, 


A NECESSIDADE DE MANTER A 
FE' CATHOLICA 


Comtudo, o coração do Papa não 
póde deixar de gemer de angustis, 
o afflicção e, deante dos excep- 
clonaes ultrages à majostade divi- 
na, protesta ochama a ni a defe- 
sa dos direitos de Deus conculra- 
dos e dos mais sagrados sentimen- 
fos do coração humano para quam 
Deus é necessidade absoluta, Con- 
jura os Individuos e au nações 
fieis que se glarificam do nomo 
christão, e mesmo todos quantos 
ainda admittem um Deus, & op- 
porem uma frente unica e solida 


(Contináa na 4º pagina) 


À industria da uacima 
no Pará 


PERFAZ JA' 600 CONTOS O 
TOTAL DAS COMPRAS DA 
COMP. PAULISTA DE ANTA- 
GEM NAQUELLE ESTADO 
DO NORTE 


8, PAULO, 18 (Da Succur- 
sal d' O JORNAL — Pclo ter 
lephone) — 4 Companhia Pau- 
lista de Anlagem, a cuja Intela- 
tiva se deve a applicação in- 
dustrial da fibra brasileira un- 
cima, de proveniencia paraen- 
se, como substituto da juta in- 
diana, no fabrico da saccaria, 
acaba de fechar naquelle Es- 
tado amazonico um novo con 
trato para o fornecimento des- 
sa materia prima no valor de 
30 contos, 

Com esta somma perfaz G00 
contos o total das compras de 
|] uacima effectuadas até arui 
| pela empresa de que é chefe 
E Rs conde Sylvio Penteado, E 
1 
1] 
] 


e a, a St 


uma cifra que merece registo, 
por Isto que representa algu 
de significativo para a ecano- 
mia da unidade federativa a 
que se dirige, onde vac bencti- 
clar populações pobres do In- 
terlor que desde muito vêm lu- 
tando com difficuldades de or- 
dem varia, desde que a borra- 
cha deixou de ser o grando € 
valioso producto de exportação 


da Amazonia, 





SEGURE SUAS 
PROPRIEDADES NA 


COMPANHIA 
SEGURANÇA INDUSTRIAL 


BDIFICIO GUINLE 
187 - AY, RIO BRANCO - 197 
CAPITAL AVTORIZADO : 
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PD ——— e meme o un 0 


O novo aspecto tomado pelo 
doloroso caso de Hopewell 





Ainda as ultimas e sensacionaes declarações do sr. 
Curtiss — O conhecido armador foi preso e vae ser 


processado — Um ex-marin 


heiro, Parzych, confessa-se 


co-autor do rapto, mas as suas declarações não 
são consideradas verdadeiras por se tratar de 


um toxicoman 


NOVA YORK, 18. (A, B) — O 
ginkico causo do rapto do menor 

indbergh ven da tomar uma fel- 
cão Intelramente nova, com a ro- 
volação do sr. Schawarzkoptf, she- 
fe do policia do Estado de Noya 
Wersey, a quem o armador John 
Mugues Curtiss confeusou que à 
historia das nugociações que vl- 
nha entretendo com os raptores 
do Infeliz menino, no largo da 
costa norte-americana, era pura 
Funtasta, levada & effelto unica- 
mento com Intulto de propaganda 
em torno do una novella que se- 
ria publicada pelos jornaes e dib= 
putada pelos varios directores cl- 
nematographicos, 

A posição do millionario Cur- 
tisg peranto a justiça do palz tor- 
mou-se, assim, do um montento pa- 
ra outro delicadissima, visto co- 
mo seu procedimento trata-se de 
um caso do legitima mystificação, 
asggruvada com o facto de haver 
desviado a attenção dos paes do 
pegueno, que talvez não tivesue 
acabado tão tragicamente so ou- 
tras houvessem sido as directri- 
ses das pesquisas policiaes. 

Na opinião do coronel Schwartz- 
Kkopf, os outros dois componentes 
do famoso “trio de Norfolk", o re» 
verendo Dobson Peacock e o almi- 
rante Burrage, não são absoluta- 
mento culpados, tendo sido vicli- 
mas dos ardis de John Curtlsa. 

Os jornnes desta cidade oceu- 
Dam-se Inrgamente da sensacional 
revelação que acaba de vir & tona, 
dizendo que o rumoroso caso aca- 
brrá por envolver ainda outras 
pessoas, porquanto o numero de 
intermediarios quo se offereceram 
para agir junto aos sequastrado- 
res de Charles August, é bastants 
elevado. A questão da entrega dos 
60.000 dollares, a um Indíviduo 
que so dizin um dos raptores, tam- 
bem é motivo dos mais variados 
commentarios, sondo opinião cor- 
rente que o prejuízo teria sido 
evitado se uv armador John Cur- 
tisa intervlessa consclenciosamen- 
te no caso. 

As diligencias pollclaes vão ser 
bastante modificadas, não se dan- 
do mails attenção ás. pessoas Indi- 
endas pelo referido armador, as 
quaes só poderiam ser encontra- 
aa em algum “mundo do fanta- 
te “ 

A PRISÃO DE CURTISS 


NOVA YORK, 18, (H.) — A po- 
licia averiguou que o armador 
Jurtiss procurara induzir o coro- 
nel Lindbergh a depositar em seu 
nome, num banco de Norfolk, a 
momma de 25,000 dollares a qual, 
dizin, serviria para pagamento do 
resgate do filho do aviador, Lin- 
dbergh recusarn-se, entretanto, a 
wffectuar o deposito por não estar 
convencido da possibilidade do 
Curtisg entrar em contacto com os 
Eanptores do seu fllho, 

Noticias de ultima tora Infor- 
mim que Curtiss fol preso gob ac 
ecusação de haver engunado a jus- 
tina do caso pensado o que cons- 
tituo crime previsto pelas leis do 
mistado de Nova Jersey, - punivel 
com a pena de tres annos de prl- 
gão e 1,000 dollares de multa, O 
armador sómente poderá ser poa- 
to em | Wbordade provísoria me- 
diante fFlança arbitrada em 10,000 
doltares. 


CoMo SE TERIA DADO A MONTAR 
DA CRIANÇA, SEGUNDO DIZ O 
EX-MARINHEIRO PANZYCH 


NOVA YORK, 18 (H) — Os jor= 
mnes sellentam que o facto Juvo 
do enso Lindbergh consiste nas deo- 
clarações feitas por Parzych, ux- 
marinheiro, cujo nome jámais €l- 
gurara no rapto do filho do avia: 
dor. Parzych, preso por denuncia 
da sun esposa 4 qual abandonara, 
écclarou que desejava alliviar a 
gur consciencia e confessou que [5= 
K2 um dog autores do roubo do 
r'enino, Detalhou que o rapto ti- 
cara dacidido ha ceron de olto mn- 
ves, a bordo de uma embarcação 
destinada ao contrabando do ale vil, 
A escada que servira é pratica do 
crime fôra construida em Long Ts- 
land e transportada a Hopewall 
mum automovel, no qual se achavam 
os raptores, Parzych acecrescentou 
que permanecera no carro emquan- 
to os outros cumplices procediam 
so rapto do menor, o qual calra do 
braço de um dok criminosos no mo- 
mento em que saltavam a junella 
do quarto do coronol Lindbergh. 

'Parzych, segundo se acerescanta, 
fo! reconhecido mentalmente são. 
As suas declnrações vão ser rigoro= 
anmeonte controladas pelas antovl= 
cdndes afim de se averiguar so fol 
de facto descoberta n verdadeira 
pista do crime. 


Novos DETALHES EXTRAORDI- 
NARIOS SOBRE A ACTUAÇÃO DO 
ARMADOR 


NOVA YORK, 18 (1) — A Agan- 
cla Reuter informa que a narra“ 
vu feita pelo marinheiro Paraych, 
o qual atfirmara nnver tomado par- 
te saliente no rapto do fllho do co- 
trono! Lindbergh, é Intoiramente 
frisa o nio repousa em neuhuma 
elreumstancia positiva. A Informa- 
gÃão aceresconta que Parzych é “um 
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a perfeição. 





IMPOSTO SOBRE À RENDA 


Avisamos que termina em 41º. de Junho do 
corrente anno o prazo para a apresentação das 
declarações de renda e outrosim chamarios a 
attenção de que á RUA 7 DE SETEMBRO 
N. 107, 1º. se fazem essas declarações com toda 


Encarregam-se tambem de defesas, recur- 
sos, etc. MARIO LEMOS, director. 


o inveterado 


degenerado, viciado no uso de dro- 
gas entorpecentes; 

Noticias de outra fonte revelam 
detalhes extraordinarios a respel- 
to da attitude do armador Curlius, 
Aftirma-so que o milllonario se viu 
obrigado à confessar que não pussa- 
va de um mystificador depois de 
haver sido acareado com um contras 
bandista de Long Jeland, Este, com 
quem um detective particular, a ser= 
viço de Lindborgh, entrara em ro- 
lações, afflrmou que entregara 
consideravel somma a Curtiss pera 
lhe obter a Influencia junto és au- 
toridades policliaes de Norfolk, o 
que, todavia, não fôra cumirido 
pelo armador, Fol sómente depola 
das precisões fornecidas pelo con- 
trabandista, de nacionalidade es- 
cosseza, que Curtiss reconheceu o 
embuste de que fôra autor, 

A policia de Norfolk, em vista 
dog factos apurados, continu'a a 
exercer continua vigilancia afim 
de avitar » possibilidade de sulci- 
dio do constructor naval, bem vuomo 
a estorçar-so para controlar todo o 
emprego do seu tompo no dia do 
desapparecimento da criança. A es- 
posa do millifonario affirma que és- 
te se achava no domicilio conjugal 
no momento do rapto, As autorl- 
dades policines não abandonam, po= 
rem, a Investigação dos menores 
elementos que possam levar ao 
descobrimento da verdade. Assim é 
que ordenaram a comperação de 
cortas manchas de lams encontras 
das no seu automovel com a terru 
da reglão de Hopewell, 

A opinião publica segue com ex- 
traordinario interesso o desenvol- 
vimento do Inquerito policial, 


Grande exposição de 
cafés finos da Água 
Branca 


O “DIARIO DE 8. PAULO" 
DARA' UMA EDIÇÃO ESPE- 
CIAL COMMEMORATIVA DO 
ACONTECIMENTO 


8. PAULO, 18 (Da succursal 
d'O JORNAL — Pelo telephone) 
—Os “Diarios Assoclados” com- 
prehendendo o significado eco- 
momico nacional que terá a 
grande Exposição de Cafés Fil- 
nos que o Conselho Nacional 
vae realizar no proximo mez no 
Parque da Agua Branca e dese- 
jando cooperar para a maior 
diffusão no paiz inteiro de tudo 
quanto ali vae ser exhibido e 
demonstrado, fará circular no 
dia da Inauguração desse “cer- 
tame" um numero especial do 
“Diario de S. Paulo”, no qual 





collaborarão sobre varlos as- 


sumptos da economia cafeeira, 
as maiores notabilidades de São 
Paulo, Minas Geraes, Rio e ou- 
tros Estados. 

Esse numero terá cerca de 50 
paginas, sendo olto de rotogra- 
vuras, abrangendo as princi- 
paes phases e trabalho da cam- 
panha em prol dos cafés finos 
em boa hora confiada á opero- 
sidade do dr. Fernando Costa. 

O dr. Assis Chateaubriand, 
director dos “Diarios Assocla- 
dos”, esteve hoje no Departa- 
mento Technico do Café, a 
quem o seu Ilustre director hy- 
pothecou a solidarledade e a 
contribuição technica das re- 
partições R seu cargo. 
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O professor Goorge Du 


mas em plena convales- 


cença 


PARIS, 18 (H,) — O professor 
Georges Dumas, da Sorbonne e 
da Academia de Medicina, ha 
rouco atacado de congestão pul- 
monar, acha-se em plena conva- 
lescença. 

O professor Dumas, que aínda 
não deixou or seus aposentos, es- 
teve durante uma semana retido 
ac leito por uma febre de 40º, 
acompanhada de delirio. Ouvido 
pela Agencia Havas, o Ilustre en- 
termo manifestou-se grato às 
mensagens de sympathla e recon” 
forto recebidas dos seus amigos 
do Brasil e de outros palzes su)- 
americanos. 





CASA MATERNAL 
MELLO MATTOS 


| 
] 
| 
Asylo de Crianças | 
Abandonadas — Recebe | 
donativos 
RUA FARO N, 30 





F. Mendes Pimentel 


ADVOGADO 


Rua da Candelaria 2 - 2.º and, 
Phone: 3-4663 








Prof. Arnaldo de Moraes 















0 — O 2.20 2 
e o mt Ai ee e e em 


SAS SSIS SAS SS SALSA SAS AOS SS SS SAS SAS SSL SSL SSL SS SS SPSS IA SS SS LS SS SSIS LS IA PSV SSIS SAS SSIS ISS SIS SPSS SS SSL LADOS ASA ASA DAS SAS A ASS DS SDS DSL SDS SA ASAS LS SSL SSD 
PSL ISS SS LS SS SL SL ISA SSL SSD ALA SS SS ASS PLS SALAS SS SSL SAS SS SS SO PP SS 


eo e E mem e ço 


| 


+ primeiro 


O JORNAL — Quinta-feira, +? de Maio de 1932 





O HOMEM MAIS 


Quando ve fala num homem 
caro no Brasil, a gonte logo se 
lembra do mais caro, do que eco- 
nomicamente mals vale, e que 
não póde deixar de ser o conde 
Francisco Matarazzo. O velho 
industrial Italo-brasileiro quanto 
custará em contos de réls? Um 
meu amigo, especialista em esta- 
tisticas, avallava, ha quatro me- 
zen atrás, o conde Matarazzo em 
400 mil contos de réls, Este é 
indiscutivelmento o homem mais 
rico do Brasil. Acredito que logo 
abaixo delle estará o conde Mo- 
derto Leal, o meu excellente ami- 
go e gentilissimo credor dos “ Din- 
rios Associados", Um multiplo- 
milllonario carioca me avallava 
ha pouco o ponderavel cupítal 
do conde Modesto Leal em 150 
mil contos de róls. E. nesta mes- 
ma occasiÃo, adeantava que, logo 
abaixo do conde Modesto Leal, o 
sogundo milionario do Rio era o 
joven Industrial pr. Mario de ol!- 
veira, que valo para cima de 100 
mil contos. com a Hanseatica, o 
Moinho da Luz, a» Stearica. a 
Veado e outras empresas asso- 
cíadas. 

Quero annunciar nos carlocns 
a chegada, É nossa incomparavel 
metropole. de um milionario que 
vale 100 mil contos acima do 
conde Matarazzo e que 5. sem 
duvida, o homem mate caro do 
Brasil. Desembarcará no Rio, 
hojo, 45 9 horas, vindo de São 
Paulo, o sr. Fernando Costa, um 
homem que desde Ponta Grossa. 
no dia mesmo do triumpho revo- 
jucionario, me permitt suggarir 
ro Dletador como o ministro da 
Agricultura Idea] para o Brasil. 
A Revolução acaba do ter uma 
syncope de bom senso, aprovei- 
tando-o para chetlar os Serviços 
de Melhoria dos Cafés Brasilei- 
ros, e é á testa desse departa- 
mento que, do ex-gecretario fa 
Agricultura de São Paulo, se póde 
dizer que elle vale 500 mil contos 
de réle annuses. Não Be espan- 
tem, porque não estou fazendo 
nenhuma “boutade”. O sr. Fer- 
nando Costa constitue um novo 
Morro Velho para o Brasil, E 
uma verdadeira mina de ouro, que 
o sr. Souza Dantas foi buscar & 
Pirassununga para enriquecer à 
nossa terra, Vae trabalhar no 
Conselho Nactonal do Café e seu 
trabalho significa 10 milhões de 
esterlinos, 

E 

O leitor já estará pedindo an- 
sloso mn explicação das origens 
desse millionario, improvisado 
pelos “Diarios Associados”. Como 
é que um pequenino Industrial 
do interior paulista, o gerente de 
uma fabriqueta de tecidos em 
Pirassununga poderá valer 500 
mil contos por anno para o Bra- 
sil? Ouço já um revolucionario 
extremista bradar & esquerda: 

— “Se o er, Fernando Costa 
vale o que o senhor diz, por certo 
este perrepista roubou esses 500 
mil contos do Thesouro de São 
Paulo, Não tivesse ella ido se- 
cretarlo do sr. Jullo Prestos...” 

Não, meu caro revoluclonario. 
O sr. Fernando Costa vale 500 
mil contos: é realmente o homem 
mais caro do Prasil. Sómente 
elle não possue comsigo esses 
500 mil contos, Vale-os, mas não 
os possue, senão em funcção da 
cargo que vas occupar. Vou-lhes 
dar em cifra o valor do chefe- 
supremo do Serviço de Aperfei- 
coamento do Cats Brasileiro. 

Consideremos, antes de tudo, O 
imposto de Importação que pasa 
o nosso café nos principaea palzes 
do mundo. 


Direitos de importação sobre 
o café nos principaca palses 


Mil réts por 


PAIZES 100 Kilos 
Estados Unidos. .. «. Livre 
Hollanda . .. ve ve o» Livre 
Mad. creia jo! colrar roor LIVES 
Est. Livre da Irlanda, Livre 
Belglea .. o 08460 
Suissa. o ce vo so au 195750 
União Sul-Africana. «+ 535991 
Chile cuia wo versos 0. 588500 
Dinamarca .. .. vv es 733080 
China... .. ci uv vó vo 948500 
Grã-Bretanha .. e» 1075790 
Canadá +. coco 00 00 1108260 
Portugal... «mo vo vo 1198400 
Uruguay... cum ce ++ 1148660 
Argentina .. ve eu vw» 1288520 
Suecia. ve ve ce ve uu Pede 

araguay, coco om oo 146816 
pda ca oo oo 00 15N$890 
Noruegm.. «o re ve ou 1618280 
Peypto .. ces ve as 16018280 
Argola. «vu cu ve no 1898000 
Polonia .. ve vo vo as 1948040 
Japão... ce ve vs ve o. 2018600 
Lituania ce cu oo voo 2898400 
Turquia .. se vo ve e» 2448440 
França. .. ces us e. 3118220 
Hungria .. ve ve so vs 3848450 
Cuba . q Cenreo 100! à 9748850 
Finlandir. e ce ce. sgurtaa 
Tugo-Slavin.. «ovos 4378850 
Auatria .. vous 00 0» 474500 
Letonia .. cc co cu os do 

V .. ne 486 Í 
Tchecoslovaquia brado 


Grecia «cus e. 


Um casamento rodeado 
de circumstancias roma- 
nescas 





A NOIVA E' A FILHA DO MIL- 
LIONARIO C. W. NASH 


BEVERLYT HILLS, CALIFOR- 
NIA. 18 (UT. B.) — A sra. Mao 
de Gulchard, divorciada de seu 
esposo, casou-se hoje 
com o sr. Georges Brenton, cor- 
rector nesta cidade, revestindo-sa 
a acto de clreumstancias excepolo- 
nalmente romanescas, pólis a nol- 
va se deixou raptar pelo noivo em 
um aeroplano nrysterloso que con- 
duziu o fovo casal 4 presença do 
pastor que os uniu em matrimo- 
nto. 

A sra. De Gulchard é fllha e 
unica herfetra do sr. C. W. Nash, 
magnata da industria automoblils- 


tica, e fabricante dos carros 


“Nash”. 


CARO DO BRASIL 


Mil réis por 


PAIZHS 100 kllos 
Alemanha coco o no 6118100 
Hespanha. «eve vo ve 6508100 
Bulgaria... .. vv co vs 1:0308060 
Ttnlim.. co oo 00 oo 00 1:3489200 

Vojamos agora a quanto mon- 


tou a exportução de café no Bra- 
sil em 1991, Essa exportação 
constitulu uma das malores que 
temos tido na nossa historia eco- 
nomica. Vendemos 17.850 mil 
saccas de 60 kilos, Sabem o que 
toi a percentagem de cafés bal- 
xos sobre o total do café expor- 
tado? 35%, ou 6.250 mil saccas. 

Como ninguem ignora, e como 
sempre escrevi, o maior erro da 
valorização do café constituiu na 
estupenda mediocridade dos ho- 
mens que conceberam esse plano. 

Nunca se procurou valorizar o 
café om qualidade, mas apenas 
em quantidade. A differença que 
existia entre o preço de um caté 
fino e de um café baixo, no mer- 
cado orlentado pela batuta do 
Instituto, era apenas Insignifl- 
cante. Lembram-se da historia 
da exportação dos chafés “chu- 
vados", p de que tanto falel nesta 
columna. ha tres annoe?  Man- 
dnvamos para o exterlor o café 
prejudicado pela chuva, o produ- 
cto estragado, e retinhamos Ine- 
ptamente, nos Reguladores. os 
cafén verdes, os typos superiores 
com que deverlamon ferir mor- 
talmente à concurrencia da Ame- 
rica Central. Nessas condições. 
quando deixavamor salr 08 nos 
sos cafés aristocraticos, OE Ver- 
des. ou “milds” reclamados pelo 
paladar da clientela americana e 
de certos mercados europeus, Ja 
elles se encontravam ãespojados 
das ualiândes que lhbr confe- 
riam nos seur padrões de fdnl- 
gula, Não tinham mala o sabor 
n lhes davam 


| 

nem o aroma que 

titulos Inequívocor de nobreza, 
alguns mezes apõe a colheita 


pelos fazendetros. A política lte- 
raria do café, realizada pelo Bra- 
ail, om havia Inferiorizado. e po- 
pularizado. amortalhando-oa um, 
dois, tres e mais annos nog cemt- 
tartos trintes dos Reguladores... 
és 

Na exportação dos cafés finos 
do anno findo, poderemos tomar 
as percentagens de impureza da 
seguinte forma: 

Por sacca 

Percentagem de 
impurezas e do- 
teltos do typo 7. 
Percentagem de 
impurezas e de- 
feitor do typo 8. 
Percentagoem mé- 
dia para os ty- 
pos 708 


18 ks. ou 20 % 
24 ks, ou 40 % 


a 18 ks. 0U 30 % 
ou 5.250 mil eaccas de café bal- 
xos, contendo 30 % de defeitos e 
impurezas, correspondem 


1.875 mil aaccas de 60 Kilos 
de pretos, ardidos, verdes, 
mãos, pedras, etc. 

Contos 

' de xéis 

A: quantidade de” 1.876 “= 
milíde Impurezas e de- 
feitos, pagaram direitos 
de importação, fretes, 
SGZUros, transportes, 
etc. etc. no valor mi- 


500 mil 


Gravamos os Importadores 500 
mil contos annualmente, para que 
elles, aqui go abastecendo, dêm 

fis pãos e por pedras, nas Buas 
compras de café, Se tivessemos 
esses 10 milhões esterlinos, podo- 
rlamos comprar mais de 3 mi- 
lhõee de café bom, typo 4, ao 
preço de 1658000 a sacca, tnelu- 
sive direitos e outras despesas de 
exportação. 

Pois, meus amigos, o paulista 
enudavel, apolítico, é custe do 
amor pelo Brastl, esplendido de 
espirito cívico, ousado como um 
pandelrante, pratico como um 
portuguez de seccos € molhados 
da rua General Camara, que hoje 
desembarca .no Rio. vale esses 
500 mil contos. . 

O que o Conselho Nacional do 
Café está fazendo em materia de 
defesa do mõszo producto expor- 
tavel & consequencia de sua 
ortentação intelligente. Vamos 
receber hoje pela manhã, des- 
cendo do “Cruzelro do Sul”, o 
paulista mais rico de São Paulo 
e o homem male caro do Brasil, 
o nosto milllonario N. 1. sómente 
os 500 mil contos que elle valo, 
em ver de guarda]-os num banco 
e comprar propriadades urbanas 
e ruraes, decidiu distribull-o pas 
trloticamente, com todos o8 fa- 
sendeiror de café do Brasil. 

O sr. Fernando Costa & um 
eminente cidadão de todas ae 
Republicas, da Velha, da Nova e 
até da Novissima, se houver 
quem queira mais uma tamige- 
rada Republica Revolucionarin no 
Brasil. 


| Amsin CHATEAUBRIAND 


| ora AGE a borojo Nite 


As escavações que se fa- 
zem no Forum de Cesar 


UMA VISITA DO SOBERANO 
ITALIANO 


ROMA, 18 (U. T. B) — Esta 
manhã o soberano fol visitar as 
escavações do Forum de Cesar 
sendo recebido com todas as hon- 
ras pelas autoridades municipaes. 
O rei percorreu a parte Já des- 
obstruida elogiando sempre o tra- 
balho de recomposição que estã 
sendo feito no importante monu- 
mento architectonico., 

O senador Corrado Riecí fez 
uma detalhada ilustração dor 
trabalhos que estão sendo feitos, 
exposição » esta que Intoressou 
grandemente o rel Victor Manoel, 





A população da vizinhança, 
acorrendo ao local improvisou 
uma grande manifestação de 


apreço ao rel, applaudindo-o en- 
thusiastieamente, 
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São Paulo exaltado no enthusiasmo de 
um revolucionario do Norte 


(Conclusão da 1º pagina) 


fosso doscrevor os pormenores 
que me encantaram nessa excur= 
são. Mas não posso deixar de re- 
fertr-me à gentileza, no cavalhel- 
rismo o 4 Intelligência dos indus- 
trlaes com que tratel, 

São homens praticos, dominar 
dos por um grande amor ao seu 
trabalho, e que acolhem, com 
sympathia, todas as bas sugges- 
tões, principalmente as que ser- 
vem nos interesses do Brasil, Eu 
encontrei em todos elles, uma mul- 
ta curlosidade e multa sympathia 
por tudo quanto o Pará lhes póde 
fornecer, em beneficio do meu 
Estado, de S. Paulo e do Brasil, 

Por isso mesmo, eu julgo mui- 
to proveitosa a minha viagom, 
Maximé para a minha terra, 


“UACIMA”, BORRACHA E BI- 
CHO DA SEDA 


— Tive opportunidade de var 
como “e aproveita, na Companhia 
Paulista de Anlagem, uma fibra 
paraense, e “uacima", Aqui estão 
duas amostras de tecidos: qual 
dos dois é fabricado com Juta? 
Qual o melhor? EB' difficil do 
escolher , No emtanto, durante 
muito tempo, importou-se q fibra 
Indiana, deixando evadir-se o nos- 
so ouro para o estrangeiro, para 
acquisição do materia prima que 
nós poseulamos da melhor qua- 
lidade, 

Estou certo de que a producção 
paraenso de “uac " terá uma 
applicação cada vez mails largu 
em 8. Paulo, 

Encontrei, para Isso, no Indus- 
trial Conde Sylvio Penteado uma 
boa vontade, para com as coisas 
paraenses, que muito me capti- 
vou, 

Mas não é este o unico aspecto 
da minha excursão quo julgo de 
utilidade para o Estado do Pará. 

Visitei fabricas em que se em- 
prega a borracha como materia 
prima, 

Estudei as possibilidades de um 
augmento de exportação do noas- 
so grande e abandonado producto, 
pera B. Faulo, 

Interessei-me serlamente pela 
cultura do bicho da seda, O Ins- 
tituto de Sericicultura de Cam” 
pinas prometter-me todas as far 
cllidades, Virão technicos do Pa- 
rá estudar ah! a cultura sclenti- 
fica do bicho da seda, Espero 
que o Pará, dentro de pouco 
tempo, esteja em condições de 
exporter materia prima para as 
Tudo isso Interessa ao Brasil, 

Tudo isso interessa ao Pará. 
Tudo ileso interessa go Brasily. 

Pôr em contacto as inesgota- 
vols possibilidades naturaea do 
Pará com a poderosa e cada ves 
mais vasta industria de 8, Paulo, 
é uma politica que interessa & 
economia, & riqueza do pels, 


IMPRESSÃO DE CONJUNTO 


— Em resumo, 6 esta a impres- 
são de conjunto, Acho que & in- 
dustria paulista é a malor ex- 
pressão de vitalidade do Brasil, 
Acho que o paulista € um povo 
cuja energia e actividade hon- 
ram ao pais. Estou certo de que 
com 8, Paulo que produz e com 
os paulistas que trabalham, que 
se dedicam, com ardor e com 
paixão zo trabalho, levantando, 
com as proprias mãos, chelos de 
uma nobre altivez, a prosperida- 
de e o progresso da propria ter- 
ra, crelo que com tal Estado e 
com taes filhos, o Brasil ha de 
se levantar, gloriosamente, das 
crises que o assoberbam, EB" pos: 
sivel que 2 minha Imaginação 
ainda esteja exaltada pela Im- 
pressão de deslumbramento que 
de lá trago, 

Mas tenho certeza de que nin- 
guem que tenha, como cu, eX- 
curslonado de uma fabrica para 
outra fabrica, de uma industria 
para outra industria, vendo, ob: 
servando, contemplando como se 
trabalha e ss produz em B, Pau- 
lo, com intelligencia e vontade 
de vencer, ninguem nestas con 
dições, digo eu, deixará de sen- 
tir-se contaminado por case ge- 
neroso enthuslasmo que confor- 
ta e exalta a audacia de seus 
homens, 


A IMPRESSÃO DA CAPITAL 


— Fita, à Impressão de con- 
junto, a impressão que trago da 
industria paulista, Quanto & capi- 
tal, porém, a situação em que te 
encontra, debatendo-se deante de 
uma gréve que se tem alastrado, 
de dia para dia, a minha impres- 
são & desoladora. 

Eu não comprehendo como a 
situação na capital paulista che- 
gou Ro ponto em que hoje se en- 
contra. 

Porque não ha um motivo sério 
para a gréve. Os patrões não con- 
trariam os operarios. Os patrões 
querem entrar em entendimento 
com os seus empregados, E os 
proprios operarios querem tra- 
balhar. 

Como é, pols, que se consegue 
paralysar o trabalho numa gran- 
de cidade como 8. Paulo, quando 
nem os patrões, nem os operarios 
desejam a gréve? 

O que eu vi em S, Paulo me 
confrangeu se me revoltou, O quo 
eu v!, fol uma mela duzla de es- 
trangeiros extremistas. Impedin- 
do que voltasse no seu trabalho, 
nas fabricas e nas officinas uma 
massa humana formidavel, cuja 
producção representa, por dia 
uma grande riqueza. 

O trabalhador paulista é or- 
deiro, ama o seu trabalho e ama, 
sobretudo, a grandeza de 8, Pauio 
e o progresso do Brasil, Elle quer 
voltar aos seus tenres, às suas of- 
ficinas, ouvir a musica das suas 
machinas, o movimento daquelle 
formidevel corpo de aço e de 
energia, que o seu cerebro dirige 
e a sua energia sustenta. 

Mas entre o trabalhador e o 
seu trabalho está mela dura de 
agitadores, estralgelros, opportu- 
nistas, communistas conhecidos, 
que estão matando a actividade 
de 8. Paulo « sacrificando à nos- 


' ca riqueza. 


E porque? Porque têm quem 


| 


plano, apésar de e tentarom, duas 
vesos seguidas, 

B' que, aqui, houve 8 reacção 
immediata e desembaraçads das 
autoridades, Aqui, elles não conta- 
vam, como contam em 8. Paulo 
com quem os garantam, 

Isto deixou-me desolado e pro- 
fundamente revoltado, Este Impa- 
triotismo, essa Inconsclencia estão 
acima da minha comprehensão, 

Garanto que, no Pará, emquan- 
to em fôr governo, não se dará 
uma colsa dessas, qualquer que 
fosse o sacrificio necessario para 
manter a ordem e garantir o di- 
reito ao trabalho, que 6 tão sa- 
grado, como cs que mais o ser 
jam. 


EM TORNO DA VISITA DO 
MAJOR BARATA À 
5. PAULO 


E. PAULO, 18 (Da succuroa) d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Me- 
thor opportunidade não ' poderia ter 
escolhido o major Magalhães Ba- 
rats, para visitar 8. Paulo, Após 
termos vivido disa amargurados 
com a derrocada do onfé. os desn- 
nimos e desujentos não consegu!- 
ram, entretanto, dominar inteira- 
mente o espirito do paulista, Ell-o 
que aurgo novamente para a luta, 
revigorado e temperado com a ex- 
periencin denseu ultimos annos de 
provações, À restauração economl- 
ca da nossa terra é um facto que 
anita nos olhos de todo o mundo, e 
vae se processando lentamente, 
desta vos calonda em butes segu- 
ras e racionaes, Novas riquezas 
surgem por todos os recantos do 
Estado, frutos do espirito de inl- 
clativa emprehendedor em nosso 

vo. E' portanto um dos moman- 
os mais intereseantes para a vin- 
da ao nosso Estado, que vimos de 
receber a visita do Intorventor do 
Pará. Mais do que nunca a occa- 
salão & propicia para se tomar o 
pulso de nossa gento, que no prea- 
ta resoluta e confiante para novas 
batalhas economicas à semelhança 
da que ncaba de ser Iniciada pelo 
coronel Junqueira em Igarapava. 


4 USINA JUNQUEIRA 


Os “Diarios Associados” já notl- 
claram amplamente o que repro- 
senta em força economica a "Nova 
Usina Junqueira” em Igarapava. 
Hoje, o nome do coronel Quito Jun- 
queira é conhecido em todo o Es- 
tado, com respeito, porque elle é 
uma expressão ndmiravel das qua- 
lidades de caracter do povo paulis- 
ta, O que houvesse realizado em 
Igarapava, num momento de desa- 
fogo economico como viviamos ha 
cinco annos atrás, já representaria 
um acontecimento de larga projec- 
ção e que 66 por ni indicaria o qui- 
late do espirito arrojado que o le- 
vou avante, Actualmente, quando 
todos guardam para tempos melho- 
res os seus capitaes, applicar 35.000 
contos com um emprehendimento 
como o da “Usina Junqueira”, é um 
facto que assume as proporções do 
lnorivel, Entrotanto, ella está ahi 
& vista de quem o deseje obsorvar, 
num desafio ostensivo ano pessl- 
mismo de certas pessoas, 


UM HOMEM DO SERTÃO 


O coronel Quito Junqueira é um 
exemplo typico do homem do ser= 
tão, affeito & luta contra a natu- 
reza. Plantador de café," crlador, 
não houve um sector de activiúndo 
agricola em que a sum acção escla- 
recída nÃo me fizesse sentir. Não é 
ds admirar, portanto, que sos nes- 
benta + tantos annos: de idade, con- 
seguisse a fortuna que hoje pos- 
sue e que está tendo tão Intelll= 
gente applicação. A zona que es- 
colheu pára a localização donso 
grande estabelecimento agricola, é 
uma das mais propícias do Euf- 
do para a cultura da canna do am- 
sucar, como ainda hontem o sall- 
entou o dr, José Vizloll. A Usina 
Junqueira & margem do Rlo Grande 
aerá um foco de energia lrradixn= 
do-se por todos os sertões do Tri- 
angulo Mineiro e pelo Oeste pau- 
sta, Ha na sua direcção um no- 
mem do sertÃo, filho do sertão, af- 
foito à luta e due sabe o que quer. 


O INTERVENTOR PARAENSE 


O major Magalhães Barata gouba 
Impor-se desde os primeiros lis 
tantos no respeito don paulistas, 
Sem prosapla, muito. simples o nf- 
favel, elle se tornou aympathico ao 
espirito realizador da nossa genta, 
pela sun obstinação de conhecer os 
nossos problemas, penetrar intima- 
mente na nossa organização econo- 
mica e tirar de tudo isso ennina- 
mentos e exemplos, para a obra 
administrativa que está roalizundo 
no Pará. Todos que estiveram na 
Inauguração da TUnsina Junquetra 
foram testemunhas do carinho com 
quo o interventor paraense onvia 
es informações do coronel! Quito 
Junqueira e do dr, Calrer Pinto, 
sobre tudo o que se relaclonassa 
com a Usina, Tambem nada escanou 
& sun curlosidade, Fez questão Go 
visitar todan as mecções da Usina 
é se tempo lhe sobraseo prolonga- 
ria por certo mais ndcante a sun 
“enquette”, Sua Sa. tornou-se muito 
mais do que era dantes, um enthu- 
mnianta da oclvilização paulista, a 
que rendeu em dois discursos ro- 
taveis o tributo da mais fervorora 
admiração. 


CoMoO O DR JOSE! VIZIOLI RE- 
FERE-SE AO MAJOR MA- 
GALHÃES BARATA 


O dr. Jost Vialol| esteve em con- 
tacto com o major Magalhães Fa- 
rata algumas horas, sufficlentes, 
allás, para faser nascer no espírito 
do director do Fomento Agricola da 
Secretaria da Agricultura, uma 
grande admiração pelo Interventor 
do Pará. Ainda hontem, 4 tarde, 
o dr, Vizlol, recordando uma vi- 
oita que o major Barata lhe fizéra, 
nos dizia o seginte: 

— “Tive realmente uma Impren- 
não extraordinaria do Interventor 
do Pará, sobretudo pela Intuição 
que elle possue das colsas, como se 
fosse um technico especialista em 
cada um dos problemas que tem 
procurado indagar em 6B. Paulo, 
O que mais impressiona, entretan- 
to. no mador Barata, É a sua ab- 
soluta negação para or problemas 
politicon nó sentido commum da 
palavra. Durante oito horas de 
palestra e trocas de idéas, esse ho- 
mem admiravel não tocou nem 
uma só ver nos assumptos que hoje 
prendem a aftenção de quas) todo 
o pová brasileiro, Fiquei tin sug- 
gestlonado pelo seu profundo pa- 
triotismo, que não resistl 4 tenta- 
ção de lhe prestar um pequeno au- 


GONSTRIMA A SUA GA 
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ASMA-DIABETE 


AP, DIGESTIVO Pontes as 
NUTRIÇAU "e Saoro 





Ausencia de criterio na, 
applicação de multas 


O consultor da Fazenda Publl- 
ca, segundo cutá annunciado, lru- 
pos varias multas a capitalistas, 
que realizam hypotheoau particu- 
lares, nallegando não possulrom el- 
jes licença para a pratica de nego- 
clos dessa natureza e como tal lo- 
saram o flaco, dolxando de pugar 
impostos exigidos pola lei, 

Ha um evidente exagero na tn. 
terprotução dada pelo consultor, 
em primeiro logar Bo texto legul 
om que ae firmou, depois à altua- 
ção dos capitalintas de preferen- 
cla visados pelo excesso de selo do 
defensor dos interosses da Fuzen- 
da. 

A lei rofore-ue aos quo exercem 
a profinsão de prestamistus, ga- 
nhando a vida na pratica da agio- 
tagem, não sendo cassa, avidonte- 
mente a situação em que está, por 
oxemplo, o conde Modasto 1eal, » 
quem to! Jançada uma multa de 
trinta contos, 

Basta considerar que, em nove 
annos, o conde Modesto Leal fez 
apenas setenta e vels hyplhecas, o 
que representa uma media annual 
de oito operações e ninguem de 
bôa té dlrá que possa considerar- 
se como “vivendo da agiotagem”, 
um individuo que em doze mezen 
conclue sómente olto negocios, em 
que o seu capital é posto a render 
juros. 

E' publico e notorio nenta capl. 

tal que o conde Modento Len] vl- 
ve dam suna rendas, provindas de 
varias fontes e que, portanto, não 
exerca outra proflssão qué possa 
ser comprehendida entre as que o 
fisco tributa com os Impostos jul- 
gados sonegados pelo consultor da 
Fazenda e que 0 levaram a applt- 
car a multa impugnada. 
O conde Modesto Leal racorrerá, 
segundo estamos informados, pare 
o Conselho dos Contribuintes, on- 
de certamente lhe sorá feita a de- 
vida justiça. Este Jornal tem se 
referido, frequentes vezes, é au- 
sencia de criterio na applicação de 
penalidades  fiscnes, appelinndo 
para o governo no sentido de cor- 
rigir ns falhas dos regulamentos 
que permittem esses abusos, B' 
preciso evitar que motivos outron 
que não sejam a necessidnde es- 
tricta de defender o erario puhll. 
co levem os seus exactures a ex- 
por personalidades  respoltavels 
aos prejuízos moraes decorrantes 
do escandalo, em que são envolvi- 
das, com a applicação de multas, 
na maloria dos casos, Insustentn- 
veis em face dos regulamentos de 
Fazenda, 


Chega hoje ao Rio 0 
gr. Fernando Gosta 


O CHEFE DO SERVIÇO DE 
APERFEIÇOAMENTO DO CAFE” 
VISITARA" MINAS 
GERAES 


8. PAULO, 18 (Da succuraal d'O 
ORNAL — Pelo telephone) — Be- 
gulu hoje pelo “Cruzeiro do Sul”, 
com destino a esta capital, tendo 
um emberque grandemente con- 
corrido, o dr. Fernando Costa, di- 
rector do Serviço de Aperfelçoa- 
mento do Café Brasileiro. 

O dr. Mario de Magalhães, di- 
rector dos “Diarios Associados” 
de Minas Geraes, convidou o dr. 
Fernando Costa, por Intermedlo 
dos drs. Asais Chateaubrian e Ga- 
ribaldi Dantas, para realizar em 
Julz de Fóra, sob os auspícios do 
“Diario Mercantil”, uma confe- 
rencia sobre os trabalhos em prol 
dos cafés finos, 

O dr. Fernando Costa prometteu 
attender logo que lhe fosse poust- 
vel ao convite que lhe fizeram os 
“Diarios Associados” de Minas 
Gernes, 











Ainda o sensacional pro- 
cesso de Honolulu 


A SRA. FORTESCUE VAE FE- 
DIR O PERDÃO DF SI E DE 
SEUS COMPANHEIROS 


NOVA YORK, 18 (A. B.) — 
A sra, Granville Fortescue, que 
justamente com seu genro, o te- 
nente Thomas Masale, e mais dois 
marinhelros norte-americanos foi 
condemnada pela justiça de Ho- 
nolulu a 10 annos de cadela, sob 
a accusação de haver tomado 
parte no assassinio do nativo Kar 
hawal, declarou á imprensa que 
pleiteará junto ao Congresso & 
concessão do perdão para al e 
seus companheiros, estribada no 
facto de haver agido em defesz 
de uma “honra ultrajada", 

Conforme já foi amplamente 
noticiado, a sra. Thalf Massleo, es- 
posa do tenente Thomas Maasle, 
foi victima de um abominavel ul- 
traje naquella cidade de Hawnl 
e que motivou a vindicta das qua- 
tro pessoas alludidas contra um 
dos nativos, que confessou eynl- 
camente o crime que perpetrâra., 


=]... 


xilo, «o que pretende fazer no 
Para. E' assim que offerecl treze 
variodador de canna Java, Indiana, 
Japonza e Tucumana, alím de al- 
gumas qualidades de plantas oleo- 
ginosas a diversas sementes de 
arroz e mílhos seleccionados, 


OUTRA OFFERTA 


O major Magalhães Barata leva 
pars o Pará, além do util que poude 
colher em vubservaçõer feltas em 
nosto Estado, algumas  offertam 
destinadas ao melhoramento de 
criações de cavallos no Estado do 
Pará, O sr, Frederico Lundgreen, 
por exemplo, nffereceu-lhe tres 
garanhõs reproductores e o conde 
Sylvio Penteado fez-lhe presente de 
tres garanhões do Haras Tamboré. 
São presentes valiosos e que con- 
tribulrão de certo para a apura- 
ção de raças de cavallos naquelle 
Estado septentrional. 

O dr Fernando Costa offereceu 
ao Posto Zoottechnico da Bahia 
um terno de porcos “Duroc Jer- 
sey”, que dave para all ser remot- 
tião dentro de pouco tempo. 


SA NO SEU TERRENO! 


Offerece seis condi- 
ções para longo 
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vs garanta, Por detraz delles, ha | 
as influencias que os dirigem, que | 
us manejam e os amperram e gar: 
rantem, 

A prova é que elles, aqui, não | 
conseguiram fazer vingar o eeu 


— prazo — 
AV. RIO BRANCO 111 -3,º — TEL. 3 - 1269 


————. 







ACCESSOS DE ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA 


PO INDIANO 


" “pARA CASOS CHRONICOS: 


INDIANAS 


DENTISTA 


WALFRIDO LEÃO — Dipl. 

pela Univ. de Maryland, Norte 

America — Praça Floriano 55, 
7.º andar — Tel. 2-1408 


(Da Foculdado F. do Modicina « 
Docente da Universidade do Rio) 


Partos em casa de sande o à 
domicilio, Molestias e opera- 
ções de senhoras. Mudou oO 
consultorio para a rua Rodrigo 
Silva 14-5.º andar — Tele- 
phone 2-2604 e a residencia 
para a rua Princeza Janua- 
| ria 12, Botafogo — Tel. 51815. 
, 
























EDUARDO DUVIVIER 


THEODORO EDUARDO DUVIVIER 
ADVOGADOS — Rua General Camara 76 - 1.º andar 





HEMORRHOIDAS 
DR, LAURO BORGES — Tra: 
tamento sem oper, sem dar. 

t Rodrigo Silva 14-3,.0 — 2-1350 


GOTTAS . 


FRANCISCO GIFFONI& C'2-R.1 DE MARÇO I7-RIQ 
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1 ee sa amam mo amem 
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SEUS FLAGELLOS 





A bandeira dos “Diarios Associados” pelos sertões do 


De Crato a Missão Velha 
Annibal FERNANDES 


(Enviado especial dos “Diarios Associados" 
aos sertõss nordestinos) 


MISSÃO VELHA, (Ceará), 15 
e- O padre Clcero não é sómente 
um cura de almas, O povo do 
donzelro q os rometros, que des- 
cem de todos os pontos do Norte 
pura vel-o, acreditam plamente 
que “meu padrim" tem o condão 
de curar as enfermidades physi- 
cus. Dizla-nos o dr. Gode, o me- 
úlco frances que está dirigindo os 
serviços da estação thermal do 





Pure Clcero Romão Doptintn 


Brejo das Frelras, que Love uma 
vez, no Plauhy, um doente de 
pneumonia. Não houve geito da 
Tazel-o tomar o medicamento in- 
dicado. Era preciso que “meu 
vadrim” desse licença. TD fol ne- 
cessario arranjar com o telegra- 
phista local um “truco”, dando co- 
mo recebido um telegramma do 
Jonzelro, com a ordem do “meu 
padrim” para tomar o remedio, 

O padro Cicero tem um recel- 
tuario dos mais originaes. Mas A 
sua formula mais conhecida para 
uma varledade enorme de doen- 
gas é esta: “jarrinha, japecanga e 
cohola branca”, “Meu padrim” 
manda ferver tudo isso em colsa 
de uma caneca dagua, numa pa- 
nella nova, de barro, e aconselha 
que “se tome uma chicara bda e 
com o resto se banhe a cabeça”, 

Dizia-nos a dona da pensão, em 
Missão Velha, que sua filha calra 
doento e recorrera a toda sorte 
de medicamentos: 

— “O doutor já estava com as 
pernas finas de Ir 4 minha casa", 

Afinal, resolvera consultar o 
padre Cicero. “Meu padrim” 
mandara fazer o chá de jarrinha, 
com Jjapecanga e cebola branca. 
Foi definitivo. Não tivera mais 
nada. 

Ha tambem uma receita do par 
dre Clcero muito em voga no ser- 


E respiração  diffl- 
Resfriados, cil: Alívio prom- 


Dto obtem-se cheirando Odorana, 
Ponha algumas gottas no lenço. 
A" venda em toda parte, 


BAR AbPINO 


A VIUVA KRIPS tem 
a honra de communicar 
aos seus prezados ami- 
gos e freguezes que 
reabrirá o seu estabele- 
cimento hoje, 19 do 
corrente. 

Envidará todos os 
seus esforços no sentf- 
do de corresponder à 
preferencia que tem si- 
do dispensada ao seu 
referido estabelecimen- 
to, quando sob a direc- 
ção do saudoso Hans, 
e serve-se deste ensejo , 
para mais uma vez| 
agradecer ao illustre | 
publico a confiança com 
que a tem distinguido, 
certa de que esta não 
lhe será regateada para 
o futuro. 





————— e ue e + TT TT eme mem mm 


Vermifugo sem gosto 


Vegetal e inoffensivo | 
PARA CRIANÇAS 


LASTONERMIL 


PEROLAS PEQUENINAS 
CONTRA TODOS OS VERMES 


Lab. Nutrotherapico 
Or. Raul Leito & Cla. — Rin 


tão e que é considorada das mais 
efficazes: tomar um chá da fo- 
lha da aroelra, do lado que nasce 
o col, e depols um chá da folha 
do jonzelro do lado que o sol se 
põe. 

Não ha doença que resista, 
Testemunhas ás duzias não fal- 
tam para attestar es virtudes 
curativas do chá maravilhoso, 
Mas Isso não admira, 

Dizia-nos um medico de Flores- 
ta que de uma feita receltara a 
um sertanejo um pouco de acido 
borico para os olhos e umas go- 
tas amargas para o estomago, O 
sertanojo mettera as gotas amar- 
gas nos olhos e bebera o acido 
horlco, E voltou dias dopols di- 
zendo que floara bom de tudo... 


A “COMMERCIALIZAÇÃO DO 
PADRE CICERO 


Uma coisa que a gente observa 
logo ao chegar ao Jonzelro 6 n 
“commercialização” do padre Cl- 
cero, “Meu padrim"” é& hoje um 
artigo de negocio, monopolizado 
por duas ou tres pessoas, dentre 
as qures se distinguem a Beata 
Mocinha e o syrlo Benjamin 
Abrahão, 

86 por Intermedio dessas duas 
pessoas é quese tem accesso junto 
Ro propheta do Joazeiro, Vamos 
transcrever, aqui, os dizeres de 
um prospecto, que encontramos 
em mãos de um romeiro; 

“INTERESSE DOS ROMEBI- 
ROS — 'Todos os romeiros ricos 
ou pobres que precisarem falar 
com o revimo, padre Cleero Ro- 
mão Baptista, ao chegarem nes- 
ta cidade, procurem as casas de 
rancho de Benjamin Abrahão, on- 
de terão agasalho de graça, facl- 
lidade em falar com o padre Cl- 
cero e as respostas de suas car= 
tas com urgencia, Independente 
de qualquer despesa, 

Basta saberem que Benjamin 
Abrahão reside (ou móra) na 
propria casa do padre Clecro e 
tom chaves para entrar e salr 
quando quizer. Os romelros que 
duvidarem, por causa dos espe- 
culadores que vão encontral-os fo- 
ra da cldade, venham se enten” 
der com o proprio Benjamin 
Abrahão para terem a certeza da 
verdade, 

Benjamin Abrahão, escrivão do 
padre Cicero, Joazeiro — Ceará.” 

E ao lado do prospecto se lê 
um pensamento do proprio Ben- 
jJamin; ! 

“A instrucção é o alicerce do 
progresso de uma nação,” 

O curioso, porém, é que o Joa- 
zelro é o logar da terra onde tal- 
vez a instrucção esteja menos es 
palhada, Não ha, ali ao que nos 
conste, uma escola profissional, 
uma officina, um estabelecimen- 
to de educação qualquer afóra 
as aulas primarias do sertão, em 
geral, tão pouco efficientes, 

Entretanto, não é pouco o dt 
nheiro que os romeiros levam pa- 
ra “meu padrim” e para Nossa 
Senhora das Dores e para 8. Be- 
nedicto e para &, Geraldo e para 
todos os santos da córte celestial. 
Nem mesmo uma bonita Igreja 
conta a cidade do fanatismo nor- 
destino, À que está se construin* 
do, e que nos pareceu uma ver- 
dadelra aberração architectonica, 
é Iniciativa do actual vigarlo, que 
tem lutado com as maiores diffi- 
culdades No tempo de Floro 
Bartholomeu, segundo nos conta- 
ram, esse fanatismo soffreu um 
pouco de reacção, Floro mandou 
acabar com os beatos, que andar 
vam pela rua de camisão e cruz 
pelas costas, retalhando as carnes 
com cllicio, Mandou matar o “bo! 
canto”, que era um animal que 
o padre Clcero crlava, perto de 
casa, é a que os romeiros attri- 
bulam virtudes especlaes e deu & 
comer a carne aos fanaticos, E 
cometteu uma serie de tropelias, 
pera acabar com um bocado de 
extravagancia, 

A reacção a esse fanatismo der 
verá ser feita, entretanto, por 
uma obra de educação systemati- 
ca, B' preclgo que o governo do 
Ceará funde em Joazeiro nucleos 
de educação, officinas, escolas 
profisslonaes, estações experimen- 
taes, oppondo ao fanatismo uma 
obra de cultura lenta e pertinaz. 

De quanto vimos e ouvimos pe- 
lo sertão, podemos conclutr que o 
flagello que persegue o sertanejo 
não é apenas a secca ou o bandi- 
tismo; mas & e fanatismo que 
montou em Joazelro o seu quartel 
general, dominando todo o Nor- 
deste do palz, 

Velho e alquebrado, o padre 
Clcero ainda mobiliza 50 mil ho- 
mens, dizia-nos o dr, Felinto Wan- 
derley, que ali está provisoria- 
mente residindo, 

Dois rapazinhos, que foram 
comnosco de Missão Velha a La- 
vras, afim de ajudar o automo- 
vel a galr de buracos e atoleiros, 
nos diztam que se “meu padrim” 
os mandasse saltar uma fogueira 
o fariam, sem hesitar, o se os 
chamasse “para o bacamarte” 
iram com o malor prazer, 

Joazeiro é um caso para Ber 
resolvido por psychiatras e edu- 
cadores, para não consideral-o, 
apenas, um caso de policia, 


DO CRATO A MISSÃO VELHA 


A estrada de Crato a Missão 
Velha é qualquer colsa de apavo- 


(Continua na 5º pag.) 
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Não ha quem dosconheça o papel 
preponderante que nas Bolsas des- 
empenham na organização econo- 
mica do mundo moderno, Dentro 
dellas se realizam todos os nego- 
clos, se concluem todas as trans- 
acções de que dependem a riqueza 
ou a pobreza, o fausto ou a miserla, 
a autonomia ou a sujeição econo- 
mica dos povos. 

A Bolsa de Nova York, por exem- 
plo, é a eynthese mais perfeita da 
monstruosa actividade commercial 
do mundo. Nella se jogam e so de- 
cldem não a fellcidade a vida de 
um individuo ou da uma empresa, 
mas de milhões e milhões de pes- 
sóas, de empresas de toda a or- 
dem. Dahl, a attenção, a curlosl- 
dade, o profundo Interessa com que 
o homem de hoje olha essas casas, 
en que so cotam todos os titulos 
do divida publica es particular, 
Dahi o conforto, a amplitude, o 
material moderno de quo ellas sa 
cercam, em correspondencia com 
a importancia, cada vez malor, que 
ellas essumem do dia para dia, 


A BOLSA DO RIO DE JANEIRO 


Ora, luto ss dá em Nova York, 
Paris, Berlim, Budapest, Buenos 
Alres e outras capitaes e grandes 
cidades do mundo. Mas não se dá 
no Rio de Janeiro. Aqui, a Bolsa 
é um departamento exiguo, sem 
esthetica, sem conforto, sem hy= 
glene, sem espaço. 

O estrangeiro que chega no Rio 
o visita-a sua boisa (e Isto verlfl- 
ca-se diariamente, porque é lá que 
todos vão buscar Informações so- 
bre o movimento commercial) vol- 
ta decepcionado. E não pode acre- 
Úitar que o nosso commercio tenha 
as proporções que, realmente, tem. 
| Os corretores, os commerciantes, 
os Industriaes, todos os que têm 
negocios a realizar, sentem-se mal 
e encarecem a necessidade de dar- 
se & nossa Bolsa uma installação 
condigna, senão luxuosa pelo me- 
nos de accordo com as suas noces- 





Reuniu-se, hontem, a C. 
| de Promoções do Exercito 


Reuniu-se, hontem, a C, de Pro- 
moções do Exercito, tendo sido ap- 
provada a seguinte proposta: 

Corpo de saudo — A vaga de to- 
nente-coronel compete ao yprinci- 
plo de merecimento, apresentando 
a commissão a seguinte lista: max 
jor, dr. Boaventura de Almeida 
Dlas, major dr. Antonio de Castro 
Pinto, major dr. José Valente Ri- 
belro. 

A vaga de major compete ao 
princípio de merecimento, apro 
Sentando a commissão a seguinte 
lista: capitão dr. Armando de Li- 
ma Meirelles, capitão dr, Alcides 
Romeiro da Rosa, capitão dr. Hum- 
berto Martins de Mello. 

A vaga de capitão compete, pelo 
principio de antiguidade, ao 1º te. 
nente dr. Miguel Marques Barreto 
Vianna, 

Serviço de Intendencia da guer- 
ra, Iintendentes de guerra — A va- 
Es de major compete «o principio 
da merecimento, deixando a con- 
missão de apresentar proposta pa- 
ra o preenchimento dessa vaga, por 
existirem dois majores aggregados, 

Corpo de Intendentes (extincto) 
— A vaga aberta compete, pelo 
principio de antiguidade, ao major 
João Luiz Pereira Filho, 

A vaga resultante compete, pelo 
principio de antiguidade, ao capl- 
tão Cornelio de Moraes Queiroz, 

Capitão — A vaga compete, pelo 
principlo de antiguidades, ao 1º te- 
nente Isaac Ferreira, 

Aviação — Capitães — As vagas 
de capitães, abertas com q falleci- 
mento dos canitães Armando de 
Mello Meziat e Romeu Everton Qua- 
dros, competem, pelo principio de 
antiguldado, aos 1ºº tenentes Go- 
dofredo Vidal e Ignacio de Loyola 
Daher, 

1ºoo tenentes — Ag tres vagas de 
leo tenontes, resultantes das pros 
moções acima e do fallecimento do 
1º tenente Benjamin Quintelia, com- 
pestem aos 4ºº tenentes João Adil 
de Oliveira, Arthur Motta Lima Fi- 
lho e Aglíberto Vielra de Azevedo, 

2º tenentes — As tres vagas 
abertas com as promoções acima, 
competem aos aspirantes a offl- 
cla) Jocelin Barreto Brasil de Il- 
ma e Salvador Roses Lizarralde, del- 
xando a commissão de apresentar 
proposta para o preenchimento da 
terceira vaga, por não existir actu- 
almente aspirante a offleial com o 
interstício legal para & promoção. 

Artilharia — A vaga de capitão 
compete ao principio de antiguida- 
de, propondo a commissão o seu 
preenchimento com a Inclusão do 
capitão Manoel Ignaclo Carneiro da 

' Fontoura, promovido a este posto 
| por decreto tambem de 13 do cor- 
rente, 

A commlissão deixa de propor o 
preenchimento das vagas resultan- 
tes de 1º o 2º tenentes, por falta 
actunalmenta de 2º* tenentes e as- 
pirantes s official com o iInterstl- 


clo para a promoção. 

Não facilite na com- 
Febre! pre do seu thermo- 
metro! Confle sé no "Perken- 
London”, de absoluta precisão e 
garantido pela. Casa Hermany, 
“Gonçalves Dias, 50, A* venda em 
tuda parte Preço nReviame — 1 


minuto prismatico, 13$000, 








do nosso cúunmercio 


sidades o as exlgencias do scu mo- 
vimento diario, 


UM EDIFICIO CONDIGNO 

A necessidade de Installar-se q 
Bolsa do Rla de Janoiro em edificio 
proprio e condigno, é uma questão 
quo já fol ventilada varins vezes. 

Agora, volta ella, novamente, a 
preoceupar a attenção dos nossos 
homens de negocio, mas desta vez 
sob os melhores nuspicios. 

A Cumara Syndical tem demons- 
trado que o governo não pode del- 
xar de attendor aos reclimos da 
nossa praça, fazendo construir pa- 
ra a Bolsa, um edificio proprio em 
condições de poder ser confronta- 
do, sem desdouro para nós, com a 
de Buenos Alres, ou de Montevl- 
déo, por exemplo, 

Ha poucos dias o ministro da Fa- 
zenda solicitou wo Ministerio do 
Trabalho a entrega do predio ondo 
funcciona a Estatistica Commercial, 
porque o roferido edificio é neces= 
sario para a Instalinção da Camara 
Eyndleal, 

Já é melo caminho andado, mas 
não é tudo. Tanto a Camara Syn- 
dical, como o commercio do Rio de 
Janeiro, como a população pro- 
gressista do Rio querem a cons- 
trucção de um edificio proprio 
para a nossa Bolsa de Valores, no 
qual ella se possa accommodar, de 
accordo com todos oz requisitos 
necessarios ao seu perfeito funo- 
clonamento. 

leso é tanto mals justo e exe. 
quivel, quanto so sabe que a Bolsa 
presta serviços Inestimavels ap to- 
dos os ministertos, fornecendo Ro 
Thesouro, á Directoria de Contabl- 
lidade, à Caixa de Amortização, & 
Caixa Economica, & Inspectoria da 
Estradas de Ferro, aos Correios 6 
Telegraphos, ao Departamento de 
Commercio e de Estatística do Mi- 
nisterio do Trabalho, emtfim, & 
grande numero de repartições de 
todos os ministerios, um serviço 
completo de Informações diarias 
sobre cotação de cambios e titulos 
da divida publica, 

Demais, a Camara Syndical dis. 
põe de elementos para fazer cona- 
truir o predio proprio para mn 
nossa Bolsa de Valores, sem onus 
para o Thesouro Nacional. 


OUVINDO O PRESIDENTE DA 
CAMARA SYNDICAL 


Sobra esta Importante assumpto 
que está empolgando, no momen- 
to, a attenção da nossa praça, pro- 
curémos ouvir o dr, Ary de Almel- 
da e Silva, presidente da Cama- 
ra Syndical dos Corretores de Fun- 
dos Publicos, o qual nos disse o 
seguinte : 

— “Como v. s. sabe, o Rlo de 
Janeiro é uma das capitaes do 
mundo que não tem a sua Bolsa 


nai 


Quinzena medica 


O PROGRAMMA DE HOJE 


O Byndicato Medico Brasileiro, 
sob cujos auspícios vem se dezen- 
rolando a Quinzena Medica, orga- 
nizou o programma de hoje, oceu- 
pando apenas horas da manhã e da 
tarde, deixando livre a molte, 
quando ss realizará, no Syllogau, a 
sóssão conjunta de todas as asso- 
clações medicaz do Rio, em home- 
nagem ao dr, José Mendonça, por 
aÃ de seu jubileu protissio- 

ai, 

E' este O programma de hoja: 

Pela manhã: — a) Pediatrin 
Medica — exame de doentinhos: 
Prof. Lulz Barboza e seus assja- 
tentes, ás 9 hs, no Hospita] São 
Francisco de Assis e Policlinica 
de Botafogo; Doe, dr. Leonel Gon. 
zaga, às 9 hs, no Hospital de São 
Francisco de Assis, na 11º, Eintfer- 
maria; dr. Mario Olinto, fu 9 hs., 
no Abrigo Arthur Bernardes — te, 
parte (Uº, dia); “Introducção uno 
estudo de semlologia Infantil" 
(com documentação e apresenta- 
ção de casos clínicos). b) Pedin- 
trin Clrurgica — Indicação e ap- 
Plicação de apparelhos — Prot. 
Barboza Vianna, ás 8 horas no H, 
8. Francisco de Assis; Doc, dr. 
Ovidio Meira, áu & hs, no Hospl- 
tal S. Francisco de Assla; dr. A- 
resky Amorim, ás 9 hs, na Poll- 
clinica Geral do Rio de Janeiro 
(Serviço dr. Mac-Doxrel]: c) Laho. 
ratorio e Clinlea — fessencin!- 
mente pratico) — Doce Dr. Abdon 
Lins, das 10 4s 12 hs, no Labora- 
torlo Bacterlologico do D, N, 'S. 
P. sobre: diagnosticos experimen- 
tuss com Installações Improviza- 
das e “ultimas acquisições no do- 
minto dos laboratorlos clínicos”; 
d) Transfusão de sangue — Tech- 
nica e escolha de doador; dr. Hel- 
tor Santos, = 9 1/2 hs, na 1Fº, 
Enfermaria (Prof. Augurto Pauli. 
no), na Santa Casa; e) Clinien 
Nenrologien Paychintrica — Profs, 
A. Austregesilo e Porto Carrero, e 
docentes Adacto Botelho, Murillo 
de Campos e Carneiro Avrosa, às 
2 hs. na clínica Neurologicor e no 
Hospital Nacional de Alienados, 
(Praia Vermelha). 

A* tardes — ás 15 horas — Con- 
forencia — Entado netun! da thkc- 
rapentica dn Lepra, pelo dr. Souza 
Araujo e às 18-hs, — Conferoncia 
— Opportunidnde dna Intervenções 
nam nppendicites, pelo dr. Jayme 
Pogeil. 


TINTAS E PINCEIS 


Grande e variado sortimento a 
preços sem competidor. Importa- 
ção directa e a mais antiga caza 
especialista no artigo. — EC, 
MACHADO & CIA, — Kus buo- | 
nos Aires, 77. 
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precisa ter uma Bolsa condigna 


Nordeste — A commercializaçã — | À Camara Syndical de Corretores de Fun dos Publicos encara de frente esse impor- 
SA anão DO Padre: Lionto tante problema, Como o seu presidente, sr. Ary de Almeida e Silva refere a 
O JORNAL a necessidade e a opportunida de de realizar-se, agora, a velha aspiração 


A Bolsa do Rio em pleno funcelonam ento 


de Valores em edificio aproprit- 
do. Ora, quando se diz apropria- 
do, as reforenctas nesse sentido 
convergem para a sua amplitude, 
para a docencia e o malor decoro 
do suas Installações. 

O conforto nesses vcontros de 
actividade cconomica é tudo, o, 
aliás, € o quo não se observa en= 
tre nós, onde temos uma Bolsa 
digna, mas, do se vor de longe... 

4 Camara Syndica), cuja prest- 
dencia venho exercendo desde 
19346, posso lhe affirmar, não Lem, 
de modo algum se deseurudo dessa 
questão, por ella mesmi. suscitada 
o plelteada, 

Com relação aos eulíicios das 
Bolsas estrunigelras, conforma vs, 
póde verificar das diversas photo- 
graphias que tenho, como sejam 
das bolsas de Paris, Genova, Por. 
to, Budapest, Berlim, Nova York 
o da America do Sul, como os da 
Argentina o Montevideo, resnltu, 
da sumpluosidade das mezgmas 
edificações, o Interesse que os go- 
vernos desses paízos têm por esses 
centros de actividade commercial, 
onde ou titulos publicos e parti. 
culares são cotados e demonstram 
a pujança economica das nações ou 
de empresas que os enilttiram, 

Em 1926, data em que fut eleito 
pela primeira vez, graças à bene. 
volencia de meus collegas, para a 
presidencia da Camara Syndical, 
que venho me esforçando afim de 
conseguir do governo n sun colla- 
boração com a Camara Syndical, 
no intuito de se chegar ao fim 
collimado que tem por escopo a 
installação condigna da Bolsa de 
valores do Rio de Janeiro, 

Agora, porém, segundo &e vem 
esboçgando, parece que conseguire- 
mos do actual governo, por inter- 
medio do dr. Oswaldo Aranha, a 
cuja competencia s comprehensão 
está entregue a pasta de Fazenda, 
o nosso “desideratum”. 

S. ex., dotado da malor bón 
vontade, com relação a esse caso, 
reconhecendo u sua. importancia na 
vida de uma nação adeantada como, 
allãs, é a nossa, tão procurada por 
homens de negocios de toda a par. 
te do mundo, em viagens de turis- 
mo, por-certo, levará avante, com 
clarividencia, eesa questão, até O 
seu termino. 

A Camara Syndical já tem um 
projecto prompto, sobre o assum- 
pto, para ser apresentado oppor- 
tunamente ao sr, Oswaldo Aranha, 
o qual executado, não trará onus 
elgum para o 'Thesouro, a não ser 
a collaboraçãa Imprescindivel do 
governo, sem o que nado se pode. 
rá fazer, 

No mails, sinto-me grato zo O 
JORNAL, que me proporcionou 
ensejo de dizer alguma coisa sobre 
esse assumpto que resume, no mo- 
mento, o pensamento da corporação 
de que sou o actual dirigente”, 
COMO ESTA! CONSTITUIDA A 

CAMARA SYNDICAL 

Como se vê da exposição acima, 
o problema tem importância, Iin- 
teressa a multa gente e está dean. 
te de uma opportunidade unica, 
para ser estudado e resolvido, 

A Camara Syndical de Correto- 
Fes que, encarnando uma velha «é 
legitima aspiração do nosso com- 
mercio, O está agitando, neste mo- 
mento, acha-so constitulda de va- 
lores representativos na esphera 
dos corretores, conforme se póde 
verificar, 

E' seu presidente o dr, Ary de 
Almeida e Silva; adjunto, Lucinno 
Fernandes de Ollivelra; secretario, 
Jorge Goulart e thesoureiro, A. 
Kelly de Godoy Botelho. 

O que o commercio do Rio dese- 
ja e espera, e com elle todos os 
que se interessam pelo nosso pro. 
EBresso e bom nome — é que esses 
nobres esforços encontrem am- 
biente propício para florescer & 
frutificar, 


Uma gentileza aos nossos 
leitores 


HOROSCOPOS INICIAES 
GRATIS 

O conhecido astrologo H, BH. 
Hallet, cuja fama e merito cor- 
rem mundo, acaba de offerecer 
gratuitamente aos nossos leito- 
res um Horoscopo Inicial, Os lel- 
tores que desejarem sc utilizar da | 
offerta especial que lhes é e 
deverão se dirigir immediatamen- 
te a mr, Hallet, Culxa postal, 
1.804, Rio, fornecendo de pro! 
prio punho os seguintes dados: | 
Nome, endereço, dia, mez, hora, 
anno e local do nascimento (cida- | 
de e paiz), declarando o sexo €| 
se é solteiro ou casado, | 

E' sempre bom que o leitor 
conheça ns vantagens que lhe po- | 
derá offerecer um Horoscopo, 
trazendo Informações sobre as 
epocas que lhe são mais favora- 
veis e Jjudiciosos detalhes sobre, 
o passado, presente e futuro. | 

Quando escrever para mr, Hal- 
let não se esqueça de envlar sel- 
los postara no valor de rs. 53000 
para cobertura das despesas de 
porte, escrevendo tudo claramen- 
te e de conformidade com as elu- 
cidações supra, *** 





" õ Para evi- 
Grippe, grippe! tal-n, uss, 
no lenço, algumas zottas do ap» 
tiseptico Odorans e faça varios 
gargarejos por dia com Ogorans. 
&' venda em toda parte, 
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Vamos Liquidar! 


Todo o importante stock de Objectos de Arte, 
Pratarias, Joias, Metaes Finos e Artigos para 
Presentes, da 


JOALHERIA TATTERSALL 


A preços os mais convidativos 
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INTERESTADUARS B INTERMUNICIPARS 


As disposições do decreto baixado pelo Governo 
Provisorio para a extincção gradual daqueles 
tributos, dentro de 5 amos 


O chete do Governo Provisorio assignou pn pasta da Fazenda, 
sob numero 21.418, o segulnto decreto, dispondo sobre a proibição 
dos impostos Interestaduaes e Intermunicipues: a E 

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, 

Considerando que os Impostos interestadunes e intermunicipaes 
constituem um dos mails serivs embaraços ao desenvolvimento ecos 
nomico do palz; À 

Considerando que, apesar do fulminados reiteradamente por 
expressa vedação legal, continuam favorecidos por condemnavel 
politica fiscal em varios Estados da Federação; á 

Considerando que é da mais alta convenlencia nacional orradi- 
cal-os detinitivamente das lels tributarias, estadunes o muntclpaos, 





Pecreta; : 

Art. 1º — B'! expressamento vedado assim nos Estados como aus 
municípios crear, a qualquer titulo, sob qualquer forma e seja quiul 
fôr a denominação, impostos, taxas ou tributos que Inchlam sobre o 


commeceto interestadual ou Intermunicipal, comprehendidos os bens 
e as embarcações de qualquer natureza, fluvines ou marítimas, que 
os transportam, nssim como as pessoas que empregam a sua acllvi- 
dade nesso commercto. 

Art. 4º — Pntendem-se por Impostos, taxus ou trlbutos intor= 
estadunes e Intermunielpaes, Incldindo, portanto, na vedação do ar» 
tigo 1º, todos aquelles quo recalrem sobre operações necessarias nm 
Intercurso de mercadortas, naçlonacs ou estrangeiras, quando objecto 
do commerelo dos Estados entre si e com o Distrloto Federal, bom 
como dos muntelplos entre sl, pertonçam a um mesmo Estulo ou & 
Estados differentes. 

Art. 3º — B', assim, vedado, tanto nes Estados como nos mtu» 
nicípios: 

a) tributar os bens e as embarcações que os transportam, como 
as pessoas que so oceupam do seu commercio, à entrada do sem ter- 
ritorto, sejam os referidos bens de producção estrangeira ou nacional 
e quer se destinem ao consumo no proprio Estudo ou qmintelpio de 
entrada ou em outro Estado ou municipio; 

bj) onerar com impostos, taxus ou tributos os alludidos bens, 
embarcações e pessoas, quando om transito pelo seu territorio, 

Art, 4º — S6 é llelto aús Estados ou aos municipios estabelecor 
impostos, taxas ou tributos que, sob quulquer denominação, incldam 
sobra mercadorias estrangelras ou sobre us nacionnes do produeçio 
dos outros Estados ou municipios, quando concorrerem as seguintos 
condições: 

a) que umas ou outras mercadorias já constituem objecto do 
commercio interno do Estado ou municipio e se ucham, assim, 
incorporadas 4 massa da sua propria riqueza circulante, offerocida 
ao consumo publico; 

b) que os Impostos, taxas ou tributos que sobre ellag Incldim, 
recaiam, com a mais completa Igualdade, sobre as mercadorias simi- 
lares de produeção do proprio Estado ou municipio, 

Art. 5º — Os possuidores de mercadorias estrangeiras ou nas 
clonaes, turbados ou ameaçados na sua posse, em consequencia de lei 
estadual ou municipal estabelecendo Impostos, taxas ou tributos em 
contravenção às disposições deste decreto caberá, contra o fisco con 
traventor, mandado de manutenção ou prohibitorio, 

Art. 6º — O mandado, de que trata o artigo antecedente, serf 
expedido dentro de 24 horas de apresentação do requerimento e 
intimado ago exactor ou funeclonario com qualidade de representar, 
em juízo, o Estado ou o municipio. 


Art. 7º — Contra tal mandado só serão Gdmissivels embargos 
de falsidade. 
Art. 8º — Os embargos a que se refere o artigo anLecedonte 


devem ser apresentados até tres dins da Intimação do mandado, 

Paragrapho unico. — Findo o prazo, com embargos ou sem ellos, 
serão os autos conclusos ao juíz, que no prazo de tres dias dará a 
sua sentença confirmando ou não o mandado, 

Art, 9º — A sentença confirmatoria produzirá desde logo os 
seus effeltos, não podendo suspendel-os seja o recurso que da mesma 
se interponha para instancia superior, seja a acção petitoria que o 
Estado ou o munlcipto Intente contra o possuldor manutenido, 

Art. 10 — Dentro do prazo de cinco annos, a contar do Janeiro 
de 1939, dovem ser nbolidos ou substituidos por outros tributos os 
actuaes impostos estaduaes de exportação, obrigados os Estados & 
fazer annualmente nos seus orçamentos a reducção de vinto por 
cento sobre as taxas que estiverem cm vigor, até a sua total abolição. 

Paragrapho unico, — As reducções a que so refere esto artigo 
devem beneficiar Igualmente a tódas as classes de mercadorias ex- 
portavels. 

Art, 11 — Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 17 de malo de 1932, 111º da Independencia e 44º 
da Republica. (aa,) — Getnllo Vargas — Oswaldo Aranha, 


ANTARCTICA 


GUARANA' E CERVEJA 
— TELEPHONE: 2 - 5181 — 





AGUA 


MAGNESIARA 


SÃO LOURENÇO 
NÃO CONFUNDAM COM QUALQUER OUTRA 
MAGNESIANA 


ENTREGAS A DOMICILIO — TEL. 4-0363 


TAES, LOUÇAS, ETC. 
EM PEDAÇOS E EM PO— PRODUCTO Das |.R.E.MATARATIO 








Nas affecções dos orgams respiratorior, quer se trate de Tos- 
so, Grippe, Bronchite, Asthma, Catharrho, Coqueluche, Resfriados 


ou fraqueza Pulmonar, é de effeito certo e rapido o SATOSIN. 


O SATOSIN é um medicamento que reune em sua formula 
os componentes de mais reconhecida efficlen- 
cla para o combate e cura de qualquer molestia do apparelho res- 
piratorio. 
o SATOSIN é o remedio heroico para os casos rebeldes « 
desssperados de bronchite, 
0 SATOSI tem uma acção simultanea sobre todo 6 or- 
ganismo qua se traduz pelo desapparecimento 
paulatino do fãco Infeccioso, diminuição da tosse, eliminação do 
catarrho, volta do apetite, das forças e da energla, 
tem sido acolhido pela classe medica como o 
grande especifica anficatarrhal. 


O SATOSIN 


AFFECÇÕES DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 
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EXPERIENCIA PERIGOSA 


ve, 


Mais uma vez temos de insistir 
mobro os riscos inherentes & situa- 
qão, que a dictadura incompre- 
hensivelmente mantem em São 
Paulo, creando all perigos que 
não se restringem ao grande Es- 
tado, mas ameaçam reflectir-se em 
consequencias funestas para O 
paiz intolro, Ha dezoito mezes que 
e governo revolucionario peraiste 
obstinadamente em delxar que & 
mnts importante unidade federa- 
tiva, onde se centralizam os eles 
mentos propulsores da economia 
nacional, se transforme em labo- 
ratorlo para aventurosas experi- 
enclas politicas e em escola pri- 
maria de futuros estadistas, 

A gravidade de semelhante es- 
tado de coisas, tantas vezes ac- 
centuada nestas columnas, aggra- 
va-go neste momento por uma 
circumstancia, que torna imper- 
doavel a maneira como a dicta- 
dura continfa a tratar o cago po- 
litico paulista, Após a crise de 
profunda depressão economica 
que voiu atravessando desde o ul- 
timo trimestre de 192º, 8, Pauio 
começa e entrar em uma phase de 
vem perceptivel convalescença, O 
Governo Provisorio, que tem agl- 
do tão mal relativamente ao pro- 
blema político paulista, procedau 
com grande acerto e felicidade na 
solução do gravissimo caso da li- 
quidação dos “stocks” de café ac- 
cumulados nos armazens regula» 
dores do accordo com a lInepta 
orientação seguida nessa materia 
pelo regime deposto. A acção effi- 
clente do Conselho Nacional do 
Catê removeu diíflculdades que 
ha pouco mais de um anno. pa- 
reciam insoluveis. E as sommas 
empregadas na liquidação daquel- 
les “stocks” vão circulando pelo 
interior do Eistado, determinando 
sensivel desafogo que se traduz no 
augmento de compras no merca- 
do da capital, Temos assim es- 
bogado o quadro auspicioso de 
um renascimento economico que, 
dada n pujante vitalidade do povo 
bandeirante, faciimente poderá 
converter em breve a situação de 
abatimento em uma phases de 
plena prosperidade. Entretanto, 
gonvalescença que promette ser 
tão rapida está sendo retardada é 
sériamente perturbada pelo am- 
biente de desconfiança e de ap- 
prehonsão, gerado pelas condigões 
politiona. 

B' tempo do encerrar-se q ex- 
periencia perigosa que, creando 
um obstaculo ao reerguimento 
economico de S, Paulo, está amea- 
gando provocar até uma recru- 
desconcia multo séria do descon- 
tontamento geral contra o movo 
regime, Não se comprehende que 
e governo revolucionario, depols 
de haver conseguido resolver o 
problema economico paulista 
cujas difficuldades pareciam su- 
períores aos seus melos de acção, 
tique perplexo deante do caso po- 
litico que estã ao seu alcance li- 
quidar em poucas horas pela 
unica formula aceitavel que é en- 
tregar 8. Paulo aos paulistas cuja 
capacidado pura fazer daquella 
terre a magnifica expressão de 
progresso e de civilização de que 
se orgulham todos os brasileiros 
está sobejamente demostrado. 4 
phase de experiencias precisa ser 
immediatamente encerrada do 
modo a que S, Paulo se Integre no 
novo regimo e o pais possa prose- 
guir tranquilamente na obra de 
reerguimento financeiro e de re- 
construcção economica. 


O EXEMPLO DO 
ITAMARATY 


A nota do Serviço de Imprensa 
&o Ministerto das Relações Exte- 
rlores, que hontem publicâmos, 
veiu focalizar um dos aspectos da 
abra constructora do novo regl- 
me, até agora quasl completa- 
mento desconhecido. Do que se 
havia divulgado sobro a reforma 
veslizada no Itamaraty por inicia- 
tiva do actual ministro, o grande 
publico não podia afferir o alcan- 
co das medidas ali introduzidas 
com incalculavel vantagem para 
a efticiencia dos serviços. O prin- 
cipal interesse da grando reforma 
a quo ficará ligado o nome do sr. 
Afranio do Mello Franco consiste 
no methodo adoptado para reall- 
sal-a o ao qual se deve princlpal- 
mento os excellentes resultados 
obtidos. 

Pondo £ margem o velho syste- 

das reformas espectaculosas e 
tas de accordo com ambiciosos 
planos do conjunto, o chanceller 











“Mello Franco adoptou o processo 
és reformar o ministerio atten- 
gendo parcelladamente aos varion 
€SsoN que se apresentavam &o RoL- 





vigo o assim fol levando a obra re- 
formadora por deanto era succou- 
sivas etapas, para dopols comple- 
tal-a pela coordenação dos traba- 
lhos effectuados nos differentes 
departamentos, Assim a reforma 
do Itamuraty não fol o resultado 
da applicaçião arbitraria do idéns 
preconcebidas; mas o crescimento 
natural de uma obra que sendo de 
conjunto promanou comtudo do 
desonvolvimento separado das 
suas multípias partes, 

O orltorlo que presidiu a essa 
reforma tão  intelligentemente 
concebida o executada fol coor- 
denar as diffcrentes serviços do 
ministerio é tornar ao mesmo 
tempo possivel a cooperação dosto 
com outros departamentos da ad- 
ministração publica. Não é pre- 
cino adduzir argumentos para 
mostrar a conveniencia e mesmo 
a necessidade de um contacto in- 
tímo e de uma cooperação per- 
manente entre a chancellaria e os 
dois ministerios a que se acham 
affectos os Interesses da defesa 
nacional. Até agora nada disso se 
fazia entre nós; entre o Ministerio 
das Relações Fxterloros a oz da 
Guerra e da Marinha não exim 
tiam orgãos de communicação 
permanente, que assegurassem a 
acção synergica, Imprescindivel 
no caso de departamentos cujas 
finalidades têm como objectivo 
maximo a protecção internacional 
do paiz. Agora, graças & iniciativa, 
do ministro Mello Franco, essa co- 
ordenação entre os ministerlos 
militares e a chancellaria torngu- 
se um facto, 

A reforma do Itamaraty que 
aqui commentamos, pondo em 
destaque o seu valor pratico, estf 
servindo ainda de exemplo para 
transformações analogas em ou- 
tros serviços publicos, Altas func- 
clonarios de differentes ministo- 
rios e repartições têm ido ao Ita- 
maraty estudar o que ali fol rea- 
lizado pelo esforço intelligente dos 
funccionarios das Relações Ex- 
terlores. E o exemplo do Itamara- 
ty já vao sendo imitado, sendo 
particularmente digna de nota a 
reforma que, nas mesmas linhas 
estã sendo iniciada no Ministerio 
da Guerra, 





OUTRAS QUESTÕES DE 
SEGUROS 


Entre as muitas questões de se- 
guros que, no interesse publico, 
vimos repetidamente aqui deba- 
tondo — pela infeliz solução que 
tiveram ellas no desastrado deco, 
n. 16.738 de 1924 e para que não 
so repitam na proxima regula- 
mentação de seguros — uma está 
que, pela sua rolevancia, merece 
uma analyse particular. 

E' a que se encontra consub- 
gtanciada no art, 88 do alludido 
decreto e que diz respeito ao em- 
prego ou alteração que as socte- 
dades pretendam fazer, relativa- 
mente às suas reservas obrigato- 
rias, AM so obrigava ás compa- 
nhias seguradoras, nesse caro, a 
communicarem “préviamente” 4 
Inspectoria de Seguros, da opera- 
ção a realizar-se, com a indicação 
detalhada da sua natureza, possi- 
bilidades, etc, 

E' bem de ser que não tinha o 
minimo cabimento semelhante 
dispositivo, porquanto não era 
Justo, nem admissivel, que as 
companhias, com administração 
autonoma, tivessem  constante- 
mente que consultar, com antecl- 
pação, á Inspectoria sobre o modo 
de applicar ou alterar o emprego 
da sua “reserva obrigatoria", 

Já o referido regulamento, em 
outro ponto, prescrevia e determ!- 
nava os bens em que devem ser 
applicadas essas reservas e a In 
spectoria tem amplo direito de 
fiscalizar » examinar, nos respo- 
ctívos balanços, se a applicação 
foi feita dentro dos termos estrl- 
ctos da lei. 


Seria, assim, uma intromissão 
directa da Inspectoria na adminis 
tração da sociedade e uma verda- 
deira lesão ao direito e ao inte- 
resse das companhias e uma di- 
minuição nos seus administrado- 
res, obrigal-os a pedir autorização 
à Inspectoria, de ante-mião, para 
applicar ou alterar qualquer ro 
serva, 

A que ficariam reduzidas as 
rouniões da administração e dell- 
berações da directoria, sobre mo- 
vimento dos titulos a valores das 
sociedades?! 

Imagine-se que a directoria 
souhesso que um titulo de sua 
carteira ta baixar muito e resol- 
via vendel-o Immediatamento pars 
applicar a importancia respectiva 
num emprestimo hypothecarlo, — 
tudo dentro do que estava previe- 
to no regulamento. 

Ora, a consulta. é Inspectoria 
para praticar a operação seria 
uma coisa Irrisoria, e sem qual- 
quer proveito e talvez contrapro- 
duconte, expondo a companhia a 
perdas sensíveis, sem outro recur- 
so contra a Inspectoria ou contra 
o governo feúãoral. que seria q 
unico responsavel pelas pordas oc- 
casfonadas és companhias em tnes 
casos, 

E' claro que & Inspectoria fal- 
lecendo pratica de negocios com- 
merciaes, não tem por !sso mesnio 
capacidade nem tempo nem oco- 
casião para se intrometter e re- 
solver sobre negocios puramente 
administrativos, da vida partl- 
cular das empresas, que ella as- 
E husivamento pretende, não 
fix: -r mas dirigir a seu bel 
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t+ prehendendo, sem duvida, 
ates dessas e doutras dis- 
& fol que, com o senso 
» das coleas — para a ela- 
““*o do novo regulamento de 
o ministro da Farenda 
ara os proprios Interes- 
alicitando-lhes o paro- 

; ] enção technica. 
Densa etiitucio orltoriosa estã 
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k. situação politica 





CONTINUA SEM SOLUÇÃO O GASO 


POLITICO DE 


S. PAULO 


mem ma 


Chegaram a esta capital os srs. Marrey Junior, Antonio 


Feliciano e Lacerda Franco 


— () interventor Pedro de 


Toledo e a frente unica — O general Miguel Costa 


conferencia com o ministro 


Oswaldo Aranha — Ainda 


o manifesto do chefe do Governo Provisorio 


Pelo “Cruzelro do Bul”, chega- 
ram, hontem, de 8, Paulo, og srs. 
Lacerda Franco, Marrey Junior & 
Antonto Feliciano, 

Interrogudos por um represen- 
tante dos “Diarios Associados”, 
os tres políticos paulistas excusa- 
ram-ue de prestar qualquer escla- 
recimento sobre os motivos que 


os trouxeram até a capital Fe-|. 


deral, 

O sr, Lacerda T'ranco foi re- 
cebido na gare por alguns ami- 
gos, entre os quacs o sr. Adolpho 
Azevedo, com quem salu, de au- 
tomovel, 

A vinda dos dois proceres de- 
mocraticos e do antigo chefe per- 
repista ao Rio, não obstante a 
nusencia de declarações formaes 
neste sentido, fazem suppor que 
as negociações sobre o caso pau- 
lista so fazem em novos sectores, 
não se sabendo se com melhor 
exito, 


O SR. PEDRO DE TOLEDO ES- 
PERA AINDA RECOMPOR O 
SECRETARIADO COM ELE- 
MENTOS DA FRENTE UNICA 


S. PAULO, 18 (Da succursal 
d'O JORNAL — Pelo telephone) 
— Nottciou-se que o sr, Antonio 
Feliciano teria trazido do Rio, 
uma suggestão no sentido de só 
os democraticos tomarem parte 
no governo paulista, admittindo 
tambem alguns elementos milita- 
res revolucionarios. ; 

O gr. Francisco Morato per- 
guntado sobre esta versão, cscla- 
receu ao “Diario da Noite” que 
nada sabia, e Iignorava até que o 
dr. Feliciano tivesse seguido hon- 
tem para o Rito, com o dr. Mar- 
rey Junior. 

O presidente do Partido Demo- 
cratico nos informou tambem que 
não recebeu carta alguma do dr. 
Marrey Junior, desligando-se da- 
quella organização partidaria co- 
mo constou hoje. Para s. p. O 
P. D. continua coheso ao lado 
da “Frente Unica” e não compre- 
henderã absolutamente a exclu- 
são do P. KR. P. no apoio que 
devo ser prestado ao governo do 
sr. Pedro de Toledo. 


O SR. ATALIBA LEONEL ACHA 

QUE A SOLUÇÃO DA “FRENTE 

UNICA” CONTINUA COM TO- 
DAS AS POSSIBILIDADES 


Perguntamos ao er. Ataliba 
Leonel, hoje, em sua residencia, 
qual era a situação das “demar- 
ches" para a organização do se- 
cretariado do sr. Pedro de To- 
ledo, UI 2 Pati MA 
“O artigo chefe de Pirajú atilr- 
mou-nos-que dentro de poucos 
dias, a solução da “Frente Uni- 
ca'! collaborando com o governo 
Pedro. da Toledo será levada a ef- 
feito com a recomposição do se- 
cretariado, para o que serão es- 
colhidos alguns nomes que com- 
põem os quadros partidarios do 
P.D. ce do P. RB. P. 

Quanto aos entendimentos fir- 
mados com o general Miguel Cos- 
ta, antes do accordo da “Frente 
Unica”, confegsou-nos s, s, que 
os ignorava. 


REUNIÃO NOS CAMPOS 
ELYSEOS 


Realizou-se hojo & tarde no 
Palacio dos Campos Elyseos uma 
reunião da “Frente Unica” sob a 
presidencia do embaixador Pedro 
de Toledo. 

A casa reunião compareceram 
os srs. Francisco Morato, Altino 
Arantes, Ataliba Leonel, Manoel 
Villaboim, Moraes Barros e Au- 
reliano Leite, 

Iniciada às 14 horas, « conte- 
vencia prolongou-se até ás 15 1|3 
horas, momento em que se reti- 
raram os membros da “Frente 
Unica" paulista. Os srt, Morato, 
Mornes Barros e Aureliano Leite 
sairam no mesmo automovel dirl- 
gindo-se para a cidade, 

A's 146 horas, no escríiptorio do 
dr. Francisco Morato, tinhamos 
opportunidade de entrevistar 
o presidente do Partido Democra- 
tico, sobre o que houvera na 
reunião dos Campos Blyseos. Dis 
o que nos disse o dr. Morato: 

— A reunião de hoje & tarde 
sorviu para reatarmos as conver- 
sas que antes haviamos tido, os 
representantes da “Frente Unica” 
o o embuixador Pedro de Toledo, 
sobre a solução do censo de São | 
Paulo, com a collaboração do 
Partido Democratico e do Partido 
Republicano Paulista no governo, 
De facto ha dias não nos avista- 
vamos, Nesse intervallo foi mar= 
cada e data das eleições consti- 
tuintes. 
l 


E agora na palestra que tíve- 
mos, ratíficamos plenamente, quer 
da parto do chefe do governo 
paulista quer da “Frente Unica” 
os nossos pontos de vista: O in- 
terventor federal quer governar 
effectivamente com un “Frente 
Unica" e o “Frente Unica” está 
disposta a lhe dar os elomentos 
necessarios para Isso, visando 
pacificação da vida paulista, sem 
sacrifícios de idéas partidarios + 
programmas. 

Na concretização dessas ten- 
dencias o embaixador Pedro de 
Toledo convocará dentro de 43 
horas, de novo, a “Frente Unica” 
para tratar da organização de seu 
novo secretariado com elementos 
do Partido Republicano a do 
Partido Democratico. = 

E' sá o que houve na reunião 
de hoje, que foi prolongada por- 
que como lhe disse, ha dias não 
nos avistavamos e trocamos mul- 
= ——e 2 O te 
Te EEE mo WA II TT mo 
mos certos, o sr. Oswaldo Aranha 
não terá arrependimentos — pois 
o memorinl que já se encontra 
em suas mãos, enviado pela “As- 
sociação das Companhias de Se: 
guros” revela não só capacidade 
e conhecimento da materia, como 
ainda a melhor boa vontade de 
attender, com suggestões intelii-| 
gentes, & confiança com que fo) 
ella honrada pelo poder publico. 


tas Impressões sobre a situação 
política. 

Tudo decorreu na melhor cor 
dialidade, e, como lhe disso, as 
bôns intenções e propositos de 
ambas as partes, não sofíreram 
até agora alteração alguma, 


O CORONEL LUIZ BRAGA MURY 

ELEITO PRESIDENTE DO 

CLUB 3 DE OUTUBRO DO 
ESTADO DO RIO 


Roalizou-se em Nietheroy a clel.. 
ção para o escolha da primeira di. 
roctoria effective do Club 3 de Ou- 
tubro, do Estado do Elo, tendo sido 
eleito o coronel Lulz Braga Mury, 
bg e da Policia Flumi- 

e. 


VEM AO RIO O INTERVENTOR 
PERNAMBUCANO 


RECIFE, 19 (Do correspondente) 
— À impronsa noticia a proximi 
partida para o sul do er. Carlos 
de Lima Cavalcante, que irá fazer 
uma estação de repouso em Minas 
Goraes. À 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha che. 
gou hontem, cerca de 12 horas, ao 
seu gabineto no Thesouro, recoben. 
do em conferencia q major Junres 
Tavora, commandante Ary Parrel- 
ras, interventor no Estado do Rio 
de Janeiro e sr. Simões Lopos. 

Voltando ao Ministerio cerca de 
16 horas, o ministro Aranha rece. 
bou o goneral Miguel Costa, com 
quem entretove demorada confe- 
rencia, 

O titular da pasta da Fazenda, 
cerca de 17 horas, recebeu ainda 
os srs, Serafim Vallandro e Solano 
Carneiro da Cunha, respectivamen- 
te, presidentes da Associação Com. 
merclul do Rio de Janeiro 6 da Cal. 
xa Economica. 


A REPERCUSSÃO DO MANIFES- 
TO DICTATORIAL, NA BAHIA 


BAHIA, 18 (Do correspondento) 
— Apreciando o manifosto do sr, 
Getulio Vargas “A Tarde” publica 
a seguinte varia; 

“O primeiro reparo que merece a 
oração do dictador é no que ge re- 
fere 4 velha Republica e à Alliança 
Liberal, as duas forças em que 5. 
ox, se apolou duranto toda à sua 
carreira politica. Na velha Repu- 
blica que p, ex. caustica com phra- 
ses feitas e Algumas actusações 
até hoje não apuradas pela Junta 
de Sancção ou pelo Tribunal de 
Correcções, fol que o sr. Getulio 
Vargas, tão cordato quanto os de- 
mais que o apoiavam, se fez elo- 
ger deputado estadual, deputado 
federal, sendo mais tarde, elevado 
a “leader” da sua bancada, minis- 
tro da Fazenda do sr, Washington 
Luiz, e presidente do Rio Grando, 
E, nessa caminhada de mails de 
vinte annos, o sr. Getullo Vargas 
nunca teve olhos para vêr os des- 
mundos, boca para proíligul-os q 
ouvidos para escutar as queixas do 
pulz depeuperado,... Depois, dia- 
sentindo, do governo. federal, apoi- 
ou-se vos lombos.da Alllançã Libê- 
ral Rio Grande, Minas e Parahyba, 
organizados num corpo político, 
elaboraram o programma que s. 
ex, esposou, Nas urnas o nas ar- 
mas defenderam-lho as Idéas o, por 
fim, empossaram o seu candidato 
no Cattete, Ahi dou-se o desencan- 
to (como diz o sr. Getulio) — o 
dictador comprehendeu, então, que 
o programma que entarnára em 
dois annos de luta não satisfazia 
os anseios do Brasil! Não teve du- 
vida. Como S, Pedro negára o 
Mestre, elle negava a Alliança. 
Estas as vezes em que 5. ex. pec- 
cou pela palavra, GQutras ha em 
que pecca pelo silencio. Por que 
nada nos diz sobre as grandes crl- 
ses politicas que tanto sacudiram 
a nação? Sobre tudo isso, nem uma 
palavra. Apenas um silencio se- 
pulchral... O sr, Getullo Vargas 
falando 4 nação, não quiz ou não 
poudo dizer tudo o que o Brasil 
deveria e queria saber." 


COMMENTARIOS DA FEDERA- 
ÇÃO AO MANIFESTO DO 
SR. GETULIO VARGAS 


PORTO ALEGRE, 18 (Do corres- 
pondente) — A “Foderação” von- 
tinda apreciando o manifesto do 
Sr. Getulio Vargas. Referindo-so 
4 parte relativa a constituinte do 
91, diz o orgão republicano: 

“A Constituição de 24 de fave- 
reiro não póde ser responsabiliza- 
da pelos erros e abusos praticados 
á sua sombra, Ha, evidentemente, 
que actualizar a nossa lei basicá, 
dotando-n de dispositivos que con- 
substanciem as conquistas libarnes 
do seculo, Mas, mesmo não esqua- 
condo que não fomos infensos à 
reforma constitucional, como já em 
1904 dizla, em sua mensagem q 
grande chefe do Partido Republl- 
enno, não temos duvidas em pro- 
clamar, como fizemos sempre, a 
admiração que conservamos pelo 
notavel estatuto politico elaborado 
pela primeira Constituinte Brasi. 
letra, Os mozsos mais autorizados 
WMeaders” nunca occultaram os 
seus enthusiasmos pela Carta Fun- 
damental da Republica, O proprio 
sr. Gotullo Vargas, em memora- 
bio oração, dizia em outubro de 

“Admiradores que somos da obra 
dos constituintes de 91, a cuja 
elaboracão presidiram altos e no 
bros intultos natrioticos, uma alta 
dóse de sympathin humana, de fra- 
tornidada social; de respoitn e de 
amor pela Nherdade. de interessa 
generoso por todos os grandes 
idenes que agltaram a alma in- 
quieta do seculo 19!! 

Nesse mesmo discurso nffirmava 
alnda =. ex.: 

"Anti-revislonistas vor syetema, 
seria absurdo equivalente fazer um 
codigo político. uma estratifisação 
fossll anfestada no corpo da na- 
cão, naralysanda-lhe os movimen- 
tos. Fomos contrarios &4s agitaches 
revisfonistas esparsas, sam orbita 
de uma oriantação segura ou fran- 
camento  reaccionaria, tentando 
fesfizurar por uma desconcertanta 
centralizacão ar linhas caracteria. 
ticas do regime federativo presl. 
dencial”, 

Mas, concluta a sr, Gatullo Var- 
gas, “nvasi 36 annos de pratica 
constituctona] do regima vigente, 
já não mufficianter para qua se 
percebam as fnltas nu deficienciar 
do nosso codigo político, permit- 
tindo reval.o nescer nontos".. 

E commenta n “Federação”: “Se 
nesim era em 1925, com razões me- 
lhores hoje na deve proceder 4s 
modificações que a observação e q 
experiencia aconselham, sem que, 
no emtanto, seja necessario dim!- 
nuír a grandeza formidave] dn con- 
strunecão do que fes, mom beneme- 
rencla, a nrimeira Constituinte”. 


José Miccolis 


Seguiu hoje de avião 
Porto Alegre, a- serviço 
“Diarios Associndos"”, a 
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rector da secção Jtaliana qd! O 
JORNAL... Aga a 


O sr. Flores da Cunha 
não aceita a pasta da 
Jusliça 


PORTO ALEGRE, 20 (Do en- 
viado especial dos “Diarios As- 
sociados”) -— Procurei hoje 
abordar o general Flores da 
Cunha e obter do interventor 
gau'cho a confirmação da no- 
tícia de que elle viria occupar a 
pasta da Justiça, dada a insis- 
tencia do convite que nesse sen- 
tido lhe dirigira o sr, Getulio 
Vargas. 

O general Flores da Cunha 
declarou-me terminantemente 
que estava firmado no propo- 
sito de não deixar u intervento- 
ria do Rio Grande. 


Exhortando os homens 





da caridade 


(Conclusão da 1º pagina) 


aos Inimigos denta crença divina 
que é a base indentructivel do to- 
da ordem soclal e de toda nutori= 
dade humana, 


PELA MAIS JUSTA REPARTI- 
ÇÃO DOS BENS DA TERRA 


"Sabemos, veneravols irmãos, 
que nesta luta em defesa da ra- 
ligifão é necessario recorrer x to- 
dos os melos humanos legitimos 
que estão em nosso poders a é por 
isso que, seguindo os luminozos 
caminhos do nosso predecessor 
Lelo XIII, de santa memoria, tão 
onergicamente  relvindicimos em 
nossa Encyclica “Quadragosimo 
Anno” uma mais justa repartição 
dos bens da terra e Indicâmos os 
melos mais efficazes para resta- 
belecer a força e a saude do corpo 
social tio doente e restitulr-lhe o 
socego e a prz aos membros nffe- 
etados, 


O PODER DA PRECE 


Não poz o Creador de todas ns 
coisas no coração do homem a in- 
saolavel aspiração de encontrar 
mesmo na terra uma felicidade 
adequada e por ventura nio Teco- 
nheceu e favoreceu o christlanis- 
mo todos os justos esforços da cl- 
vilização e do progresso bem com- 
prehendido para. aperfeiçoamento 
e desenvolvimento da humanida- 
de Mas deante deste odio satant- 
co contra a religlio já não bas- 
tam os simples recursos humanos, 
de hoje não podem ser 
conjurados senão pela orncão € 
pela penitencia. Sabemos pela fé 
o quanto & grando o poder da pre- 
co humilde, confiante, perseveran- 
te. À nenhuma obra de piedade 
outorgou Deus jâmuis promessas 
tão amplas, tia universaes, tão 
solemnes como á prece. D que ob- 
jecto é mais digno de prece que & 
conservação na terra da fé em um 
Deus unico, vivo e verdadeiro? A 
prece traz comsigo em parto o seu 
proprio deferimento, porque onde 
um homem reza, unindo-se a Deus, 
já mantem viva na terra n idéia de 
Deus, 

De outro lado os homens que, 
em todas as nações, oram nO 
mesmo Deus pela paz na terra, 
não podem Eeer ao mesmo tempo 
os agentes. da discordia entre as 


Os males 


“povoa... OE homens, que pela pro- 


có ne voltam para a Divina Ma- 
jestade não podem fomentar es=- 
se Imperialismo nacionalista que 
em cada povo erige o seu proprio 
Deus. 


A HORA DA PENITENCIA 


Não descansaremos até que a 
paz que púde dar o mundo desça 
emfim sobre os homens de boa 
vontade, Mas à oração é necessario 
juntar a penitencia christã, so- 
bretudo nas epocas de grandes 
calamidades.  Imfelizmente, hoje 
em dia a ídéa e as palavras de 
expiação e penitencia têm perdi- 
do, com o enfraquecimento da fé, 
o seu verdadoiro significado e o 
seu vigor, Cumpre relembrar ás 
almas que a penitencia 6 de sun 
natureza reconhecimento o reatl- 
tuição de ordem moral do mun- 
do, Aquelas que é agradavo] 
Deus pela 
a santidade dos principlos au- 
premos da moral, A penltencia 
alcança as ralzes mesmas de to- 
dos os males, isto & n sêde de 
bens materiaes e de pruzeres des- 
regrados. Assim os homens não 
só voncem as paixões e expiam 
as proprias culpas como ainda 
por vezes se offgrecem como vlotl= 
mas propiciatorias de gerações 
inteiras. E' ninda a penitencia 
uma condição essencial 
paz verdadeiramente estavel, 
nada velerlam os tratados nem 
reuniões ou conferencius Interna- 
cionaes nem as convenções, alnda 
as mais solemnes, nem os esfor= 
ços, alnda os mais nobres a sin- 
ceros, dos estadistns sem o reco- 
nhecimento dos sagrados direitos 
da lei natural 'e divina. Nenhum 
dirigente da vida economica dos 
povos, nenhum talento organiza- 
dor poderá jamais resolver paci- 
Ticumente os problemas socines, 
sem que antes, no proprio terre- 
no economico, trlumphe a let mos 
ral apoiada em Deus e na cons» 
ciencia, De maneira que a ques- 
tão de confiança, indispensavel á 
solução do problema da crlee, re- 
sume-se afinal num caso de cons- 
ctencta,” 


u 


penitencia reconhece 


de uma 
De 


A FESTA DO SAGRADO 
CORAÇÃO 


Sua Santidade conclue dizendo 
que o momento actual lhe pare- 
ce o mais opportuno para chamar 
o mundo ao cumprimento dos seus 
deveres religiosos. A proxima 
festa do Sagrado Coração de Je- 
sus ora uma festa do espirito de 
amor reparador, como já o tle 
nha mostrado na Encyelica “Mi- 
serentissimus Redemptor", 

Assim, Sua Santidade concita os 
bispos a fazerem celebrar a fes 
to do Sagrado Coração e a altas 
vo com maáls fervor e solemnida- 
de que nunca, exhorta os fiels a 
tomarem parte nesses officlos com 
espírito ds penitencia mortifica- 
ção, recolhimento e prece, absten- 
do-se de todas as diversões mes- 
mo lícitas. reduzindo os gastos ds 
vida e fazendo generosamente u 
caridade. Que os pobres mesmo, 
que tÃo duramente têm sofirido 
nestes tempos com a falta de tra- 
balho, aceitem com a maior res!- 
gnação as provações que lhe dee- 
tinouy a Providencia nos seus mys- 
terlosos deslgnios. 


Enchente do Mosella 


VARIAS MORTES E GRANDES 
PREJUIZOS MATERIAES 


COBLENTZ, 18 (U. T. B.) — 
O balxo Mosella transbordou hon- 
tem em varios pontos, inundando 
todo o valla e causando grandes 
prejuizos, 

Contenas de casas ficaram des- 
truidas e varias pessoas desappa- 
receram, 

Snbe-sa com certeza da morte 
do sta possõas, inclusivo ds Uma 
mulher que se afogtu com sous! 
tres filhos 





A grande animadora 
de um grande em- 
prehendedor 


Ss. PAULO, 18 (Da uuccureal 
“O JORNAL — Pelo telephone) 
— À recente inauguração da no- 
va Ualna Junqueira”, em Garapa- 
va, permittiu que so rovelns- 
se em pleno Interior do São 
Paulo, nas frontelras mineiras, a 
enpncidade de emprehendimento do 
um legitimo expoente da raça dos 
bandeirantes, o coronel Quito Jun- 
quelra, A coragem com que se 
entregou à tnrefa de levantar em 
Garapava esse verdadeiro porten- 
to Industria] e de technica que é 
e usina Inaugurada, tem alguma 
colsa de 'vankee” desmentindo 
formalmente o preconceito que 
vivo no Julgamento da Peycholo- 
Ela dos brasileiros, sogundo o 
qual somos um povo timido, 

E' preciso notar-se que, gran- 
de parte do trabalho da Usina fot 
renlizado em plena crise, quando 
mesmo ns mais energicas vontades 
so Intimidaram e os mails afoitos 
espiritos de inlelativa se entibla- 
ram. 

Nessa «grande obra economica, 
que marcará o indicio de uma no- 
va era de prosperidade para a 
Importante região paulista que cer. 
cn a Usina, ha uma grande colla- 
boração da senhora Sinhá | Jun- 
queira, uma figura notabllissima 
de brasileira, em que se conden- 
saram em um bellissitmo conjunto 
todna as virtudes de nossa raça 
o do sexo feminino. Esposa de ra- 
ra dedicação, terlna participado da 
victoria do seu esposo pelo elm- 
ples facto de haver-lhe creado, na 
vida domestica, um amblente pro- 
plcio ao trabalho e ao humor ca- 
paz de determinar a confiança que 
é o segredo dos granden empre- 
hendedores, Mas a participação da 
veneravol senhora Junqueira foi 
muito malor, porquo ella se fes 
a grande animadora de seu espo- 
so, encorajando-o directamente, 
ascenando-lhe com q victoria de 
que nunca duvidou, ajudando-o a 
onfrentar as difflculdades do em- 
prehendimento, com o animo firme 
do vencer, 

Ao lado do coronel Quito Jun= 
queira, a senhora Sinhá Junquel- 
ra fol o factor decisivo da Inl- 
clntiva que vom de se realizar ple. 
namenteo victorlosa, 

E' a grande animadora do es- 
pirito de emprehendimento de que 
resultou a belllesima Inlelativa, 


A ultima 





Rana em 


“aviões de bombardeio 


OS “BLACKBURN NAPIER” 
ADOPTADOS NAS FORÇAS 
ABREAS DA INGLATERRA 


LONDRES, 18 (U. T. B.) — Os 
esquadrões de bombardelo das 
forças aereas serão agora equipa- 
dos tambem com um novo avião 
Blackburn Napier Torpedo Bom- 
ber, que representa a ultima pa- 
lavra no genero. Esses aviões são 
capazes de transportar um torpe- 
do de mais de uma tonelada de 
peso voando a uma velocidade de 
200 milhas horirias, 








Defesa do germanismo 


A SESSÃO FINAL DO CON- 
GRESSO REUNIDO EM 
MARIENBURG 

BERLIM, 18 (H.) — No an” 
tigo castello dos grãos-mestres da 
Ordem Teutonica, situado em 
Marienburg, na Prussia Oriental, 
encerraram-se, hoje, os trabalhos 
do Congresso de Defesa do Ger- 
manismo. 

A sossão final foi presidida pe- 
lo ex-ministro da Relchswehr, 
sr. Gesslor, que concitou os pre- 
sentes a prestar o solemne Jjura- 
mento de contribuir com todas as 
suas forças para que a Prussla 
Oriental permanecessa allemã. 








Conselho da Socie- 
dade das Nações 


RECOMEÇARAM HONTEM OS 

TRABALHOS — MANIFESTA- 

ÇÕES DE PEZAR PELA MOR» 

TE DO SR, INUKAI — ASSUM- 
PTOS TRATADOS 


GENEBRA, 18 (H,) — O Con- 
selho da Bocledade das Nações 
recomeçou esta manhã os traba- 
lhos sob a presídencia do ar, Mes 
tos, que abriu a sessão exprimin-- 
do ao representante do Japão o 
pezar do Conselho pelo attentado 
contra o presidente Inukal, 

O representante da Hespanha 
fol em seguida encarregado de 
dar parecer sobre a resolução dm 
Conferencia  Internaciona] do 
Trabalho relativa à crise econo- 
mtos, 

O ur. Madariaga congratulou-so 
com os represontantes da Finlan- 
dia e da Inglaterra pela boa mar- 
cha da troca de vistas sobre as 
reclamações formuladas pelo pri- 
meiro daquelles países no tocan- 
te aos navios finlanderes mtlliza- 
dos durante a guerra pela Grã- 
Bretanha, 


A APPLIOAÇÃO DO ARTIGO 4 
DO CONVENIO 


Tratou-se logo depois da con 
venção geral relativa aos meios 
de prevenir a guerra, em que 
se preconiza a elaboração de um 
regulamento especial para appll- 
cação do artigo 4º, 

O gr. Madaringa pediu a appro- 
vação desse regulamento, recon- 
temente elaborado, que será en- 
viado, junto com o relatorio de 
Commissão  Consultiva  Perma- 
nente, Ros governos representados 
na Conferencia do Desarmamen- 
to. O representante da Hespanhe 
assignalou que a convenção Ji 
fôra assignada pelo Peru" e ratl- 
ficada por 19 Estados e mostrou 
a convenfencia de que todos or 
palizes membros da Socledade das 
Nações a ratificassem, 

Os representantes da França « 
da Allemanha approvaram as 
conclusões do sr. Madarlaga, 


REGULAMENTO RELATIVO 
AOS MEIOS DE PREVENIR A 
GUERRA 


GENHBRA, 18 (H.) — O Con- 
selho da fSociedade das Nações 
approvou, na sessão desta manhã, 
o regulamento especial para ep- 
plicação do art. 4º da convenção 
geral relativa aos melos des pre- 
venir a guerra e em seguida exar 
minou as diferentes petições das 
minorias da Alta Silesta, 

Fol finalmente approvado o rer 
tatorlo da Commissão Consultiva 
do Trafico do Opto sobre os tra- 
balhos da 152 sessão, 


Reunião do conselho de 
ministros da Italia 


APPROVADAS DIVERSAS PRO- 
POSTAS DE CARACTER GERAL 


ROMA, 18 (U. T. B.) — O con- 
selho de ministros, sob a presl- 
dencia do “duce” e com a pro- 
sença de todos os ministros ap- 
provou hoje innumeras propostas 
do caracter geral salientando-se 
entre ellas: o novo schema de co- 
lonização da Cyrenaica; quatro 
decretos que approvam os ba- 
lenços da 'Tripolitania, Cyrenalca, 
Erithréa e Somalla para o exerci- 
clio financeiro de 1932-1933; o 
provimento de melos para u as- 
aistencia às crianças abandona- 
das que ficará subordinada á 
acção nacional para a protecção 
da maternidade e & Infancia; a us- 
sistencia aos filhos dos professo- 
res elementares e a modificação 
nos contratos de empregos pri- 
vados. 














DECRETOS ASSIGNADOS 





Promulgado o accordo commercial entre a Italia 

e o Brasil — Autorizada a organização de uma com- 

panhia para exploração de jazidas de ferro e a incorpo- 
ração de outra para pesquisas petroliferas 


O chefe do governo provisorio 
assignou os seguintes decretos; 


NA PASTA DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 


Estabelocendo que us vagas 
existentes ou que qecorrerem no 
quadro dos auxiliares do consula- 
do effectivos não serão preenchi- 
das, ficando automaticamente ex- 
netos 05 respectivos logares, até 
o quadro ficar reduzido ao nu- 
mero de cincoenta auxiliares, 
conforme foi estipulado no ar- 
tigo 13 do decreto n, 19.597, de 
19 de janeiro de 1931, 

Promulgando o Accordo Com- 
mercial, entre o Brasill e a Ita- 
lin, firmado no Rio de Janeiro, & 
28 de novembro de 1931. 


Na PASTA DA EDUCAÇÃO 


Exoncrando o dr. Pedro Ayres 
Netto e o professor Manoel da 
Cunha Louzada, dos cargos, em 
commissão, de Inspectores de es- 
tabelecimentos de ensino secun- 
dario ny Estado de São Paulo. 

Nomeando: o dr, Pedro Ayres 
Netto, em commissão, para ins- 
pector da Escola de Pharmacia 
e Odontologia do Plracicaba, em 
São Paulo; o, dr. Feliciano de 
Mattos, o dr. Manoe) Francisco 
Medeiros e Camara e o dr, Ma- 
noel do Carmo, em commissão, 
para inspectores de estabeleci- 
mentos de ensino secundario em 
São Paulo; e o professor Manoel 
da Cunha Louzada, para cargo 
identico no Rio Grande do Sul, 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


Autorizando Eduardo Guinle à 
organizar uma companhia com 0 
tim de explorar jazidas de ferro 
em propriedades que possue ou 
venha a possuir no norte e nor- 
deste dos Estados do Ceará e 
Piauhy, 

Promovendo a euxiliar de 2* 
classe do Serviço de Industria Pas- 
torhl, José Ferreira da Costa, au- 
xiliar de terceira classe. 

Exonerando, a pedido, Julia 
Gauchita Alvim, de observadora 
de estação climatologica de 3* 
classe, 

Effectivando Eulalia Calmon 
Navarro de Carvalho, no logar de 
escrevente-dactylographa da De- 
legacia do Serviço de Industria 
Pastoril, na Bahia, e o agronoreo 
Americo Ludolf, no de director 
do Campo da Sementes de Lore- 
SÃO PAUS, cargos 
exerciam interinamente, 

Nomeando: o njudente de e» 


= uma sa 
eh, am “gua 
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tação climatologica de 8º elasse, 
João Ribeiro pura observador; 
Leobina Almeida para ajudante 
de estação climatologica de 3º 
classe; José Augusto Nobrega. 
para observador de estação cl)- 
matologica de 2º classe; o guar> 
da sanitarto Santiago Enbino Bor 
brinho para auxiliar de 3º classe 
do Serviço de Industria Pastorll; 
Antonio Pereira Avila Junior pa- 
ra guarda vigilante do curso 
complementar dos  patronatos 
agricolas annexo ao Posto Zo0- 
technico de Pinheiro, no Estado 
do Rio; e Olavo Cruz Mascare- 
nhas, interinamente, auxiliar de 
laboratorlo do Serviço de Indus- 
tria Pastoril, 


NA PASTA DO TRABALHO 


autorizando a Incorporação pe- 
los srs. J. B. Monteiro Lobato, 
M, L. de Oliveira Filho e L. A. 
Pereira de Queiroz, de uma so: 
cledade anonyma com gséde em 
São Paulo e capital de 3,.000;0008, 
exclusivamente nacional, com o 
objectivo de pesquisar formações 
petroliferas e explorar as respe- 
ctivas jazidas 


O conde de Affonso Celso 
no Superior Tribunal 
Eleitoral 


Havendo recebido uma carta 
do conde de Affonso Celso, na 
qual este Ilustre brasileiro se 
eseusavs, por motivo de idade, 
como lhe faculta o Codigo Elet- 
toral, de aceltar as funcções de 
magistrado do Superior Tribunal 
Eleitoral, o ministro da Justiça 
procurou-o pessoalmente, fazen- 
do-lhe em nome do governo um 
appello no sentido de prestar ao 
pais os seus valiosos serviços. 

Attendendo a esse appelo. o 
conde de Affonso Celso accedeu 
em fazer parte do Superior Tril- 
bunal Eleitoral, aceitando, assim, 
a designação que o chefe do go- 
verno fez ha poucos dias do seu 
nome para magistrado daquele 
Tribunal, 


O sr. Lasky deixou o vice- 


presidencia da Paramount 


NOVA TORK, 18 (A. B.) — O 
sr. Jesse Laskv, um dos pionei- 
ros da industria cinematograph!- 
Cs americana, ietiivu-de da Tá 
eg-presfdencia da 
Corporation, 





Paramount 














CLAMAÇÕES DA PREREITURA 





O JORNAL — Quinta-feira, 19 de Malo de 1933 


DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÕES E RE: [08 SRS. WASHINGTON LUIS RB VIANNA | A socca e os seus Soruirá para o Norte, em exercícios, 


DO CASTELLO PERANTE A JUSTIÇA 





Realizou-se hontem o acto inaugural, com a presença |O procurador dos Feitos da Saude Publica responsabiliza 
do remantor Hd Ernesto 





Um aspecto da ceremonia Ina ngural de hontem, am Pres 
fel tura 


A's 16 horas de hontem, no pala- 
cio du Prefeitura, realizou-se a 
inauguração do Departamento do Esto “departamento”, 
Informações e Reclamações, pro-s| em dols serviços distinctos — da 
montes o interventor carioca, seu [informações e de reclamações — tem 
mecretario o o dr. Amaral Peixoto, por film orlentar e Informar tudo 
Estiveram ainda presentes & cern- | quanto possa interessar o publico 
monia inaugural o general Góes|s os proprios funcclonarios desta 
Monteiro, o coronel Manoel Ra-| casa, como tambem receber s anca- 
bello, o almirante Saddock, da Sá, | minhar ao sr. Intervontor, por In- 
o dr, Stanley Gomes, chefe do po-| termedlo de seu secretario, quaos= 
Jia do Estado do Rlo, o represen- | quer reclamações, que sem esto 
tanto do capitão João Alberto, ca= | Serviço não produziriam o resultas 
pltão Stenlo de Albuquerque Lima, | do desojado, 
capitão Maurlty Menezes, capitão [8] Serviço, que existe nas Munl- 
Saint Romain, officlaes do Exer- | cipnalidades melhor organizadas de 
olto o da Armada, todos os directo- | todo o continente, e que ora ne vas 
res de repartições municipaes e| inaugurar nesta Prefeitura, & In- 
grande numero de funcelonarios. olvidavel; provocará a gratidão 4a 

Inaugurou-se, ne mesma occa- todos — e uma vez que recas na 
alto, o retrato de Siqueira, Campos, minha humildes pessoa a escolha 
como homenagem & data de hontem, para superintendal-o, curvo-mea gra- 
em que o bravo soldado revolucio= | to Por essa distincção, 4 qual pro- 
nario verla passar os seus 34 nn- | Clraroi corresponder, não poupan- 
mos do idade, do esforços para condignaments 

apparelhal-o; pera tanto, tivo a 

PALAVRAS DO SR, FLORIANO honra da livre escolha de mous 
CASTILHO SADDOCK auxiliares — “escolha essa que é 

Por orcasião da ceremonta Inau- 


pa necessidade” — e quo tem 
mural do Departamento dé Intoro ultrapassado a minha espectativa, 
mações e Reclamações, na Prefel- 


tal o pad com que ma vêm 
auxiliando; a elles devo, quasi que 
tura, o director do novel departas l 
mento, sr. Flortano Castilho Sad- nb nd aiii Ao 
dock de Sê, proferiu o seguinte) Não podendo, entretanto, avro- 
discurso: sontar complotamente promptos, 
“Sr. Interventor, dtgnfssimos che- | nesto momento, os serviços já em 
fes, meus senhores — Em obedien- | organização, darei embora uma pal- 
cia 20 que me fof por vós deter- 
minado, desobrigo-ma hoje da in- 


lida idéa do aque temos feito, 
Assim, peço-vos, er, interventor, 
cumbencia da Installação do Serrl- 
go de Informações e Reclamações, 


subordinado no gabinete do sr, me- 


cretario, 
dividido 


vos dignels dar como installado 
este Serviço e permittir quo descu- 
bra o retrato de Siqueira Campoz” 





Augmentado o custo dos 


assaportes yankees 
ASHINGTON, 18 (A, B.) —= 
O presidente Hoover asgsignou ho- 
je um decreto augmontando o 
| custo dos passaportes e limitando 
| a dois annos a sua valides. 


Destruidor do Gupim 


Surgiu modestamente, o “Des- 
; truidor do Cuplm”, Mas o espe- 
| Slfico empregado era, de facto, 
Infallivel para Hauldar o grande 
destruidor. 

A firma J. G. Finto & Cla, fol 
firmando assim a sua autoridade 
na especialidade e, como conclu= 
são natural, viu crescer o sou ralo 
de acção 6 prosperar 0 seus ne- 
goclos. 

Essb desenvolvimento determi- 
nou a Installação de uma nova gé- 
de, que acaba de ser installada 4 
rua da Conceição 110, loja, com 
todos os elementos necessarios 
para combater o cupim nas diver- 
gas modalidades com que elle se 
apresenta, 

A agencia da rua Ramalho Or- 
tigão 15, loja, continda a ser 
mantida para malor commodidar 
de da clientela, 





Veruta lHvre em todo o Brasi! 


— HOJE — 


00:000$000 
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Menor juro — Maior offerta' 
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SORTEIO NACIONAL 


3.000 PREMIOS NO VALOR DE 600 CONTOS 
DE RÉIS — ORGANIZADO SEGUNDO O 











PLANO DAS MELHORES LOTERIAS 


EM BENEFÍCIO DA “CRUZ VERMELHA 
BRASILEIRA” EM SÃO PAULO 
AO POVO 


— Aa fazor suas compras, prefira as casas que distribuom 
gratuitamente sellos do Sorteio Nacional, de 1 % sobre o valor 
das mesmas, Feses sellos, quando gommarem 2$000, poderão 
ser trocados na séde do Sortelo, 4 Rua João Bricola mn. 10 
(Predio Plrapitinguy) em São Paulo ou aqui no Rito de Jar 
neiro na Agencia Geral &4 Rua do Rosario 143 sobr. com o 


sr, Paulo Ramos, das 3 ãs 6 horas da tarde, pelo bilhete que 
habllitará o portador a conquistar um dos 3.000 premios do 
grande plano, sem que tenha qualquer despesa, 


— Entre os 3.000 premios, cumpre destacar os de valor de 
Ra  120:000$; Rs. 60:000%, Rs. 30:000%, Rs, 15:0008$, 
Ra, 10:000%, vinte premios de Rs. 6:000%; cinco de 
Rs, 4:000$; 65 de 3:000%; muitos outros de Rs, 1:000$000 e de 
valores menores. 


Os sellos Já estão sendo distribuldos pelas 
seguintes casas: 


— HEITOR RIBEIRO & COMP, — Papelaria e Artigos 
de Escriptorio & Rua da Quitanda n. 90, 

—s à METROPOLIS — Calçados, chapens e artigos de 
sports, à Rua Marechal Floriano, 112. 

— CASA MAURO — Fabrica de Cortinas, Stores e Abat- 
Jour e Tapeçarias, Rua da Constituição, 8 - Loja, 

— CASA MAURICIO -—- Papeis pintados, 
passadeiras, eto., Rua 13 de Maio 9-B. 


ATTENÇÃO! 


— Será annunciado, com todos os pormenores referentes 
no genero de commercio, em destaque e em publicação per- 
manente nas columnas desta folha, e de outros grandes jornnes 
desta Capital e nos perlodicos do Interior, o nome das casas 
que estiverem distribuindo sellos do Sortelo Nacional aos seus 
freguezes. Convém comprar nessas casas, por tres motivos; 10) 
— porque o Sortelo só se utilizars dos valiosos serviços das 
casas mais reputadas, afim de não compellir ninguem a adqui- 
rr mercadorias ruins e caras, sob o pretexto do recebimento 
dos sellos; 2.º) — porque essas casas, collaborando com o Sor- 
tolo, estão auxillando uma grande instituição brasileira, que 
tantos serviços tem prestado, na paz e na guerra; 3.º) — pela 
propria convenfencia da freguezia de se habilitar, ao mesmo 
tempo que compra artigos bons, para um Sortelo em que o 
portador do bilhete póde vir a ser contemplado com um premio 
de grande valor, sem ter tido a menor despesa, 


congolouns, 


“A distribuição de sellos do Sortelo Nacional é a 
maior propaganda que se offerece ao commercio” 


perante o juiz da 3º Vara o antigo presidente da Re- 

publica e o ex-ministro da Justiça pelos prejuizos 

causados ao erario publico na construcção «do 
Hospital Arthur Bernardes 


O dr, Rubens de Yigueliredo,, porque, nos termos dao numero 


rocurador dos Feitos da Saude do artigo 145 do Codigo Civil, 
ublica, distribulu ao Suls federsl| não rovestiu a fórma rosoripta 
em exercicio na 38º Vara, dr. Wal. | em lei e, na conformidado do nu- 


mero IV do mesmo artigo, foram 
protoridas solemnidades que a lei 
conaldera essencines para a sua 
validade, visto não tor sido publi- 
cado nem registado elo 'Tribu- 
nal de Contas,* como imperativa e 
terminantemente exigem as lotras 
“j”" do artigo 767; “£" do paragra- 
pho 1º do artigo 765, e o artigo 
793 do Regulamonto Geral do Con- 
tabilidado Publica; 

considerando que & tal contrato 
não procedeu concurrencia publica; 

considerando quo a Commissão 
de Syndicancia apurou que ao en= 
genhelro Adelstano Soares de Mat. 
tos Porto D'Avo faltam os Fquis 
oitos technicos para execução 
obras de tal natureza s que o pas 
mo não dispõe dos recursos indie. 
pensaveis para financiar a admi. 
nistração das mesmas; 

considerando quo a amotuação do 
referido contratante na execução 
de taos obras foi altamente lesiva 
nos Interosuca da Nação: resolvo, 
nos termos do paragrapho unico 
do artigo 3º do decreto numero 
20,424, de 21 de metembro de 1931, 
usando das attribulções que lhe 
confere o artigo 1º do decreto nu- 
mero 19,398, do 11 de novembro de 
1930, combinado vom o artigo 7º 
do mesmo decreto; 


Artigo 1º — Declara nullo o con= 
trato celebrado em 132 de fovereiro 
de 1937 entre a Assistencia Hospl- 
talar o e engenheiro Adelstano 
Soares da Mattos Porto D'Ave é 
do nenhum effeito o termo additivo 
ro mesmo contrato, firmado em à& 
do maio de 1428, promovondo-so 
tambem a restituição de differen- 
cas Vecinidadas entre o custo das 
obras e o seu valor real, 

Artigo 2º — Revogam-se as dis. 
posições em contrario, 

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 
1931, 110º da independoncia o 43º 
da Republica, — Getulio Vargas — 
Belisario Penna”, 

Assim agindo, o exmo. sr, chefe 
do Governo Provisorio se utilisou 
da faculdade que lhe concedo o 
art, 2º do decreto numero 20,424, 
de 31 de setembro de 1931, 

Mandando, entretanto, que B6 co. 
brasso dos responsavels, menciona, 
dos no processo da Commissão de 
Syndicancias, aquillo que fôra des. 
pendido com prejuízo dos cofres 
publicos, =. ex, deixou de fixar & 
quantia certa, de modo que esta 
Procuradoria so acha em face da 
hypothose prevista pelo art, 22 do 
decreto acima mencionado: 

“Quanto a decisão não fôr ex- 
pressa em quantia fixa e determi. 
nada, dependendo de liquidação, o 
processo será de execução de sen- 
tença na fórma da legislação em 
vigor, 

Paragrapho unico — Nos czsos & 
que se reforo cste artigo a defesa 
sómente poderá consistir na alle- 
gação de erros de calculo ou do aF- 
bitramento”. 

A! vista do exposto, esta Pros 
curadoria vem requerer a v,. 6X. 
preliminarmente, que mande aus 
tuar os dois volumes, que & esta 
acompanham, e que vieram, atim 
de que Paus constituido os autos 
da execução, que ora ss ÍIntela, e, 
em seguida, feito lsto, se elrva de 
mandar citar nou executados, dra. 
Washington Luls Pereira de Souza, 
Augusto Vianna do Castello, e 

Adelstáno Soares de Mattos Porto 
D'Ave, o primeiro por carta roga- 
toria expedida & Justiça de Franca, 
e os dois ultimos por mandado, 
para na primeira audiencia ordi- 
maria deste Jul, verem-so-lhes, 
nos termos do art. 803, parte 3º, 
do decreto 8.084, offerecer.so-lhes 
artigos de Nquidação, asuignar-s8. 
dicancta. lhes o prazo legal para contesta- 

Em sessão de 35 fe sotembro era los, s acompanhar os demais ter. 

o processo submettido á aprecia-, mos de liquidação até final senten.. 
cão da Commissão ds Correição| ca, sob as penas de revelia e lan- 
Administrativa, que deliberou aug.. | camento. Nestes termos, P, Defe- 
gerir » convenlencia de mer annul-| rimento”, 
Indo o contrato celebrado entre a 
Assistencia Hospitalar e o enge. 
nheiro Porto D'Ave, para a cons- 
trueção do Hospital de Clínica, e 
outras providencias, 

Em 7 de ontubro, o processo, as. 
sim Instruldo. era enviado no 
exmo, er. chefe do Governo Pro- 
visorto, que, a respeito della, pro- 
mulgou o seguinte decreto: 

“Considerando que o contrato 
celebrado, em 13 de fovereiro de 
1927, entre o Conselho de Assisten- 
cla Hospitalar e o engenheiro 
Adelstano Soares de Matton Porto 
D'Ave, para administração das 
obras do Hospital Arthur Bernar- 
des, não podia ter tido comego de 
oxecucão e não nôde eanbsintir, 


“COMMUNICADO SOBRE O CARE | 


O café póde ser puro e de superior qualidade; porém, se não 
fôr convenientemente torrado e selentificamenta coado para ser 
bebido nada adeantará sus qualidade e alto preço. 


A CAFETETRA BRASILEIRA 4 o unico 
apparelho at4 hoje Inventado que prepara o 
café coado aclentífica e automaticamente em 
5 minutos, qualquer numero de chicaras, 

A bula que acompanha cada aspparelho 
tudo explica, 


VENDE-SE em todas as lojas de ferra- 
gens e utensílios domesticos, em folha de flan= 
dres, alumínio e metal nickelado. Para qual- 
quer especie de combustivel e para €, 6, 8, 12, 
168 e 25 chicaras, 


NOTA — OQ café requentado ou mesmo 
feito com agua refervida é nocivo & saude. O 
sem fornecedor não tendo o typo de cafeteira 
que v. s. deseja queira telephonar ou escre- 
ver para a» fabrica; rua E. Luiz Gonzaga 
mn. 82, telephone 8-1347, Rio 4e Janeiro, 


Peça: CAFETEIRA BRASILEIRA 


A melhor machina para fazer o melhor café em 5 minutos 
SABOR — RAPIDEZ —. ECONOMIA 


demar Moreira, a soguinte 0xo- 
cução, responsabilizando os bra, 
Washington Luls, Vianna do Cas- 
tello, e Porto d'Ave, pelos prejul= 
som causados aos cofres publicos 
com a» construcção do Hoslptal Ar. 
thur Bernardes, 


A petição Inicial está rodigida 
nos Soguintes termos: 

“Exmo. sr, dr. juls federal da 
3º Vara — O procurador dos Fel- 
tom da Sande Publica, no exercicio 
das suas attribuições legaes, vem 
oxpôr e requerer Re v. ex, o que Es 
segus: 

Tendo em abril de 1936 o gover. 
no da Republica deliberado cons. 
trulr um hospital de clínica, fo! 
pedido um projecto dessa constru 
cção po engenhetro Adelstano Boa. 
res de Mattos Porto D'Ave, o qual 
celebrou em 16 de agosto do mes. 
mo anno um contrato com o go- 
vorno, para levar a effelto o plau 
no de construcção, que fôra pre- 
viamente examinado e approvado. 

Como o Tribunal de Contas tives- 
so recusado registo mn todos esses 
actos do governo, o emprehendi. 
mento não fol levado avante. 

Em 8 de novembro do referido 
anno, porém, fo! promulgado o do. 
coreto n. 5.058, que creava nu Ás- 
elstencia Hospit ar do Brasil), Ins. 
tituto essa que, pola propria let, 
devia posar de certa  nutonomia 
eâministrativa, 


Esta ultima elroumstancia serviu 
para que o governo julgasse que 
poderia mandar executar a cons. 
trucção, com o nome do Hospital 
Arthur Bernardes, daquello mes. 
mo estabelecimento ldendo e pla. 
nejado no mez de abril anterior, 
sem que houvesse necessidade da 
ii do Tribunal de Con. 


A* vista disto, em 13 de feverel- 
ro de 1927, fo! lavrado, entro O 
Conselho de Assistoncla, Hospitas 
lar, creado pelo dec. n. 5.058, de 
9 de novembro de 1926, e o enge- 
nhefro Adelstano Soares de Mat. 
e Porto D'Ave um contrato para 

a administração e Installação do 
Hospital Arthur Bernardes, 

Esse contrato entrou, entre Incl. 
dentes de todo o gensro, à ser exe. 
ocutado, prossunindo as obras nelle 
previstas até 6 de janeiro de 1931, 
quando foram suspensas em virtus 
de de parecer do, então, director da 
Assistencia Hospitalar, dr. Pedro 
Wrnesto, 

Sendo, nesma Epoca já conhecido 
o parecer do, então, Consultor Ge. 
ral da Republica, dr. Levy Carnel- 
ro, que onpinava pela Illegalidado 
do contrato acima mencionado, fo! 
o caso da construcção desse hospi- 
tal submettido ao exame de uma 
Commissão de Syndicancia, a qual 
entregou a autoridade competente, 
em 29 de malo desse mesmo anno, 
um relatorio, longo e minucioso, 
onde apontava verias irregularida. 
des, o dizia que nesse hospital, que 
valia, no estado em que sa achava, 
3.550:000$, foram gastos 5.600:0008, 
havendo, portanto, um prejuizo 
para os cofres publicos de réis 
2.050:000%, pelos quaes deveriam 
ser rosponsahilizados os srs, drs, 
Washington Lula Pereira de Bousa, 
ex-presidente da Republica, At 
gusto de Vianna do Castello, ex-mi- 
nistro da Justiça, e Adelstano Sos. 
res do Mattos Porto D'Ava, ex. 
constrnctor-contratante do referido 
estnbelecimento. 

Remettido o processo, em 11 de 
junho, à Procuradoria Especial da 
Junta de Sancções, offereceu esta, 
em 21 de julho, o seu relatorio, so. 
bra o caso, que chegava ds mesmas 
conclusões da Comminsão do Syn- 


ala doido PN PAM E Pp PURA ess at bo UG IP EA CUR O O OS, 


— 





Serviços de transportes 
aereos na Suissa 


BERNA, 18 (U. T. BE.) — Ber 
gundo a ultima estatistica dada á 
publicidade, as diversas compa- 
nhfas sulssas de navegação aerea, 
durante o anno de 1931 fizeram 
os seus aviões percorrer ,.......» 
3.016.700 kilometros e trangpor- 
taram 51.080 passageiros, O to- 
tal das rotas ordinarias das com 
panhtas sulissas é do 5.537 Kilo 
metros, 





Privilogiada 





Marca Registrada 








TODAS AS 
LIVRARIAS DO BRASIL, A 3º EDIÇÃO DE 


APPARECE HOJE, EM 


“Os Intoxicados” 


CELESTINO SILVEIRA 


que marcou, em 1981, um dos legitimos smccessos lterarios 
do amo 


que mereceu do consagrado romancista CARLOS MALHETRO 
DIAS, as seguintes palavras: 
“Livro moderno, de estrnciira moderna, documento da vidn 
moderna, OB INTOXIOADOS mostra-nos, em um degrão 
superior da sma evolução Nteraria, o dinlogador já fascinante 
ds “Carne Moça”, Logo des entrada, no capitulo da “slothful- 
nesa-danco”, Celestino Eilveira nos apresenta us suas creden- 
elaes de romancista, º 


O ROMANCE QUE TODO O BRASILEIRO 


LEE 4 PRECISA CONHECER — Volume 6$000 réis 





flagelios 
(Conclusão da 3º pagina) 


rante, Aquillo não é ectrada para 
automovel; 6 veroda de combolol- 
ro, Juntom-se os atoloiros produ- 
“ldos pelas ultimas chuvas é tor- 
so-à uma ildéa do quo seja casa 
corrida do obstaculos, Entretanto, 
nos paróce que com o grande nu- 
moro ds homens validos, existen- 
tos nos campos de concentração 
do Crato, Já ss poderia ter come- 
çado algum serviço do maelhora- 
mento ou de conservação das es 
tradas. Mesmo a estrada do Crato 
a Jonzelro está exigindo um ser- 
viço urgente de reparos. 


Deixando o Crato, tivemos op- 
portunidade de vêr ainda uma ves 
o campo de concentração dos fla- 
gollados, no Burity, onde, como é 
já sabido, ee agglomeram quasi 10 
mil pessoas, Não cremos que o 
campo possa comportar ca 40 
mil, de que nos falava ha dias o 
tenente João do Pinho, ou mesmo 
se haveria vantagem nisso, Ao 
contrario, tudo está indicando a 
Erava inconveniencia dessa gran- 
de agglomeração, 


AtS o momento em que deixa- 
mos o Crato, não tinhamos conhe- 
cimento me já haviam chegado as 
vaccinas anti-varlolicas e anti-ty- 
phicas que tinham eldo molicita- 
das, Os flageliados se tinham o 
que comer não tinham o que ves- 
tir. Depois, segundo nos consta, 
o campo não dispõe de agua em 
abundancia. O pessoal continda 
sujo, as crianças parece: que não 
souberam atá hojs o que se cha- 
ma um banho. 


—— 


Tanto o governo de Fortaleza sa 
apercebou, em tempo, da Incon- 
ventencia de acoumular mais gen- 
te no campo ds concentração do 
Burity, que corca de dols mil fla- 
gelados, que estavam no Cedro, 
com ordem de vir para o Crato; 
tiveram Instrucções de seguir 
para Carads, Foi uma medida 
acertada, Aliás, queremos registar 
& Impressão favoravel que tem 
deixado em toda a parto a sollcl- 
tude com que o interventor cen- 
rense está encarando o caso, dis- 


a 2º Divisão de 


Contra-torpedeiros 





As teterminações do Estado Maior da Armada — 
A partida dar-se-á no proximo dia 21 





O submarino “Humaytá"”, que, 
pela primeira vez 


O Estado-Maior da Armada, á 
semelhança do que fes com a 1º 
Divisão da Eequadra, ora no sul, 
determinou que levantem ferros 
para o norte as unidades compo- 
nentes da 3º Divisão de Contra- 
Torpedelros, somposta dos des- 
troyera “Sergipe”, “Plauhy” 8 
“Matto Grosso”, tendo como capl- 
tanea o cruzador “Rlo Grande do 
Sul". A partida dar-se-á no pro- 
ximo dia 21, «ob o commando do 
capitão de mar e guerra Americo 
dos Reta, 

A 22 Divisão de Contra-Torpe- 
delros, em suas operações no nor- 
te, escalará em Victoria, Abrolhos 
e São Salvador. 

Segutrão ainda incorporados á& 
2º Divisão, por determinação do 
Estado-Malor da Armada, o sub- 
marino “Humaytá” e o tender 
“Ceará”, como vasos auxiliares da 


posto a gastar o que puder o 0| Divisão de Submersivels, 


que não puder para salvar as po- 
pulações flagelladas. 


Varlos reparos merece 0 campo 
de concentração: a distribuição de 
rações aos flagellados devia ser 
substituida pela comida já prepa- 
rada; os flagellados não podem 
continuar despidos ou esfarrapa» 
dos, como ES encontram. Impõem- 
so medidas de hyglene, ainda mul- 
to deficientes por falta de melos, 
O dr. Nlysto de Figuelredo, a 
quem está affecto o serviço de 
saude, não póde humanamente at- 
tender a cerca de 10 mil pessoas. 





Proseguindo a nossa vlagom, 
temos que passar outra vez em 
Joazeiro, para ganhar a estrada 
de Missão Velha. Como a estrada 
não tem nenhuma indicação, te- 
mos quo parar o carro, a cada in- 
estante, para nos orientar. Chama- 
mos a um e à outro. Ninguem 
gabe dizer nada. E" espantoso co- 
mo aquella gente não sabe dar a 
menor informação. Afinal a mul- 
to custo nos indicam o caminho. 
Caminho aspero e difticil, aggra- 
vado com os trechos atolados, 
nas varzeas de massapéá, e que 
conseguimos romper, graças ao 
auxilio de um pequeno fazendeiro 
da beira da estrada que nos velu 
prestar com uma bondada exce- 
pclonal, todo o auxilio do que ca- 
reciamos, 


Na hora da nos eenpararmos, 
falamos-lhe da chuva, 

— Pareco que o inverno velu 
afinal, diesemos-lhe, 


— “Dopols que o diabo come, 
vêm as “colhé”, responde-nos 
elle, Og cerenes estão perdidos. 
Entretanto, para a safra do algo- 
dão as chuvas são boas”. 

Jim Missão Velha, a secca não 
foi violenta. O Carlry, como temos 
dito, é uma região privilegiada, 
onde a despeito da falta de inver- 
nos regulares, sempre se encontra 
alguma coisa, 


O que é mais grave é a chega- 
da dos retirantes dos outros mu- 
nicipios e mesmo da Parahyba e 
do Rio Grande do Norte, attraidon 
pela proverbla! fertilidade da re- 
gião. Ainda assim se engana quem 
pensar que o Carlry não goffreu 
com a secca, 


— Esta região, dizla-nos um 
cearense, tem ap cara do moça e o 
coração do diabo. Quem vê essa 
verdura toda imagina um paraiso, 
Entretanto, as privações que a 
população tem soífrido são 1In- 
numeras, 


Ha muita miseria, a despolto da 
propriedade mer muito subdivi- 
dida, 





Um desastre de avia- 
ção em Campinas 





O AEROPLANO DO CORREIO 
MILITAR APANHA UMA MU- 
LHER  FERINDO-A GRAVE- 
MENTE, — OS AVIADORES 
NADA SOFFRERAM 


CAMPINAS, 18 (Da euccuraal 
4'0 JORNAL — Pelo telephone) 
— A's treze horas, approximada- 
mente, um evião do Correio 
Aereo Militar que varlas vezes 
por semana passa por Campinas, 
em demanda das cldades servidas 
por esse serviço em 8. Paulo, Ml- 
nas, Goyaz eo Matto Grosso, fol 
obrigado a fazer rapida descida 
motivada por um desarranjo no 
motor. 

Dessa forma pretendiam os 
aviadores, que são o capitão Sa- 
muel Ribeiro Gomes e o 1º tenen- 
tê Clovis 'Travassos, descer no 
kippodremo, mas antes que Ísso 
fosse possivel, o avião aterrisou 
violentamente num campo proxi- 
moã -ecatação da Sorocabana é 
margem da Avenida do Pará no 
bairro do Bomfim. O apparelho 
soffreu alguns damnos, não ten- 
do todavia capotado. 

Fof apanhada pelo avião a mu- 
lher de nome Maria Len], de 5ô 
annos de Idade, residente naquel- 
le baírro a qual recebeu ferimen- 
tos generalizados pelo corpo, de 
naturera grave, sendo soccorrid! 
por um popular e conduzida par 

Lum Instinto alemretca 4o &r, Rer- 
| nardo de Oliveira, onde se ach” 
em tratamento, 


Os avisdores nada nofívorama. 





O juramento à bandeira 
nos corpos da guarnição 


Realizou-se, hontem, em todos 
os corpos desta guarnição e Nt- 
ctheroy, o juramento 4 Bandeira 
pelos recrutas ultimamente Incor- 
porados, 

Esta anno, por motivos justos, 
a linda ceremonia não fol feita 
em conjunto, como se vinha fa- 
zendo já ha annos, Fol feita, Iso- 
ladamente, por cada uma das uni- 
daúdcs e em seus respectivos quar- 
tels, 

O general João Gomes, com- 
mandante da região assistiu ás 
ceremonias que so realizaram nos 
quarteis do 1.º Grupo de Artilha- 
ria Pesada, 1.º Regimento do Ca- 
vallaria e 3º Regimento de In- 
fantarla tendo se feito represen- 
tar pelo chefe do seu estado- 
maior, coronel Francisco Pinto e 
outros seus auxiliares, nas demais 
ceremonias realizadas nos quar- 
teis da Villa Militar o Nlictheroy. 


SANTIAGO, 18 (U. T. B.) — 
O jornal “EI Mercurio” publica 
hojo um longo artigo em que cen- 
gura a campanha que alguns cen= 
tros agricultores do paiz estão fa- 
zendo contra as caixas hypothe- 
carlas, sallentando o referido jor- 
nal que as caixas são ainda o 
meio mais efficaz de se auxiliar 
aos lavradores, 

— Os universitarios chilenos fl- 
zeram hoje grandes manifestações 
de carinho a seus collegas perua- 
nos que vieram terminar os seus 
annos lectivos na Universidado do 
Chile. 

O ESTADO COM EXCLUSIVI- 
DADE SOBRE O PETROLEO 

SANTIAGO, 18 (U. T. B.) — 
Fo! promulgada a le! que reserva 
para o Estado a exclusividade da 
importação, venda e distribuição 
do petroleo e seus derivados e 
substitutos, facultando ao fisco 
assoclar-se com as entidades vç 
cionaes que queiram explora 
ramo. 
































Bom para a 
Ed 
péle 
Em nenhuma cosa deveria 
faltar uma latinha de UN- 
GUENTO DE DOAN. É tão 
util e dele se necessita tão 
, frequentemente que não é 
exagearo consideral-o indis- 
pensavel, « Para talhos, ma- 
chucados, ferroadas de tnse- 
tos, queimaduras, feri- 
das, chagas, eczemas, fri- 
eiras, coceiras, espinhas, ne- 
morroidas, o UNGUENTO DE 
DOAN deve estar sempre à 
mão para alívio Instantanso 
ou cura rapido, - Si julgar 
que uma latinha de 32 gra- 
mas é demasiado, compre 


umo de 16 gramos para uso 
individual. 


UNGUENTO 


TRE PARGYL 


E'O MELHOR PERURATHO 
TREPARGYLENRA SÍFILIS 


| Campell resitente 4 rua 


go 


completamente reparado, vae 
no norte do pais 


Reparado ultimamente nos pro- 
prlos estaleiros nacionnes, o “Hu- 
maytá” se encontra em perfeita 
fórma. Commemorou-sa hontem 4 
tarde, com brilhantismo, a bordo 
do “Cenrá”, onde se reuniram offl- 
ciacs 9 marinheiros, o facto nusp!- 
closo da ida do “Humaytá” pela 
primeira vez no norte do palz, 





Instituto dos e senda 


Reune-se, hoje, às 20 1/2 horas, 
em sessão ordinaria, o Instituto 
dos advogados com a seguinte or- 
dem do dia: 

1º — O professor Spencer Vam- 
pré falará sobre a approximação 
cultural entro os Intellectuaes 
brasileiros o norte-americanos, a 
proposito da sum viuserm won Eis- 
tados Unidos onde irá numa ele- 
vada missão rotaria, 

2º — Prelecção do professor 
Eugenio do Barros, sobre a b* 
these “Unificação da Justiça”. 

3º — Votação do parecer so- 
bre a exigencia da quitação do 
imposto dé industrias e profissões 
por parto do réo, em processo 
civel, É 

4º — Continuação da discussão 
do parecer sobro o ante-projecto 
da Prefeitura do Districto Fe- 
deral. 


LIVROS NOVOS 


A 3º Edição DOS IN- 
TOXICADOS. 


O successo registado por este 
livro, em fins do 1931, está nú 
memoria de todos, para que seja 
necessario recordal-o. Apyarecido, 
nos ultimos dias de outubro, dia, 
em Janeiro a segunda edição era 
collocada nas montras das nossts 
livrarias, E agora, menos de 
meto anno decorrido, uma tercet- 
ra edição fez sentir « sua necessi- 
dade, por Isso que das duas pri-= 
meiras não restava um só exem- 
plar. Celestino Silveira marcou 
um exito definitivo, já so poda 
affirmar. “Os Intoxicados” fleon, 
Não fol um Hvro de existenciz 
ephemera. Esse romance, [uvali- 








zando o panorama politico o sú-, 


clologico do Brasll após É revom 
lução, bem vurdido, bem escrípio, 
com uma desenvoltura excellento, 
encontrou em todo o palz urmu 
bôa acolhida que lhe vae consu-= 
mindo os exemplares, A critica 
mais severa, quer q desta capital, 
quer a do norte o sul, discutiu é 


tanalysou o livro de Celestino Sil- 


velra. Em Recife, dois criticos 
travaram polemica commentando 
o espirito constructor da “Os In- 
toxicados”, cuja terceira edicio, 
hoje collocada á venda, decerto, 
terá o mesmo destino das demais, 
isto é, esgotar-se em pouco tem- 


E” VENDENDO QUE SE. 
COMPROVA A BOA 
SORTE... 


E! vendendo os bilhetes premta- 
dos que se póde comprovar a bia 
corte e não invocando privilegios 
de fortuna que nem sempro so 
possue. A Casa Guimarães, a ve- 
lha bemfeitora dos cariocas, sim, 
está em condições de resaltar a 
sua felicidade, pois não cessa de 
distribuir os maiores premios lo- 
tericos, sendo melhor testemunho 
disso os seus innumeros benefi- 





“cinrlos, que são os seus innume- 


ros clientes, Para juntar à MHstm 
interminavel de bilhetes premia- 
dos vendidos na casa da Esquina 
da Sorte — rua do Quvidor 60, 


| canto de Primeiro de Março -— 


ha mais os numeros 6.624 e 3.215, 
portadores dos premios .malores 
no sortelo da Loteria de Minas, 
realizado sabbado ultimo, aos 
quaes coube a importancia de cin- 
coenta contos e trintu mil réis 
a cada um, e hem assim as ap- 
proximações respectivas, cujo va- 
lor fol de dols contos e quinhentos 
mi! réis. Do primetro delles, a 
Casa Gulmarhes já effectuou o pa- 
gamento de 1/2 bilhete, ao sr, 
Raul Mendes da Silva, morador 
à rua Marquez de Abrantes n, “5, 
e 1/2 ao sr. Padro Ribeiro, resl- 
dente 4 reu Haddock Lobo 4hf. 
Do segundo, fol effectuado o res- 
gate de 4!70, confiados ao Banco 
ds Credito Mercantil por conta 
ds terceiros, 

As primeiras horas de hontem 


| a Casa Gulmarães effectuou tam- 


bem o pagamento do bilheto nvu- 
mero 8.170 segundo premis ca 


| Paulista, extralda ante-honter, 


vendido pelo seu cllente sr, Níco- 
la Severtano so sr. Francizco 
áldeia 
Campista n, 64. 


HOJE 
Loteria da Bahia 


100:000$000 por 308099, mscios 
15%; fracção 34000. Amanhã — 
200:000$000 por 504000, metes 
35$000, fracção 5$000, com 16 
mil bilhetes apenssTe 3738 
premios, | 
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O Direito 
Boletim do Fôro 





— mano 


0 expediente de hoje 
ASSEMBLDAS 

Estão convocadas pars hole 
as seguintes assembltas do creó- 
dores: 

Ne 3º Yaro Clvel -— E, For- 
rara, Jão Dollanite, M. Ribeiro, 
Queiros Salles & Cla. a Amaro 
dce Bantos Souza. 

Na. &* Vora Civel — 
olsco D'Alnto. 

: SUMMARIOS 

Nas varas ocrimínses serão 
summariados, hole,.os seguintes 
accusados: 

PRIMEIRA VARA 
E “Joss da Silva Lima, Dimas. 
! go de Souza e Colombo ds 
» Jesus 


Fran- 


* BEGUNDA VARA 


Dermeva! Nunee, Ismae! Fer- 
p reira da Silva, Julio Monteiro 
É Gomes e-Laudolina Maria da 


y Conceição. 
TERCEIRA VARA 


»  Orlimbertó Horta, José Citta- 
É dino, José Florencio de Gou- 
vêr 4 Rosalvo Gomes Torres, 


QUARTA VARA. 


?  saverino José do Nascimênto, 
* Joaquins de Oliveira, 


Miguel 
à Jorge e Enedino da Silva Mo- 
E reira. 
' QUINTA VARA 
à Melciados Alberto Sopositl, 
É Luciano Moreira, José Mayrink 
1 


) Laborão & Geraldo Rodrigues. 
EBTIMA VARA. 


& Antonio Perelra Escohar, Zil- 
à! da - Alves dos Santos, Mario de 
É Freitas e Mario Duarte. 


- OITAVA VARA 


» Jo&5 ds Souza, Carlos Gul- 

mariea Gomes, José Maria, Coe. 
K lho, Marto Orozimbo Morelra 
7 Cardoso, Antonio Yerrelra de 
À Almeida e Paulo Pessõa Caval- 
cante, 


Advocacia administrativa 


A advocacia administrativa foi 
ma das pelores chagas da Repu- 
blica velha. Dizem até, mesmo, que 
ginda constitue um dos malores 
males da Republica nova. Não era 
<e não deve ser actualmente) exor- 
cida apenas pelos profiesionaes, 
isto é, por advogados influentea, 
ão contrario, o seu ninho, o ponto 
«te reforencia, quem os quizesse de- 
veria dirigir-se à Camara, no Se- 
kado, 308 Minlsterios,. 

Um desses casos, genois dr vevo- 
Enção, teve de ser decidido cm Jut- 
to, Certe: companhia contratára 
com determinada firma, da qual 
fazia parte um parente do prefeito 
do Rio, a detenção de favores para 
[2 constricção de um hangar, & pa- 
ra outros servicos, Contrato sella- 
do, assignado, é favores em parte 
obtidos. Revolução! Transforma-re 
E companhia, e a successora reso!- 
vê não mais-vealizar us obras pro- 

ectadas, E negu-eo a pagaria In- 
ermediaria 3 sum cormntissiteaces 
erbitrada em 155:000$0007 Nega-se 
sob o fundamento de que se trata- 
wa de advocacia administrativa, 
gondo nulla. a elnusuls qua e esta- 
beslecera, ex-vl das lisnosições das 
aid 83 e 145, n. 2, do Codigo Cl- 
wil, 


Avalm o entendes, jenalmente, o 
Ér. Guilherme Estellito, julz de di- 
reito da 4º Vara, julgando Impio- 
cadente a acção; nor illicito o ubje- 
eto que a determinára, 

Não quero entrar, aqui, nv mos 
tito da questão. Quanto ao seu as- 
wecto juridico, não tu negar que x 
edvocecia adminiutrutiva d munte 
festamente prohibida por lei, vomo 
todo acto nus attonte contra “a -sã 
O Codl- 


e o Fôro 


catá preso ba um anno q cinco me 
Eos, omquanto que os outros, os 
verdadeiros responsaveis pela .tra- 
media, ha muito que desfrutam 
plena liberdado, acobertados pela 
decisão do Conselho de Sentenge 
que os absolven, 
Patrocinará e deofeus do rto, é 

dr, Etello Galviko Bueno, 


Jurados sorteados para 
o mez de junho 


Procedeu-se hontem no Tribunal 
do Jury, no sorteto dos. jnrados 


INSTFTUTO MINEIRO 
DO CAFÉ 


Rua Visconde de Inhaúma 
“76 — Tel, 3.3512 — 


Endereço telegr.: MINASCAY 
Elo de Janeiro 











Publicações officiaes 


Insoridas tambem, disrlamente, 

no “Dlarlo de &. Paulo”, cem Bão 

Paulo, a no “Estado de Minas”, 
em Bello Horizonte 


Avisos e informações 
EXPEDIENTE 


DESPACHOS DO ER. DIRESTOR 


Companhia Sul Americans de Ar- 
mansens Gerses — (Processos na, 
21,544 o 21,546): Credite-so, 

Rectificação — O total de lista 
ds liberação n. 40 5. M., ER Cia. 
Sul Minbira da Armazens Gerass, 
de 18 do corrento, é de 614 e não 
615 como fol publicado, 








O JORNAL — e eee JORNAL — Quintarfetra, 19 do MOO CT ae 19 de Malo de 1981 


no nros! 
sra 


que devorso LinGcivnkr 
mo mes de junho, tendo 
focusado ou meguintes nomes: 

Luis Poreira de Sousa, Bimpli- 
oteno Augusto de Almeldr, Adelt- 
no Rodrigues Aguilar, Esrgio 'Tol- 
meira de Macedo, Zacharias Bonres 
às abç ob Josquim Ferreira Dias, 
qu arães, dr. Hormoto Eonl, H- 

ardo Carmo de Oliveira, José HW- 
duardo Prado Kelly, Ivan Galvão, 
João Clapp Netto, Affonso Montel- 
ro de Barros, Mario Barbosa Para- 
nhos, dr. Henrique Figueireão Vas- 
comcellos, dr. Valerio Coslho Ro- 
driguen, Junte! Cerqueira Leite, 
Mario Romão da Cruz, Augunto 
Barbosa de sd dr, Carlos Mo. 
ttm, Joko Baluatiano de Campos, 
Alfredo Reis Junior, Josfas Lucas 
de Sant'Anna, Dinime Plo dom San- 
tos, José Tavares de Lacerda, An- 
tonto Eduardo Russomano, João 
Carvalha! França, Francisco Be- 
gerra de Menezes o dr. Alberto 
Blolehtnt, 


VARAS ORIMINAES 


PEGUNDA 
Denuncia offerettdz 


Armando Ferreira Coutinho, in- 
titulando-se intermediario em um 
negocio da hyvpothecas, illudiu a 
boa fé ds Francisco. Tavares Ju- 
nior, em setembro do anno passa- 
do, epropriando-se de 2204000. 

Levado o facto ao conhecimens. 
to das autoridades políciass, o pro- 
motor denunciou Armando Ferrei- 
ra Coutinho. 


TERCEIR:; 


O promotor denunciou 
o thesoureiro da Corretoria 
das Apolices 


O prón:otor, em exercicio, nesto 
Juízo, denunciou, hontem, o ár, 
Lincoln dn Silva Pires, porque o 
accusado, no anno passando, quan- 
do exercia o cargo ds thesourelro 
dz Corretoria das Apolices do Es- 
tado do R'o, desviou 347:323$59), 


QUARTA 


O processo está mullo 


A* vista de allegação arguida, o 
juíz julgou nullo o processo iús- 
taurado contra Joaquim  Rodr!- 


guss, que fôrs denunciado por ter hontem, a 


se upropriado de 1 vonto de réis, 
vusndo procurador da Bociodado 
União dos Carpinteiros Thentraes, 


SEXTA 


Foram umbos promuncindoy 


O juls Magarinos Torres por des. 
pácho de hontém, pronunciou, Jo- 
sé Gomes o Altamiro Gomes. 

O primeiro, auxiliado polo ne- 
gundo, no la 17 de fevereiro do 
corrente anno, à rua Pinto de 
Campos, em frento ao armasem té, 
em Óswaldo Cruz, aggrediu a tw- 
ca Leontdio Ferreira dos Santos, 
progtrando-o morto, 


OITAVA 
Concedido o “surais” 


Tim favor de Antonlo Ferreira, o 
juíz concedeu hontem o “sursis”, 

O accusado fôra condemnado a 
um mes de prisão, por haver as 
aproprisdo do um despertador no 
valor de 605000, 


Denegado o llrramento condicional 


A'* viata do parecer do promotor, 
o juiz de 8º, Vara Criminal, done- 
gou o livramento condicional re- 
querido em frvor de Emilio Anto- 
nto don Santos, condemnado a 6 
annos da prisão pelo crime pravis- 
to no art, 266 do Codigo Penal. 


Não obteve o “habeas-corpua” 


Pelo juls da &º Vara Criminal, 
fol denegado o pedido de “habeas. 
corpus” impetrado em favor de 
Augueto Ludovico, 

O paciente dizia 
trangimento illegal por parts do 
juiz da 8%. Protoria Criminal, 


Fo! preso quando procurava 
ronbar 


Octavio Primavera, no dia 32º de 
abril do corrente anne, penetrou 
no predio da rua Voluntarios da 
Patria n. 10, sendo preso em fla- 
grante, 

O promotor em exercicio na 8º, 
Vara Criminal! denunciou o accusa- 


do. 
VARAS CIVEIS 


PRIMEIRA 


Falloncia decretada -—- David 
Sochostack — Attondendo xo re- 
querimento de Mendes Dias, Ir- 
mãos Ltds, credores por duplica- 
ta ds 1:1732000, o juis da 1º. Vara 
Civel, decretou em sentonça de 
faliencia- ds David 


softrer cons- 


Schostack, cutabalocido 4 rua dou 


nado o dia 4 de agosto para = as 
somblts do credores e nomeados 
syndicos Monteiro Amaral & Cla. 

Falloncias -- B. Gomes de Car- 
valho & Cla. — No Intimo da te Vas 
ra Civel, a firma B, Gomen de Car- 
valho & Cla,, estabelecida à rua 
do Senado n. 38, confessou hon- 
tem a sua nituação de Insolrenola 
censor anão a decrotação da fallen- 
cla. 
Tanacio de Castro — Nomeado 
synálco Pedro da Crus Coelho. 

Bousa & Aranjo — Deferido o 
pedido de venda dos bens da nas- 
su. 

Darid Bfimes — Ao Curador das 
Masnas a roelvindicação A, 
themberg. 


Ru- 


TERCEIRA 


Fallencina — Moysés Salem — 
No-Julso da 3º Vara Civel, V, Mar. 
ques Rosa & Cla. credores de ... 
1:365$500, por duplicata raquanos 
ram a fallencia de Moyaén Sulem, 
eetabelecido 4 ruz Republica do 
Poru' 77, loja, com camisaria, 


QUARTA 


Fallencias — Armando Finto Ri- 
beiro — Perante o juls da t Vara 
Civel J. Dias da Silva, credor de . 
4:000$ por nota promiseoria re- 
queres aq fellencia da Armando 
Pinto Ribélro, estabelecido á rua 
'Eenador Pompeu n, 297. 

Fallencias — João Guttemborg 
Mendes & Cla. — Incluído como 
chirographario o credito da 8. A, 
Lanlticio Minerva, 

Ablilio Corrêa & Cia, — AO Cura- 
dor os autos da prestação de con- 
tas dos ex-syndicos eixeira de 
Abreu & Cla. 

Miguel Daixom — Eojam appen- 
sados aos autos da fallencia os da 
prestação de contas do ex-syndi. 
co 4. P, Loureiro. 

Banco Commercial do Rio de 
Janeiro — Mantida e decisão que 
julgou procedenta apenas em par- 
te a reivindicação de Carolina dos 
Prazeres Affonso Ferreira. 


SEXTA 


Fnllencin — Alvaro O, da Silva 
— No Juíto desta Vara o nogo-, 
ciante supra teve a sua fallencia 
requerida pelos credores Teixeira 


de Abrey & Cia, 


RE A O nal o ADE A a a Sa Ad o ag a E a ie 





Lista de liberação m. 1ZLSP. 








1.711 3-3 1-8-51 
1.713 õ 1-3.$1 
1.750 a21 1-8-31 
1.788 9 1.5.5] 
1.746 55 | 1808 
1.447 505 | 1-8051 
1.748 3 2-8-31 
1.751 | Be | 1.8-31 
1.759 a | Leg-51 
1.811 63 | 1-8-a1 
1.550 bi 1-8.31 











ARM AZEM ATTORIZADO DA CIA SUL AMERICANA DE ARMAZLAS GE RAES 
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166 Cataguazes ,. vo «« w | Aurelio Temoga ,. «. ae wo | Heard Rand & Cla. 
135 Rochedo 1. «e «a «q «| Cla, Fazenda Rocheão SIA. cs «+ | Galeno Gomes & Cia, 
100 Machado .. .u «vs «s| José O Dias Araujo .. acve| 8. A, Commiscaria Americana 
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165 Machado «« 


LIBERAÇÃO DETERMINADA PELO 


Procedencia | 









Remeitente | 


Manos] Pedro Rodrigues co «ss 





CONSELHO NACIONAL DO CAYS 
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Deca Ta Ss ee na 
ARMAZEM AUTORIZADO DA CTA, METROPOLITANA DE ARMAZENS GERAES 





Ourivos 119, 1º andar, com cuns- 

os olvia, Fol fizado o tormo 
lJogal » partir do dia 26 de março 
mercado o prazo do 30 diaa para 
as habilitações de creditos, dasig. 


18.6-57 


Consignatario 





10.5-33 


Cousiguatario 


Cia. Nao. Com. Café 





+8-5. 89 
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PERSONAGEM 


DE ROMANCE 





UM EMULO DO DESCABEZADO 


Com aquells ar importante 
de fidalgo de Alentejo e o pen- 
ce-nes de tartaruga que lhe 
empresta um tom de embaixa- 
dor em villegiatura, o sr. Castro 
e Silva sempre pensou que o 
mundo lhe pertencia, que O 
mappa geographico não seria 
malor que a superfício conimo- 
da do seu estomago, sempre 
regada pelos aperitivos do Pa- 
jace Hotel do Rio e do Espla- 
nada de B. Paulo. 

Nessa lsonjeira persuasão, 
trepado na eminencia de um 
contrato vantajoso, que lhe 
concedia facilidades moneta- 
rias, o vistoso gubdito portu- 
guez dava arrhas á sua impor- 
tancia, passeando pelas aveni- 
das da metropole e pelos bonle- 
vards paulistanos sua figura 
imponente é impeccavel, envi- 
draçada nos solemnes nasoculos 
de tartaruga, cujos clreulos lhe 
pareciam muito malores que as 
espheras do mappa mundi... 

Quem o visse na escadaria 
dos grandes hoteis, arrotanão 
os almoços lautos com que fes- 
tejava os contratos auspiciosos, 
difficilmente admittíria a hy- 
pothese de all estar apenas um 
agente de seguros na sua rul- 
dosa actividade. 

Qual nada! No minimo, um 
capitalista do Prata, gastando 
num passeio de inverno às al- 
tas seductoras do peso argenti- 
no; ou um barão. europeu, Te- 
duzindo, como nababo. o ren- 
dimento farto de suas quintas; 
ou, talvez, um diplomata apo- 
sentado, solteirão e sybarita, 
pagando em ouro & excentricl- 
dade dos cock-tails 6 2 diversi- 
dade das misturas. 

Emquanto a messe dos bons 
negocios lhe favoreceu os dis- 
pendios, o sr. Castro e Silva foi 
uma exceltente creatura, muito 
interessante como espectaculo 
humano. divertida pare si e di- 
vertindo aos outros, eternamen- 
te - encostada nas lunetas de 
tartaruga, Jeit-motif de sua in- 
dumentaria, pretexto para à 
propria pessoa. 

Assim que a colheita Go ma- 
terial circulante com que se 
paga a diaria nos grandes ho- 
teis e se compra a admiração 
dos grooms foi rareando e mur- 


ANTROS DE 


chou e arvore das patacas, o 
sr. Castro o Ellve deixou de ser 
5) e tltodo turista, que & curios 
sidade dos ambientes poderi 
identificar com o mais fllustrs 
dos personagens universaes, 
Abandonou as terrases e o hall 
dos hoteis de luxo e passou 
frequentar o corredor dos “a 
pedidos”, transformando-se em 
Hbeliario a tanto por Unhe, 

Precisando equilibrar com o 
rendimento metallico o declínio 
do seu donjuanismo, sentindo 
que o coronelato da idade cada 
vez mais necessita de lastro 
para não desmoralizar-se funto 
ao bello sexo, o sr. Castro e Eil- 
ya appellou num extremo Ye- 
curso para o escandalo de tma 
campanha publica, bem menor, 
a seu ver, que a capitis-Giminn- 
tio do seu prestígio entre as ma- 
riposas sabídas do bar do Tas 
planada. 

Ha alguns mezes já que dura 
essa sua sinistra actividade, di- 
rigida na secção paga dos Jor- 
naes contra A Eqnltativa € sua 
directoria, isso em virtude de 
lhe ter sido fechado o credito 
com que enthusiasmava a €s- 
perta solicitude dos garçons, 

Com a publicação justa e cri- 

teriosa, que todos os orgãos ús 
metropole divulgaram, O presi- 
dente da Companhia, sf. Carlos 
Pereira Leal, denunciou, com 
perfeita clareza, & origem da 
campanha insidiosa que vem 
sendo movida contra uma em= 
presa que nada tem a ver com 
o declinio da receita e O ocerso 
das alglbeiras do seu antizo e 
imprudente corrector. 

Necessitando de dinheiro pa- 
ra continuar a manter o fausto, 
o sr. Castro e Silva encontrou 
fechado o credito com que de- 
sejava sucar sobre o futuro. Els 
a origem e o film da campanha 
que vem desenvolvendo na sec- 
ção Ineditorial das folhas o vul- 
canico articulista, emo furor 
jornalístico nos dá & impressão 
de que o Descabezado não se 
satisfez em espalhar & sua cinza 
sobre a pavimentação das clda- 
des americanas, e resolveu es- 
tender a fuligem pelos a pedl- 
dos dos jornaes. 

(Transeripto da Vida Litern- 
ria, numero de malo de 1032). 


O do do dc 


PERDIÇÃO 


moral e a ordem publica”. 






















gessão de hoje, deva julgar o réo 
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Tirasmo José Fernandes, accusado 
como envolvido no crimes da liha 
do Governador. 

Convém enliontar que Erasmo 


Dee 





Para resolver questões com- 
mercines e para fazer cobran- 
ças difticeis, procure O. Mor- 
gomthaler & Dr. 1 Seligmana. 
Rua São Pedro 52 —1to 
Tel, 4-4070 
PAN O 


TENDES FERIDAS, Et» 
PINHAS, MANCHAS, ULl- 
CERAS, ECZEMAS, EM- 
FIM QUALQUER MO- 
LESTIA PROVENIENTE 
D'UM SANGUE IMPURO? 
USAR O PODEROSO 
se ELIXIR DE NOGUEIRA 


GRANDE DEPURATIVO ' 
DO SANGUE 











ASSADURAS 


PO PELOTENSE e nada mais 
EM TODAS AS FARMACIAS 
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ARMAZEM AUTORIZADO NA CIA, 
LIBERAÇÃO DETERMINADA PELO CONSELHO N 


Lista de liberação nm. 418M, 













Data de 


194 x 1-2-41 
197 318 18-81 
203 73 18-31 
203 175 1. 8.81 
305 567 1-8.31 
306 559 1.8-31 
20 e 1.8-51 
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NACIONAL DO CATE 


Remettenie 


Pinheiro & Cie. ou vv va 
G, Teixeira “,, «o ou 
J. J. Pereira ,, ou 
J. Duarte Filho .. 
A. Fonras .. 
B. Machado ,. »» 
Elias Chalbd ,. o. 
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O INSTITUTO MINEIRO DO CAFE" 
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O lote 1.367 era de 180 me. ccas, tendo porém o Conselho Na cional do Café apprehendido 1 sa coca elassificaga como Inferior ao 
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SUL MINEIMA DE ARMAZENS GE RAES 


19.5-5> 
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Connignatarig 
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F, Pinheiro & cla. 

Rotundo & Cla, 

Marcellino Martins Fº. & Cis, 
Marcellino Martins Fº, & Cla. 
Ed. Figueira & Cla. 

8. A. Pedrosa Joppert 

5. A, Pedresa Joppart 











NOVE o es e» e: xauoel M,. Camarão q «» se «« | Neres Viliala & Cia. (CP, 37.638) 





Rome 69 — 8, Paulo), 


ESCAPHANDROS 


Vendem-se, completos, qua» 
si novos, para grandes pro» 
fundidades. Preços 
Mais informações com V, Dia» 
sr rua Sampalo Ferraz, 

o O. 


HYDROCELE 


Tratamento sem operação pelo 
DK. LEONIDIO RIBEIRO = 
Rua Quitanda, 17 — de 1 ds 2. 











(EN DEBIMDADE 


DEBILIDADE 


NEMO 


6:0008. | 


Waldemar Aranha 


1º Secretario 


JOSE” MARIO TORRES 


A administração d'O JORNAL 
deseja saber o paradeiro deste 
cavalheiro, para o qual tem 
appellado varias vezes sem Te- 
sultado. 


Quem puder dar informações 
certas sobre o mestino fará es- 
peclal favor escrevendo para a 
gerencia d'O JORNAL — Rua 
13 de Mato, 33 e 35 — Rio, 
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VINHO « XAROPE 


de Hoemogiobina 


oe Megitos pnrotlamam que esto Ferro viral da 
Sangue rastitue saúde, forca, belleza a todos. muita 


Superior à carne orúa, Bos ferruminosos, esto. 


PARIS 


apprevados pelo 11X bud'. end q. blá CUT ema piso rlhat. 














Finanças -- Commercio e Producção 
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O JORNAL 


TITULOS E ACÇÕES 


BOLSA DE LONDRES 


Brazilian Tractlon Light and Pos 


war Co. Ltd; seco soca cor 11,35 11.50 
LONDRES, 18 do maio, Brazilian Warrant Agency & Fl- 
Na hora do fechamento da bolsa de hoje, vigo- nanco Co., piige e rmise O BaL0: 02/2410 
satam au suguintes cotações: Cables & Wireloss, Ltd, (“B” 
TITULOS BRASILEIROS Bares) Disse es sorrir oo 8.0.0 8.10.U 
Compradoreu Royal Mall Bteam Packet Co,, 
Hoje A : a CERCInESA  ESduCies 2.10, 0 2.10,0 
BRAES: myeria omica ndustrias, 
sao ras asseio Lote veto CLOUD TIE OU LE TAS 
Funding, 5 % .. vom o» xa 76. 0.0 75.10. 0 | Teonoldina Kaliway Co., Ltd. 
Novo Funding, 1914 .. «e «o «q 65:10. 0 65.10, 0 6 4 w Term, Deb,, 1993 65.0.0 65.U.U 
Conversão, 1910, 4 % .. «e wu 15. 0.0 16.0. 0] Lioyd's Bank, Ltd, :“A” Sha- 
Emprestimo de 1013, 8 %,. «+ 19.10, 0 19,10. 0 TOS ee picos Croios! rastiao 410,0 Re Dad 
Emprestimo de 1023, 7% So «« «s 108. 0. 0 103, 0, 0 | Rlo de Janeiro, Clty Imp. Co., 
ESTADUAES: PAC E NS RREO O SO RI DE 
Distrito Federal, 6 % .e ceu» 29. 0,0 29, 0,0 | mio Flour Milla & Granarios 
Rio de Janeiro, 1927, 7 Seca 23. 0,0 22. 0,0 Ye É ne + 1, 1606] TosÍUO 
Bahia, pro Uta oiro ijas mo idas PULA ho O 0 | mo Paulo Railway Cós Lider Mto DocO) 9ho (0.00 
+ 4 “e Westorn Telegraph, Co., Ltd., 
TITULOS DIVERSOS 4 % Deb. Stock .. ., .. 79. 0.0 78.0.U 
Anglo South American Bank TITULOS ESTRANGEIROS 
Ltd. ce ge ue os ro ro vo 0, 3. 60. 8. 1% | Emp. de Guerra Britannico, 5 %, 
Bank of London and South Ams- 1927-471 ,. ce nene vu vs +» 101.10, 0 101,12, 6 
rica, Ltd. coco ro co cu 00 DESTA 6 DB. 0. 0 Consola, 2 So Wizo tm ao as na 05: 5. 0 05.10..0 





ASSEMBLÉEAS E PAGAMENTOS 


OTA, FEDERAL DE FUNDIÇÃO 


No dia 25 de abri! findo fol rea- 
lizada a assembléa geral ordinu- 
rla desta Cia, Os acclonistas ap- 
provaram: o relatorlo da directo- 
rla, o balanço e o parecer do 
Conselho Fiscal, Em seguida fol 
telta a eleição de nova directoria 
e membros do Conselho Fiscal ve- 
rificando-gse o resultado seguinte: 

Para membros da nova directo- 
ria; director-presidente, o sr, Car- 
los H. Runge; director-secreta- 
rio, o sr. Walther Hillefeld, e di- 
rector-technico, o sr. Hermann 
Hengstler. 

Para membros do conselho fls- 
cal, os srs. Carlos F. de Noro- 
nha, Herm. Stoltz & Comp. o Bru- 
no Poh!, e para supplentes do 
mcemo conselho, os srs. José Sa- 


boia Viriato de Medeiros e Car- 
los B. Schwerin, 


CIA, USINA DO OUTEIMRO 5, A. 


No dia 28 do corrente será rea- 
lizada a assembléa geral ordina- 
ria desta Cla, 


CIA, GERAL DE MELHORA- 
MENTOS NO MARANHÃO 


Na séde 4 rua Theophilo Otto- 
ni 44, 4.º and. de hoje a 3 de 
junho proximo das 13 és 15 ho- 
ras, será pago o 28.0 dividendo 
annual, 


CIA. BRASILEIRA INDUSTRIAL 
E CONSTRUCTORA 


No dia 30 do corrente ás 14 
horas será realizada a assembléa 
geral ordinaria desta companhia, 





A BALANÇA COMMERCIAL DO BRASIL 


QUADRO ORGANIZADO COM DADOS FORNECIDOS PELO 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTATISTICA 


IMPORTAÇÃO 





Contos 
1532 Toneladas deréis 
(papel) 
Janeiro . «q 209.996 154.689 
Fevereiro .« « 349.781 141,058 
Março, «ss. 964.327 143.293 
Somma, « 804.054. 417.070 
Mesmo perio= 
do dos an- 
nos de; 
NOBL. e o mo 065.293 478.597 
IDG0, qem o 1.536.261 656.694 
1020, co» 1.526.557 929.270 
1028, mes o 1.557.385) S6S,911 
ANNOS 
DIS «va CEvRRE ox wo ú 
1070 «scans NNAVESHO 


1930 «onamemnxa xecmy- 


1031 «enc oxya 


1032 emo e Xana MMX MANO O 


m= (0) A 
BUPPRIMENTO VISÍVEL DO 


fracção da libra é 


EXPORTAÇÃO 





























Em Contos Em 
Hbras Toneladas de réis Hbras 
1.000 (papel) 1.000 
1.508 161.517 266.758 3.448 
1.823 130,84 255.697 3.046 
1.839 150.256 245.194 3.175 
5.400 442,648 147.674 9.669 
9.023 540.250 759.670 13.401 
ld eta 

16.010 680.040 911.244 21,382 
28.717 480,84) 969.903 23.775 
31.313 971.861 23.853 


476.623 








VALOR MÉDIO POR TONELADA 
Janeiro mn Março 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
Em 1$ papel Em £ Em 1$ papel Em £ 
(2) () 











DE CAFE! E ASSUCAR DE NOVA YORK 


STOCKS LIVRES 


Etocks nos E. Unidos e no mar.« 
Etocks na Europa e no mar.....« 
Btocks nos portos braslleiros,,..« 


Total dos stocks livres.. 
STOCKS CONTROLADOS 
Etocks no Interior do Rio......v. 
Stocks no interior de São Paulo.. 
Stocks no Interior do Esp, Santo 
Etocks invisivel de São Paulo e no 
MAR perene siga O Co Sd 0) 04 
Btocks dos Estados Unidos e no mar 


Total dos stocks controlados 
Eupprimento visivel do mundo... 


H POSIÇÃO DOS CAFÉS SUAVES 


Em uma das suas clreulares, da- 
fada de 29 de abril, assim se refere 


uma flrma corretora de Nova 
Mork sobre a posição dos cafés 
Pmilds”, 


“Cafés Mid?" — A situação des- 
mes cafés poderia denominar-se de 
“um petisço facil”, Alguns cafés 
da America Central, como os bons 
Javados da Venezuela foram oíffe- 
recidos, não encontrando tomador 
na base de 10 c. disponivel, menos 


'2 “|, emquanto que Medellins Bo- 


gotá da melhor qualidade, podem 
ser comprados no disponivel e pa- 
ra embarque em maio, a 11 3]4, 
menos 2 jº, 

O commerclo está principiando a 
verificar a escassez de cafés de 
Eantos, disponível, e no mar, fóra 
do “café do trigo” e, como os tor- 
radores devem logo entrar no mer- 
cado, a situação tende para ume 
melhora dos negocios de custo a 
freto, A firmeza no Brasil durante 
alguns mezes e a continua melhora 
da seu camblo teve nm effeito es- 
timulanto no nosso mercado.” 

Depois daquella datn, os preços 
dos catés suaves registaram gran- 
des altas, em virtude da valoriza- 
ção dos typos brasileiros, 


CONSELHO NACIONAL DO CAFE! 
Commissão Executiva 


AUTORIZAÇÕES PARA O PLAN- 
TIO DE CAFÉEIROS 


Communica-nos a  Commissão 
Executiva do Conselho Nacional do 


Cata: 
“O Conselho Nacional do Café 
O 


Banco do Brasi 


Capital e Reservas 
308.308:0215805 


Rua Primeiro de Março 66 

















CAFITAL . . .. 


CREDIT FONCIER DU BRÉSIL 
ET DE L'AMERIQUE DU SUD 





658000 13,7 2:039%000 50,0 
608$000 14,0 2:017$000 49,4 
4475000 10,4 1:340$000 31,4 
4963000 n,3 1:383$000 24,4 
4685000 6,0 1:689$000 21,8 
decimal. 
MUNDO, SEGUNDO A BOLSA 
1-Abrll-1032 1-Abril. 1932 
1.552.716 sacs. 1.750.598 sacs. 
2.696.481 N 2.786.253 
1.870.500 o 1.426,500 ” 
5.619,697 * 5.963.351 * 
1.688.000 sacas. 1.367.000 saca. 
26.161,000 ud 20.956.000 K 
297.000 * 424.000 / 
2.475.000 * 2.775.000 = 
023.448 vd — 





25,522.000 ” 
31,485.351 


31.539.443 " 
37.159.145 * 








communica a todos os Interessados 
que, de conformidads com o decre- 
to federal n. 21.339, de 30 de 
abril ultimo, que approva o regu- 
lamento sobre o plantio o replan- 
tio de lavouras caféeiras em todo 
o territorio nacional, concederá a 
respectiva autorização a todos 
aquelles que a solicitarem pessoal- 
mente ou por carta, cumpridas as 
determinações do citado decreto. 


Para obter tal autorização, tor- 
na-se necessario apenas preencher 
formulas especiaes que o Conselho 
está fazendo distribuir, juntamen- 
te com o alludido decreto, não ha- 
vendo, portanto, necessidade de en- 
viar “requerimentos  estampllha- 
dos”, 


a autorização, como se declara 
na propria formula, não está sujel- 
ta a cello, mas deva ser registada 
em qualquer repartição existente 
no districto de paz da situação do 
immovel — Prefeitura, Collectoria 
Estadual, Policia (delegacia ou 
sub-delegacia) ou Registo de Titu- 
los e Documentos, — Satlafelta 
essa formalidade, o documento fi- 
cará em poder dos interessados 
parn npresental-o, quando solicita- 
do, aos fiscaes do Conselho Nacio- 
nal do Café.” 


AS TARIFAS PROTECCIO- 
NISTAS 


O “The Tea and Coffes Trads 
Journal" publica o resultado de 
uma entrevista concedida pelo dr, 
Marclel da Sllva Telles, presiden- 
to da Camara de Commercio Im- 
portador de 5, Paulo, emittindo a 
sua opinião sobre as tarifas pro- 
tecclonistas adoptadas no Brasil, 

Esto nesumpto, disse o entrevis- 
tado, estã sendo discutido como 
nunca o fol em todo o mundo civi. 
lizado e para um palz, como o Bra- 
E!l, grando productor de materias 
primas, tem grande importancia, 
dependendo da sua solução o aug- 
mento do commercio do nosso ca- 
fé. As depressões causadas pela 
grands guerra conduziu os gran- 
des paízes Importadores a-adopta- 
rem a política de barreiras altan- 
degarias com altas tarifas com o 
fim de fechar o mails possivel as 
portas 4 fmportação Incentivando 
ao maximo as exportações, Pura 











Frs. Z00.000.000 


AVENIDA RIO BRANCO 44 — Telefones: 4-411G e 4-4488 





tal objectivo ser conseguido, todos 
os expedientes estão sendo usaros, 
inclusive os “dumpling” estabele- 
condo-se a orlentação de vender 
tudo e nada comprar. Esta orlun. 
tação geral seguida pelas nações 
trouxe o rosultado que deveria sor 
esperado: a estagnação do com- 
mercio e prejuizo radical és finan- 
ces mundiaes. Com «a continuação 
desta politica podemos esperar 
por conflictos armados, guerras e 
exterminação. Se o protacclonls- 
mo, como temos observado, é uma 
arma perigosa que attinge a pro- 
pria nação que a usa, como acon- 
teceu aos grandes palzes indus- 
trines com grandes rocursos o rl- 
quezas, onde um certo grão de 
aperfeicoamento e organização foi 
attingido, o que poderemos dizar 
sobre os palzes sul-americanos, de 
grandes producções, especialmente 
o Brasil? 


Aqui, apesar dos formidaveis re. 
oursos naturaes o grande futuro, 
o país está ainda desfalcado de 
braços operarios, dependendo nin- 
da do operarlo estrangeiro, gran- 
des distancias, transporte deficien- 
ta que augmentam o custo de pro- 
ducção agricola e industrial. Mes- 
mo neslus condições e razões eco- 
nomicas, estabelecemos numerosas 
Industrias locaes, á custa das al- 
tas tarifas protectorars, 

Esta protecção consiste em ta- 
xas reduzidas para a importação 
da materia prima e altas taxas 
para o producto manufaturado de 
importação. O resultado fol o 
abandono da exploração do diver. 
805 productos nossos que deveriam, 
ser produzidos pelo nosso solo & 
minas, augmentando sensivelmen- 
to o custo da vida da população a 
qual é obrigada a comprar artl- 
go nacional, multas vezes de qua- 
lidades inferiores, por preços mul- 
to mais'altos do que poderia obter 
o artigo do exterior, Importado 
dos Estados Unidos, Inglaterra ou 
Alemanha. 


O objectivo das tarifas não foi 
tão mômente proteger a Industria 
nacional, porém conseguir-se um 
augmento do rendas federares. 

Este objectivo não foi entretan- 
to conseguldo em noszo palz, por- 
quanto o resultado até agora fol 
o seguinte, 

Diminuição das importações. 

Augmento do contrabando. 

Augmento do custo da Vida, 

Roducção das rendas federnes. 


— —— —— a 


CAFÉ 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
Em 18 de malo 


NOVA YORK — O mercado de 
café a termo fechou, hontem, es- 
tavel, com alta de 1 a 7 pontos. 


Vendas em opção, 5.000 saccas. 

— O mercado a termo abriu 
estavel, com alta do 2? a 7 pontos. 

— A's 10 1/2 horas, o mercado 
a tormo mantinha-so estavel, com 
alta de 2 a 7 pontos. 


— O mercado de café disponl- 
ve] funcelonou, hontem, estavel, 
com as cotações inalteradas. 


HAMBURGO — O mercado 
café a termo abriu estavel, 
as cotuçõer inalteradas, 


— O mercado de café fechou 
calmo, às 12 horas (chamada prin- 
Sina com as cotações inaltera- 
as, 


HAVRE —. O mercado de café 
a termo abriu estavel, com baixa 
de 1/4 g 12 o alta de 1/2 franco. 

— O mercado de café fechou 
apenas estavel, com baixa parcial 
de 1/4 a 1/3 franco. 


Vendas em opção, 4,000 saccas. 

LONDRES — O mercado de cuté 
disponivel funcelonou estavel, com 
as cotações inalteradas. 


Moinhos de Vento 





de 
com 





EM STOCK 

8, 10 e I2 pés de dia- 

metro no catavento. 
Preços extra especlaes, 
Peça informações: 
INTERNATIONAL 
MACGHINERY Go. 


Rua São Pedro, 66 
Rio de Janeiro 
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RYTHMINF 


GRIPPES 


- NEVRALGIAS + RHEUMATISMOS «DORES: 





Factos Policiaes 





UM CRIME MYSTERIOSO 





Na rua General Galiano, uma mulher foi assassinada a 
golpes de navalha. — Trata-se de um caso de latrocínio. 
— Às providencias da policia. Um individuo que se tornou 
suspeito. Duas pessoas presas incommunicaveis. 
Quem era a victima, 


As autoridades pollciaes do 220 
districto 6 da secção de segurança 
pessoal, da 4* delegacia auxiliar, 
desde hontem, às primeiras horas 
da noite, diligenciavam para apu- 
rar um crime que se verificou nã 
estação de Bomsuccesso. Uma mu- 
lher, fol assassibada, no interior de 
sua residencia, à rua General Ga- 
Mano n. 19, a golpes de navalha, 

O assassino, praticado o barbaro 
crime, consegulu evadir-se, O mo- 
vel do crime fot o roubo. Antes de 
fugir, o criminoso apoderou-se das 
joias e de algum dinheiro, da sua 
victima, que estava guardado em 
uma gaveta, Até à hora que encer- 
ramos os nossos trabalhos, as au- 
toridades policiaes permaneciam no 


RADIO JORNAL” 


RADIVEBSAS 


RADIO SOCIUDADE DO RIO DE 
JANEIRO 

Programma para hoje: 

8 us. 50 m.: Hora corta; Jornal 
da Manhã; Noticias e commenta- 
rlog; Ephemerides Brasileiras do 
Barão do Rio Branco. 13 hs.: Ho- 
ra certa; Jornal do Melo Dia; Sup- 
plemento musical. 17 hs.: Hora 
certa; Jornal da Tarde; Quarto de 
Hora Infantil por “Tia Beatriz; 
Supplemento musical. 18 hs.: Pre- 
visão do Tempo; Transmissão de 
discos variados. 19 hs,: Jlora 
certa; Jornal da Noite; Supplomen- 
to musical, 19 hs.: 30 m.: Pros 
gramma Odol, 19 ho. 40 m.: Con. 
tinuação do Supplemento musical 
do Jornal da Noite. 20 hs.; Pro- 
gramma Beija-Flôr. 20 ns. 10 m.: 
'Contintação do Jornal da Noite. 
21 hs.; Quarto de hora, de Olega- 
rio Marianno, 21 hs, 15 m.: Notas 
de selencia, arte e Hteratura. 
Transmissão do Btudio da Radio 
Sociedade da "“Vigessima noite de 
variedades Vletor", com um pro- 
gramma de discos Victor seleccios 
nados, sello vermelho. 
RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Programma para hoje; 

Das 14 ús 16 horas: Discos va- 
riados, Das 18 4s 18,30 horas: Dis- 
cos Odeon, da Casa Edison. Das 
18.30 ás -9 horas: Discos selecclo- 
nados. Das 19,45 às 320 horas: 
Transmissão do Radio-Jornal, dos 
“Diarios Associados". Das 30 às 
20.80 horas; Discos da Cusa Li. 
gneul Santos & C*, Das 20.30 ás 
20,45 horas; Programima especial 
de discos da Joalheria Baptista. 
Das 20.45 às 21 horas: Discos da 
Casa do Disco. Das 21 às 21.15 ho- 
ras; Discos seleccionados, Das 
21,15 horas em deante: Transmis- 
são do studio, de um programma 
de musicas ligeiras, offerecido pe- 
los srs.: Prulo o Haroldo “Tapa. 
joz, Luiz Lacerda, senhorita Huoy- 
déa Wellisch e o conhecido pia- 
nista sr. Mario Cabral. 

Séde soclal: Rua Senador Dan- 
tas, 82. 

RADIO CLUB DO BRASIL 


Irradiações de hoje; 

Das 10 às ii horus — “Radio 
Jornal” da manhã. Dus 13 ás 14 
horas — Programma de discos va- 
rlados e notas de interesse geral. 
Das 16 és 17 horas — Programma 
de discos variados e notas de In- 
teresso geral. Das 17 ês 17,10 — 
“Radio Jornal" da tarde. Das 19 4s 
19,30 — Programa de discos Úrto- 
Phone. Das 19,80 às 19,415 — Pa- 
lestra sobre o cancer pelo conhe- 
cido especialista prot. Dollinger 
da Graçu,. Das 19,dã às 21,45 — 
rogramma de musicas ligelras com 
o concurso da cantóra Lenett Ger 
e o trlo de musicas ligeiras do 
Radio Club do Brasil. Das 20,45 às 
21 horas -— Boletim do Departa- 
mento Official de Publicidade, Dus 
“1 horas em deante — Transmissão 
do % programma extraordinaria 
organizado pelo spocker doc Madio 
Club do Brasil, com o concurso dos 
seguintes artistas; Elisa Coelho de 
Andrade, Anna de Albuquerque 
Mello, Carolina Cardoso da Mens- 
zes, Patrício Teixeira, Gastão For- 
mentl, Jayme Vogeler, Henrique 
Vogeler, orchestra typica do Radio 
Club do Bras!l, quartsito de musi- 
cas ligeiras do Radio Club do Bra- 
sil. O programma consta de nus]- 
cas popillares brasileiras e argen- 
tinas. 

Durante a trunsmissão do pro- 
gramma extraordinario será irra- 

| criam o concurso de charvadas para 





crianças, senhoritus e rapazes, com 
premios offerecidos pelas perfuma- 
rias: Lopes, Corporação Industrial 
Brasileira, SA SS. Whithe e Periu- 
maria Moderna. 

Na proxima quinta-feira, comme- 
morando a passagem do 10º pro- 
grama extraordinario, o speeker do 
t Radio Club do Brasil está orgenl- 

zando um programma miscelanea, 

com o concurso dos mais destaca- 

dos artistas classicos, ligeiros e 

populares, Esse programma servi- 
| rá tambem para homenagear a di- 
rectorla do Radio Club dn Brasil, 
que será empossada no dia 1 de 
junho, data do 6º anniversario dá 
fundação do Radio Club do Brasil. 

Em virtude do grande succasso 
que têm obtido os programmes ex- 
traordinarios, o seu nreanizador, o 
speeker do Radio Club do Dras!l, 
vae emplial-os, transmittindo ás 
terças-feiras um programma de 
musica fina com o concurso dos se- 
guintes artistes: sopranos Carmen 
Gomes e Marcarida Magalhães, te- 
nores Reis e Silva e Oscar Goncal- 
ves, baixo João Athos, vlalinisto 
prof. Oscar Borgerth, violoncelista 
prof, Iberê Gomes Grosso, planists 
prof, Radamés Onatalll e a orchés- 
| tra do Radio Club do Brasil, devi- 

damente atementada. O primeiro 

progtamma estã está marcado para 
o dia-31 do corrente, 





local do triste acontecimento, pro- 
cedendo a Investigações. 


Ha multos annos a syria Assu- 
cena José Alexandre, casada, com 
47 annos de idade, resolveu aban- 
donar a sua terra natal. Um dia, 
ela embarcou com destino a esta 
capital. Trazia algumas economias, 
Em aqui chegando, fol Assucena 
fixer residencia na rua da Alfan- 
dega. Mais tarde, a conselhos de 
atguns patrícios, seus conhecidos. 
ella estabeleceu-se com um arma- 
rinho mo balrro de S. Christovão. 
Desenvolvendo extraordinaria acti- 
vidade, vila a syria, o seu negocio 
prosperar, 


Tempos depois, tendo uma offer- 
ta compensadora, Assucena vendeu 
o seu estabelecimento commercial 
e foi montar outra casa, no mesmo 
bairro, à rua Figueira de Mello. 

Para ter mais rendimentos, ella 
durante à noite, exercia a chiro- 
mancia. A sua freguezia escassa ao 
principio. augmentara em pouco 
tempo. Diariamento ella attendia a 
mais de vinte pessoas. Assim, den- 
tro em pouco, Assucena abria conta 
corrente em varios bancos. 





Com o capital que tinha, adquiriu 
clla uma casa na rua Ferreira Por- 
to, e um terreno na estação do 
Meyer. Vivia feliz, Não obstante 
ser casada, e declarar dr pessoas 
de suns relações quo gostava do 
seu esposo, Assucena nunca quiz 
mandal-o vir para junto de si. - 


Constantemente era a syria pro- 
curuda em sua casa, por pessoas 
que desejavam obter emprestimos. 
Era mais uma fonte de renda que 
tinha. 


Sentindo-se fatigada, c não po- 
dendo estar mais é testa do negocio, 
ella resolvera vendel-o, o que fez 
a um patricio seu, por oltenta von= 
tos, 

Fol então residir na estação de 
Bomsuccesso, & rua General Ga- 
Hano n. 19. 

O dinheiro que recebera ella em- 
prestava n juros uma parte, e n ou- 
tra collocara-a num banco. 

Assucena recebia quasi que todos 
os dlas a visita de um individuo de 
nacionalidade portugueza, A's pese 
sons de suas relações ella dizia que 
elle era o encarregado dos seus 
negocios. No emtanto, todos sablam 
que ella vivia maritalmento com 
ella, 


A vida que a syrla levava era 
a mais modesta possivel. Pouco 
sula do casa, e quando o fazia era 
para negocios, Todos os moradores 
da rua Gallano sabiam que ella 
dispunha de bastante dinheiro. 

Na ante-manha de hontem, o pa- 
delro Waldemar Ferreira Bruno, 
da panificação Lopes, ao pasuur 
pela rua General Galiano, notou 
que a luz do quarto da Assucena 
estava access, Não ligou, porém, 
importancia ao caso, Polis poderia 
ter a syria accordado cedo, ou se 
a Pconvo de ao deltar-se, apagar 
a luz, 


O er. Pedro Maruf, residente no 
numero 17 da mesma rua, e vro- 
prietarlo da casa n. 19, ao regros- 
sar à tarde do serviço, observando 
a mesma coisa que o padeiro fizera 
pela manhã, julgando que a sua 
inquilina estivessa doente, dirigiu- 
se para a casa della e bateu 4 por- 
ta. Não obteve, porém, resposta, 
Por diversas vezes, ella insistiu, 
mas o resultado fo! o. mesmo, Da. 
ante disso, o sr, Maruf deu a volta 
e, com auxilio de uma escada, que 
encostou na janella do quarto da 
syrin, explou para o Interior do 
aposento, recuando immediatamen- 
to espavorido com o que vira: As- 
sucena estava morta en cima da 
cama, o os lenções tintos da sangue, 

Sem perda ds tempo alle desceu 
e dirigiu-se ao posto policial de 
Bomsuccesso e relatou o qua ob= 
Forvara ao cabo Souza. Esta auto- 
ridade entendeu-se logo com o 
commissario Sá Fretre, do 22º gia- 
tricto e partiu, acompanhado do 
soldado n, 174, da 1º companhia 
do 6º batalhão, e 40 sr. Maru! tara 
R& rua General Galiano n. 19, 


Pouco tempo depois chegava o 
commissario Sá Freire, o delega- 
do e o escrivão. A porta da «asa 
fol arrombada, entrando os poli- 
claes, que foram deparar com o 
cadaver da infeliz syria estendido 
em decublto dorsal, sobre a cama, 
e os lenções tintos de sangue. A- 
presentava o corpo da eyria algu- 
mas echymoses, e dois extensos 
golpes de navalhe, um no pescoço, 
que attingiu a carotida e outro na 
face do jado esquerdo. 


As autoridades numa rapida In- 
Specção que fizeram no aposento 
da morta, verificaram que se tra- 
fava de um caso de latrocinio. As 
cavetas de todos os movels teriam 
sido arrombadas, e as roupas a 
ohiectos eztavam no chão, Os mo- 


veis, cadeiras ea cama estavam 
fóra dos seus logeres, E' qua a 
desventurada mulher, antes de 


eucoumblir offerecera 
ageressor. 

S4 hoje pela manhã € que o ca- 
daver de Assucena será recolhido 


Zo necroterio da policia, afim de 
ter autopsiado. 


PURGOLEITE 


E O PURGATIVO IDEAL 


luta ao seu 





ISABOR AGRADAVEL EFEITO 
SEGURO, NAO PRODUZ CÓLICAS: 
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DPPORTU 


nesta secção, 


AVENIDA LINEU 
MACHADO 


JARDIM BOTÂNICO 
Vende-se lote de terreno de 
12 x 297. Informações; Sr. Fres 
derico, Tel. 2-1452, 


ALUGA-SE 


a moderna e confortavel casa 
mobiliada da rua Barcellos mn. 
98, para família de tratamento, 
Podo ser vista à qualquer hora. 
Telephone; 7-0880, 


AVENIDA 
DELFIM MOREIRA 


Vende-se um terreno de 11x35 
ou 22x35 e outro de 30x50. 
Informações: 'Tel, 2-1452, Sr. 
Frederico, 


ALTO DA BOA VISTA 


Vende-se lote de 25 x 50, In- 
formações: Sr, Frederico. Tele- 
phone 2-1452, 


AVENIDA MARACANÃ 


Vende-se lote de 10x20 ou 
12720, Informações: 'Telephor 
ne 2-1452, &r. Frederico. 


BOTAFOGO 250$000 


Aluga-se a pessoas de trata- 
mento ou para consultorio, 9 
andar terreo de uma casa com 
5 commodos e banheiro; entra- 
da independente, tel. 6-3000. 


COPACABANA 


TERRENOS 


Nas ruas Barata Ribeiro, ml- 
nistro Vivelros de Castro, Copa- 
cabana, Inhangá e transversaes, 
vendem-se, ainda, alguns lotes, 
por preços muito modiços. Ruu 
General Camara 76, 1º and. 


LIDO -- RUA DUVIVIER 


Vende-se um lote de 12,5 x 28 
na Avenida Atlantica, Informar 
ções: Sr. Frederico. Tel, 3-1452. 


RUA JARDIM 
BOTANICO 


Vende-se um lote de 12x40 
antes do Jockey Club, Informar 
sões; tel, 2-1452, Sr, Frederico. 


PREDIO MOBILIADO 


Vende-se um, em Botafogo, 
optimamente situado, conforta- 
vel, 5 quartos, salas, escriptorlo, 
garage, jardim, bella collecção 
de objectos do arte, etc. Preço 
réis 200:0008, Cartas à JUSTUS 
— Caixa Postal 839) — Rio. 


PALACETE NA 
AVENIDA ATLANTICA 


Vende-se palacete na Avenida 
Atlantica, inteiramente isolado, 
grande entrada, sala do visitas 
e sala de jantar moblliadas. In- 
formações com o br, Ernesto — 
Rus 13 de Maio 38. 


TERRENO 


Em Voluntarios da Patria, 
Botafogo, prompto a receber 
edificação, nivelado, com 713 
metros quadrados (23 por 81). 
Male informações podem eer 
solicitadas em carta a — J, R. 
S. — Departamento de Publl- 
cidade do O JORNAL — Rua 
13 de Malo 35. 


TERRENO - BOTAFOGO 


Vende-se optimo terreno de es- 
quina, vantajosamente situado, 
prompto a receber construcção, 
na rua Voluntarios da Patria, 
medindo 12 metros de frente por 
30 de fundo ou 30 de frente por 
12 de fundo. Preço de occaslão. 
Mais Informes com Oldemar, 
pelo telephone: 3-2478, 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOSPITAL DE 8. FRANCISCO 
DE ASSIB) 


Consultorio: Rua da Carlo- 
ca 28 — Das 2 às 4 horas, Re- 
sidencla: Rua Greenalgh 27 — 
Telephone: 8-4361. 


* TERRENO-TIUCA — 


Vendem-se lotes 4 rua Car- 
los de Vasconcellos, a partir de 
24:0003000. Rua do Ouvidor 
numero 87, 


“Dr. SERGIO SABOYA. 


Ocnlista. Quitanda 17, 4º, Dia- 
rlamente; 2 ás 4, Tel. 4-0783, 
oterastidaicas Dio rato Sport sandve 


TODOS OS SANTOS 


Vendem-se em prestações lor 
tes desmembrados da rua Piau- 
hy, ns. 30 e 48, Informações: 
tel, 2-1452, sr, Frederico, 



































Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos 
onde certamente encontrará 
algum annuncio que lhe interesse 


MIDADES 









Dr. PEREGRINO 
JUNIOR 


Doenças internas — Consultor 
rlo: rua Sete do Setembro 94, 
6.º andar — Sala V — A's ter- 
cas, quintas e sabbados — Das 
13 ás 16 horas — 'Tel,; 2-5629, 


TERRENOS 


EM TODOS OS BAIRROS 


Em optimas condições para pa- 

gamento em prestações, 'Tele- 

phonar para o sr, Frederico — 
2-1452 


VENDEDOR A DOMIOILIO 


PROFESSOR 
FRANCISCO EIRAS 


GARGANTA — NARIZ 
OUVIDOS 


AMYGDALAS: cura radical 
Physlotherapica, sem operação. 
Coryza agudo, sinusites, anginas, 
otites, mastoldites agudas, CAN- 
CER da face, boca, labios, lin- 
gua, garganta, nariz, ouvidos: 
tratamento pela diathermo-coa- 
gulação, (Clinica de physlothe- 
rapia especialisada). Edificio 
Odeon. 4.º andar — sala 418 — 
Cinelandia — Das 10 ás 18 hs. 


“DETECTIVE — LIMA. 


Investigações de caracter ab- 
solutamente privado chame 
2-0860, sr, LIMA, rua da Car 
rloca n, 50, 1º, sala. 5, 


Dr. R. PENNA RIBAS 


Doenças de senhoras — Partos 
Rua Carloca 60-19 - “Tel 2-0860, 
de 15 ás 18 - Res,: Tel, 8-4341 


DIVORCIO URUGUAY 


Absoluto; conversão desquite; 
novo casamento; Inf, Gleca, Av. 
Rio Branco 69-77, 3º and., sa- 
la 4. C. Postal 1,494, Rio, 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente e chefe de Cll- 
nica Medica da Faculdado de 
Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, — Molestlas In- 
ternas — Coração — Electro- 
cardiográaphia — Rua da Qui- 
tanda 43-29 andar — Telepho- 
ne; 2-8163 — Das 3 em deante. 


LAMPADAS DE MESA 


Ultimos modelos — Para to- 
dos os preços — Willmann, Xa- 
vier & Cla. Ltda, — Rua Uru- 
guayana 41, prox, Ouvidor, 


—  OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, rum 
Alcindo Guanabara 15-A4 (Cl- 
nelandia, 1 às 5 horas), 


Dr. OLAVO PIRES 
REBELLO 


8 annos prat, hosp, Berlim e 

! Vienna, OUVIDOS, NARIZ, 

GARGANTA, Av. Rio Branco 

183, 9º andar, Dlar. 3 4s 6, Te- 
lephone 2-6054, 


- PAPEIS PINTADOS 


Sem os inconvenientes da pin” 
tura que tudo suja, é facll trans- 
formar rapidamente o iínterlor 
da sua casa com gosto e confor- 
to, Procure ver as decorações 
modernas a preços razoaveis na 
CASA DAVID — Rua do Ouvl- 
dor 71-79, Telephone 4-0601. 


Dr. EMILIO SA” 


Vias Urlnarlas, Doenças ano” 
rectaes, Hemorr, Cons. diarias, 
3 às 6. Quitanda 17, 4º, 4-0788. 
Res. C. Bomfim 479, 8-2624, 


“PÃO DE ASSUCAR — 


O mais empolgante passeio 


do Rio, 
RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU 


Da Academia de Medicina 
Radiodiagnostico. Radlothera- 
pia. Av. Rio Branco, 257, 2º an- 
dar. T. 2-0442, 


CLINICA 
Dr. MOURA BRASIL 


Molestias dos olhos, dr, Mou- 
ra Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayvana, 25 — Jo — do 1 
às 5 horas, 


— VENTRE-SAN 


Infalivel na FPrlzão de Van- 
tre, mã digestão, Inflammação 
do figado e dos Inteztinos, Nas 
pharmacias e drogarias, Lab, 
R. Machado Coclho, 115 = "To 
lephone 2-6901 — Rio, 
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Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
d'O JORNAL, a 6$000 o centimetro 





Destruido pelo fogo um 


“- ” . - 
barracão, à rua Quintão 
INQUERITO NA DELEGACIA 

DO 20.0 DISTRICTO 

Hontem, &4s primeiras horas 
da manhã, os bombeiros da esta- 
ção do Meyer foram scientificados 
de que se havia manifestado In- 
cendio em um barracão existenta 
no terreno n. 45 da rua Quin- 
tão. 

Para o loca! partiu, celera, o 
auto-soccorro, conduzindo o pes- 
soa] necessarto, 

Entretanto, em clisgando &o lo- 
cal, nada mails puderam fazar os 
bombeiros, por Ísso quo o barra- 
cão estava completamente  des- 
truído. 

As chammas haviam lavrado 
com tal Impetuosidade, que nada 
mais restava se não os escom- 
bros, 

As antoridades policlaes do 30º 
districto, que, tambem, compara- 
-Ceram -ao local, apuraram logo de 


ínicio, que o alludido barracão 
pertencia a José de Lima Salga- 
do, o mesmo que, ha dias, con- 
forme foi notictado, praticou um 
crime de morte, nas proximidades 
do barracão esinistrado, após ter 
tentado, violentamente, forçar 
uma eenhor aa praticar actos 
contra a sua vontade, 

A impotuosidade das chammas 
sos factos desenrolados anterlor- 
mente, levaram a policia a acei- 
tar a hypothess de so tratar de 
um Incendio criminoso. 

A respeito fol instaurado inque= 
rito naquela delegacia. 





Facam seus seguros na 
COMPANHIA ADRIATICA 
DE SEGUROS. Fundada 
em 1838 — Trieste — 
Avenida Rio Branco, 127 
-— Telefone 3-3115u 
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Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 


O JORNAL — Quinta-feira, 19 de Maio de 1932 


Acção Catholica 


Treme cener Tem eua amam empre penis pe 


MOVIMENTO MARITIMO 
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binação com as Companhias qe Navegação 
VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE MAIO 





DA ELROPA PARA A AMERICA DO SUL 












Procodenoia Vaporos | cn feua Destino 
Haraburro * + | MONTE OLIVIA. ., 19) 19] B. Afres 
.. .. .. .. SANTOS, 02 410.1:0 bol ou BD, Alres 
emburgo , «| SANTA THEREZA 21] —! B, Alrea 
ordéos , « « | L'ATLANTIQUE | 29) 24) B. Alves 
Londres . « «| ALMEDA STAR . .| 23, 84] D. Alron 
Antuerpis, «q «| OLYMPIER, , . » | 24] 24) U, Alves 
Bremen tuo e GOSLAR, .... as hdi Bb, Alpea 
Mamburpgo «| BAHIA .... 26) —! EB. Alves 
Genova . « «| DUILIO , , + . -| 30] 40] D. Alves 
Gonova , « » | FLORIDA . . « «| 50) 80] D, Alres 
Londres . «+ +» BRIGADE . . .| 30) 00] B, Alres 
mesterdgm, LANDRIA ., + 30) B, Alres 
amburgo » «| M, GARMIENTO, . 914] EB, Alres 
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le. ur co us. 
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“cl q ue. eu eu 
0. eu as no ue . 
.. o ue su e. . 


MEZ DE JUNHO 
Hamburgo. . | PAGE". RIDE 1 


ERRERS 
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.. hecdtg . . 4 
Hamburgo. . .| CAP ARCONA. . .| 92] 2] B, Aires 
Bouthmapton, ,| ALMANZORA. , «| O 0 B. aires 
Hamburgo, , «| GEN. ARTIGAS ..| 6) v| B. Atres 
Liverpoo) + +| DESNA, , + D| O) B. Alres 
se q, eu .. ve. nu eu eq np qu | “lu ue ou ea 
in. ne ce. ve . 0 .. .. e. ue | “0 00 04,00 
tow “. .. .. .. 0. q. cu ua —| Ta em uq e. 
e. q. ve “. “| o 


oco a. 04 mo «| tum .. .. e. 
———————— 


DA AMERICA DO NORTE, JAPÃO E PORTOS 
DO PALIFICO, PARA A AMERICA DO SUL 
[Sue Destino 


Progodennia Vapores | Ch | 
» York , « + | WESTERN PRINCE ny) 


p Queama + + | TAUBATE! .,. a “se su. 
+ Yor aC WESTERN WORLD| 27 27 BR, Alros 


MEZ DE JUNHO 











19] B. Alrep 

















apão . +» JANEIRO MARU, 2| B. Alres 
- York. + «| NORTH, PRINCE, , 2 21 B, Alyes 
W. Orlcany, .| RUY BARBOSA. .| 6| G|D. Aires 
.. .. + + .. ne co ne uu ua mo] ... .. “. 





.. qq e. e. |: ... e te us . .. 


DO NORTE PARA O SUL 











| ] 
Proseloncie Vapores Ch ;Sae| Destino 
Mandos . , «| SANTOS , .,. cc 40) —, cu se 
Rejem, . « «| ROD. ALVES, . | 19) Lt! 
Recife. « « «| ARAQATUBA , . .| M9) fr rot! 
Belém. q « «| POCONE?,. lag |t trt 
Recilo. « e. rp dad a 0) —| , .. 
“.. .. MIS NDA D «| =| 19] 6. Francisco 
e. +» | GTE, CASTILHOS .| — 10) P. his 2 
.. e. ITAPE' ev. ..| —| 19 .« Alegre 
++ | ITAPUHY o. —| 20] P, Alegre 
+ er | ITAPOAR , é 4 2] ml 20) P, Aljogra 
“« vs |[ASSU! . ss. -—| 21] P, Alegre 
e 0" | ITAPURA, ., «| —| 229 P. Alegro 
«+ «+ | ARAÇATUBA . . .| —| 24] P, alegro 
+ «+ | CARL HOEPCKE ,| —| “4 Laguna 
- ve | PARA! , ,, . | — 25 P, Alegre 
+» «+ | ASP, NASCIMENTO, —) 95) Luguna 
+ 00 vo «e | LAGUNA... « | 27] 8,  rareisto 
vo ce «+ | MURTINHO , . «| — 28 Laguna 
ne us w» «| ARARANGUA!. , .| — gi) P, Alegro 
me +." “. ." . ne... .. ue. PI ri pico 04. 04 
“0 .. se + 1 0 0. sa uu | = 4 ne no nu 
.. e ne e. e re. q nu qu — ver q 


e... ue 0 .. .. e. sq 


Ga e ren pr eee 


ERVIÇO AEREO 




















Procodoncia Aviõos da | or tj Destino 

I 
É Unidos , “PANAIR . , . —| IPI D. dlres 
P. Alegro +. .| CONDOR .,. lis ad sb oa Ro 
Nata), + + «| CONDOR . . ..| 19] 10) Natal 
8, Paulo «+ + | A MILITAR . 19] 90] 8. Paulo 
.. 2. co «p | CONDOR... —| 40| P. Alegra 
B,. Atros. . «| PANAIR... . «| 20] 91. E. Unidos 
Chilo , « «+ «| ARROPOSTALE . 21) 94] Europs 
Europa , « «| AEROPOSTALE , 21) 21] Chile 
8, Paulo , « «| A, MILITAR, 21] 09) B Ptoxuz 
P, Alegra , . | CONDOR . 23) 34] P. Alegro 
8. Paulo , « «| Ac MILITAR , . «| 24] 25] S Paulo 
z, Unidos ps) PANAIR po "0 25 76 B, álres: 
P, Alegre . + | CONDOR , « « «| 95) — css. 
Notal . .« « + | CONDOR... .| 26] 26) Nata) 
E, Paulo «+ | A MILITAR , . «| 26] 97] 8. Paulo 
4... em qu E ....|— PY P. alegro 
», Airos, . «| PANAIR... . .| 97) 28! E. Unidor 
Chila , «su AEROPOSTALE . .| 23) 98] Enropa 
Europa « « «| AERQPOSTALE 93) 28| Chllo 
B. Paulo « « «| A. MILITAR . . «| 28] 29] 8. P.-Goyuz 
P. Alegro . «| CONDOR ., . .| 39) 81] P, Alegra 
EB, Paulo, . A, MILITAR . Ss] — , 















ERES A. MILITAR, . | — 1] 8. Paulo 
E, Unidos. « «| PANAIR. . + « «| 1] 3) B, Alres' 
P. Alegre, « «| CONDOR, . « 2.) 1) — cosas 
Natal. +. «o NDO7Y. . , «e «| 2) 2] Nata] 

8, Paulo. « «| A MILITAR, « .| 2) 4] 8, Paulo 
e' UOM Nod CONDOR... . .| — vw P, Alegra 
B. Ares . »| PANAIR... . «| 3) 4) E, Unidos 
Chita, . « « +» | REROPOSTALE, ., 41 4/ Europe 
Europa. « « «| AEROPOSTALE. .| 4) 4] Ghile 

&. Paulo, . | A. MILITAR. « 41 5) 8. P. Goyaz 
F, Alegre. « «| CONDOR... +. | 6] P, alegro 
S,. Paulo. . «| À. MILITAR. . 7 8/5, Paulo 
E, Unidos. . .| PANAIR, , «o. BI! 0) B. Alres 
Pp, alegra, .+ CONDOR. “q. 3 — 1 ve ce. eu 
Natal. . « «| CONDOR, . . «.. q) | Natal 

8. Paulo, . .[ A. MILITAR. .. v] 10) 5. Paulo 
+ so cs 00 | CONDOR. « «| — t0| P. Alegre 
m, Aíres. « «| PANAIR. . . . «| 10) 11/ E. Unidos 
B. Alres. « « | ARROPOSTALE . .| 11/ 11) Duropa 


MOVIMENTO DO PORTO | 


registar até 





sos até E! horas; 
11 1/2 hores de 19; 





DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 


Ul 


“. au es. e 
.. e. qo va 


Procedonola Vaporea enjooo Dustino 
D. Alves. « «| HOLBEIN , « + «4 | 19] Liverpool 
B, Alres. « .« | MABSILIA , . » «| 94 24] Borddos 
B. Alres. . «| BUECIA . +. «| —| Wi) Stockholme 
vo ra os ve | IG. ABBU? . «| | S2) QUynia 

B. Afres, « «| MONT VISO + , «| 99) 22] Marselha 
B. Alreg, , + | ALPHACA Su) 29) Notterduny 
B. Alxes , « GENERAL OSORIO| 24] dá) Humburgo 
B. Alres, « « | HIGH, CHIEFTAIN,| 24] 24] Londres 
MH. Alves, «+ | BAALAND , «| —) 26] Amsterdam 
H. Alres, « « | GIULIO CESARE ,| 25) “8| Gonova 

B. alres. . «+ | ASTURIAS . +. . | 99] 20) Soutbampt 
Rosario. « o «| PERSIER . . . «| 29) 29) Antuerpia 
rm +» «+» | BIQUEIRA CAMPOS) —| 30] Hamburgo 
B. Alres. » « | DESEADO , . . | Gt) 81] Liverpoo) 
B, Alres, « « | LIATLANTIQUE, | 31) 5]| Bordéus 
B. Alres . » « | ANT, DELFINO . .| dt) gl] Bremen 

.. .. .. “. . . no o. oq 1. ma ... e. a. 


MEZ DE JUNHO 






YASSA. , .... 2) 2] Leixões 
PRINC. GIOVANA. 21 2] Genova 
JAMAIQUE, . .. 8! 9) Havre 
M. WASHINGTON. | “| 0) Trlosta 
HIGH, PRINCESS .| 7] %| Londres 
ALMEDA STAR, . Y| “| Londres 
MONTE OLIVIA. ,| &S/ &| Hamburgo 
DUILIO, . . . «| 11] 11) Genova 
ÇAP ARCONA. . «| 414) fliMamburgo 
B, Aires, + | MERCATOR . . «| —| 12] Finlandia 





DA AMERICA DO SUL PARA A DO NORTE, 
JAPÃO E PORTOS DO PACÍFICO * | 











|] 
Procedonsla Vapores | er re Doatino 
B. Alpes. « q SOUTH, PRINCE .| 21] 41] NM, York 
B. Atres, « «| BANTOB-MARU!. .| 25) 25] Japão 
B, Alres, « «| SOUTHERN CROSB| 26] 26] N, York 
ao +» ++ | CABEDELLO , . —| 28) N, trlenns 
B. Atres. . « | HOLLYWQGOD , ,| 31] 01] P. Pacifica 





MEZ DE JUNHO 


DB. Aires. . .| WESTERN PRINCE] 4] 4/ N. York 

vs oo w+ | CONDOR , , + 4] —) 6) Arica 

B. Alres. * "ARABIA MARU . | À j Japão 
DO SUL PARA O NORTE 


Progodenoia | 








Vasores Ch. joe Dostino 











Santos , , + 
P. alegro. . 
8, Francisco , 
P, Alegre, , 
8. Francisco . 
P. Alegre . . 
P. Alegre . 4 
P. Alegro . . 


... em ee 


CAMAMU , 
CTE. RIPPER... 
CARL HOEPCKE . 
MANTIQUEIRA. ,. 
LAGUNA +... 
ARARAQUARA . 
PYRINEUS . ,. 
ARATIMBO! |, 
ARARANGUA!, . 
MANA'OS , 


1 00 po 
“ .. .. .. 
Heclfa 
Nele 
Pará 
Mastdos 
Camocim 
Macaló 
Maceis 
Hesifo 
Belém 

Pará 
Victoria 
Manáos 
“1| Penedo 


.. a co «| ITAMARACÁ! 
ce ce vo vo | BREPENDY. (o. 
deve ro ++ | OBW, ARANHA. 


eccesslljiitdi 


MANTIQUEIRA . 
MARIA LUIZA 










ARARAQUARA 
RODR, ALVES 


PIRANG”. . 


CELESTE... 
campos. 
A. NASCIMENTO 


“1 00 cb] voçe 


PORTOS DE ESCALA DOS AVIÕES 
PARA O NORTE: 


C Acropontale — Viotorla, Caravellas, Bahta, 
Recifto, Natal, Africa Occldental, Marrocos e Buropa. 

Syndiento Condor — Victoria, Caravelas, Bel 
monte, Ilhêos, Bahia, Aracajú, Penedo, Maceló, Rear 
cife, não Pensõs o Natal. 

Pannlr — Vletoria, Caravelas, Ilh£os, Bahia, 
Mnaceil. Recife, Natal, Arela Branca, Fortaleza, Car 
mocim, Amarração, S. Lula, Belém, Guyanss, Anti» 
lhas. America Central e do Norte, 

FARA O SUL: 

10. Aeropastalo — Santos, 
Fe a o Pelotas, Uruguay, Argentina, 

A, 

Syndicato Condor — Santos, Pargnaguá, São 
Francisco, Florianopolis, Laguna e Porto Alegre. 

Panalr — Santos, Paranaguá, Florianopolis, 
Porto Alegre, Rljo Grande, Montevidão s Buenos 
Alres Da mesma companhia partem avlões trans- 
portando pasgagelrou e malas postres do Busnos 
Alres para u Chilo Peró, Equador, Columbla e 
America Central. 

Aviação Miliinr — E, Paulo, Ribelrão Preto, 
Uberaba, Oberlandis, 4raguary, Ipamary, Leopoldo 
do Bulhões s Goyas, 


ENCOMMENDAS POSTÃES -— SERVIÇO AEREO 


O fechamento dag Malas Postees obedece Ro 
seguinto horario; 

Syndlento Condor — Para o Sul; segunda é 
quinta-feira. Para o Norte: Quarta-feira, até ds 18 
horas. No Correlo Gera] até às 31 horas, 

Aeroponstnie — Paran o Norte; és 10 horas de 
sabbado, recabendo encommeandas até ás 18 horas da 
vespera e correspondencia para a mala de ultima 
hora, até ás 19 horas Purn o Sul; &s £0 horas do 
sexta-falra. As malas com objecto e da valor decla- 
redo e ancommendas para o Sul, fecham ás 18 boras 
de sexta-feira, 

Panalr -- Para o Norte: às 17 horas de sexta- 
falra. Registrados até ás 14 13 horas. Para o Sul: 
àn 17 horas de quarta-feira, Registrados até áa 
16 tI3 horses. 

Avinção Militar — Para 8. Paulo o Goyus a 
mala fecha &e 11 1]3 horas no Correto Geral e uas 
agencias o succureses, és 11 horas, 


MItiiitititiasesesss 






Y- . .. 





Florianopolis, Porto 


aruguay q 


ad .— e — - 
Armasem Interno n. 16 — Var 


objectos a 
por frances “Jamalque, 


para 


ENTRADAS HONTEM 


Da Buenon Alres, o paquete al» 
lemão “Monte Paschoal". 

Pe Buenos Alres, o paquete bel. 
sa “Egljanter” 


Do Buenos Álres, o paquete nas 
clonal “Bnependy”, 
BAIDAS 
Para Porto Alegre, o paquete 
nacional “Itapoan”, 
Para Porto Alegre, o paqueto 


nacional “Comt, Alcidio”, 

Fara Iguape, O paquete nacional 
“Iraty”, 

Para Hamburgo, o paquete alla- 
mão “Monte Paschoal”, 

Para Antuerpla, o paquete vel- 
Ea "Eglantier”, 

Fara Fortalena, 
clona] “Itamaracá”, 


MALAS POSTAES 


A Directorla Regional das Vor- 
yvelos e Telographos do Districto 
Fadera! expedirá males pelos se- 
Gulntsa vapores: 

Hosm 
é, ners Santos, Flo Granás 
e Pena ioere, regcbendo impresr 


& Porta Ningror peoibêndo imp roy 
Avante rapasiada !!! 


Comtinuas  nconselhando os 
ami a fazerem nso da INJE- 
OÇÃO SECOATIVA MACEDO nos 
caros da Gonorrhés chronica on 
recente. Oure-se diariamente no 
balcão das pharmacias a seguin- 
te phrase: Um amigo aque se 
curou com a INJECÇÃO SECCA- 
TIVA MACEDO  aconselhou-me 
o sem uso; o sr. tem este Te- 
ecdio? PF logo e pharmaceutiro 
emavel dirá; tenho e custa apg- 
pas 59000 um vidro, 

O melhor propagandista 6 o 
proprio doente que usar este ro- 
medio, 


o paquete na- 


rm e e cr e 


idem idem com porte duplo até 1º 
forums; cartas para o exterior da 
Republica até 12 horas, 


Araranguá, para Victoria, Ba- 
hia, Msceló e Reclfa, recebendo 
impressos até f horas; oblectos 
parva registar até 18 horas de 18; 
gartas para o Interior da Republi- 
ca até 6 1/2 horas; idem idem com 
porte duplo até 7 horas. 


AMANHK 
Santos, para A, dos Rels, San- 
tos, Paranaguá, Antonina, São 


Francisco, Rio Grande, Montevidéo 
e B, Alras, recebendo Impressos 
até 6 horas; objectos para regletnr 
até 15 horas de 19; cartas para O 
interlor da Republica até 6 22 ho- 
ras; |dem idem com porte duplo 
até 7 horas, 


NO DIA 31 


Southern Prince, para Trinidad 
e Nova York, recebendo Impressus 
até & horas; ohjactns para registar 
até 15 horas de 20; cartas para q 
exterior da Republica eté 2 horas. 


Massilia, para Lisboa, Vigo & 
Bordeaux, recebendo impressos até 
* horas; objectos para reglatar até 
18 horas de 20; cartas para o ex+ 
terior da Republica até 7 horas. 


CAES DO PORTO 


Navios «é pequenas embarcações 
atracadas no cáes! 

Armazem interno n, 1 = Vos 
por nacional] “Celesto” — Cabota- 
sem. 

Armazem Interno n. 3? — Hiate 
nacional “Salacia” — Cabotagem. 

Armazem interno n. é — Chas 
tas diversas — clo do “Culberson”, 

Armazem interno n, 6 — Char 
tas diversas, cio do “Titanta”, 

Armazem interno n. 6 — Vapor 
allemão *Bisenach”. 

Armerem interno mn, 7 — Hlate 
nacional “Coral” — Cabotagam. 

Armazem interno n. 8 — Vapor 
naciona! “Siqueira Campos”, 

Armazem Interno 2, 2 — Yapor 
Insloz “Sambro”, 

Pateo 13 — Vapor susoo “Juose 
Eu" em Descargo do trigo 


! 


Armazem Interno no 17 — Va 
por ingles “Highland Princess". 
Armasem Interno nm. 18 — Chas 
tas diversas do cjo do “Asturias”. 


MUNSON S. 9. LINE 


Os unicos pa votos de juxo NORTE» 
AMERICANOS em trafego entro 
o Brasil o Nova York 


Accommadações do 13, 2º o &* 
As proximas Para Para 
sahidas do MN. York Rio da 

Rio, são: Prato 


SOUTHERN CROSS|Malo 90] 
WESTERN WORLD |Mato 27 
VIAGEM TRIANGULAR 
RIQ - EUROPA, NOVA YORK - RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 
SOUTHERN GROSS 


Esperado do Rio da Prata no dia 
e do corrente sabirá, no memo 
dis. para; TRINIDAD o NOVA 
YORK, 











Os vapores utracam no Armazem 
45, do New=York Dook Co, — 
Brooklyn, N, Ye. 


O VAPOR 
WESTERN WORLD 


Esperado da Nova York no dia 
er do corrente, salifrá no mesmo 
dia para; SANTOS, MONTEVIDEO o 
BUENOS AIRES, 








Avenida Rio Branco, 87 


GAS OSS Sae re 


FL. Pad-ca! Foncnan Mamnaau 
No Feuuial CAUIGSS Lumpars | 








a 


















—— e 
















Horddeuische 















DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 


O rapido Paquete 
“Antonio Delfino” 


Ealilrá em 81 do corrente, 
para: BAHIA, LAS PALMAS, 


LISBOA, VIGO, BOULOGNE 
SIM oc BREMEN, 
PANA O PANA 
SUL A EUROPA 


Ant, Delfino Mato 31 
Junho 18 Cau Norte Julho 6 


Serviço rapido de Carguciro 


GOSLAR -» Esperado da Bro- 
men em 25 do corrente, 


AGENTES GERAES 1 


HERM. STOLIZ & Co, 


AVENIDA NIO BRANCO, 66-74 


Unixa 200 + Telegr. NORDLLOYD 
ATL TD TO OESTE Se 


—— e 


OU ATLANTIQNE 
CAMRGEURS RE UNI 


——— meme meça e em em 


MASoILIA 


Eghiré mo dia 24 do corrente, 
pars; LISBOA, VIGO à BORDEAUX, 


E 


PROXIMAS SAHIDAS PARA 
BUENOS AIRES 


L'Atlantiquo . « <3 Malo 
Formoso . 24 Maio 
PARA A EUROPA 


LrAtlantiquo + + + w 3% Malo 
Jamalque, «co .u 3 Junho 
Formoso . vv» 13 Junho 


[ATLANTIQUE 


PROXIMAS SAHIDAS PARA A 
EUROPA 


81/5517 —4/10-—-8/11 e 20/12 


——— 





Agente Goral day Companhias 
Francozas 


Avenida Rio Branco 11 8 13 


Tol.; 4-8207 — Caixa Pontal 348 





FURVESS PRINCE LUME 


Burvico Bor 
gular com 
Novos e Un» 
Kuosos Par 
quetes Mo 
tores entro 


New Tork 
Brasil e Rio da Prata 


e o 


WESTERN PRINCE 


Esulrá hoje, 
para: SANTO? 
BUENOS AIRES. 


SOUTHERN PRINCE 


Eahirá no dis 21 do corrente, 
para: TRINIDAD a NOVA YORK, 














19 do corrente, 
MONTEVIDEO e 








AGENTES GERAES: 


Houider Prothers & 0. Brasil) Li 


Avenida Rio Branco 63/87 
HIO DE JANEIRO 
Tolofono 3 4- 5281 
Telogrames 3: PRINCELINE 
Rus do Comercio 85 


SANTOS 
Tolofons Central 8 


“ITALIA 


(FLOTTE RIUNITE COSULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


Giulio Cesare 


Sahirá no dis 98 do corrento, 
para; LAS PALMAS, BARCELONA, 
VILLEFRANCHE e GENOVA. 


WASHINGTON 


Salilrá no dis 6 da Junho pare; 
LAS PALMAS, NAPOLI e TRIESTE. 


DUILIO 


Sahirá no dia 11 de Junho, para: 














BARÇELONA, VILLEFRANCHE o 
GENOVA, 
OUTRAS SAIDAS 
para:  B. AIRES EUROPA 
DUILIO ,., 30 Malo | 1t Jun, 
CONTE VENDE | 13 Junh. | 25 Junh, 
G. CESARE . 78 Jun o Jul. 
BELVEDERE, . ty), 20 Jul, 
DVUILIO. . . .130 Julho! O AgEL. 
G. CESARE . 16 Agst,| 27 Agsl. 
INFORMAÇÕES: 


lalta America 
AV. RIO BRANCO, 4 
Lloyd sabaudo (Wrasit) 5. à. 
AV. RIO RRANCO, 35 
8. A. Martinalli 
AV, RIO BRANCO, 1058-108 















BANTISSIMO BACRAMENTO 


Hoje, quinta-folra, dia consagras 
do, nesta archidiocese, a Jesum Sa- 
cramontudo, serão celebradas em 
seu jouvor missan dentro outraw naa 
seguintes Igrejas: 

Matris do Santinsimo fncramento 
-- A's 8 horas, com communhão é 
benção, tos 

Matrio do Senta Rita — A's 8 hor 
ras, mandada celebrar pela resps» 
ctiva irmandade. 

Mntris de 5. José — A's 9 horas, 
o por intenção dos irmãos vivos q 
mortom 


IGRENA DE SANTA EPHIGENIA 


A Devoção de Elo Sebastião, era» 
ctz na igreja da Irmandade de San= 
ta Ephigenia o São Elesbão, fará 
celebrar, na proxima sexta-feira, 
às 9 horas, misam em louvor do seu 
glorioso padroalro, 


SANTA EDWIGES 


A Dovoção da Banta Edwiges que 
so vonere na matris de São Christo- 
vão, fará celebrar hoje, ás 8 horas, 
a missa compromissal de sum par 
dosira e advogada dos pobres s dos 
individados, 

OQ acto obedecerá ao ceremontal 
do costume, havendo communhão é 
terminando com w benção do 55, 
Sacramento, 


DOUTEINA CHRISTA 


Serão ministradas hoje aulas de 
cathecismo, dentro outros noa Ee» 
guintes lJocaes: 

Na matris de Nossa Eenhora da 
Fay, Ipanema, ás 15 horas, 

Na matriz de &. João Baptista da 
Lagóa, das 16 4s 17 horas 

Praça Wdmundo Rego, no Gras 
Jau', ds 10 horas, para meninos e 
mentnae, 

No Centro de Santa Thercua do 


DS dd 


ENGENHEIRO OCTAVIO 
BARBOSA CARNEIRO 


Aurora Lobo Barbosa Carneiro e 
seus filhos, viuva Luiza Barbosa 
Carneiro, viuva Fernando Lobo, 
Sylvio Vieira EBoyto e senhora, 
YVrancirco Farlas, senhora o filhos, 
Mario Barbosa Carneiro, senhora 
e filhos, Horacio Barbosa Carnel» 
ro, Alfredo Barboes Cnrrnalro, Jur 
Vo A, Rarhosa Carneiro, senhora 4 
filhos (ausentes), dr. Carlos Char 
gas, senhora e filhos, ministro Ile» 
Vo Lobo, senhora e filhos (ausenr 
tem), Astorio Lobo, senhora o flv 
lhos, Fernando Lobo, senhora é fl» 
lhos, e Orion Lobo e menhore, viu» 
va, filhos, mãe, sogre, irmãos, cur 
nhados e sobrinhos do Engenheiro 
OCTAVIO BARBOSA CARNEIRO, 
fallecido em Firapora, Estado de 
Minas, no dia 17 do corrente, com- 
municam aos parenteg o amigos 
que o corpo do seu querido e inolvi- 
davel esposo, pas, filho, genro, lr» 
mão, cunhado e tlo é esperado hojo 
(10), 48 31 horas, na ertação 
D, Pedro IJ, ds onde será condual» 
do, logo em seguida, pura z resl» 
denela da familia, à rus Marquez do 
S. Vicente n. 300, Guveam. 

O enterro será reslizado amanhã, 
no cemiterio de S. Jolo Baptlata, 
saindo da cusa acima indicada, és 
10 horas, A ceramonta, obedecendo 
ás crenças do morto, terá feita da 
accordo com o ritual positivista, 
sob a presidencia do ceu Irmão 
Marlo Barbosa Carneiro. 


DARKE DAVID BHERING 
DE OLIVEIRA MATTOS 


A Liga Brasileira Contra 
a Tuberculose, pela sua Di» 
rectoria, desejando render 
merecida homenagem á 
prantenda memorias do tl- 
lustre e virtuoso brasileiro, SR, 
DPARKE DAVID BHERING DE 
OLIVEIRA MATTOS, prestimoso 
e dedicado Mordomo do Preven- 
torlo Dona Amelia, em Paquetá, 
convida todos os membros de sum 
administração, 4 familia, parentes 
e amigos do finado, para assisti- 
rem á missa que, em suffragto de 
gua, alma, fas celebrar hofe, 19 do 
corrente, às 10 horas da manhã, 
no altar mór da Igreja do Carmo, 
ú rua 1º de Murço, 


ESCOLA DE AVIAÇÃO 
MILITAR 


A Pscols de Aviação MIl- 
tar convida os parentes é 
amigos dos saudosos avite 
dores majores Momeu Ewers 
ton Quadros, Armando de 
Mello Mezint, capitão Ben- 
Jamin GQnintella e tenento Dario 
Perly, victimados no cumprimento 
do dever, para aseistirem a missk 
de 7º diz, que manda rezar por 
suas mimar, és 10 horas de hoje, 
quinta-feira (19), no altar-mór da 
igreja da Candelaria, 








a Real gl 


PROXIMAS SAÍDAS PARA 
A EUROPA 








ASTURIAS. , « « “8 Malo 
DESEADO . ,. . .« 31] Maio 
ALMANZORA. , + 49 Junho 
DESNÃ. . «om v 38 Junho 
PARA O RIO DA PRATA 
ASTURIAS . . « « 39 Maio 
ALMANZORA. , « 8 Junho 
DESNA, . «. «wu 9 Junho 
ALCANTARA. , « 19 Junho 





SERVIÇO DE CARGA 


SAMBRE — Bahirá 1.º quin: 
zena de Junho para; Harre, 
Antuerpia, Rotterdam, Ham- 
purgo e Relno Ynldo, 

Para mais informações sobre 
PASSAGENS E FRETES 


lhe Royal Mail Steam Packet Cn. 


AV, RIO BRANCO, 51-55 
Tel, 4-8000 


cEarello 








Menino Jesus, rus Amella =, 107, 
&s 14 horas. 

Na matriz do Engonho Novo, rua 
Monsenhor Amorim, das 14 às 16 
horas — Professoras: Loopoldins 
Soares jUdetto Loureiro o Rosa os 
FAcE, 

Rus Victor Melrellos m. 78, das 
13 65 14 horas — Professora Mas 
rianna Bilva. 

Rus Cabuçu! n. 23, das 16 An 16 
horas — Professora Alda A Pl- 


res, 

Rua Jardim n, 50, dam 15 ds 16 
horas —- Professora Alice G, da 
Silva, 

Rus 26 de Malo ns, 11 6 E, day 
16 ás 17 horas — Professora Lovr- 
des P. Figuairado., 

Rua Grão Paré n, 66, das 14 às 
15 horas — Professora Francisca 
Ribeiro, 

Rus Grão Pará n, 60, das 15 és 
16 horas — Professora d. Gulo- 
mer Eoltelio Mattoso. 

Tua Visconde de Benta Crur nu- 
mero 99, das 1ã ás 15 horas — Pros 
fessora Maria Lopes da Costa, 

Rus Bella Vista mn, 20, das 15 4s 
da horas — Professora Odette Tor 
são, 

HKua Bella Vista n, 20, dam 15 &m 
16 horas — Professora Aurea A: 
Peixoto, 


A FESTA DE SANTO IVO 

Ao Bocledade Juridica Santo Ivo 
vas commemorar, amanhã, o dis 
do vweu glorjoso padroeiro, fazendo 
pera Isso celebrar às 8 horas anis- 
em festiva na capella do Santissimo 
Eacramento da igreja da Lapa. Du» 
rante o santo officio haverá come 
munhão para todas as pessoas que 
desejarem. A's 20,90, renlisar-no-á 
sessão solemna no Clreulo Catho- 
lico para & posso da nova diro- 
ctorla, 


MISSAS DIVERSAS 

Eerão celebradas hojs as aeguinr 
tes: ás 5,90, 6,80 e 7,90 horas, na 
igrefa de Santo Ignacio; 855,15, 6,15 
e 7,16 horas, na lgreje abbacial de 
São Bento; 648 6, 7e8 horas, no conv 
vento ds Eanto Antonio; às 7, 8 e 
? horas, ne matriz do Engenho 
Novo; 44 5, 6 é 7 horas, na matriz 
de Sant'Anna; és 7 e & horas, na 
igreja dos Capuchinhos; às 6 e 1 
horas, na basllica do Santa There» 
ainha; 4s 7 horas, na Igrejz do Dl- 
vino Salvador; ás 7,45 horas, na 
irreja do 5. Pedro; ês E horses, nas 
Igrejas : Santíssimo Bacramento e 
Santa Rita; ds 9 horas, nas Igre- 
jas São José s Nossa Senhora Mão 
dos Homene, 





. “ 
Tardes de aviação 

Já vem despertando enorme 
interesse em todos ou melos os 
mectings avistorios quo o Aero 
Club do Brasil está organizando. 

O chefs do governo estava no 
prado do Jockey Club, afim ds to- 
mur conhecimento dos trabalhos 
aue ecrão executados de prepara- 
ção do campo, para quo as ater- 
rissngens se façam com o maximo 
de segurança, 





la OS Campos 





Gorrespondencia 


CONSULTAS AVICOLAS 
DIVERSAS 

Assignante P42is — So o depo- 
sito a que ee refero o consulente é 
pare manter a humidade da camara 
de ovos, vecommendo quo estude as 
instrucções que acompanham o ap» 
parelho; porque hu momentos um 
que za croa um melo muis ou me- 
nos humido, conforme o grão de 
oveporagão dos ovos, 

Hecommendo gs vaccinas do TIn- 
etituto Vital Brasil, Mathlas Bar- 
bosa e Instituto Brasileiro de Mi- 
croblologia, porque já as appliquel 
com optimos resultados, 

O consulente devo evitar as doen» 
Gas e não procurer tratal-az, 

Siga os conselhos da “Cartilha 
Avicola" que dar-se-á bem, 

A, Castro Pinto — Em um depo- 
sito apropriudo, Isto é, Izento do 
humidade e uz prova do ratos, mis- 
turam-s8: 


Kitou 
Fubá grosso de milho, « « 45 
Ferello ds trigo. , «. 2 « « 20 
Remoido . «rc rnas 20 
Eangue secco em pó. ,« «+ T0 


Osso em pó. cv us. 5 

Nesta mistura póde ser dada na 
quarntidado de 40 grummas por dia, 
para cada enbeça, de preferencia 
pela manhã, em comedoyro fecha- 
do, em que 4s aves 56 possam in- 
troduzir = cabeça e pescoço, Deve 
ser distribulda secca, 

Quando não ha comedoyros, hy- 
medece-se ou mistura-só com res- 
tos de mesa, 

Se as aves estão com vermes I|n- 
testinass, coryze, Inappetencia, pó- 
do-so preparar p ração com agua 
morna onde se cozinhou um dente 

| de alho para cada ava, Juntundo-se 
| restos de mesa, 

Nelson Almeida — Alfenga so 
O passaro não canta porque está 
na muda, 

Use, para tonlficalso, o “Canarll”, 

N. da Goma — Correas — Ag 
aves ainda estão terminando a mus 
du e, por esta vuzÃão, não produzem, 
A alimentação que está distribuin- 
do é má. 

Recommendo a leitura da “Cartl- 
lha Avicala”. 

C Pinto — Rio — O consulente 
dave dar um dento de alho diaria» 
mente. 

Convem dar uma colher de sobre- 
mesa de oleo dericino (uma só ven), 

Na agua do bebedouro use o Gall- 
no) durante alguns dias, Descon- 
fiar de verminose ou botulismo, 

O, 5. — Do Cons. Tech, da Soc, 
de Avicultura. 


--—D0 2 


dava Combale 


1 
| (MARCA REGISTRADA) 
O REI DOS FORMICIDAS * 
| Sem agua — Sem fogo 
Sem escavar os formigueiros 
! Pedidos e Informações com 
| 


Bras. 








SAUVINA COMBATE Ltda, 
Cataguazes — MINAS 





CASA FLORA 
|SCHLICK & NOQUEIRA 


| Matrizt OUVIDOR 61 — Tal, 4-1201 
Filial: GONQ. DIAS 67 — Tel.: 2-0489 
| SEMENTES — PLANTAS FRU- 
| TIFERAS E ORNAMENTÃES 
FERRAMENTAS 


Sertão”? 


(DE CAROÇO DE ALGODÃO) 


Alimento idea] para vaccas de leite, anímaes de sela e de engorda, 
Sacco de 60 kgrs. réis 168200, com 20 por cento de abatimento, de 


15 de março a 31 de julho e mais 


& nor cento para pedidos minimos 


de 10 toneladas, Comparem os Interessados o peso dos sactos, o preso 
e a qualidade do producto, com os outros farcllos e verificarão que 


o mais economica é o 


E uam mm 


e ps o pp fps qui de 
WAtPRENPICATISAO  RISGIMGLIIGA 


“FARELLO SERTÃO” 


Hui A PAT g- 3 o Sa 
S viação us cirapora 


Escriptorio em Pirapora — Pirapora — E, F, €, B. — Minas 


Escrintorio no Rio — Praga Mayd, Tm» 19º 


“A Nolta!!) «me Telephone: S=2229, 


Bavimento (Edifíglo da 













Homenageando uma inter. 
prete de canções regionaes 
brasileiras 





O PERFIL EM BRONZE DA 
STA. JESY BARBOSA 


Aclia-se em exposição na prin 
cipal vitrino da “A Capital”, grs 
vado em bronze o perfil da eta, 
Jesy Barbosa, Esta homenagem 
quo fol tributada & graciosa Iny- 
terprete da canção regional bra 
gileira, partiu do elevado nunes 
ro do eous admiradores, e couba 
ao esculptor brasileiro, ar, Marcos 
ni Vintelus exscutalga, 


Proteção Compl 


oferecida pela 


“ÃO PAULO” 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 











IMPORTANCIA 


hs. 100003001 


IDADE 30 ANNOS 
Plano dotal 20 annos 


PREMIO ANNUAL 


Rs. GJGd00 


Tem V. 8, a cpção de 
roduzir esto premio pola 
conversão dos luoros attri=s 
buldos é apollos. 


A) — Si V. 8. não mor: 
rer ; 





Protege 9 sum velhice. O to- 
lor da cpolice em dinheiro 
cresce de anno em anno c, 
com os lucros cttribuídos d 
epolice, estabelece um Junio 
que augmenta rapidamente, o 
que será pago o V. 8. aos 50 
aunos de idade, ow preferindo, 
os lucros accumulados podens 
ser utilizados pora liquidar da 
uma sáves os premios futuros, 
ficando, assim, a apolico livra 
da Jjuluro pagameanto da pre- 
mios. 


B) — Si V. S. morrer : 


Os seus herdeiros recebordo os 
10:0008000 e, no caso de TV, 9. 
ter deixado os lucros para au- 
gmentar o seguro, então, reco= 
berão uma sonnta muito mator, 


C) — Si V. 8. morrer 
por accidente : 


Os sous herdelros receberão Rs, 
20:0008000, (o dobro do valor 
do seguro), mais os lucros dc 
cumulados. 


D) — Si V. 8. ficar com 
pletamente incapaci» 
tado : 


Y. 8. mesmo receberá da Cont- 
panhia um conto de réis por 
anno; não terd que pagar nais 
premios, e a importancia do 
seguro, ou seja, 10 contos « 
mais os lucros acomnalados 
será paga a V. 8.00 completar 
GO annos de idade; ou por fal» 
locimento, aeua herdoiros reco- 
bordo 10 contos de réis (:0 
contos se V. 8. morrer por do» 
cidento) e mais os lucros. 


E) — Si V. S. necessitar 
de dinheiro : 


A Companhia lhe emprestará 
dinheiro sob a gorantia unica 
de aua apolice, 


F) — Si decidir não con 
tinuar com o paga 
mento dos premios : 


Mesmo assim, não perde nada, 
4 maior parte dos premios pa- 
gos, deduzido sómente o custo 
do Soguro de Vida durante q 
periodo decorrido, lhe serd dos 
volvita. 


| EM POUCAS PALAVRAS 


Bi a desgraça ou um aocidonte 
lho apanhar, esta apollos substi= 
tulrá as suas agtividades commor= 
cines, o protogará a V. 8, o sus 
familia. 81 nada disso occorrar, 
V. 8. não terá perdido nado, Terá 
posto ao lado todos os annos uma 
GOMMA PEQUENA, mes tará 
aocumulado uma SOMMA GRAN- 
DE que garanto o conforto de 
sua valhige, 


A Protecção Completa 


Peça” Informações dotalhodas d 


“São Paulo” 


CAIXA, 1868 —. BRO PAULO 
CAIXA, 870 — RIO DE JANEIRO 
CAIXA, 218 — BAHIA 
ou 
CAIXA 497 — PORTO ALEGRE 











vs 








O JORNAL NOS SPORTS 





OS GESTOS QUE 





RAREIAMI 


O Fluminense Yacht Club, 

levará a effeito no dia 29, 

mais uma competição de 
lanchas motores 


O JORNAL — Quinta-feira, 19 de Maio de 1932 


NO MUNDO DAS 
REDEAS 


Os programmas para as 






SENHORAS Para cosmos (ncommudoa, 
dôres mensttuaes, irregularidades, tome 


capsulas SEVENRRAUT (Apiol-Sabina- Arruda 
Dep. Drog, Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 = Tubo 78. 









OTAS MUNDANAS 








e ur, Josê Bogreto, conhecido em» 
promario thestral, Na marcha de 
nus entermidado, que ARERAOU so- 
rios culdados a seus medidos as- 
sistentos, o sr, Jost Segruto revos 
beu grande numero de visitar, 

— Fol operado na Casa de Saude 
Santo Antonlo, pelo dr. João Tolo- 
mel, o dr, Fellppa Reis, profarsor 
da Escola Polytechnica, 


Fallecimuntos 


Fallecou, lia dias, a sra, Stelin 





O TIJUCA DECLINOU DA QUOTA | O ANTE-PROJECTO ORGANIZADO | corridas de sabbado e |-— ESTRIAS 00 h6J0,70 (0RIROO MAS | Coltica ro DEOfUSAVTA CAtO- 
DO INITIUM EM BENEFICIO | Iniciando a temporada offieja) domingo Elegancias pede ii o PSD ps pa HE 
DOS CO-IRHÃOS QUE EN. Club, E SO UInIMRÃO ira Com as chaves do duplas é À| come tim de auxiliar a repre peito as Aço sera. ir entao Missas 
4 - o E] m qe x 7 - | teiro de rros, com enento . 
FRENTAM TODAS AS ridus, composta dos srs, dr, Og- | ordem dom pareos, abaixo publicas | rentação do Brasil nas olympiadas | Aero Rebouças, filho da viuva PEA Rlçola de Aviação Militar 


wuldo Silta ERego, presidente; dr, 


mos o programma para a reuniho 


de Los Angeles, realiza-uo no dia 


capitão Osman de Rebouças. 








DIFFICULDADES Roberto Marinho, Manoel Jor 
o , Jorge Lo-| de snbbado no Hippodro e manda rezar hojo, às 10 horas, no 
O Tijuca Tennis Club ramettou De do eonio Carneiro Junior, or- | eiletro 1 RR hotatogo F et Elaapão pda E pad pa O MRE OH V nho; ame mon ida iara der Candalacia, ES 
4 *| Manizou para & primeira compet|- BOAS Tv +) FAS, na metris do Engenho VeO, | missa nor alma dom saudosos avin- cozinhar melhor 


er o seguinte officio 4 
“Rio, 18 do malo de 1932 — 


ção quo so realizará no dia, 29 dese 
to mes, na bahia de Guanabara, q 
Beguinto ante-projecto de Inecyl- 


Reunião de sabbado: 
COTAÇÕES EM VIGOR 


nus, por ser o primeiro da presen- 
te entação, vem daspertando um 
intoresaa em todos os altos clr= 


seguindo og noivos logo após para 
Potropolis, 


Nascimentos 





dores majores Meziat, Romeu Qua- 
dros, capitão Benjamin Quintella o 
tenente Darlo Perly. 


Um bom appetite é um dos 


Lxmo. er. dr, Rivadavia Corrêa eulos munda: Oca. 
Moymr, prosidonto da Commissão a quRI A rocoheu à approva- | 1º parco — “Maldnd” «e 1,800 mes e . —= Hole, será rezada misma, na | 
Executiva da Associação Metropo-) Jo parto — “Confederação Bra! bastos SÁ e rem .. O ar, 6.8 sr8. Altredo Lourenço | AO. horas, 'por alma (do capitão: tesouros! mais raprociqveim, 
. + “e s 5 1 q U- 
que uma pessoa pode possuir. 


Jitana do Esportes Alhleticos, — 


Isira do Desportos" — As 9,50 ho- 


Ke. Cts, 
5 25 


annunciam o nascimento de seu fl= 


tonenta Agonor Santos. 


Enbedor de que, conforme resolu. | ras — 4 voltas 1-—1 Glgolot., = = ms 3 Uma t 
s na CE E 7 Ps , : ards recreativa, no Jlumi- | jho Bloy. Es a. Uila Catalão, fará ce- 

a: o dd ans dare ucERra “outbourdo” classe “gr] (2 Marouf, o um ES 40|nonso W, C., está sendo alabora- ?, Pe is PETE pupda Apr ls Que pode haver de melhor 

significativa, dentro as que, muito | ppndard", motor de passelo; 1] 3 ( da para o dia 13 de junho, das 15) Postas is do Banto Antonio dos Pobros,| para estimular o appetite que 

monores, foram ultribuidas, em piloto e 1 passageiro. (8 Riachuelo... es «=» 5] 50] horas em deante. No programma missa do 7º dia, por alma de sun] novos pratos, deliciosamente 

virtude do Tornelo Inltium, mos] Olivais ca fario Rebello de) «4 Plastra os  06/ Geral figurarão: hora de arte, pela - | progenitora sra. Maria Jesus Du- P 7 à 

DP A e O pa voir” — A's 0,50 horas — & vo)- ido ay ara, Léa da Slivelra, e hora infan. Para festajar 9 regundo anniver- | arto, preparados com as gulosei- 
a til, pola sta. Naruna Cordes; vida | sario da sun fundação, a Bocioda» mas taúquiias e duma forma 

+ 


de footbull, nos termos dos dispo- 
altivos vigentes, venho propor a 
v, ex. que a quantia ulludida seja 
distribulda entre os clubs da 2º di. 
visão, que, tendo participado dos 
Jogos do anno passado, mais Jus. 
tamento Lém direito a asse apolo 
estimulador, tanto mais quanto 
pastaedos & melhor sympethia polo 
ngente esforço que, num melo dif- 
flcll e enfrentando todas as diffj- 
culdades, realizam em beneficio dos 
sports, com abnegada pertinacia. 
Agradecondo a vw, ex. o demais 
membros da Commlesão Executiva 
n acquicscencia a esta suggestão, 
de finalidade nitidamente esportiva, 
raitero-lhes em meu nome é no do 
Tijuca 'Tonnis Club, os protestos 
de minha alta estima o distincta 
consideração, Snudações nttencio- 
bas. — Heitor Beltrão, presidente”, 


—— 


O gesto altrulstico do valoroso 
Tijuca é tanto mais digno de re. 
gistro, quando se salbe que E com. 
missito executiva da Ames, no es- 
tudar n divisão da quantia que de- 
via caber aos clubs não pertencen. 
tes à 1º divisão de football, resol- 
verz que estes teriam tuntas quo- 
tas quantos os votos a que tém dl- 
relto vela sua classificação nequel. 
lu entidade. 

O Tijuca Tennla Club, ma qualt- 
ánde de socio Iimmediuto tem di. 
relto » des votos, o que Importa 
dizer que lho deveriam caber ou. 
tras tantas quotas, Com elias fo- 
ram beneficiados os demais clubs 
que têm no football] sem as gran. 
ca rendas, aum fonte unica da 
vida. 


Natação no Flamengo 


Programma da 3º competição em 
disputa do Campeonato Permanen- 


Paya “outboards” classe “Cc” 

racor"; motor Es 25 2 45 H.P, 

o” pareo — "Pluminensa Yacht 
Pi — A's 10.10 horas — 6 vol- 

Para “outboarda” “força lvyre”; 
motor de passelo; 1 pi 
sngeiro, eat A ao 

4º pareo — “Associação Bragilats 
ra de Imprensa” -—— A'a 10,30 ho- 
ras — B voltus, 

Para “outboards” “garoa Iyvre”; 
(open race), Qualguer barco sé 
qualquer motor, 

5º pareo — “Commodoro dr, Ar- 
naldo Guinle” — A's 10.60 horas — 
8 voltas, Para lanchas até 325 H.P, 
E Nota e As lanchas providas de 

degrêo", Inscriptas neste paroo, 
conduzirão, além do plloto, 1 paa- 
t“egeiro o um lastro de 60 Ks., af- 
feridos pela commlssão da corridas, 
a nas vencedoras em 1º à 2º logares, 
ficam obrigadas a dileputarem a 
prova de “Torça livre", ficando 
2h! dispensadas da conducção do 
pasugeiro e da sobrecarga, 

6º prreo — “Tucht Club Paulista” 
— A's 1,10 horas -—- 6 voltas, 
Para lanchas atá 80 H, P. 

7º pureo — “Darke Davd Bhering 
de Olivalra Mattos! — A's 11.30 
horas — 10 voltas. 

“Força e typo livros”, Para lan- 
chas com ou sem "“degrão”, da 
qualquer dimensão ou forca, 

8º paroo — “Dr, Octavio da Ro- 
cha Miranda” — A's 11,50 horas 
re voltas, Para lanchas até 100 

Premios — Constarkc de taças 
às embarcações vencedoras. 

Observações — A lancha “Ygara 
1º, nu outras semelhantes em velo- 
cidade poderão ser inscriptas no 
pareo de 106 H.P, condunindo, 
além de seu plloto, 1 passageiro 
com o peso minimo da 60 ks. coma 
equilibrio compensador 4s demals 
concurrentes, 
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(1 Legenda . eu qu 61 E 
3º parço e “Xinaré” e 1,500 me- 

tros — 0008 « 6008000 

Ke. Cts, 
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ecos Bt 40 
no ss [SU 
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(6 Vingativo., o 53 36 
4 : 7 Ximena,, o < e. 54 40 
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tros — T0MB e 4008000 —- 
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(1 Jemopotrr., u me 45 


aportiva, serenata veneziana, feira 
de amostras, visão da bonecas, las 
go encantado, aldeia nisaciana, 
chalet de jogos, bonbonnisre 6 fo- 
guelra de Santo Antonio. 


A Tenta será em beneficio do 
Ambulatorio Infantil da Obra do 
Berço. 


Letras e Artes 





Dis aqui uma noticia que vas 
causar viva alegria em todos os 
ciroulon intellectunes do pair: o 
er, Humbarto de Campor, da Aca- 
demia Brasilolra de Latras, ocnba 
de entregar ao prálo dois livros 
novos, Esses livros, do mais pal- 
pilante interesse literario, têm os 
seguintes titulos: “Ensalos Branl- 
leiros” (]* sério) a “O monstro e 
outros contos", 


Anniversarios 


Fazem annos hoje: 


A sra, Marina Ruy Barbosa; a 
era, JTefo Pallidio dn Azarés; o 
sr. Manoel Rodrigues Lygcs. 

— A sra, Albertina Fssano, es- 
posa do sr. Nicola Fasano, 


Nupcias 





Realiza.se hoje o enlaco matri- 
monta! do sr, Leonardo D'as, au- 
xillar da casa Gulomar, com 2 se» 
nhorita Odette Mattos, 

O acto clvil, realizar-se-á és )4 
horas, na 2 Proetoria e o religio- 
so na residencia da nolva, à rua 
José Bonifacio n, 126, ás 17 ho- 
ras. 

Sórvirão de padrinhos no acto 
etvil, os sry, Alvaro Mattos e Ma- 
noel V. Boaventura e esposas, é 
no acto religioso, o dr. Armando 





de Luso-Africana do Rlo de Ja. 
netro, orgão de propaganda e de- 
tosa das províncias portuguesas 
ultramarinas, que dia a dia se vem 
notabilizando por sus actuação, 
realizará na proxims segunda-fei- 
ra, dia 29 do corrents, pelas 21 no- 
ras, na nova séde do Centro Trans. 
montano, 4 praça Olavo Bllac, ums 
sessão solemne, em que nerá oras 
dor official o conasul-adjunto do 
Portugal nesta capital, dr, Mar- 
colo Matias, 


Conferencias. 





Como estara annunciado, o dr. 
HNelvecio de Gusmão realizou, ter» 
ca-feira ultima, no Club dos Ad. 
vogados, uma conferencia eobre 
Ferrolra Vianna, cuja personalida- 
da analysou jonganiente e espocial- 
mente como advogado, 

Abrindo a sessão o presidente do 
club, dr. Oliveira Coutinho, faz 
em broves pnlavras, a apresónta- 
ção do conferencista, pedindo aln= 
da à assombléa um voto do nezar 
pelo tragico desapparecimento do 
ministro Cardoso Ribeiro, 


“Tomenagens 





Como acontece todos op annos, 
os amigos e admiradores do eml- 
nente estadista dr. Epitaolo Pes- 
sa vão homenageal-o no proximo 
dia 23 do corrente mes, data do 
seu natallclo, mandando celebrar 
missa em acção de graças pels 
passagem de tÃo cara aphemoerido, 
A ceremontaz religiosa realizar-se-i 
às 10 horas, no altar-=mór da Ca- 
thedral Metropolitana, sendo cela 
brante o revmo, conego Vascon- 
cellos. 


Enfermos 





A Cera Mercolized 
revela a beleza 


Preço de venda no Brasil 
Rs, 128000 e 13000 


HOMCEOPATHIA 


DR. ALBERTO DE FARIA 
Assombléa 43 — Tels.; 4-6393 
o 8-1107 


FAZ ROSTOS 
FORMOSOS... 


O CREME RU- 
GOL, formula da 
tamosa doutora do 
belleza Dra, Le- 
guy, é um pros 
ducto insubstitul- 
vel para fazer na 
cutis formosa, Els 
os seus beneficos 
resultados: 

1 — Elimina rapidamente as 


Rj 


rugas, 

9 — Evita que a pelle em qual- 
quer estação do auno se 
torno «uspera ou secca, 

3 — 'Tonifica os musculos do 


ta do Club de Negutas do Flamen- e 

go, à velizar-ne eg manhãcdo dia Rala — A rala cerá demarcada 4 Soclllana se sem &4 5016, Orig 6 o sr, Alvaro Andrade rosto e fortaleco a cutis. 

23 do imez corrente, domingo pro. | Com 4 dias de antecedencia, para CE Lito Jack .» o 69 36" O CFPONAS, Dr. Paes de Oliveira — Acha-se || £€— Alivia  promptamente 
qualquer irritação da pelle, 


ximo, em aguas fronteiras à garas 
ge, principlando às $ horas; 


50 metros — nado livre — Infans 
tis medios, 


os devidos treinos, o torá a dimen- 
são de 8 » 12 milhas. 
Inscripções — As Inscrições en 


Inscripções estadunos — Estas 


es Bt as! 


: É 8 Voronof! a m ce 49 35 
(4 Java «us ” ” o Es 4 
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é 6 Maldad.. .. 
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Alsaoiano e co on vo cu 09/00 AS 


Marilena. aulas ou qu ico da DO 


enfermo, guardando o lelto, o dr. 
Paes da Oliveira, consultor da Ta- 
zenda Publica, que, por esse mo- 





5 Extinguo as surdas, man» 


chas, cravos e pannos, 














mais appelitosa? 


Encontrará muitas destas 
receitas no famoso livro de 
cozinha Maizena Duryea. Ene 
vlaremos gratis um exemplar,” 
E' simples. Preencha o coue 
pon abaixo e receberá um 
exemplar pela volta do correio, 


MAIZENA 


DUM EA 
et pe ques 
ES TI 
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MAVPTEENO Sesc eneenererases cesar 
Relinações ds Milho, Brasi 
Calxa Posta! 2972 « São Paulo 


Romellsame GRATIS sau livia PIN 
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tome Ra e beta sora sorri cs cr res cases aqu 
Rua COMILADSANC O Cp Bes LETIETOS TUTO comerem 


1 porte contram-se, desde Já, abertas não 1” : 
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100 metros = nado livre — In-, TUM desta Capital, ou dos Estudos, metros — HOOOS e Tuyuty 2. a. ur beds Four E4 | s—— to de pellos no rosto e 
tantis fortes, . sendo o valor das meumas de rela (Betting) BNB ses Ndo soco aneis 48 o dir & cutis um tom 
25 metros — nado da peito —| 508000, por embarcação e por pas Ks. Gts. é BEBA MAIS LEITE cadio e louçã. 
infantis mosquitos. ty add pi serão en. 1 1 Tentadora.. «o «= 5! 30]sº pareo — “Bruxa” —» 1.730 mes DUPLICANDO O CREME RUGOL é Insu- | 
50 metros — — In. | € s ng inscripções no A & 
fantia meios, "vê 00 peito” [W ] do sorernto, 4s 17 horas, na secre- | (3 Leonidas .+ my o» 86 30) UM MS CNO mel VOSSO CONSUMO || PO Dara todes as cutio 
100 se —| tarta do club, 4 Avonida Rio Bran- ; 
infantis Postar: nado de contas co, 13517, 8º si8i4, onde os Interes- p 8 Itapemirim . .. BI q Macapá Ss feno EU? DE LEITE, É o melhor preparado para : 
*5 motros — nado do costas —| Sados poderão munir-se das respe- CORAL ES! era E A e RE DUPLICAREIS A applicar-se antes de pôr o pó 4 
Infantis mosquitos, ctivas “pilas de inscrinção” apar. com QUA Seo eat de ais era osso Hb de arroz, 
tir desta data, E Ebro ic isa Ser Cds BL: RO Pivalaco. coros resrenras coros (ES SAUDE 


100 metros — nado de peito — 
Infantis fortes. 
2 parte 


100 metros — nado livre — qual. 
quer clnsse. 


fonso Serreto Sobrinho, « quem .a 
Commissão de Natacião presta uma 
justa homenagem. 


gorto recebidas «e ncceitas por offl- 
cfo, ou tolegraphicamente, quando 
acompanhadas, não só do respectl- 
vo valor, como dos pyincipaes ca- 
racteristicom das embarcações, taas 
como: fabricante do casco e motor, 


Custodio M. Vasque; dr. Aldo 
Paulo Azevedo. Julla TFer- 


Cerva, 
Adalph 


vng, dr. Luiz Samnalo e 
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Corrida de domingo: 
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Ramuntcho .. es usa .. .. eu b3 
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6º parco e» “Mimi AN” — 1,400 









7º pareo — “Perona” -» 1,800 mes 
tros a S:0008 e 004000 — 
(Betting) 











Copias a Machina] 








N 





MYGIENE 
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200 metros — nado de peito —| procedancia da construcção, mus metros — 410008 8000 — 40008 
qunlmuer clasao, e mero de oylindros, foron em H.P,, (Detting) se titã Prior Cica 
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ctor technico de regatas, sr. Af-| de rala: Armando da Fonseca, dr. | ás 14,30 horas em ponto. Campeira .. uu un o» vo 68 
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A Commissão de NatarÃão. tendo 
em vista motivos de ordem rele. 


Worh. Comimesãa de recapeão na 
usda: dys. Mario Polla, Jofa fromes 


Anrellano — Machado, 


metros — 40003 e 5008000 
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vante, 1 ; | disputa | dm Crna e 5 
Ps E O feminino dvrante 2 | Commissko de rerencão — externa! des.) Blue BiaF es soiiou lgo (o a 65 
presente temporada. E Taunrdn Dole, Mannel Jorme Lo-| Pommery «x « BR o 56 | Grand Marnier .. ve es q 52 
nes e dr. Heraldo Souza rat Caton .. A se 56 qa ..., 00 vo 046 qu sa 66 

j 1 Annuneiador; Plavio Dunrte, K pita! JT (O O atom .. su em so cs a» D3 

Os proximos jogos do tor. | Av informações. reln. | Nolan ve eu seua onerar ro BO Hudson, Ne une o 


neio de volleyball 
do Tijuca 


Com a mals franca enimação 


tivas no ante-projecto de. Inserl- 
peões nunra, poderão ser solicitadas 
4 senretaria acima Indienda, 


A nova directoria do 8. €. 
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3º pareo — “Suçary — 1.600 mes 
tros =» S:0008 e 2008000 


Facella ,, TD E SR 
WANCO garoa ua ão erivo do “BA 
NINO ce va E) 


8º nareo — “Paulo Cesar” — 3,200 
metros s 101008 a 310008 — 


.. . 0. ceu. qu E 
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+ FEDERAL 


Serviço publico da União com livre curso em todo territorio da Republica 


113' Extracção de 1932 


PREMIO MAIOR 


Fiscalizada pelo 


continuam a se realizar no Gym» : | 

naslo do querido Tijuca io Brasil Ks. (Betting) E 

Club os jogos de volley-ball, cona- O Sport Club Brasil, o tradicio-| Catlguá , 53 Ks. R 2 (0) eo 
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Rosa x Preto e Branco — "Prlcolor 
x Vermelha a Preto, 


—————— e a o o o ro ri e e mm 


Presidente, dr, Cello de Barros; 
1º vice-presidente, 


dr. Carlos 
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iis para tratar do assusijius de= 
ce juta — Amadores — Grande | ferontes ânuella entidade que vRo 


revanche entre Rodrigues Lima é dirizir, » partir do corrente anno, 
William Davizos o sport da coste no Rio, julgarem necessaria, eras ' 
: a Te 


84 — jundr. i “Pro 
Epalla x Guedes cinco rounde Henrique Dunham, Presidente Interino Firmino de Cantunria ! 


bros deslgnadon ss acha ausente 
dos jogos, os restantes do comité 
presentes modem sompletar sou 
munmaro.” 
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ORHINTE, DESORIPTO Fon, 
QUEM SABE 


um homem que nos Estadon 
os tem hcjo fóros do “connals- 
rº em tudo quanto dig respeito 
Orlento, E' ello Harry Horvey, 
tor do mails do uma duzia do ro- 
ances quo ao passam naquella 
arte do mundo. 

Nos ultimos quinze annos, Her- 
ay fez-se sonhor do uma collecção 
o curlosidades e antiguidades orl- 
ntaes, verdadeiramente preciosa. 
ssa colleeção, comprohendendo 
uits colsa exotler 6 rara, encon- 
rada na India, em Burmah, no 
lão, na China, no Japão, no archi- 


NO MUNDO CINEMATOGRAPHICO 











está presentemente 


DeIaHO, malato, 
da em mais de mil contos de 


if 
ré 

Multos dos livros de Horvey xo 
baseiam em aventuras por quo elle 
passou no Orlente o apresentam 
personalidades proeminentes da- 
quellas terras, com quem elle tova 
contacto pessoal, 


Não foge À regra “O Txpresso 
do Shanghai” em que Marlone Die- 
trich se apresentará brevemente, & 
frento do um grupo de artistas de 
valor, alguns dos quaos são Clive 
Brook, Anna -May Wong, Warner 
Oland, Bugeno Pallette, Gustav 
Von Seyffertitz, eto. 


WILLIAM HAINES, EMNNEST 
TOREMNCO E JMMY DURANTE 
EM “O HOMEM DA NOTA” 


“O Homem da Nota”, cesso (ilm- 
satyra que a Motro Goldwyn Mayer 
vao estrear, pogunda-foira, no Pas 
Inclo Theatro, 6 nm film curioso, 
que foge ao commum, E', por 
princípio, a narrativa das uvontu- 
ras do tres monquetelros da “scro- 
querio”, tres cavalheiros de Indus- 
trla que passavam q conto do viga- 


& a num npotheone, nerê apresentado 
no Palaolo Theatro, no proximo dia 
30, E é ao lado de Clark Gable 
que ella surgo om “Possulda”", um 
romance fortissimo, um romance 
qu “ficará”, um romance. que nin- 
guem poderá esquecer, 


O GRANDE FILM DA UNITED 
BEM JUNHO 


A United Artists, que vom pro- 
movendo seus lançamentos, regu- 
larmente, no Broadway, de cogita 
das suas apresentações o junho, 
Não podemos, por emquanto, pre- 
cloar a rigor quaes sorão as da- 
tas exactamento em quo vão ser 
exhibidos os seus films, no emtan- 
to, um delles está, desde já, garan- 
tido, Referlmo-nos no fllm que 
vao servir para o reapparecimento 
de Gloria Swanson; "Esta nolte ou 
nunca" um romanco de amor, legl- 


grammada para entrar em exhtbl. 


estrada de ferro da Chicago, e tl- 


qões no Pathé Palacio, um proxima | tanica Union Depot, com o seu fan- 


segunda-folra, B' um Clm de ept- 
sodios hilariantes, em que aquelles 
dols comicos conseguem os seus 
melhores trabalhos em sua espe- 
clalidado, 


UMA HISTORIA DOS TEMPOS DE 
HOJE, “INQUISIÇÃO MODERNA”, 
Com WALTER HUSTON 


tastico movimento do trens e do 
passageiros, verdadeira porta de 
um formigueiro humano, aus ro- 
sumo e diz muito do progresso e do 
commercio entró o Lesto é o Oesto 
dos Estados Unidos. O film conta 
É historia de um vadio, sem elra 
nem beira, que se torna, por vinte 
e quatro horas, um “perfeito cava- 
lhelro”, mettido em lindo terno 
achado em uma valise, esquecida na 
famosa estação, 


“O GENTO DO MAL”, NO PATHE,, 
CHIAÇÃO DE JOHN BARRT- 
MORE 


“O Genlo do Mal” & um Yim 
cujo enredo e cuja montagem Im- 
pressionam, 

Marian Marsh, do dellenda figu- 
rinha, mereca todos os louvores. 


podia realizar o sou sonho de nor 
um grando ballarino, porque aquel- 
Je defeito horrivel que tinha no 
vá o Impodia do realizar a mui 
malor aspiração. 

Dotado de uma grande Intolliz 
gencia, collocou esta no serviço do 
mal, Satanico, cruel, Tsarakov fes 
de Fédor, q criança que elle on- 
contrára certo dia, um ballarino 
notavel. Nelle, Tsarakov via reas 
WHanrem-ge todas as suas ambis 
ções o furloso ficou quando debe 
cobriu que Fedor se apalxonára 
por Nana, sum “partenalro”, e qua 
esta lha correspondia. 

"ahi que o “Genlo do Mal” urds 
a Máis pavorosa intriga, Ha, nesta 
flim, ecenas da malor sensação, 
que prendem a platéa, todo o tempo 
dn exhibição desta grandiosa obra 
da First National, 


timo-Gloria-Swanson, dirigido mor 
Mervyn Leroy, que todos nós va- 
mos apreciar, logo no princípio de 
junho, no Broadway, 


THOMAS MEIGHAN NOVAMENTE 
EM “O EXPRESSO DD SHAN- 
GHAIM 


Com um elenco escolhido por Sam 
Taylor, este fllm que « Fox Mo- 
vietone fará exhibir segunda-feira 
no cinema Odeon, da Comp, Bra- 
sil Cinematographica, tam como 
principal interprete Thomas Mel- 


Teurakov ara um revoltado, Não (Continúa na 11.º pagina) 
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Doris Kenlon e Loretta Young, 
em “Inquisição Moderna", dn 
Warner First National, com 

Walter Huston 





Wilam Haines é “O Homem 
otn” 

da Not Walter Huston volta em “Inqui- 
sição Moderna” (Theo ruling olce), 
tilm da Warner-First National, que 
o Alhambra vao exhlbir a partir do 
segunda-feira, “Inquisição Modoer- 
na" é o relato de uma tragédia 
brutal, que palra sobre uma gran- 
de cidade. Um bando do malfeito- 
res que náda respeitam traz em 
sobresalto milhões de croaturas, O 
chefa deeso bando, de uma habili- 
dade infaorvnal, de. uma coragem a 
toda a prova, consegue tornar-se 
invulneravel, porque nada o fáre, 
não existo represalla para elle. 
Seu coração só se enterneca e vi- 
bra por sua filha, Walter Huston 
surge, em “Inquisição Moderna” 
com Loreita Young, Doris Kennlon 
o David Manners. 


UM FILM DE VIBRAÇÃO, COM 
DOUGLAS JUNIOR E JOAN 
BLONDELL 


rio a todo o mundo. Está claro 
que, no final da historia, elles se 
regeneram, Willlim Haines casa 
com Leila Hyams e ha, natural- 
mente, o trlumpho, a victoria da 
virtude. Mas o film é curloso por- 
que estã desenvolvido de um modo 
original, porque é movimentado e 
porquo Halnes, Torrence e Duranto, 
sem que, na vida real, até hoje ti- 
vessem dado opportunidade a que 
se duvidasso de sua honestidade, 
estão perfeitamento adaptados aos 
seus papeis. 


JOAN CRAWFORD É O FILM QUE 
E' À SUA APOTHEOSE : 
“POSSUIDAM 


A popularidade de Joan Crawford 
cresceu em 1931 o actualmente ella 


Quando elle manda- 
va o mundo inteiro 
obedecia! Amor, 
felicidade, vida... 
Estavam em seu 
poder! Era o 
mais cruel e 
deshonesto 
dos homens... 
Mas, tam- 
bem, um ca- 
valheiro e 
um pae 
dedicado 





Marlene Dietrich, un encantndora 
entrelia de “O Expresso de 
Shanghai” 


ghan, que volta talves mais velho, 
mas certamente estã adaptado ao 
papel que lhs coube, 

Hardia Albright e Maureen O'Sul- 
Hvan formam o par amoroso, é 
Myrna Loy tem a maldade de ser 
mais uma vez o pomo da discor- 
ála. Mostrando os esplendores da 
grande babel moderna que é Nova 
York, esta producção revela um 
forte e humano romance que, gra- 
cas à sua direcção e Interpretação, 
constitus o motivo de attracção 
para segunda-feira proxima, no 
Odeon, quando será apresentado. 


“O PAW INESPERADO", COM 
SLIM SUMMERVILLE E 
ZAZU PITTS 


“OQ Pas Tnesperado" é a comedia 
que deu tanta celebridade a Slim 
Summerviílle e Zazu Fitts, meus 
protagonistas, que a Universal, 
productora do film, resolveu con- 
tratal- -05 para fazerem uma série 
de producções de desempenho con- 
junto. Vem a proposito, portanto, 
noticiar que esta comedia astá pro- 
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Jonn Crawford, que vae mostrar 
quanto vale, em “Possuldn” 


é uma das fortunas da Metro Gol- 
dwyn Mayer, tanto que a Metro só 
lhe dá, agora, grandes papeis. A 
proposito : “Possuida”, o film que 
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Donslas Fairbanks Junior volta 
em “Cavalheiro por um dia”, 
da Warner First National, 
segunda-feira, no Gloria 


“Cavalheiro por um dia” (Union 
Depot), é o.film, inedito para a cl- 
dade e que o Gloria vao começar à 
exhibir na' proxima segunda-feira. 
Além de nos trazer o esposo de 
Joan Crawford ao lado de Joan 
Blondell “Cavalheiro. por um dia” 
vao mostrar n celebre estação de 





WALTER HUSTON -. LORETTA YOUNG 
DORIS KENYON -. DAVID MANNERS 
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todos se curvaram reverentes ante nquella mulher, a, amante 
de um Kel que era o malor cavalheiro do seu tempo! 
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O THEATRO DE BRINQUEDO EM UM 
THEATRO DE VERDADE 
Direcção do EUGENIA ALVARO MOREIRA 
s 4 horas da TARDE e ás 10 hs. da NOITE 
UMA HORA de um espectaculo variado cujo 
programma publicaremos amanhã 
Um elenco de artistas da elite: Eugenia Alvaro 
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Moreira - Alvaro Moreira - Anrea Barboza - ss 
Adacto Filho - Mello Moraes - Simoens da de amor narrada entre os es 
Silva - Jorge Fernandes e Mafra Filho plendores da moderna Babel 





— À gigantesca Nova York ! 
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Fina sapato em pellica 
envermizada preta com 
gunmições de bezerro 308 
mngis e linda Tivella 

O mesmo artigo em ca” 
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NÃO TEM FILIAL 


O nosso maior reclante 
em vaqueta chromadn 
marron ou preta, fôr- 
ma argentina . ,. 


Em camurça branca com 
guarnições de vemir 
preto ou marron . ... 308 
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“DELICIOSA”, A 6 DE JUNHO 


Está faltando menon que falta- 
vit... é o grande consolo popular. 
Lembrem-se desta data : 6 de ju- 
nho, dia em que será apresentado o 





Janet Gaynor e Ronsen, em 
“Delicionn- 


“im “Dellclosa", o triumpho de 
Roullen, que nesta producção da 
Tox Moviatone trabalha ao lado de 
Janet Gaynor e Charles Farrell. 
“Pellelosa” terá assim a sua estréa 
marcada para 6 de junho, no 
Alhambra. 


AMANTES MODERNOS 


Entro os amorosos da téla Cons- 
tunce Bennett e Joel McCrea, ce- 
cupam logares de destaque, 

Elia. é mulher moderna, com tu- 
doa os seus característicos de se- 
ducção, de vibratilidade, de Impul- 
sividade sentimental; elle é o galã 
mue rompeu com o “pastiche” anti- 
go dos almofadinhas da téla, o 
amoroso que se desenha no écran 
velas suas caracteristicas viris, 


Em “Feita para amar”, que o 
Pathé-Palaco nos vao dar breve, 
alle e ella compartilharam do amor 
na apprehensão de que amanhã 
houvessem de compartilhar da mor- 
te. Um e outro relvindicaram as 
glorias da paixão na hora em que 
esta os abrazou do seu fogo, e del- 
sairam ao futuro preconconceitos, 
convenções nm que não quizeram 
curvar-se, O futuro vely afinal, 
mus só a ella coube pagar cruel- 
mente pela emoção deliciosa do 
passado, pelo amor que haviam 
condividido os dois! 


O flim teve a direcção de Paul 
1. Stein e a cooperação de inter- 
protes como: Paul Cavanagh, Loul- 
so Closson Heie, Fredric Kerr, etc, 
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O QUE NOS MOSTRA “BARCAHO- 
LA DO AMOR" 


Entre as emoções que nos pro- 
porcionará “Barcarola do Amor” — 
esse film da Gaumont que o Pro- 
gramma Serrador nos vas apresen- 
tar no film deste mez, no Alham- 
bra, ha a visão de um incendio em 
um theatro, Assiste-so a explosão 
que origina o fogo, e depols o pal- 
co é tomado veias cammas, que 
lambem bambinellas e o punno de 
boca, ainda balxados. Seguem-se 
movimentos de confusão, que me 
originam na caixa, no palco e na 
platéa e o progredir das labaredas, 
tudo lambendo, O film nos revela 
ainda como se fez o salvamento da 
artista principal, a horoina do ro- 
mance. 

“A Barcarola do Amor" tem a in- 
trepretação desta trlo de artistas; 
Simone Cedran, Charles Boyer e 
Maurice Lagréné. 


OS DINIGIVEIS “PENSACOLA” E 
“LOS ANGELES” VISITARÃO O 
RIO BREVEMENTE 


O Rio de Janeiro terá occusião 
de conhecer os dois gigantescos di- 
riglveis da Marinha de Guerra dos 
Estados Unidos, “Pensacola” e “Los 
Angeles", No dia 30 deste, esses 
dois mundos nereos serão vistos 
nas télas do Brondway e Eldorado, 
em caminho do Polo Sul, a enfren- 
tar tompestados em alto mar, a 
perder-so nas golidas regiões do 
Polo, Serão vistos em “Dirigivol”, 
film da Columbia, dirigido por 
Frank Capra, 

“Dirlglvel" € o mais recente tra- 
balho cinematographico em que 
npparoecem juntos Ralph Graves é 
Jack Holt, conhecidos já em “Sub- 
marino", “Azas do Coração”, “Tlha 
do Inferno” e outros.. 

Ralph Graves e Jack Holt, com 
o concurso de Fay Wray, vivem as 
scenas impressionantes dessa obra 
de arto, que pertence à Distribui- 
cão Matarazzo, 


MAIS ESTREAS NO PALCO DO 
ELDORADO E MAIS UMA EXHI- 
BIÇÃO DE “ALVORADA DO 
AMOR” 


Segunda-feira teremos mals al- 
gumas estréas no palco do Eldora- 
do, que, para bem servir ao publi- 
co carioca, passou a explorar o ge- 
nero de mustc-hall familiar, que 
actualmente não existia no Rio, 

Entre essas estréas podemos des- 
de já apontar a da Troupe Japone- 
za “Yuchlmateh", constituida por 
um grupo de malabaristas, acroba- 
tas e equilibristas. 

Se bem que essa troupe bastasse 
para organizar um espectaculo 
completo, outros numeros veremos 
no Eldorado, segunda-feira proxi- 
ma, e sobre elles aqui falaremos 
ainda esta semana. 

Na téla, será reprisada "Alvora- 
da do Amor", a maliciosa opereta 
da Paramount, dirigida por Lubis- 
tch e posada por Maurice Cheva- 
Her, Jeanette Mac Donald, Lilian 
Roth e Luplno Lane, 


MADAME POMPADOUR NUNCA 
FOI UMA SEDUCTORA! 


A historia faz justiça a Madame 
Pompadour, Dix o que ella fol, re- 
vela mn sua influencia nos destinos 
da França, reconhece o dominio 
que ella exerceu sobre o soberano, 
mas não conseguiu ainda provar 
que ella tivesse sido uma seducto- 
ra, uma mulher que se deixasse 
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com guarnições de pel- 
le de cobra legitima 

O mesmo arilgo em pol- 
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prender por outro amor que não 
fosse o daquelle rel que, amendo-a, 
lhe deu tudo, 

E uma prova de que a historia 
fez justiça a Madame Pompadour 
nós a teremos agora em “Um Ca- 
pricho de Madame Pompadour”, o 
film que o Broadway vae exhiblr 
brevemente à no qual uma passa- 
gem da vida da famosa marqueza 
upparece reconstitulda com fldell- 
dade, dentro de um luxo de scena- 
rios e nmbientes que é portentoso. 
E" um film fiel o um trabalho cl- 
nematographico com emoção, lan- 
ces fortos, belleza e vida. 


MÃES QUE RECEIAM O ESTRAN- 
GULADONR DE CRIANÇAS 


A cidade, nté então pacata, vl- 
vendo a sua vida sedentaria, ama- 
nheceu, naquelle dia, tranzida de 
pavor, Os jornaes enchlam pagi- 
nas e paginas com o notlelario da- 
quelle episodio tragico, Mais uma 
criança que desuppereçera myste- 
rlosamente ! Para onde? Raptada 
por quem? E que destino lhe se- 
ria dado? Já não era a primeira, 


a a em e 





Peter Lorre encarnando o pro- 
tngonista do “Vampiro ide 
Dusseldorf" ! 


Os derapprrecimentos augmenta- 
vam. As crianças iam para o col- 
legio pelas mãos dos paes, que as 
esperavam, assustados, uma ves 
findas as aulas. As mães, com o 
coritção sobresaltado, esperavam os 
filhos bom amados, nos affazeres 
domestcios, 

Era esse o ambiente daquela 
cidade allemi, quando se regista- 
ram os orimes do “Vampiro de Dus- 
seldorf", O mundo intelro estreme- 
ceu, conhecendo as minuclas des- 
ses crimes. O monstro levava-as 
comsigo, seduzia-as com brinque- 
dos — uma bola de gaz, um gatinho 
de panno — é eliminava-as, saclan- 
do, antes, sua febre de degenera- 
do, bebendo-lhes o sangue quente, 
E assim será tambem q amblente 
provocado pelo film da Nero Film, 
que o Programma Art vas estrear, 
no Odeon, no dia 30 do corrente. 
Esse é um film cuja exhibigão não 
deve ser assistida por pessoas fra- 
cas. 

De segunda-falra a uma semana, 
a espectativa de quantos se Inte- 
ressam pelos casos analogos — 
ainda agora tão em evidencia com 
o mallogrado desaparecimento do 
filhinho de Lindbergh — serã sa- 
tisfeita, 





No stand da Lux na Feira 
de Amostras 





A EXPOSIÇÃO DE PHOTOGRA- 
PHIAS SERA' DE JORNALIS- 
TAS E NÃO JORNALISTAS MI- 
LITANTES 


No “stand” da Feira de Amos- 
tras, em que a “Lux-Jornal" vae 
fazer a exposição de jornnes de 
todo o Brasil, haverá tambem co- 
mo se noticiou, uma exposição de 
photographias de jornalistas, Ini- 
ciativa da “Lux”, de combinação 
com Nicolas, o conhecido photo- 
grapho artista, 


Os jornalistas militantes foram 
todos convidados, por carta, para 
pousarem na Photo Nicolas. Mus 
o desejo da “Lux” e de Nicolas é 
que essa homenagem se estenda a 
todos os jornalistas, Pedem elles 
que tornemos disso sçlente aos 
homenageados que, no momento, 

inão estão trabalhando em Jor- 
naes. Nicolas e a “Lux” os rece- 
berão com immensa satisfação, 
para que o primeiro os photogra- 
phe, no Studio Nicolas, sito & Pra- 
ca Floriano, 55, 2º andar (entrada 
pela rua Alcindo Guanabara, 5). 

Afim de que a inauguração da 
exposição não seja retardada, é 
preciso que todos os jornalistas 
comparecam ao studio até o dia 
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Commentando 


CENSURA DE CARTAZES EK 
ANNUNCIOS DE THEATRO 


O chofe de Censura das casas de 
diversões fes, hontem, distribuir 
às empresas theatracs um aviso 
clreular concebido noy seguintes 
termos: 

"Chamo a vossa attenção para o 
art. 56 do decreto 16,590, de 10 de 
setombro de 1924 (Regulamento de 
Casas de Diversões Publicas), que 
preceitua o ueguinte: 

“A probibição «estatuida neste 
capítulo, art, 30 parag, 5º, esten- 
de-se Igualmente aos cartazes 4 
unnuncios das peças thegtraes q 
pelliculas cinematographicas, na 
imprensa, sem censura prévia,” 

Em face desse dispositivo, re- 
commendo-vos que, com a devida 
regularidade e pera evitar a appli- 
cação das ponalidades respectivas, 
venham a esta repartição, com a 
necessaria antecedencia, para os 
effoitos de censura, todos os sn- 
nuncios a serem publicados na Im- 
prensa e todos os cartazes que se 
referirom nos espectáculos que su 
renlizarem nesse theatro, Para 
malores esclarecimentos, convido- 
vos a comparecer, com urgencia, 
nesta repurtição," 

Respeitada a lotra deste commu- 
nicado, isto quer dizer que as car- 
taves afíixados ás portas de um 
thoatro ou os annunocios publicados 
na imprensa com dizeres mais ou 
menos como os que se suguem: 

“Hoje, &s 20 60 22 horas — “O Ro- 
sarlo” — o espectaculo mals sen- 
sacional do anno”;ou, “Amanhã, dE 
21 horas, 1º concerto de Rublina- 
tein": ou, ainda, “Hoje, estréa da 
revista “Viva o Jazz", a mais lin- 
da revista do anno”, estarão au- 
jeitos no “bene placet" dos sra. 
consoreu das catas de diversões, 
que para lerem aquellas poucas |j- 
nhas ondo nada terão que censu- 
rar, receborio por osse exhaustivo 
trabalho, emolumentos que, no ca- 
80, virão substituir aquelles que 
perderam com a passagem de uma 
parte da censura de films para o 
Ministerio da Educação, 

O decreto que agora se vas pôr 
om execução data de 1924 e nunca 
até hojs Love applicação pratica. 
Por que? Porque o seu absurdo e as 
difriculdades de sua exocucão re- 
Jativamente sobrotudo aos theatros 
em que não raro os espectaculos 
são resolvidos 4 ultima hora — es. 
pecialmente nas “tournée” — eal- 
ta Bos olhos de toda a gente, E 
agora porque vem cells agaruvar 
ainda mala as situação do nosso 
theatro? A resposta é facil; para 
facilitar a dos senhores censores, 
A taxa q pagar pela censura de 
cada cartas ou nnnuncio é de cinco 
mil réis e ensn censura deve ner pos 
dida em nm requerimento com en- 
tampilha de dois mil rélnt 
E é assim que pe pretende prote- 
ger o theatro em uma cidade, da 
vida nocturna escassa e theatro em 
eterna crise! 

NÃo parece Incrivel? 

Dizem que deu motivo a que tal 
decreto fosse posto em execução 
o facto de determinada empresa ter 
feito ultimamente annuncios que 
envolviam desrespeito & Censura, 
Sc assim é, não seria mais normal 
que se estabolecesse uma multa pa- 
ra taes casos, do que anarchizar 
o trabalho das empresas thentraes 
o augmentar-lhes as dospesas de 
maneira pouco razoavel? 

Parece que sim, calvo melhor 
juizo. 

Alberto de Qnelroz 


DIVERSAS NOTICIAS 


A ASSIGNATURA DA COMPANHIA 

FRANCEZA DE COMEDIAK 

Attingiu proporções de brilhan- 
tissimo successo, a assignatura 
aberta pela Empresa Artística As- 
sociada para os olto espectaculos 
da Companhia Franceza de Come- 
dias de Gaby Morlay, no Municipal, 
Já agora, terminado o prazo de pre- 
ferencla dos assignantes do nnno 
passado e collocados os pretenden-= 
tes Inscriptos, pode-se affirmar que 
todos os espectaculos da assignatu- 
ra serão realizados com a sala do 
nosso primeiro theatro, compleia- 
mente esgotada, pols que nessa pri- 
melra phase da assignatura flcn- 
ram esgotadas as frisas, camarotes 
e poltronas até á mnanultima fila. 
Hoje, às 17 horas, termina, impra- 
terlvelmante, o prazo para os 10- 
vos assignantes effectuarem o pa- 
gamento da primeira quota e reti- 
rarem os respectívos cartões de 
posse, 


“GRANDE HOTEL" ESTRE'A, 
AMANHA, NO TRIANON 


O Trianon dará, hoje, &s 8,10, 
as ultimas representações de “O 
amigo de familia”, A ultima come- 
dia de Joracy Camargo teve uma 
das criticas mais favoravels que já 
mereceu um original brasileiro é 
vae ser retirada do cartaz com ca- 
sas cheias, obodecendo a Imperio= 
sas exigencias de programação, 
Amanhã, veremos “Grande Hotel", 
a famosa peça de Paulo Frank, que 
a Metro filmou com Greta Garbo 
no papel que será creado, aqui, por 
Aurora Aboim, 


A TEMPORADA DE AMANHA 
SE INAUGURA NO THEATRO 
CASINO 


Artistas lusos e comedias 
brastlefras 


Pode-se considerar triumphante 
a idêa das queridas artistas portu- 
guezas Adelina e Aura Abranches 
de renljzarem no Casino, um dos 
melhoros a mails confortavels thea- 
tros da cidade, uma temporada de 
comedia brasileira. O movimento de 
Interesse em torno da iniciativa 
tem sido enorme, devendo revesti- 
rem-se de grande brilho soclal os 
espectaculos Inauguraes, amanhã, 
é nojte, 

E' de esperar que o publico ca- 
rioca ampare com a eua presença 
E meus applausos a temporada, 
ubrindo assim um novo campo à 
actividade iInteliectual dos nossos 
escriptores, 

Todas as institulções lterarias 
brasileiras e portuguezas foram 
convidadas a se fazerem represen- 
tar. Os bilhetes postos á venda, 
hontem, têm tido grande procure. 


O THEATRO DE BRINQUEDO 
VAE FAZER SUA REENTREE 
NO GLORIA 


Eugenta Alvaro Moreyra juntou 
novamente em redor de si um pu- 
nhado de gente artista, apanhada 
em. nossos meios de elite. E' a 
volta do Theatro de Brinquedo, 
creado por Alvaro Moreyra, 
entrou em entendimento com a em- 
presa do Cinema Gloria, de modo 
a começar all, na proxima semanas, 
uma série ds espectaculos, em 
duas sessões diarias, O primeiro 
delles constará de sete numeros In- 
teressantissimos, que hoje passamos 
npenas a enumerar aqui. São: 1) 
“Circo”, pantemima musicada, com 
Eugenia Alvaro Moreyra, Alvaro 
Moreyra, Adacto Filho, Simoens da 
Silva e Mello Mornes; 2) “Canções”, 
por Jorge Fernandes; 3) “Camisa 
de sêda”, historia em,., tres tem- 
pos, com Alvaro Moreyra, Aurea 
Barbosa, Simoens da Silva, Mafra 
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25 do corrente, o mais tardar, | gitas por Eugenio Alvaro Moreyra: 


das 3 às 12 e das 14 às 18 horas. 


&) “Bar da Margarida”, uma scena 


que, 





rapida, com Eugenla Alvaro Mo- 
royra, Adacto Filho, Jorge Fernan- 
dos e Simoens da Sliva; 6) “Outras 
colsas", ditas por Alvaro Moreyra; 
e 7) “Macumba”, estylização, com 
Eugenia Alvaro Moreyra, Simoens 
da Silva, Mello Moraes e a turma 
de Batedores. 

Um espectaculo que vas ser, renl- 
mente, uma hora de arte e de en- 
cantos, 


A PRIMEIRA DE AMANHA, 
NO RECREIO 


O Recreto dar-nos-à amanhã uma 
revista que está sendo aguardada 
com ansiedade, “Terra do Samba”, 
original do poeta e academico Ole- 
gario Marianno. A revista fol ex- 
pressamente escripta para o mala 
popular dos nossos theatros e, por 
isso, € love e sem pretenções. Ole- 
gario Marlanno conflou o desemps- 
nho de sun revista aos elementos 
mais representativos do genero, ora 
no Recreio, 


“VIVA O JAZZ" NO CARLOS 
GOMES 


O desempenho dado pela Compa- 
nhia Portuguezn de Revistas à ro- 
vista “Viva o Jazz”, Maria das No- 
ves velu reaftirmal-o como dos me- 
lhoros, quiçá, o melhor, em con- 
juntos portuguezes já apresentados 


no Rio, 
O Carlos Gomes, confortavel 6 


elegante, tem sido pequeno para 
conter o publico fino que o vem 
enchendo todas as noltes, 

“Viva o Jazs" agradou, positiva- 
mente. Os seus ballados são os 
mais lindos que se podem desejar; 
entre os seus mumeros de matfor 
exito contam-se “A corneta de 
barro", com Philomena Cusado e 
“elris"; “Gigol0", um quadro lindo 
com Maria das Neves e os “Evan- 
dauns*; “O Fado Sapateado”, com 
Margarida e Charles”, numero que 
constituiu tma verdadeira novidade 
para o nosso publico. 

Bertha Cardoso, a maviosa fadis- 
ta, recebeu tal consagração que, 
após o tercelro “bis” viu-se forçada 
a mostrar nos espectadores que en- 
chlam a nova casa de espectaculos 
da empresa Paschoal Segreto, que 
estava absolutamente fatigada, ha- 
Nba cantado tros fados differen- 
es. 

Por fim, a apotheose derradeira— 
“a Caçada” — deslumbra e encanta 
a vista. Marla das Neves, mostrou- 
se à Inexcedivel estrella du revista, 


RECITAL DE DESPEDIDA DA SO0- 
PRANO ALICINHA RICARDO, 
NO THEATRO MUNICIPAL 


Na proxima noite de 24 do cor- 
rente, às 21] horas, terá logar no 
Theatro Municipal o recital de can- 
to da soprano Alicinha Ricardo, 
que ainda este mez partirá para a 
Europa. Do programma do con- 
certo da artista que já renlizou au- 
dições em Paris, no Rio, em São 
Paulo e em Curltyba, e que em 
França, no concurso de canta da 
Unton des Maltres du Chant, em 
junho de 1930 fol classificada em 
primeiro logar entre 74 coneurren- 
tes, constam trechos de operas es- 
colhidos. 


A REVISTA 
Continu'a 


NO REPUBLICA 


despertando grande 
interesse a rovista “AÍ-l6”, em sce- 
na no Theatro Republica, que con- 
ta por enchentes consecutivas as 
suas representações desde a noite 
da estréa. 


NOVOS NUMEROS DE SENSAÇÃO 
NO PALCO DO ELDORADO 


Resolvida a apresontar no palco 
do seu cinema sómente numeros 
de valor, a empresa do Eldorado 
contratou para estrear segunda- 
foira um punhado de bons artis. 
tas que exploram varios generos 
de variadade. 

Entre elles, podemos desda já 
apontar a famosa troupe japonesa 
“Yuchimateh”, constituida por mã- 
laberistas, equilibristasy e neroba- 
tas, consagrados no mundo Inteiro 
pelas platéas mais exigentes. 

São muitos artistas que exacutam 
os mals difíficels 
trabalhos, trazendo continuamen- 
te suspenso o publico deante do 
risco a que estão aujeitos e da ngl- 
lidade e habilidade com que reali- 
zam os trucs mais impossiveis, 

Além desses admiravels Japone- 
ses, o Eldorado mostrará ainda va- 
rias outras attracções de succesto, 

ainda 
| 


com pertejaão 


Sobre as quaes falaremos 
esta semana, 

Hoje, continuarão a merecer as 
palmas enthusiasticas da platéa 


“Philips e "Pear- 


“Lely Morel”, 
son”, 





THEATRO REPUBLICA 


— Avenida Gomes Freire 82 — 
Grande Companhin Poriugueza 
de Revistas 
Direcção artistica de Estevão 
Amarante -— Direcção musical 
de Nicolino Milano 
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Especínculos por nesnões 





O mnior exito do momento, 
A melhor revista de Portugal, 
Triumpho completo dos cantado- 
res do fado: Marin Alice e Ma- 
noel Cnscnes, 
Lindissimos balindos de CRES- 
SY ET JANOU. 
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Dlegario Marianno 


NO CARTAZ DO 
THEATRO RECREIO 


AMANHÃ -- Imprete- 
rivelmente — A's 8 
e ás 10 horas | 


A formidavel revista |, 


erra DO Sama 


A melhor revista—No 
melhor theatro — Pela 
melhor companhia! 


Bilhetes á venda com 
grande procura 


o a. e 
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Notavels bnllarinos portuguezes | 





Facilita a acquisição de marquises por 
preços baixos e a LONGO PRASO — Peça 


Informações: 


Rua General 


Camara, 19. 


10.º andar — Salas 9 e 10 — Tel. 3-4646. 





s. D.A. T. 

Realiza-go amanhã, quinta-feira, 
&u 17 horas, a reunião conjunta do 
directoria, conselho e soctos da Bo- 
cledade  Braslleilra df  Autorou 
Theatraes, 


EM AGRADECIMENTO 

Da nctriz Lina Demosl, da Com- 
panhia Portuguoza de Revistas, no 
Theatro Republica a do actor Soa- 
res Corrêa, do elenco da Compa- 
nhia Maria das Neves, recebemos 
amaveis cartões de agradecimen- 
tos às refcrencins que lhes temos 
feito. 


MUSICA 


CHEGA HOJE AO BIO O PIANIS- 
TA MIECZA,AW MUNZ 

A bordo do "Western Prince”, 
chega hoje procedente do Nova 
York, o pianista Miecxslaw Muns. 
Sua estréa será no Munlcipal, sab. 
bado, às 17 horas, inaugurando R 
temporada official da empresa Ar. 
tistica Associada em combinação 
com a empresa de Concertos Daniel 
de Madrid, O notavel pianista po- 
lones, que pela primelra vez visita 
a America do Sul, goza nos Ustn.= 
dos Unidos, de onde nos chega, da 
fama de ser um dos muilores vultos 
do teclado na avtualidado, Daht à 
natural ansledado, em torno do seu 
recital de apresentção, em que In. 
terpretará Bach-Busoni, Schumann, 
Chopin o Liszt. 


“LONDON STRING QUARTET" 


Logo a seguir 4 serlo de recitnes 
do pianista Micozslaw Munz, a em- 
presa Artistica Associada, em com- 








PARISIENSE — Hoje 


No palco, án 4, Tb e 106,15 bs. 
CALAZANE DD RANGEL 
a celebre dupla comieca 


Jararaca e Ralinho 


e nem confanto tynico regionnl. 
Na télns Clive Brook em 
SILENCIO 
Curmel Myers e Charles 
Blekford em 










o mMorTvo vIvO 
2 -Feiros: 
“CODIGO PENAL! 


-com Walter Huston 





A'S 8 
HORAS 


de quo faz 


“EVANDAUN'S” e 


E mais, Maria Brazão, 





Direcção scenica 


tos Daniel, apresentará no Munl- 
cipal a mals famosa organização 
de muslca de camera, que é sem 


Theatro Carlos Gomes 


IMPRESA PASCHOAL SEGRETO — 2-7581 


- HOJE. - 


Pela maior e melhor companhia portugueza de revistas, até 
hoje, vinda no Rio de Janeiro 


Maria das Neves 


Carlos E cecal 


a peça que o publico applaudiu enthustasticamente e os críticos 
consagraram por unanimidade: 


MA DO 


2 actos e 17 quadros saltitantes 


PHILOMENA CASADO e girls 

um nnmero de seducção decisiva e agradavel, 

“MARGARIDA E 

bailarinos, nos numeros “GIGOLO" e “FADO SAPATEADO”, 
novidade absoluta para o nosso publico 











Elisa Guisette, 
Ferreira, José David, Alberto Miranda e Fernando Pereira em 
papeis de relevo e de grande destaque na revista, 
=) 
de ROSA MATHEUS 


binação com a empresa de Concer- 


duvida o “Quarteto de Londres”, 
cujas magníficas audições realiza- 
das entre nós ha ceren de 4 annos, 
doixaram tão funda impressão, 


Espectaculos de hoje 


Trianon — “O amigo da família”, 
comedia de Joracy Camargo, A'u 
30 e 32 horas. 

Carlos Gomes — “Viva o Jazz”, 
revista, pela Companhia Maria das 
Neves, A's 20 e 22 horas, 

Republica — “AL-l6”, revista, 
pela Companhia Estevão Amaran- 


te. A's 1245 e 21,45. 


TRIANON 


Hoje - A'a 8 6 10 bs. « Hojc 
Poltronas — 58200 
ULTIMAS REPRESENTA- 
ÇÕES da engraçadissima e ori- 
ginal comedia de Joracy 
Camargo: 


O amigo da familia 


AMANHÃ — A comedia con- 
temporanea dos arranha-cios, 
das “baratinhas” e das decla- 
rações de amor em asroplano: 


Grande Hotel 


a maravilha do theatro mo- 
derno, Nunca se escreveu umi 
peça mais espirituosa, mais ele- 
gante, mais seductora do que 
“GRANDE HOTEL" cujo en- 
rodo fol aproveitado para om 
film de Greta Garbo 


Riquisstma montagem 
Notavel desempenho 











AºS 10 
HORAS 






parto o notor 






O 
em “A CORNETA DE PRATA”, 





CHARLES" 





primeiros 





O 





Soures Correia, Gil 
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ARAMBURU-TSAMAS (Arues) 


No 


De mr 


meira com 





ALA VISCONDE 


CET = RE 


| mes | 


CELECGTS 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51 


THEATRO MUNICIPAL: 


Concessionarin 1 EMPRESA ARTISTICA ASEOCIADA 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1032 


GRANDE COMPANHIA FRANCEZA DE 
Gaby Morlay 


———eeeeeeeeeeee ee 
Termina Impreterivelmente hoje, An 17 horas, o praso para pagn- 
mento e retirudn dos respectivos cartões dos novon 
assinantes inscriptos, 





COMEDIA 





— POLTRONAS.,......0.. RETA, ZOO —— 

O pagamento será feito *+4 serninte maneira; Uma terçn parte 
ne acio da Inscrir entro trsto durante a primefra 
quinzena de Jur eq restunie dez dias antes da 
ct eua da Cespanhin, 





O-BALL 














encontro esportivo em 29 pontos; 
contra PORTAL-TELLECHEA 


(Vermelhos) 





CINEMA 


“*tujo a commandante 


FODOLPHO VALENTINO 





ELECTRO-BALL 


DO KIO BRANCO, &1 
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Presidencia da Republica 


Despacharam hontem com q che- 
fo do governo provisorio ou minis= 
tros Oswaldo Aranha o Salgado 


Filho, tendo conforonciado sobre 
avsumptos do Barco do Brasil o sr, 
souza Costa, prosidento desso estas 
belecimento de oredito, 

lim audiencia foram recobldos 
ou sys, Pedro Vergaru e capitão 
medico dr. Honorio Cavalemnti, 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Afim de dar exetução, desde Já, 
ao decreto quo ostabelzco as “com- 
missões mixtas de conciliação”, O 
or. Salgado Illho, ministro do 
Prabulho, determinou fossem pu= 
bllcudos pelo Departamento Nas 


slonal do Trabalho editaes, convi- 
dando as clunses patronaes O ope- 
varias, para, no prazo de dez dlas, 
escolherem os nomes das qiossoas 
que deverão fazer parte de duas 
vommissões a sorem crenadas nesta 
capital. 


— Yol deferido pelo iainistro do 
*Prabalho o pedido da Importação 
de machina felto por Michelotti 
& Cla, 

— O ministro mandou attandor 
a solicitação do interventor do 
Districto Federal no gontido de so- 
rem encaminhadas 4 Prefeitura 
colecção de leis em vigor sobre 
ponsões, aposentadorias o férias do 
funcclonalismo e operarios, 

— Por não haver vaga, fo! Inde- 
ferido o podido do engenhelro Se- 
gltredo Alves Ribeiro. 

— Indeforido — fol o despacho 
dado pelo ministro do Trabalho na 
deferimento de João Avres Junlor, 








O Governo da Republica 0 Gurero da Cilds 





MINISTERIO DO EXTERIOR 


Por portaria de 18 do corrente 
fol concodida ao auxiliar do Con- 
suludo, Josias Catnolro Leão, d- 
conça do 45 dins om prorogação à 
licença do quatro meses, que lho 
fôra concedida por portaria de UU 
de dezembro do 1931, do acoordo 
com o artigo 8º n. 1 do docreto nu- 
mero 14.669, de 1º do fovorulro do 
1991, 

— Pol nasignado o davrato da 
pasta das Relações Exteriores, pros 
mulgando o accórdo commeretal 
entre o Brasil e n Malla, firmado 
no Rio de Junelro, a 28 do novem- 
bro de 19%. 

— (O) embaixador do Brasil junto 
à Sunta Sé, dr. Carlos Magalhães 
de Azeredo, fol designado para res 
presentar o Brasil na Felra Tn- 
ternaclonal do Livro am Florença, 
O dr, Afranio de Mello Fran- 


co, recebeu hontem, as suguintes 
pessoas: sr. Pearson G, B, F. 
Neole, dr, Clovis Bevllnequa, dr, 


José Tolentino, dr. N, Debanná e 
o sr, Antonlo Vielra Braga, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Om vencimentos, em papel, dos 
funcelonarios, em commilsnho, no 
exterlor do pnir — O ministro da 
Fazenda, no requerimento em que o 
2º escriptururto do Thesouro, Ar= 
lindo de Lemos Ferraz, pediu ro- 
consideração do despacho que lhe 
negou o pagamento, em ouro, dos 
vencimentos de 30 de janeiro a 8 de 
março de 1941, quando em transito 
por haver sido desligado da De- 
legacia do Thesouro, em Londres, 
declarou, mantendo despacho ane 
terlor, que os funcclonarios de com- 
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misnões no exterior dovom regobor 
om payol, o4 vencimentos relativos 
no periodo do transito, 

A despesa com transporte de tra- 
balbadores — Ao ministro do Tras 
balho declurou o da Fazenda que 
no acha no Thesouro Nacional a 
importancia do cem contos de réle, 
deduzido o saldo do fundo Instt- 
tuído polo art, 6º do docroto 19,182, 
de 12 de dezembro do 1930, destina = 
do ao transporto do trabalhadores 
nncionnes, 

Credito enpecinl pura o Ministe- 
rio do Trabalho — Communicou-se 
ao ministro do Trabalho que 9a re- 
cursos do Thesouro pormittem a 
abertura do credito q consequento 
emissão de titulos para o resgats 
da Estrada de Ierro de  Quara- 
hym a Ataqui, no Rio Grande do 
Sul, atim de poder Jnvrar-so a em- 
criptura de transferencia da mes= 
ma para o dominio util da União. 

O Inquerito nn Collectorin de Bor- 
da, no Amazonas — O ministro da 
Fazenda, 4 vistn do resultado do 
Inquorito apurado na Delegacia de 
Borda, nesse Estado, resolveu ap- 
provar a suspensão dos respeciivos 
collector e escrivão, Hermeto de Sá 
e Silva Jacob e Oldry de Aruujo 
Correin, devendo ficar annexada 
aquella exactorlia à de Manicoré, 

O novo nimanack dos fancelona- 
rios do Thenouro — O director go- 
ral do Thesouro recommendou nos 
das dircctorlas da Despesa, Recel- 
ta o Contabilidade que fosse orga- 
nizada a relação dos respectivos 
funcclonarios para collocação no 
almanach do Thesouro, em elabo- 
ração, 


MINISTERIO DA GUERRA 


O ministro declarou que os sar- 
gentos escreventes do Pxorcito, 
matriculados nos estabelecimentos 
da ensino do Ministerio da Guerra 
ou em qualquer outra funcção [óra 
do suas attribuições, devem ser 


oxoluldos do respectivo quadro, no 
qual só poderão relngronsur, po mile 
ninio, 1 aunno depois da exclusão, 
mediunto requerimento dirigido uo 
Departamento do [Pessoal da Guer- 
ra quo ajulsará de sua conducta 
e proporá wu relnclusão quando hou= 
vor vaga, passando o rolncluldo a 
oceupar o ultimo logar na asonla 
dos de vua graduação, 


— Pol promovido a sargonto 
ajudanto o 1º sargento Diocecensto 
dos Santos Lima, attendendo Às cr. 
copelondos qualidades do valor mo- 
ral, desprendimento, coragem e alte 


negação profissional, demonstradas | 


no reconte o doloroso desastre do 
aviação que ncaba do oscorrer ro 
Campo dos Affonsos, enlutando a 
aviação militar o o Exercito com 
a perda do brilhantes offlclnes «e 
pragas, 





O tenento coronel Otto Teto 
da Silveira fol posto 4 disposição 
do conimundo da 7º região militar. 
Fol providenciado sobre os 
seguintes pagamentos: J:B1U$ISI, 
ao capitão João Pinto Paca, 3:0005 
no mujor roformado Pedro Gomes 
da Silva, 100% ao 4" sargento Ar= 
thur Pinto Sobrinho, 2:400$ ao mu- 
elco José Tolxolra da Silva, ..... 
5:4553483 4 viuva do murechal gra- 
duado reformado José Raphael Al- 
ves de Azambuja, 1:573$8200 no ma- 
dor medico roformado dr. Manoel 
Antonio de Andrade, 48750580 4 Cia. 
Groat Western of Brasil Rallway, 
GRGSGRG no 1º tanente reformado Jo- 
sé Jorgo, 5503 ao capitão reforma- 
do Lydio Nunes Pereira, 54:8168700 
ao capitão Solon Lopes do Oliveira, 
Fol providenciado sobre os 
pagamentos de 258600 4 viuva do 
2º sargento voluntario da patria 
Longuinhos José Nunes, 3925666 ao 
1º tenente reformado Raul Carnel- 
ro Ribeiro, 794100 a Maximiano Fe- 
relra. de Oliveira, 5008 4 viuva do 
2" tonento reformado Francisco de 
Assis da Crur Franco, 5:9468730, a 








e 


PEQUENOS 








Fernandos Moreira de Cla, «sesero 
4U/001$666 vo capitão Ary Salgado 
Frelro, 1:;0b08 & viuva do 3º to- 
nento comintesionado Alvaro aa 
Conta Porrelra, 2:9424800 no 1º sar=- 
gento reformado Cornelio Henrl- 
que Montelro, L:080f no 2” tonente 
commissionndo Lourival de Oliveira, 
1:500F ao capitão medico dr, João 
Nominando de Arruda, 648000 4 Cla, 
P. V,. S. Paulo Goyar, 4:556$300 4 
Cla, M. E, Ferro, 1:721$500 à Cla. 
do No Bahiana, 11:686$6000 & Cla, 
Go W, of Brusll Raollway, 1:3258 
ar. Red. 'T. Light and Power Cu. 
Ltd. 





Fol designado Instructor de 
aoducação physica do Collegio Padro 
1, som prejuizo de suas actuaes 
funcções, o 1º tonente Joaquim 
Francisco de Castro Junior, 

Fol cnssado o commissionn= 
mento no posto de 2º tenente, do 
sargonto Raymundo da Silva Ara- 


MUSA SEIVA 


Succo fresco de Musa SAPI- 
ENTUM que melhor resultado 
tem produzido nas bronchites, 











itosses, grippes o escarros do 


sangue. 
Vende-se em todas as phar- 
macias e drogarias. Deposito: 


R. S, Pedro, 38 a 8. Josó, 75. 








AGRIPAN 


Novo preparado do Taborato- 

rio Nutrotheraplco Dr. Raul 

Leito & Cla,, de acção surpre- 

hendente, como preventivo, 

abortivo c curativo da grippe 
o suas complicações, 














gão, por haver o mesmo praticado 
actos que o incompatibilizam com 
o officinlato, 


— Po! approvado o modolo da 
folha do Identidado, bem como ar 
Instrucções propostas pelo Brtado 
Mulor do Exercito e Gabinete Con- 
tra] do Identificação da Guerra, de- 
clarando-se que a photosgraphia de- 
ve ser tirada sem boné, 


— Joram approvados os nu- 
merou do matriculas nos diversos 
centros de preparação de officiues 
nos cursos de armas o de serviços 
na conformidade da proposta do 
Estado Malor do Exercito (of, 1.312 
de 11-5-32). 





im começo, 


— A vulanniticação do emitia 


João de Almeida Freltaa fol pri s 
1º companhia do 9º regiment 
intentaria, o não como fol puliicus 
do 


Ia 


RENDAS PUBLICAS 


EB. F, Central do Brasil == Nerds 


industrial arrecadada polas ectas 
cós da E, FP, O B. (inólunivo To. 
resopolis e Rio d'Ouro) e recoli. 
da á Inspestoria do Thesouro vs 
Central em 18 de malo do 1900, 


436:2548800; ldem, em 18 de munio 
de 1931, 694:918$900 (nrrocadação 
de dois diam); differença parem qto 


em 18 de malo de 1921, 42S:WG4H100 


Loteria do Estado do Rio 


SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS 
Fiscalizada pelo Governo do Estado — Estracções ás 15 horas 


AMANHA 


TERÇA-FEIRA 


25:0008000 | 30:0005000 


Int., 15800 - Meio, $900] Int., 28700 - Terço, 5900 
EMT LES tas 
GRANDE LOTERIA PARA S. JOÃO 


200:000$000 


EM $ SORTEIOS — 21 E 32 DE JUNHO 
Inteiro, 18$000 — Vigesimo, 5900 


O BILHETE DA' 


DIREITO AOS TRES 


SORTEIOS 








"== 7. 
Pagamentos na Companhia Integridade Fluminense — Rua Viscondes 
do Rlo Branco n. 499, Nictheroy — (Em frente á estação das barcas. 


ANNUNCIOS 
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Dr. FERNANDO VAZ 


Cirurgião do flospital de são 
Francisco de Assis — Cirurgia mes 
ral, Estomngo, intestinos c viua 
bitinres, VUtero, ovarlos, uretra, 
bexiga o rins, Run Alcindo Gua- 
nabara 15:4 — Telefones: Con, 
24003, Res, N-1223, 








DR. RAUL PACHECO 


PARTEIRO E GINECOLOGISTA 


Ginecologia medico-clrurgica 
operações do selo e ventre), 
radium diatermia ultra-violeta, 
etc. Os mails modernos trata- 
mentos dos tumores malignos 
do selo e utero. Residencia é 
clinica: BSanatorlo Guanabara: 
tels. 6-0877 o 6-0403 — Cons. 


Praça Florlano  65-8.º andar. 
— Tel. 2-8905. Das 14 88 19 
horas 





Dr. BRANDINO CORREA 


Molestias do aparelho Genito 
Urinarlo do homem e da mulher, 
Operações. Utero, ovarlos, prosta- 
ta, rins, bexiga, uretra, etc, Cura 
rapida por processos modernos 
sem dôr, da 


«BLENNORRHAGIA 


é guas complicações, Prostatites. 
Orchites, Cystites, Estreitamentos, 
etc. Dlathermia, Desenvalização, 


Rua Republica do Perú 23, sob, 
das 7 45 9 o das 14 ás 19 horas, 
Domingos e feriados das 7 às 9 
horas, 








Dr. Sousa Freitas 


(Da Casa dos Expostos) 
CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorios : Avenida Rio 
Branco 14520 — das 15 ás 
[7 hs, ás terças, quintas e 
sabbados — Telephone 2-D061; 
e, diariamente, das 8 ás 12 bs, 
4 wma Teixeira de Mello 27 — 
tpunema — Telephone 7-2238. 








Dr. SANKOTT 


Clinica medien — Doenças de so- 
nhoras — Doenças nervosas — 
Operações 
Diathermia Electrocoagulação 
Electricidade medica, Raios nltra- 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 ás 18 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and. — Telephone do 
Consultorlo, 4-0821; residencia 
W-4344, 


Dr. Asdrubal Rocha 


(DA POLICLINICA GERAL) 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
Das 13 14 ús 16 horas, Gon: 
calves Dias 50-2.º = “Tel, 2-2500 





ua OE 
Dr. Paulo Barata —- «. 
— Molestias das senhoras, Casa 
dc Saude S, Geraldo, das, bas, & 
sab. 4s 4 1/2. P, Floriano, 23, 
“mº. 2as., das. q bus, de 3 ás b. 


Dr. DUARTE NUNES 


Doenças dos orgãos genito- 
urlnarios em ambos os Eoxos. 
GONORRHÉA e suas complica- 
ções —- Cura rapida, HEMOR- 
RHOIDES e HYDROCELE — 
Cura radical sem dor c sem ope 
ração, 

Rua São Pedro 64 
Das 7 ás 18 horas 


Prof, GODOY TAVARES 








Estomngo, intestinos, colites, é 
dysenterins chronfcas, hemor- 
rholdem, etc, coração, primão 


e rios, Uroguayana 37 — Das 
3 às 7. Mes, Vol. dn Patrin 69. 
Phones: 6-3170. 


Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente e chefe de clínica da 
Facnldado de Medicina 


Doenças nervosas e mentaeg 
Electricidade medica 


Electro diagnostico, ultra-vio- 
leta, infra-vermelho, fono-thera- 
pia, etc Clne Odeon (Praça Flo- 
rinno), 5º andar, sala 614, de 15 
ás 18 horas. 


ALLA ALLE LLPLL ELA DA DADO = 


Dr, OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Pelle o Syphilis 
Rua 7 de Setembro 141 — Das 
4 à 6 %4 — Tel, 2-6480 


O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


LHO -— installou o seu Instituto 
Antotherapico, para à cura 
das molestias pela vaccina do pror 
prio sangue do doente, em edifi- 
cio proprio, & rua General Poly 
doro ns, 169 e 171 (Botafogo). 
Telephone: 6-0575, de 9 às 11 hor 
ras. 


ALL SLLPLAPPPLPPPPA PA PIPA DADO 


Dr, Dircoo Corrêa de Menazas 


Molestias do aparelho genito- 
urinario — Cirurgia geral — 
Av. Rlo Branco 9t-7.º andar, 
gala 7. Dinriamente das 16 ás 19 
horas Tones: 3-0558 e 8-2593 


























Dr. MAURICIO KANITZ 


rratamento conservativo, não 
operatorio, da hypertrophia da 
prostata — Rus General Cama- 
ra 107, sob — De 1 ás 4 horas. 








Clinica Dr. Souza Araujo 


DOENÇAS DA PELLE EM 
GERAL 


Diagnostico e tratamento 
precoce da Lepra, Granuloma 
venereo, Lelshmaniose c de 
outras dermatoses troplenes, 
Physlotherapia, — Cons, e Res, 
r. Ubaldino do Amaral n, 21. 
Fone 2-7471 (Das 8 ás 1! ou 
à horn marcada) — Telz, Sou- 
zuraujo, 





DR. METON 
OCULISTA — (Tratamento do 
trachoma), Av. Rio Branco, 122, 


2º and. Cons. 2ns, tas, o Sextas, 
das 4 às 6 horas, 





Amarellão - Opilação 










das fézes, 


a 
2208 — Rio, 


lestln. 
Postal 


Tratamento seguro c garantido com os comprimidos de 
PHENATOL — considerado ha annos, entre os seus congeneres, 
o específico da Opilação. Preparado com productos fornecidos 
pela fiwma allemã 3, D, RTEDEL — BERLIM — BRITZ. 
estee dietas mem purgantes, A cura é confirmada pelo cxame 


Com o emprego do -- PHENATOL — «e em segulda dos 
comprimidos de — FERRO ORGANICO — tem-se absoluta cer- 
tva de cura da Onpilação e da Anemia produzida por essa Mo- 
venda em todo o Brasil, Correspondencia — Caixa 


Não 








TERRENOS — CARS DO PORTO 


e São Christovão. Areas grandes para fabricas, armarens e | 


trapiches, para todos os preços. Vende Silva Costa — Rua 13 


de Maio, 33 e 35 — 5.º andar — Sala 141 














DIDIMO AGAPITO FERNANDES DA VEIGA 


ADVOGADO — Ex-Consultor da Fazenda' Publica 
REA PRIMEIRO DE MARÇO tt. do andar — Teleph. 3-2805 ] 
EG Ro O ÃO SET ES TER ed 


4 





























Dr. Jorge de Lima e 
Dr. Luiz Lindemberg 


Ron Alcino Guanabara 15 - 3º an- 
dar. Phone; 2- 9277, De tres horas 
em deante, MOLESTIAS INTERNAS 
— Pelle e syphilis, DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO (Dinhetes, obeniânde, 
magreza ec nrthritismo), ANALY- 
SES E PESQUISAS MEDICAS. 
VACCINAS AUTOGENAS. 


Dr. BEAUGENDRE 
Caixa Postal 862 — Porto Ale» 
gro — R. G, do Sul mediante 
remessa de mil réis em sellos 
do correlo, 


enviará discreta- 
mente e acompanhado de um 
Graphico virll, o seu valioso 
folheto “Impotencla viril e 
Frieza feminina” a quem o 
| pedir. 





Dr. R. Pitanga Santos 
DOENÇAS ANO-RETAIS 


Cura das Hemorroldas sem ope= 
ração, Cura dos estreltamentos do 
reto sem operação 
Cirurgia ano-retal 


Passeio 70 (Edificio Souza) 
andar, 4 ás 6 — 'Tel.; 2-2360 


BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
BYPHILIS 


Esireitamento da urethra 


Bo 


Trntnamento rapido e moderno 
no homem e na mulher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Rea Buenos Alres 77-4º andar 


Tel, 3-4216 8 às 18 horas 





DR. JOAQUIM VIDAL 
DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS 
OLHOS 


Consultas diarias ás 1h 1/3 horas 
Rua 8, JOSE', 45 — Tel, 3-0800 





BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagens da prostata, ou proces- 
sor mecanicos nu causticos (de In- 
convenlentes, no momento, dór, e 
futuros callos e Incurabilidado) 
Clinica do dr Coclo Barcellos, ex.. 
assistente da Fac. do Med, (longa 


pratica da especialidade — technl-, 


ca de Boernér, Nagelschmidt Ber- 
lim e Kowarschlk, Vienna) Das 
Rás 11 e 14 às 18. Av. Rlo Bran- 
co, 33 (1.º). Tel. 3-0001, 


AVISO — FPelu rapides da cara 
e amplitudo dan fustnlinções, pre- 
cos muito reduzidos. 









CIRURGIA 


Systema nervoso e apparelho 
digestivo 


Prof. Alfredo Monteiro 


CIRURGIÃO DA CLINICA NEURO- 
LOGICA 
Assembléa 67 — Terças, quin- 


tas e sabbados — 3 às 4 
Phones: 2-7816, 7-2834, 6-1614 


RUA GENERAL 


cões e casas, onde foi fabrica 


tenor Carnaúba, no local, 


RUA ARAHY NS. 4.0 E 


com terreno de 19x20 metros, 
tudo por 18:000$000, Vão a leil 


A* Estrada do Monteiro ns. 18 


metros, avaliação judicial 66:00 





PREDIOS E TERRENOS A” VENDA 
O BANCO ECONOMICO DO BRASIL 


VENDE AS SEGUINTES PROPRIEDADES : 
ESTRADA DAS FURNAS DA TIJUCA, 381 — Varios barra- 


reno medindo 83 metros de frente, tudo por 60:0003000, 
RUA L 149. CAMPINHO, CASCADURA — Casn de moradia, 
na Fazenda da Bica, por 40:0008000, informações com o sr, An” 


RUA CLAUDINA, NE, 160 E 164, ENGENHO NOVO — Dols 
predios de moradia, com terreno, preço 40:0008000 pelos dois ou 
separadamente 20:000$000 cada um, informações por favor no 
focal, com os occupantes. Vão a leilão judicial este mez, 


ALBUQUERQUE, E. F, CENTRAL — Tres predios 

PREDIOS E GRANDE TERRENO EM CAMPO GRANDE — 
-B e 19-€, avenida comporta de 
4 casinhas de ns Ia TV, 4 mesma rua n, 19-A, com saida para 


o Caminho do Rio Morto, com grande terreno medindo 100x220 


26 do corrente mez, na portaria dos Auditorios, às 13,30 horas, 


Seja previdente, Ao primeiro 
signal de tosse tome TUSSITOL,. 

Expectora e acalma a tosse 
mais rebelde. 


| ESTA" GRIPPADO? 








Doenças da Pelle-Syphilis 


Dr, Joaquim Motta — Docente 


da Fa- 
culdade, membro itular da 
Academia de Medicina, chefe 
de serviço da Fundação Gaffrée- 
Guinle, — Rua Uregungana 104 
-— Dlariamento das 4 ás 6 — 
Tel. 3-2467, 


ANADIA DISSESSE PLS DID 





DOENÇAS BEXVAIS NO HOMENS 
Dr. Joná de Albuquerque 


Diagnostico ceusal o tratamento da 


IMPOTENCIA cm moco Rus 7 do 


Betembro, 207, da 1 
ás 6 horas, 


Grippe? 
VICETARUS 


Formula deixada pelo 


DR. LICINIO CARDOSO 
Depositarios: 


O. M, FARIA & CIA, 


«a 





43 R. Republica do Pern” 








GONORRHÉA 


Trat, rapido, sem dor, por pro- 
cossos modernos. da gonorrhta e 
complicações no homem e na 
mulher; estreitamento, orchite, 
eystite, prostatite, Infl. do ovario, 
utero, etc, Doenças venereas e 
syphilis. Trat, Dlathermia — At- 
ta frequencia, Dr, Miguel Pirzo- 
lante, Assembléa, 67, 3º and.; 
dinriamente das 9 ás 11 horas e 
das 17 em diante, — Tel, 2-S472. 








LABORATORIO 


Dr. ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA DE MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exnmes de mrinn, féres, ecs- 
carro, sangue, liquido rachinno, 
tumores, Hemocultura, Soro- 
nemlutinação (Typho e Pornty- 
pho). Contagem de lencocyrtas 
(suppuração), Dingnostico bn- 
cterlologica da diphteria, Res 
noções de Wassermann e de 
Kahn, Dosngem de urén, glyco- 
se, chloretos, cholesterina, cren-= 
tinina no sangue, Constante de 
Ambard. Vaccinas autogenas. 
En DO ROSARIO 134-1º and. 
Fel. 3-5505 


MENINOS ANORMAES 


E DEBEIS PHYSICOS 


Direcção do dr. professor A. 
Leitão da Cunha, Methodo do 
professor Decroly, de Bruxellas e 
Frêres de la Charite. 

Petropolis — Rua M. Bacellar 
n. 590 — Te), 2-113 





CAMARA 30 


de borracha, com excellenta ter- 


8, ESTAÇÃO DE RICARDO DE 
pequenos, 
com 3 apartamentos nos fundos, 
ão judicial, 


0$0900, tudo vae a lellão no dia 
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| PRAÇA JOSO PESSOA, 








- PELLETERIA BRASIL 


Chegado 


magnífico nortimento de pellen finas, que 
estã vendendo nm precos modicos, 
mim sa jofou cu tonhulhoo dente vamo | 


2 (Antiga Governadores) - Tel, 2-4973 





*. GORENSTIN 
recentemente da Europa 
às exmas. familina que tronxe om 





: 
Eze- | 


| 
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TAPETES PERSAS 


LEGITIMOS* — PERFEITOS — AUTHENTICOS 
LIQUIDAÇÃO PARA MUDANÇA DE NEGOCIO 


VENDAS 


DESCONTO 
ESPECIAL 


Chiraz — Bergom — Chinozes — Kerman — Bukharas, etc 





FACILITA-SE 
po) 
PAGAMENTO 





CASA CANETTI 


AVENIDA RIO BRANCO 197 
EDIFICIO DO DERBY CLUB 





Molestias das Crianças 


Dr. WITTROCK 


Espsclalista dos hospitals da Ale- 
manha. Tratamento moderno das 
perturbações do aparelho digestivo 
(diarréa, vomiítos), anemia, inapa- 
tencla, tuberculose es sifilis das 


crianças. 
Aplicação ds RAIOS ULTRA 


VIOLETA — Ourives, 7 (Drogaria 
Wornack) — Norte 2658. k 

Residencia: Av. Atlantica, 316. 
Tel. 6-0972. 


OCULISTA 


Dr. FERREIRA FILHO 


Av. Rlo Branco, 137 - Te and. 
Das 4 às 7, (Edificio Guinie), 


CONSTIPOU-SE? 


NAGRIPPE 


Em todas as Pharmacias 
Fabricante ADOLPHO VAS- 
CONCELLOS 


27 Quitanda — Tel. 2-4403 














OCULISTA 
Dr. W. Belfort Mattos 


Ex-director do INSTITUTO 
OPHTALMICO, de Campinas 
Consnltorlo;: PRAÇA - RAMOS 
DE AZEVEDO 164 — Aparta- 
mento 102 — S, Panlo — Pho- 
ne: 4-1157 — Das 14 ás 18 bs. 








PHARMACIA 


M. Capelett) -— Rua Humaytã 
n, 149, Largo dos Leões (Circular), 
Telephone; 6-1048. 


Depositarios da Aguas de Colos 
nia “Ethel”, 


“IRIDIGESTIVO CRUZ” 


Assegura uma bôa digestão 
E' o remedio mais efficas parn 
debellar as doenças do ESTO- 
MAGO e INTESTINOB. Aos 
velhos, convalescentes e pessons 
fracas, a todos é util Em dro- 
garias e pharmaclias. Pelo Cor 
relo, 48500 — RUA DO Ll- 
VRAMENTO 72 — Rio de Ja- 
nelro 











VARICES 


CICERAS VARICOSAS DAS 
PERNAS 


Cura radical sem operação e 
sem dôr 


Dr. Rego Lins 


AVENIDA' RIO BRANCO, 175 
Das 3 1/2 às A 1i3 


ARTIGOS PARA 
COLCHOARIA 


Fazendas e algodões, Painas, 
Crinas, Lonas para cadelra e tol- 
dos. Vendaz por atacado c a var 
rejo, Jd. J. Markiho — São Per 
dro 237 — Rio. 


BICYCLETTES 


Pneus e camaras de ar só 
“FLTING-WHEEL" 
Peçam prospectos. 

ALFREDO PAVAGEATU 
as 







2 Ap Constituloãs sm. 


: Rio, 











CARTÕES de VISITA 


em alto relevo entregas em Z4 
horas cento 125 


Papelaria Ribeiro 
OUVIDOR — 184 


CASA MOBILIADA 


BOTATOGO 


Aluga-se uma optima casa, par 
ra pequena familia de tratamen- 
to, & rua Professor Alfredo Go 
mes, 21, Vêr e tratar depuis das 
12 horas, Tel, 6-2194, 


GUARDA-LIVROS 


Dá-se diplomas e legaliza-se 
diplomas, 4 rua 7 de Setembro 
107, sob, com Marlo Lemos, 


LEILÃO DE PRÉDIO 


RIO COMPRIDO 


O Teilloeiro AGENOR GUIMA- 
RÃES venderá em leilão sexta- 
Jeira, dia 20 do corrente, ás 5 ho- 
ras da tarde, o magnifico predio 
da rua Campos da Paz n, 58 ven- 
da livre e desembaraçada por 
todo e qualquer preço, 


LAMPADAS ECONOMIAS 


De b a 50 velns, 38000 
Grande desconto aos 
revendedores 


Rua São Pedro, 91 


LEILÃO DE PENHORES 


JOSE! GAHEN 


EM 19 DE MAIO DE 1932 


00" PARÁ 


Flanella avelludada em 
fantazia, muito macia 
o encorpada, metro,. 1$6 
Caschá de Jã largura 
138 
948 
935 


1,50 côr cinza, da mo- 

da, pechincha, metro, 
1988 
1038 


























Caschá listado, de pura 
lã, frances, largura 
1,30 verdadeiro mimo, 
MELrO o desnsee donas 

Veludo francez, lindas 
côres, peilo bem alto, 
MOLLO o Caso o malo seo 

Velludo francez, largu- 
ra 0,95, multas córes, 
verdadeira pechincha, 


DEE 


dade franceza, bellis- 
sima padronagem, 
larg. 0,75, metro .... 
Sultane de seda, padrão 


anadEHaL larg. 0,95, 
cures ciaras e cscuras, 
NTE REDES 14$5 


Sultane de seda france- 
za, largura, 0,95, mul=- 
to encorpada, preto, 
azul marinho, metro. 

Ottoman de seda, e6 
preto, padrão novida- 
de, larg. 1 metro, re- 
clame, metro ..c.cv.. 

Pellucia de seda, preta 
ou córes, largura 1,20 
grande moda, metro.. 

Pello de lebre, novidade 
francesa, largura 0,10, 
MOLrOT. susniass ses sois 

Blusas de pura JA, 
tigo em grande 
da, ebres 


2235 


1938 
1285 
935 


1485 
2288 


355 
1855 


Moe 
diversas, 


caschã de 
pura tã, modelos pa. 
rislenses, um ....... 
Costumes de caschá 
frances, artigo muito 
pratico e moderno, re- 
clame .. 
Casaços de Gersey de IX 
mixta, para moças cu 
senhoras, pechincha . 


Dalama o 


enero sas 


eia 
até 12 annos, em ma - 
lha de fantazia. um, 





ABAIXO DO CUSTO 


50% 





LIMPEZA E 
CONCERTO DE 
TAPETES 





OURO 


Joias velhas, Prata, Platina. 
Compra-se e piuga-so bem ma 
Joalheria Raphael — Tel. 3-(7U4, 


RUA S. JOSE 43 
MYSTERIOS 


da vida, bons 
negocios, Vecvi= 
cillações, tudo o que desejar, por 
trabalhos garantidos, Cartas com 
enveloppe prompto para respos- 
ta, Mme. O. Fernandes, Nota 
Iguassu', Estado do Rio, Atteti- 
de-co em qualquer distancia, 








Salas para escriptorios 


Rua Ouvidor 121, 1º and. Junto 
& Avenida com telephone, 1205, 


————————e—e 


PAGA A'TR' namo 
A GHAMMA, 
Jojas vendas & 
quem pagr mau, 
Não venda uns 
jolos sem ver a 
nossa ofterta. Concertos de joins 
e reloglos. Officinas proprino, 


e 
eso 


Hon Visconde Rio Branco, 


+ 





TOLDOS EM LONA 
MOVEIS DE RESIDEN- 
CIAS E ESCRIPTORIOS 
GRUPOS ESTOFADOS 


Executamos e reformamos quil* 
quer modelo 


Rua 8. Josó 59 — Tel, 2-S70 





TERRENOS 


Na Gloria — Na Tijuca Na 
Lagôa — Em Irajá — Em Colleglo 
no Engenho de Dentro, onde hz 
um Informante, aos domingos, dus 
8 4s 12 horas, na rua Borges dons 
telro n. 25, Junquelra de Cie. Ltda 
Rua da Quitanda n, 11% dr andito 


et 


INVERNO ! 


Polowe para homens + 
585 


senhoras, artign em 
1938 


o 


malha de fantuzia, um 
Robs manteúuux de cus- 
cha de JA, modelo” 
pregueados, lindos 
botões, um .. «secas 
Robs mantenux de cas. 
cha de ta cinza du 
moda, com gola de 
pelo, lindos e moder- 
nos modelos, um ...» 
Cobertores para erinn- 
ças, grande enldo de 
fabrica, Tfantazla, ou 
lisos, optima pechin- 
Cha, UM secercreueos 
Cobertores avelludados 
e macios, para soltel- 
ro, encorpados, ro. 
clama “o Coser suso ro 
Cobertores multo quen- 
tos para solteiro, um 
bello cobertor, por... 
Cobertores para easal, 
muito grandes listra- 
dos, avelludados, um 
Cobertores para casal, 
em vistosas fantazias, 
o maior reclame, um. 
Capas com captz, em 
flanclla velludo, para 
recem-naseidos, uma. 
Capotinhos gersey para 
recemenascidos, de- 
bruados com seda, um 


2444 


439 


559 
655 
958 
1338 
655 
289 


Sapatinhos de 1h fran- 
ceza para recem-nas- 
cldos, lindas córes, 


par. 
Cueiros de flanelia vel- 


$600 
ajoorreshme so So 290 


n' A NOBREZA 


V. Ex. encontra tudo nto 
mais barato! Defenda seu 
ro, especulando primeiras 








nossos preços! Temos ) 
prazer, em mostrar apenas, na 
' lhe vendemos tudo bom e mi e 
; rato! 


389195 - URUGUAYANA - 95 




















Monumental 
Commemoração 























ie e e 


Dos | 3 Anos | 








—.— 

















O JORNAL — Quinta-feira, 19 de Maio de 1932 



































O CAMIZEIRO 


28 —- 30 — 32 Rua Assembléa 


Lada sacea de Café Fing exportada pelo Brasil desloca do consumo mundial uma sacça do 








—.. a eee 


13 








Grandes 


SALDOS 















LOUCURAS » MAIO!) 











lê produzido pelos nossOsconcurentes 
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[5] 4 ; m e ESTA Eojo Amt Para Antuerpia: 
º “mw . . 
mes Para outubro... 5.86 586 Mo kinay 6 CG) TICO 13 
Separe DRE Sh 808 |theodor Yille & C. +. 435 
ATA MAIÇO. ns + ; “CiPinto & C..ccumm 124 
8. PAULO, 18 de mato, 
y — Aberturas Para Hamburgo: 
Compr. Vend|Theodor Wille & Ci mw 1.13 
CÂMBIO CAMBIO E DESCONTOS Para maio. mm» SAM0O nice E Goma Co ÃO 
.... S o... bs 
MERCADO GERAL DA PRAÇA DO RIO LONDRES, 18 de maio Bojo Anterior | 5/Amsterdam, 4 vista, por E Fis. 9.04 0,080 Gare agonia! Ms o =m/08 n6n po tas psi E ss 
s A sta, NE ARE «75 a Cs ara Nova York; 

Os trabalhos de hontem iniciaram-se num ambiente mais anímado, |Do Banco da Inglaterra . uu «+ 2% 2% S/Bruxelias erp Er ouro 26.18 38.06 para cod pt RICoe: 1,09 
ando attendídau rogularmente, nos bancos, us necessidades immediatas de |Do Banco da França +. .m.w 2% 2% NOVA YORK, 17 de malo, Mercado paralysado Arbuckie &C comu pI 
cobranças. As remessas de manutenção, dentro das restricções impostas |Do Banco da Itala. . «mom 5% 5% Taxas coni que fechou, hoje, o mercado de cambio, | Vendas (arrobas) ; | PASTORA NOR ee 
ola Fincalização, foram obtidas nn sum maloria, em ordens de pagamentos, |Do Banco da Hespanha , +... 6% 6 % sobre às praças abnixo: 4 9. PAULO, 18 de maio, Pora Portos do Sul: 

Roma esta, À qual ne deva o abrandamento e q relativa fnollidade, alcan- | Do Banco da Allsmanha (ouro) . 5 % 5 % Hoje Anterior Fechamento: Norton Megaw & € 0 
qada nestes dias para as autorizações solicitadas, Em Londres, 3 mezes . +... 1% 1% S/Londres, tel, por £ 3. . = « « 3.66.2h 39.68.00 Compr. Vend. dg fe 

O Banco do Brastl tem fornecido coberturas aos demais bencos pera | Em Nova York, 3 mezes (compra) 1% 1% 5/Paris, tel, por F.C. mom DeBd.TD 3.04.75| Para maio , mm m 3800)  n/cor. Total 10.170 
pára as vendas resiiaadãs trinta dias atras, quando, antenconanta, cnogou | CAMBIO: é mento (Venda). 6% hd | S/Genoia, tel, Por Lu 6 «mm + 5.16.00 jrlbio0) Para junho. 0» B/CO NC] oncADO DE SÃO PAULO 

, , ; : (Mudrid, tel, por P. q... .. 15,00 18.00 | Para julho , + n/cot. n/cot. Ê é 
z Trad de noventa dias! Londres s/Bruxellas, á vista, . . 26,15 25.06 S/Amsterdam, tel, por Fls, o... .« 40.58.00 40.66.00] Para agosto. cm nfcot. n/cot Na Bolsa de Café do 8, Paulo, 08 
o movimento de taxas, ou enques coffreram, na abertura, em con- | Genova s/Londres, a/v, por E L. TL,15 71.00 8/Berna, tel, por PF. ce .. 19.568,00 14,6M4.00 |] Para setembro n/cot. n/cot. E 1 
fronto com o fechamento anterior, uma melhora, na libra, de $080, no dol- | Madrid s/Londres, a/v, por £ P. 44,87 45.00 S/Bruxeilus, tel, por F. ouro . . 14.05.00 14.04.00 | Para outubro . . n/cot, n/cot. Seus Dea pregões, de negocios a ter 
lar $020, no franco $001, na lira $002 ou sejam, respectivamente:...... | Genova 8/Paris, n/V, Por 100 fra. 16.64 16.36 8/Berlim, tel, por M. ...- - 23.90.00 23.90.00] Mercado paralysado. O DISRLICUNaS Ca en tda retido 
- No periodo da ra o ao Brasi tornou a sacar a libra na baso gs ps aa 99.00 99.00 T a CORO a im nojo do bt hds Aiii o E gang Niger A pra 
E TI PR Pa MEDE 4 , k ue abriu, hoje, o mercado cambio, A 
amerion melhorou, no emtanto, os snques para dolares em mais $040, | Lisbon s/Londres, a/v, (t/comp.), sobra "om seguintes Praças: re Y ; PERNANDUCO; he de gs o ba oe OO Sado IR ta NaR 
pessando a sacar & 13$680. por £ esos, (cotação official) 98,75 98.75 Hoje anterior |. O merendo de aigodio, hoje, no Dae 
etricDNmos abaixo a discriminação completa dos saques, dinheiro, cureo LONDRES, 18 de mato. S/Lonóres, tel, por £ 8, «un 3.67.25 3.66,26 | MOO ob Epa te RA pa À gi gene ii ariano 
dar cado, por occasião da Abertura, é aa correnpondontes ao | Siena tel por Li St 71800 6.16,00 | No din de nojo - MERCADO DE SANTOS 
, 5 enova, tel, por lu e . « «v« B.l5, «15. ue e ; 
O Banco do Brasi! abriu o mercado | Curso official de cambio affixado | fechamento do dia anterior, sobro as soguíntos praças: | S/Mndrid: tel por Pie VU Li 818,00 8.15,00 alelo REAR Pa ” | mBRMO — Permancoeu inalterado 
com as seguintes taxas: pela Camara Syndical dos Corretores, Hoje ântoriur | S/Amsterdam, tel, por Fin, c. . + 40.69.00 40.6U.UO | q DERIO quo do GBA DTO É 146 000] 0 Marcador a Mérido: Ou olé des 
sobre as praças abaixo: E/Nova York, & vista, por £ $. . 3.66.97 3.66.00 | S/Berna, tel. por Fc... . 19.58.00 19.58.00] NO din da hole + «me da Bolsa Ofticial da Café fora pas 
Abertura 3/ 400 à/v SO div  Atulata | S/Genova, á vista, por É lu « w« Tl.l2 71,06 S/Bruxellam, tel, por FP. ouro , . 14.03.00 14.05.00 ro Rap 0F7e sede a À PAIyEAdOa 6 NM naROGiOs pe 
Tond Londres. , . « 4221/256 4200/256 | 8/Madrid, à vista, por £ P, «ow « 44.93 45.00 S/Berllm, tel, por M. . «+ 28.80.00 23.90.00 gtiado 0 SP ie: ; 
Londres. + 409809 608196 | Paris, . . = 555 | 8/Paris, 4 vista, por £ F. mo 92.81 92,76 PARIS, 18 de maio. bo Dq ps aa RCA ÇÃO 1] PP fot bo ca ça 
e Essen Dna = o Italia. , s ci — 726 |8/Lieboa, À vista, por É E, +. « « 109,75 109.75 O mercado de camblo, nesta praça, fechou, hoje, beta see Sm ui sn ça ço pdoe diçeo, pod a 
ag eo = 34370 Soa .. — its gate vinis Eee a E oa sia com as seguintes cotações: y Aroplite Prágos meity 15 kilos: lotes necessarios para IADRTCIO Im- 
“os be vis — nterdam, vista, por 8. a a oja uterior E : 
PURO Neto uie ie Ta 3126 | Belgica, papel , — — |S/Berna, à vista, por £ P.. .. 18.12 18.40 S/Londres, á vista, por £ F. .. 9802 92.13] 4 andores Eta ado | bo 6a RA RL pu REED 2 
ei RO = ias ea QUrO + — tdo S/Bruxellan, ú vista, por £ F, ouro 26.12 38.06 S/Italia, À vista, por 100 Lr. F. 130.37 130.50 | ares UU 08000 508004 | trictamente. molles foram redusidas, 
Mrrelias cas Eri ET E) se mi = 1315 LONDRES, 18 de maio. 5/Nova York, à vista, por $ F. - 25.73 96:33] “embarques Pardos.| “O mercado do cartões! manta ve-lo 
Nova York e 138700 .. 0“ 25748 Taxas camblaes que vigoraram, hoje, nesto mer BUENOS AIRES, 18 de maio. Para a Huropa 800] com: interessados na" com a 135 
.. | Susola, . . — -—- | cado, por occasião do fechamento, e as correspondenten Abertura: ES cê sede o 
Buenos Aíres, — 3$600 | Dinamarca. =: RES di é verificando-so negocios nessa bnge, 
Montevidêo, 671 o. -— [no dia anterior, sobre as seguintes praças: Buenos Aires n/ Hoje Anterior JUTA O preco officiul do disponivel COR 
na. = $716 | Syria e Pales- Hojs Anterior | Londres, t. t., por $ ouro, t/v., d, 38 3 1/8 tindi pres 159500 o LO los o 
Fechamento a/ tina. 0, — — | S/Nova York, á vista, por £ $. »  3.67.00 3.66.00 | Londres, t. t., por 3 ouro, t/c., d. 98 11/32 38 7/16) LONDRES, 16 de muio, ú ol ser 154 por og, &YD 
E qu [ads PRE COR IM | pena SO A aa ping pi [E 
. vs siÃo — adrid, & vista, por Um mo ; y eriado: triangulo duplo E elf. Europa, 
Ena .... sea A ta Nova Tork . , 138640 133680 | S/Paris, 4 vista, por £ F.. ms 93.00 92.75 Montevidto s/ Hojo Anterior | em fardos, foi cotada no preço do: ASSUCAR 
ambio .. o 88910 ap ES rá — 84716 | S/Lisbon, À vista, por £ E, « mw « 109.75 109.75 Londres, t. t, por £ ouro, t/v, d. — Wl 3/16] No din de hoje . + .« 15.15.0 MERCADO DO RIO 
MS Si HE 16 [6 qo papel — 3$630 | S/Berlim, à vista, por £ M. « mm 15.97 15.52 Londres, t. t,, por $ ouro, t/v, d, — 31 7/16 | Na semana anterior. . £ 16.02.6 
Uno ss o os sem 470 Holianda” Pad — — Em igual data de 1981, E 16.10.0 O mercado disponivel de assucar 
Madrid... — 11469 | Japão, ven. — 44590] SANTOS, 18 de maio | DUNDEE, 16 de mato Slariaticos “do” fechamento anterior 
Bruxelias . , « — 1$981 | Rumania . 4 $100 E' este o resumo do movimento cambial nesta ; ; ta 6, firme, Goa negocios: pondo mos 
== “va — praça, hoje: O fio de juta de lbs. 7, para urdi- [isto é, firme, com negocios pouco mo» 
na a . =— ato End eu o —. 24100 a me e 8 e e eee ud e a e ese ama dura, entá sendo cotado, por “spin vimentados s com cotações pouco 
Montevideo TE 88716 GNR 4 c.w — -— dle”, em sh. e pence, ao preço de: alteradas, 
eria da 6. qua 0% — — Lotras No dia de hoje. , Zeh.01 à. Foram os seguintes os preços que 

O Banco de Brasil aftixou seu dinheiro DATA GOMIDIAS: offerecidas Dollar | Informes addicunaes Ea ço anterior : ij o à d. Migoraram na Junta de Corretores: 
; sa ç = m igual data sh. e . ranco mtal. . 409000 a 408000 
No periodo de manhã: No poriodo da tarde: nem 
Para f O flo de juta do lbs. 7, para tra: | Crystal amarello » 345000 a 354000 

as é dio Vista Estes Para NAS Era es Atu 10,07. O B, do Brasil compra Ima, está rendo cotado, por “spindie”, | Mascavinho, . . « — sue 
Libra «o ABUSO ABUIDO ADB5DO | Libra . » . 488390 498270 495670 A saia Mc O ci Dema DO dp ELO cd ud 
robo ENT ; : : : 
Praneo 2, gaia gaia SD | Peanos, mo TIGSLO 1BBS0O LIBRO | Ato 14,02. «9,6; do Brastl compra | Na nemans anterior 38h: 6 80, | MOVIMENTO ESTATISTICO 
IRS es s=o =» tido ee a ; o dollar, à " . aceos 
dardo. 13 hão apso, = [Memo 2: ao ato = Hits: Pod MÃE tar E ip 
: fem unir ad E = — tada, por fardo, ao preço de: Existencia X a A FERA PÉS 128.505 
MOEDAS EM ESPECIE ALFANDEGA : N À “ Plrme. 2º” ' 
a o dla de hojo . . ... 2 d. Mercado: Firms. . 
| Jus varias cums do combo au) Renta arrengada dontum: | MERCADOS ESTRANGEI: |Stti, “ie ficando as ceguntos Para sugiro. plot p/co o umema antedors 38 4:] MERCADO DE 5, PAULO 
praça vendem é compram nas seguin-| Em ouro. . sema 89:878$000 AD Typo 3: à 4 Mercado paralysado. —— poa as À D Iv 
tes bages: Em papel . ums 4817843005 ROS E ESTA UAES no aa geram “o em A Eae sie as Gu . — ee ta qe dra 0 aisndaita rede er 
Compram - Pondem mo + o dia anterior . . ... k A o maio, canhamo de Cnleuy O peso té 
tal, wo 138 :068$005 Em igual data de 1931. m— Fechamento; de 10 % onças e largura do 40 pol-|dorias de 8. Paulo regulou firme I 
Libra. au.  GT$500  GNPS0O|Sello , . . bm. 3B:BLASGOS abel Garage Di Entradas até ús 14 horas: Compr. Vend. | logadas, fot cotado, por fardo, em | Para todas as qualidades de assucar, 
Dollar. e vw» 148700 15$000 Fenda do d8, E ro 8 01TEMAGID SUNanDENTO É Hojo Ant | No dia de fo) Sacos | Para SERIO eo ate uol. 0/0694; | Gentimos: Sar ki Aé Go eb air ra Prel vigor: 
m igual periodo do “|No dia de hoje w « eu 65.826 | Para junho. w + n/cot. n/co o dia de hoje, . «nv «ww .u q df 
Franco . w« $810 9640] 19, 04. . 3.834:8559042 sura uu miss mu 6,68 6.65] No dia anteror , 45.149 | Para Julho . wa. n/cot n/cot| Na semana anterior, 0 4.85 dores, por 60 kilos; 
Mao o 23480 38600 EA ge Dcetari do eu eos Em igual data de 1981. — | Para agosto, « mw n/cot. n/cot | Em igual data de 1031 , ww 5.65 [Especial ...ceccsesreeerasoo 518000 
ds era em Difference “a mator  aintligio EA jd pedindo Ss erp piegas ve Para setémbro, E n/60t Roo R ENE NINA Ea nb ea nado Cole 495000 

Cleo em 4820). em. EE UR ias ; d EST RO 43,6. o dia TA elo cd Fio ' ara outubro , . . mn/cot. n/cot, : 

NOVA YORK, 18 de maio. * |No dia anterl - 52.974] = Mercado paralyendoc: CAFE Moldo “ssierseros FAIA 414500 
MERCADO GERAL DE SANTOS E 8. PAULO Abertura: x” Ta dal aminas dd a oo SE 30 — Com» 
+ Fo : : Em igual data de 1931. —: | Vendas (Bacon)... vu -— Cryatal bom, secco — Com» 

O mercado continda pouco movimentado, quer pelo volume ueno de Hojo Ant.i Existoncia da Assoola- Preços do disponível; MERCADO DO RIO pradores por 60 kilos; 

atras de exportação negociadas, como pela difficuldnde em obter-se cam- Açãs Vho BET 0 194;0 pda a pão Commercial para seda crystal , . SatDS a Sortos O mercado disponivel do café apro- E, py DOT06 Ei sie nl 0d 0 60.010/0 aa 
es para remessa. “e me a : vas ombarques: OMenos , ss» a gentou-se, hontem, calmo, tendo bal- E ia AIR D 

Ao contrario do que vem ucontecendo com a posição das coberturas | Fara setembro. , wu = 6.65 6.64/No dia de hojo , . 808.015 |Mascavo. . «+ 288000 à 283000 | xado $100 n base affixada no “Con-|Ds Pernambuco ..ccvissos 418500 

dos Dancos do Rio, nestas praças as entregas aos bancos retralram-se, Para dezembro . + . 6.59 6.40 | No.dia anterior , . . .  7,94.844| PERNAMBUCO, 18 de maio, tro de Commercio de Café", para o/De Macelô .i.ccccesesemeas 418500 

O merendo ficou com dinheiro cotado para compra de letras de expor- ee YORK, 18 de máio, Em igual data de 1931. 996.311] O mercado do assucar, hoje, ás 13 | typo 7. De Campos ..cecesenseroom 414500 
taçãão a 4 123/128 ou 488390 para libras a 90 de,vista, 138210 para dol- cercado io café nm termo, neste) Saídas: horas, manifestava-se calmo. Os caféu duros typo 7/8 continuam | Por 60 kilos: 
lares, a 00 dias do viste, praça, às horas o 30 minutos: | para a Europa . «uu 18.109] Entradas Bacna | escassos, com os preços estavels. Os | SOMENos ..cecmecarrereeras 3IB500 

Hoje Ant. Para outros portos. + w 386 |No dia de hoje +. . «w 1.800 | cafés “OBste do Minas” mantêm os | MLECAVO ..ssiescaaaos corvo 276000 

LETRAS DE EXPORTAÇÃO VENDIDAS nara Tens ema vo pt Ay EA PITTA No dia anterior Cmt 3.900 | preços estaveis, assim como o “Sul! retira ED ca 

) a 10 uétis Ri] TD . otal . caos , esde 1.º de setembro: de Minas”. ' » ema. 

Dates wu. .m ” ww FW dio vermos o pla aa “io e. 8.67 8.62 Nota — Foram deduzidas do stock No dia de hoje o EM Ca 4.107.600 O total das vendas effectuadas fo- Maio eeeesasas — — 
Pestas tr liocoo 4666 Liras o LL LIST IO ari) NOVA YORK 14 do maio, 4? |5-210 saccas de café, para, serem |No din anterior . mm « 4.105.800 | ram de 95129, tendo o Conselho Na- | JUNHO «.+..0.0» E - 
Marcos . . esses 30.000 F E ERULGDOR CTA qui “500 K, 17 de maio, destruidas, Existencia: clonal retirado do mercado, por come [Julho .emeseeu q mo 
eba mois a 0.4 ' FANCOSTBUÍSSOS. » no 00 Mercado de café disponivel: VICTORIA, 18 de maio. No dia de hoje « « «mw 674.500] pra, hontem, 1.824 sacens. ABONO sruresaa = FrcÉ 

Texas de importação e Exportação dd Bojo am | Adertiros e tyoot; abriu, | NO le anterior mw mo 612.100 goNo Centro do Commercio de Café, ri =] ese 

SANTOS, 18 — Vigornaram, hoje, na Alfandega local, as seguintes: “ 10% 0 o Pd ct A si ad pt DR ici adotado oram affixadas as seguintes cota-| ento a Ed 

' , , de e a som , com as seguintes cotações) Não houve. ções: echamento Comp. Vend 

26 ohlllinga +. cc BB$000/10 shillings + cw cu.  36367U) NE Turco rmm E% 8 %Winara o contrato À: TAÇÕES Maio .ivrssmes ALEO0O — 
y 3 shliings . veem. 113100] (Do Rio: Hojo Ant. | Usina superior e 1.º 15 Kilos Disponivel (por 10 Kilos) : Junho cisesess 415000 = 

Peg OUIO « + «mp sf Agio. viii to más N. Pio E am ER ASDR E my : a Fura ao cimo e fts — pude be pá ale Rar bis E A cm vm dia bjo ido DRaTo seas tada 418000 ps 

E NEL IT Francos, vale-ouro. « «qm a Sa sy Las Pegue ho io ara junho. v n/co, emiá a anterior . m n/co n/co yYpo 4. « ç q 0 eve vaia es — 

, NOVA YORK, 17 de maio. Para julho . mou 129800  — | Bogunda: TIDDISI o o mma q a LERsdo Setembro ..... — - 

a seguinte a es btica do ca Para agosto. m mu mw 125700 — | Hoja . “em n/cot, n/cot i'Typo 6. mea mmw a 13$100 Outubro «ssa E e 

s ye eternos nos portos da | Vendas Saccas| Dia anterior, mu w mn/cott n/cot|'Typo 7. .uruzww 123600 
E .. md t * yr 6 Qi O ati . n 
Stock existente sacas | yretoRIA 8 "de maio, Hoje Pa ou ndo ALGODÃO 
BOLSA DO RIO No dia de hoje . . .w 558.000) Pochamento: X Dia antiride ss 0 NO DretUa dos ao» 5 MERCADO DO RIO 
. a Na semana anterior . w 537.000 y f j Ad endas accas 

ai ei ri no apico PEIgaO da Bolsa de Fundos Publicos desta ca- 5º igual data de 1931. 951.000 calmo, mp e pulos ootugões Eaje o» n/c0t n/00t | Total do dia. +. eu 9.120) o mercado disponível de algodão 
al fol, hontem, aprecluvel. ntregas: : ee E o 

Dos titulos negociados, destacaram-se: as Apolices Federacs, as Mu- No dia dra holes cerrera o 147000 PAO contrato 4; Dr oi ID * n/cot  n/C0L) yecado a termo: Não funcclonou. apela Ade o Epa 

nipara o as Obcigagões ba Minas Geraen cujos lotes dominaram quor em |Na semana anterior . . 153.000 era Uuiio 128000 Ant. PE qo a Eita 68875 a 63000 ri Ga gocios destituidos do qualquer impor» 
é como em n ro. + ' y O oiamas * “> 5 : . 
os valores do Estado de Minas: continuam  soffrendo pequenas dopre- TA een regido O para junho: Dm 113800 — Dar Esto mo. S$81D A 8000) moral dus vendas effectuadas no rs Eee ass Ep au 
clações, dado o volume de vendedores no mercado, attingindo em negocios | No dia de hoje . . .. 1.010,000 | Para julho «mw «= 115500 —T lmoj .....m not. n/cot | Centro de Commercio de Café até à | pra oauitutas devido no movimento 
conhecutivos do Va o 9134000, ficando com vendedores a VL4FULL Na semana anterior as suas iria mo 118400 Saccas | Dla anterior, . + n/cot. n/cot a ao ça ut e a ae grevista, está Influinda no mercado. 
é cômpradores a É m lgunl datn de 1931. 1.691.,0 Brutos seccos: » MB 3,919, num tota Foram os seguintes os preços que 
Estado gera! do mercado: bem animado, HAMBURGO, 18 de malo. No dia de hojs . w + + — |Hoje . .. ... 4004 44200) de 9.129 saccas, vigoraram hontem: 
? ; Abertura: No dia anterior . +... — |Din anterlor, . . n/cot. n/cot.| Pauta ; 
PN reino E 2008 Pta 89 a 995000). O mercado de café typo Superior Prego do disponível, typo ne GODÃO o : Popéitos pod gol) 24110] PIDSA baga; sne eridt 10 ilus 
AR ; ô Santos, abriu com as seguintes co-| 7 por 10 kilos , +... 12% AL Imposto our T 
Uniformisadas p o do Estado ypo 3 4495000 a 4582000 
j Municipaca : tações: E. PAULO, 18 de maio, LIVERPOOL, 18 de maio de Min 567] Typo 4... 0 000 
De 5008, «+= 18 7308000 |Emp. de 1906, port. 15 a 1508000 Bojo Ant. |. Entraram, hoje, em S. Paulo e em rd ; ro do Estado id Da e mapa 
À . me Abertura: Imposto ouro do Estado Fibra média — Sertões: 
De 1:0008 . wu 1a 7108000 | Emp. de 190%, port. 131 a 1518000 | Para maio . . wu . n/6 n/c. |Jundiahy, 39,000 saccas de café, con Hoje AM do Rio de Janel E Ty 

: nterlor e nenhuma : o pe ioato 
Do 1:0008. w « « 41 a 7125000 | Emp. de 1914, port 8 m 1439000 | Para julho. 2 vo al 31 [tra 64.000 no dia anterl huma |, É Fr Au ado de Abi bd Es ado Dio Rd da had 
De boo 00 o dia tatoo um dedo to q é lho Para dai? E j8 58 oo mesmo ido amo mando. O JPara duttçs 0 co Ko KG] O MOVIMENTO DO DIA 18 inDigni + cn 000 8 ANVO 
e 1:0008. . «wu 3a 71450 mp. de 1917, port. a Para dezembro . . 33 33 m dJundiaky Para janeiro + ds 4:33 4,31 Entrados Maddes Typo 3 * 

De 1:000$. . 20 a 715$000 | Emp, de 1920, port, 3 a 144$000) HAMBURGO, 18 de maio. Pela E. Paulista: |, E DATA ara e ne º Ê ; yp ... — — 
) , ú TÇO. + o. 4.40 4.44 Pela Central do Brasil: Typo 5... 3694500 a 374500 

Diversas Emissões: a e eis se > fi ps Fochamento: o aa efa ERES dz ooo O 'mercado de algodão afrouxou | São Paulo. . +... 3,015 | Fibra curta — Mattas: ; 
pe Job nom. $a TAato0o | Emb. de 19aliDort. 35 a 1505000 | (O, mercado, de coté tro Superior [Tim igual data de i9d1.  — [de Roça vor Ou" altistas realizam: | — Bela Leopoldina”: a tr 

:0003, nom, « a dg nd antos, fechou, ás oras, na cha- . | de Nova Tork. a É na: ypo 5... º r 
o) 10008, nom. « 26 a Mietooo Deo ERA cia mada principal, com as seguintes co- A ate. : o: dçed sa ato DRIaaa Caras NBr 6.225 | Fibra eurta — Sia oh E 

1:0008, port. « 366 a  aOOB > ' ações; ese 19,000] LIVE , : PO Rr PPB IBIo (o (a 000 à 3 
De 1:0008; port. + 64 a 8018000 | pão 2008 Port.» 300 a 1558500 Bojo Ant. |No din donde. : + 19:000] O mercado de algodão disponivel e | São Paulo. +... 1.387) Typo 6. 304000 a 314000 
Do 1:0003, port. a 10 a 8026000 | q 200$. port Y 100 2 1564000 | Para maio . «mm. n/0. n/e. [Em igual data de T031 — |a termo, ás 12 horas e 30 minutos, | Metropolitana, . ., «iu 1.105 Mercado: Calmo. 

, É) e PO o Para julho. «mo 31 81 z agiu manifestava-se calmo, com baixa par-| Carloca . . caco. 781 MOVIMENTO ESTATISTICO 
oro trigaçtes: Des. 2.264 1% o a 1605000] Para setembro: + 38 RR [dg do pa fi 44.000 | cial de 6 e 7 pontos, aestm discri- | Sul Americano . .... 179 | Fardos 

Not de LI000R. 10 a 9BTP000| Deo. 2.053, 8% aca der a raio 098 |No di anterior. 2 o 64000) MnÓRI O retro, baixa de Su] Mineira o 64 j Entradas. . em ss atá 
JN “ = Pt, ' ?, ag . e-Ww, 'o, 00 o 
Estaduges; Eiras is: = Hx VOLODO Abertura; e e do a 7 Tonos: sua A REL ans grs die Existencla . ... 16,181 
Obrigs, de Minas, x S Hojo q At As entradas do café, hole, com|, No É sponível americano, baixa End el E o Rio, .. 3.545 MERCADO DE S. PAULO 
ovri o Minas, pato nda Pont Para Julho A E sa EE destino a Sto Paulo o Santos, foram | RO ano a termo, baixa par-[ À. Reg, Niothatoy 5 ie son DISPONIVEL 
de 1:09 0. 489 n 9144000 | Bancos: Para setembro. 2. 244 4 24 MM SO TS DE 000 no mesmo dia Cit] de 5 pontos. Cerqueira Soares . . va 381] Algodão em caroço — Esta quall- 
: eNiia Ra 100 a 4058000 MI O MI Ma dia anterior e 15.000 no mesmo dia “sos: Tara Trmitoa 41 y rogo qua 
e rm DLES000 | Mussantil 1 TT 1008 4305000] HAVRE 8 do imaio a rom PE SDOS DES DE Penco por libra: “Enpirito Santo; *** pi psi: DRA di ia Co 
: DER ..m.e , e ojo Ant. A.pas : : A e regido ' 
Fechamento: Paulo = = sr Hoje Ant. JA. G. Belgas , . «wo 298) Typo da Bolsa de Mercadorias — 
P LO Hoje Amt. ISantos. 2.000 5.000 15,000 | Pernambuco “Fate”, 4.51 4.70 O algodão do typo n 6 (da Bolsa de 
BOLSA DE S. AU Para malo . wu 253 358 RE R ! j Maceló “Fair”... 4.58 4.70 Total ses a. 18,540 | 8. Paul gti) som= 
Para julho. . 2 uw 28% 240 ASSUCAR American Fully Existência antertordia 17 263.966 | pradorem a Dos tlima, com com- 
J a p $ e vendedores a 40% 

Os negocios realizados foram bastante reduzidos em relação aos 2 |D. etembro. « . 24 % 244 34 | NOVA YORK, 17 do maio. Middling . «0a 4.53 4.601 Embarquea: Coroto dr aihadão = E Teata fare 

quenere atentados no emtanto, a cifra de 525:9298000, para o total das | para dezembro ca Mt 241 W | Fechamento; Si o EL tr COM PTD ra CNO Norte bt cado regulou nominal. 
ah ê malo. oje Ant. ara IS TÁ 27 ' pa ' | "ÕES ; 

A orlentação das Obrigações fol firme. Collocaram-se as Obrigações edi a café disponivel, de] Para julho. . ww 0,62 0.60] Para outubro . + 4.26 4.31 Day qa PD E açõ 
do Café a 5009000, com facilidade, ficando. nas ultimas offertas .com COM- | canços tymos 4 e 7, hoe, ds 11 ho-|Para setembro. . w 0.68  O.66/Para janeiro. . «4.320 4.37 Botas oro Tam | Hess NOVO mA DEr tara 
pradores a 5004000 e vendedores a 5058000. A perspectiva que carca CMC | ras cotnva-se, por 112 libras: Para dezembro . . 07) O.qilPara março... . 4.89 4.44] Tretirado do mercado . . 1.589; Cori: Vend, 
ag Ao pias seia po da Companhia Paulista tiver Disponivel do Santos: : Fr Fara ia AE 0.81 0.50 doer 18 de malo, Consumo local dlarto, 500 [Maio PENA paz ade 373000 > 

. oje nt. ercado estavel, ro ento : em UM cosneueos 8$0 — 
pat e = Estado, = postados: de Cass O OROS DOE bem |mepo 4, mupertor, em- Pa Desde o fechamento anterior, alta e Ni au ir EN, iara Pta 278 1 ulho SRT Aã SoEoDA — 
entadas, munten as, em amblente calmo, na 1) . b e prompto . . 81. «?|de 1a? pontos, ara julho +. . voe .. . xistencia da 17 horas . 120 Agosto ..ccues nosnng — 

Além das acções de Companhia Paulista, nominativas, outro título par- Do plo p NOVA YORK, 18 de maio. Para outubro , « » 4.28 4 CAFES EMBARCADOS NO PORTO Espa EtreTdr pédio: Ee 
CIRCO Ci O O MERO CA PRECISO voa e mnoetrarata tienes, | TYPO) Ti Om bREQUO no, | Aderiu: moje Amt VER dO TT 440 444] DO RIO DE JANEIRO, BM | . Base Velho — Abertura 

' L A é ' E BA! . . je Ant. z E ASDO 5 . ; rend, 
subindo m 3049000, LANTOS, 18 de maio. Para julho . + « w 0,62 0.62 | O mercado de algodão afrouxou RUERBRSAIO MAIO Eros o arca ais SItoTO Se 

O mercado nada mmtn registou além do que eh! está consignado. Abertura: Para setembro. S 0,AR 0.58 |juepols da abertura, mas melhorou E ! Baccas "Junho .ccrso 278000 u— 

NEGOCIOS REALIZADOS O mercado de cnfé typo 4 molle.! Para dezembro . « 0.70 0.75 | novamente, devido a vendas do es- Para San Pedro: Base Nous — Fochamento 
s d Ê abriu, paralysado, com as seguintes |Para março. , .. 0.51 0.81 [trangelro, Baixa de 2 À 4 pontos. Leon Israel S. À. + «.w 500! Comp, Vend. 
ABERTURA — FUNDOS PUBLICOS cotações para o contrato A: Mercado estavol, NOVA YORK, 15 de melo. DuPR IRA RtO Maio curso corar B7F000 — 
180:0009 — RO:0009 — 20:0008 — G:0008 — s0:000g — 220008 Ee ba Desde o fechamento anterior, aita A eronmontora algodão melhorou | Ornstein: & C. . Jó gemia SELL e — 
— 10:00 — 100:0008 — 30:0008 — 2:0005 10:0008 — Para RIO. es + clas 200 | TERA Ta A iv € Cena ES DEDE DE E Da E pra AIR Ed pr ne 
Para junho. « «. 158700 158700] LONDRES, 15 de muto. depois da abertura, mas afrouxou a AROSLO ..cccsss 39%000 — 
920008 Ae Obriga Sa dra PERA 1 À, SAR DO ANE ES RP STERODO Para Julho De + 158500 158500] Pechamento: novamente, devido a queixas de sec- Para a Noruega: "Sétembro RED . 398000 — 
patio == Oba Sp 4 Ested 219290 Bomb. cosscssssarovo 7808000 | Para amosto. « « « 159425 158425] O merecendo de assucar fechou, hoje, cas, Taixa de 18 a 20 pontos para | Ornstein & C. . «em 250 | Bose Velho — Fechamento 
33:8008000 Bob de th E 4 spo cotinnne cocos DR$500 | Vendas Saccas |com as seguintes cotações para Ojo “American Futures”, que era co-| Vivacqua Irmão S. A. . 200 Comp. Vend, 
' — Bonus do Thesouro n/c rerencencenaasaae No diacde Hofo a » «vc — | typo branco cristal, por 112 Hbras: | tado em cents. por bra: E. G. Fontes & C. . . 135 | Maio sensvaçes. 378000 — 
TITULOS PARTICULARES SANTOS, 18 de mato, ES : PEA qa úla cipa Hoje Ant. | Theodor Wille & C, 138 Junho sc... 375000 -— 
1 — Sli cases tado SORSONOU Fechamento: ra minto «em 4. q «Ba m erican ng 
 — jo Recheada Companhia Paulista, BOM. cce 3018000] O sp aa tata typo PR los Ena aba . iii K E pas pata A Dur a gb Ea 5 x 
f 4 h as () né Ara agosto, . w e tho + Ar: Qu os - De. 
FECHAMENTO — FUNDOS PUBLICOS inibe Tara o contrato À: | Para CULodro 4:10 4.10% | Para outubro 2 sx 58 6.04 Faça do “ESCRIPTORIO LEVY” em São 
— “ » Í Ant. JA do Brasil, Para Janeiro, . ' 2 : : : 
rp TA pl Da do Cat Ton a cs ent raso ga So0B0N0 Para maio . , «us» tránso 155950 ERRA de brse, para em- Para Dto DA ps a 6.48 Paulo, Santos ou Rio, o seu escriptorio. Elle 
— Federrem nom. .eccccecsrsrenso resroscoconsaoo  TI080N0 ho. + 158700 158700] dharques futuros. . — | NOVA TORR. li de maio. i -] 
DO TA OS Ena go ira pop coca rc cento O RagÕ0A | Para dulho ema SS RERAO 158500 | 8 PAULO, 38 de mato, Aero o edi || estará sempre á sua disposição para attendel-o e 
R: — Bo Bio c ee Desa des ad cores MISES TIO » amosto. . « » 159435 158425] Abertura: D mercado de algodão apresenta- 1 : 
HS paid Pes ES a PLA E DIOR Pes 383006 Sr re há ; Baccas Comp: Fend Vá-es de carneter normal, devido rd prestar-lhe os serviços de que necessitar. 
Y y esti te qiáge — | P; to 2. 0 + nfcot,. n/cot [pedidos doz commerciantes estrangel- 
TITULOS PARTICULARES nr a Fes nom fe do baço pas Dara ano Xs" micat micat roda ta poreial da 1 nonto nara n; DTTA TYA QTUTTRANDA 109 fas Talawm 2.3079 
140 — 33 — 308 — 4 — 200 — Acções da Comp. Paulista. nom. sogo0o | SANTOS, 18 de mato. RE peão filhors “= n/cot nicot |“ American tanente que era cotado 3 A a E Pt Na o a ADIA Oi DO ES A extano po o Uc. ! 
DD 3 — 50 — 70 — Acções do Banco Commercio e Industria 3044000 O mercado de café dimponiv à =goso, = = é  PóloL Bjcor em cents. por libra: 


apoie ça ço 


Esás es 
e ap 


Eae TIP mi ia 


FEL 


4 Pei, 


Eai 


=. 


A 


ANNO XIV 


/ 

- (Conelusão da 1º pagina) 
désto, Ao fim do juntar falumos 
gobro o Klo, Alludi ao sr, Bor 
nes à febro da renovação quo hm 
ma Capital da Republica, o que 
tanto a tom transformitdo, O sr, 
Borges declarou-me que desde 
1904 não volton no No, 

Findo o juntar voltol no gabl- 
mete de trabalho do grande cho- 
fe republicano. 15º um pequeno 
quarto, com quatro cadelras, duas 
estantes, livros, secreturio, pigums 
quadros pregudos na quredo, Tim 
cima da secretaria varios voly- 





mes, quasi todos sobre direito 
constitucional, constituições du 


paizes estrangeiros, etc, 

Em virtude de necessitar de to- 
mar o nocturno à mein noite pars 
Porto Alegre, dispuz-me então a 
Salar no sr. Borges sobre o ol- 
dectivo de minha lda w Teapuá, 
quo era antigamente n Melim dos 
republicanos e é ngora tambem 
a Meka da consclencia naclonnt, 

às pulavras que sqem doll são 
envidas por toio o mundo com n 
ealor unttenção o o mulas res- 
pelto, 


O MANTEESTO DO SR, GI- 
TULIO 


O sr. Borges responde quo atn- 
As vão tivera tempo pera ler o 
manifesto do sr, Geotullo, Só & 
tarde recebera os Jjornacs quo o 
publicaram, Pergunto, então, ne 
mão leu o que o sr. Gelullo disse 
sobre » Constituição de fovereiro 
& qual attribuo a culpa de tudo 
quanto de mal occorreu no vaiz 
duranto os 49 annos de Repu- 
bilico. 

— Sim, respondeu-nos o sr, 
Berges de Medeiros, Esse pedaço 
eu H. Acho porém muito severo 
o julgamento do sr, Getulio Var- 
gas. A Coustituição de 89 é mo- 
delo de iberalismo, iguala nesto 
ponto às mals modernas do mumn- 
do. Julgo mesmo quo a nossa fn- 
tura Constituição devo tomal-a 
mor padrão. Allãs o sr. Getullo 
Vargas diz em seu pinnifesto que 
ella é thcoricamente perfeita, Pois 
se assim o é, quo so indiquem 03 
defeitos que a condemmam na 
vratlca, fciento desses defeitos, 
vamos naturalmente procurar Ccor- 
rigil-os, alnptando-a ás mãos dos 
que a devem exeentar. O que vao 
se púde é condemnur com tunta 
goveridade vma das malores obras 
constitncionaes aque eu conheço é 
que só faz honra nosso cultura 
£ o nosso lbernlismo, 


Alludo em esguida “o ponto do 
manifesto em que o dictador al- 
tirma que a revolução tevo suas 
tontos nos movimentos militares 
Re 22, 24, 26 e 27, O sr. Borges 
docinra ane não está. ainda ahi de 
pecordo comoesr. Getulio. Acho 
que a resolução de 1930 nasceu 
Ra Campanha Liberal. Multo cla 
ho à evidente é que esta fo! que 
preparou o terteno da victoria do 

olmo do outubro. Sa não fosse à 
ttitudo de Minas, da Parabybr e 
fo Rio Grande, o sr. Julio Pres- 
tes estaria e estas horás gover- 
hando o paiz. A Revolução vi- 
rroriosa teve, pois, na successão 
presidencial. Fo! cssencialments 
politica, Naturalmente, pará seu 
iriumpho muito contribuiram os 
tiomentos milinres, mas Isso de 
modo alzum desficuron à sua ori» 
gem nem modificou es caracte- 
pisticos do morimento essenctal- 
mente politico. 

O sr, Borges fals com quuitia 
firmeza. Sua voz é mansa, mas 
gnergica. Sente à segurança com 
que lho enem as polavras e Os 
conceitos, » conviscão com que 03 
defende. 


A MENTALIDADE PARTIDARIA 


Agorn peço n sum opinião so- 
bre À condemnação fetita pelo dl= 
ctador ao que elle cheran a Cmen- 
talidade partidarin” o quo o lova 
a collocnr-so “acima dos partie 
dos”. O chefe gau'cho responde: 

— Acho defensavel. Os pontos 
de vista dos partidos são Impres» 
cindiveis à orguuização da opl- 
ulão publica. Em todo o mundo, 
é isso precisamente o que se ob- 
serva. Na propria Tínlia e n& Rus- 
ala, que não são democracia, se 
prohibo a pluralidado dos parti- 
dos, mns ha sempro um partido 
fascista ou comunista. Na Ha- 
ta, por exemplo, Mussolint fez 

dat desde 


* Reumiu-se o “Club 3 de 


' Qutubro” de S. Paulo 


8, PAULO, 18 (Da suceursa! d'O 
SORNAL — pelo telephone) — Ren- 
Jzou-se hojo maig um reunião ne 
elementos da direotoria. provisoria 
e membros das diversas commis= 
rões do Club 3 de Outubro, tom | 
tim de estudar assumptos refaren- 
tes 4 agremiação o, ao mesmo teris 
mo, 4 questão ligada. 4 grande =5- 
sembléa que deverá escolher os n9- 
vos dirigontes daquelia entidade. 

At& o fim da presente cemsna, o 
Club doverá destacar uma commils- 
zão que, indo ao Rio, procurará es- 
fabelecer definitivamente a lisação 
do nucleo deste Estndo com a tele 
central do Club 3 do Outubro, da 
capital da Republica, 


| 
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“COMO O SR. BORGES DE MEDEIROS APRECIA O MANIFESTO DO SR. | Ainda o ultimo movimento 
GETULIO VARGAS A' NAÇÃO 





do fascismo o proprio Estado. Ou 
se ó fnclstn, ou não se é colisa al- 
guma. Os syndicatos que não so 
tnscrevam nos queridos, perdem 
toda a força, Nu Russhe, q mesma 
volsa, Quem não é communista, 
mito entra nos Sovicts, Não pode- 
rinmos assim prescindir da exis- 
tencir dos partidos, mesma no re- 
elmo discricionario, Delxar de 
reconhecer o proclhimae, fol, no 
caso brasileiro, exactamento de 
ode se originou o grandioso mo- 
vimento de oplinião que avassa- 
lom todas as conselencias do qulz, 
doflagrou a revolução de outu- 
bro q elevon o sr. Getulio Vargasa 
ao poder, 


O PAPEL DOS POLITICOS 


Refiro-mo depois À passagem 
do manifesto do chefe do governou 
em torno das criticas feitas pes 
los extremistas ao ceu anti-cons- 
ttuclonalismo, 

— "Pambem acho pouco justa 
essa apreciação do sr. Getulio Var- 
gis. Ora, se foram os políticos de 
Minas, do Rlo Grande e da Pa- 
rabyba que promoveram o diss)- 
dio com o governo central; du 
qual decorreu a Revolução, onde 
vipda tomaram parte  ealiente, 
não so  pódo admlittir que elles 
não sejum verdadeiros revolucio- 
erios, O movimento do outubro 
foi combinado entro grande parto 
dos políticos do varios Estados, 
quo com eles se solidalizaram, 
“Todos os elementos da Aliança 
Liberal, bem como os antigos ro- 
volucionarios militares, A Impres- 
são geral quo ss deveria ter era a 
de que todos os civis e militares 
houvessem feito a consplracão e 
o movimento revolucionario em 
plena, solidaricdado de ldéas e de 
aspiruções, Se assim não fol, su 
bajo so verifica o dissídio entro 
uns o outros, porque conclulr que 
og verdadeiros revolncionarios se- 
jam sympathizantes da dictado- 
rm. 4 revolução não fol felta para 
Instituir o regime dictatorial, mas 
para entregar à Nação a posse do 
si mesma, Concluo d'ahi que os 
vordadetlros revoluclonnrios são 
todos aquelles que colaboraram 
sinceramento no grando morvl- 
mento de outubro o não modifi- 
enrum posteriormente o seu modo 
de vêr e respeito das razões de- 
terminantes no movimento”. 


OS PARTIDOS 


Em seguida falo da confissão 
qus o chefo do governo foz no 
mpnifesto do que resolvera go- 
vernar sem programmas, porque 
estes vão podem ser tratados ar- 
bitrariamente, 

Pergunto go er. Borges do Me- 
deiros se elle acha Isso defensa- 
vel, Ells diz-me qus não. 

— E” uma originalidade que 
não encontra nem na nossa his» 
toria no Imperio, nem na Repu- 
blica, nem no mundo Inteiro. 
Agui os presidentes eleitos som- 
pro disseram á Nação entes de 
assumir o governo, que preten- 
diam fazer, o senão fizeram de 
certo não fo! por culps dos pro- 
evammas, mas delleg proprios, 

Nos malores palzes do mundo 
o que sempre so observa é natu- 
val ansiedade nos programmas 
dos ecnndldntos, Nos de regime 
parlamentar, como & Inglaterra, 
a França o 1 Alemanha, o eletior 
só vota investigando, mesmo em 
seus minimos detalhes, os pros 
grammes dos partidos, Nos de re- 
gimo presidencial, como & Amo 
rica do Norte, é o que so vê, quan- 
to & exigência de programmas, 
Têm-so dado mesmo muitos ca- 
sos em que o democrata vota no 
candidato republicano e vicê- 
versa, pelo simples facto deste 
prometter uma coisa, que aquel- 
Je não promette, ou condemuna, Os 
programmas são, portanto, Im+ 
prescindiveis, mesmo porque Eno, 
além de tudo, uma satisfação que 
os governos dão so povo, O qual 
tem o direito de saber para onde 
o quer levar seus dirigentes. 


O COBFFICIENTE RIOGRAXN- 
DENSE NA REVOLUÇÃO 


Depois do uma pausa em que 
o sr, Borges nccendeu, no sem ta- 
queiro humilde, um elgarro de 
palha, interroguel-o sobre o pas 
pet dêminuto que o sr. Getnlio eme 
presta no Rio Grande no movi- 
mento de 19340. 

O sr. Borges esboçon um sor- 
riso e respondeu: 

— Sou suspeito para falar so- 
pro esto ponto. Não fica bem à 
nós vlograndenses depormos 50 
pro o caso, Mas é facil invocar O 
testemunho dos nossos allindos de 
Minas, da Parnhrbe e de todos 
quantos fizeram comnosco & rer 
volução. E' a» primeira vez, com 
franqueza, que ouço opinião di- 
vergente, pois sempre me disse- 
ram que o papel do Rio Grande 
no movimento de ontubro fol re- 
nimento preponderante, sendo à 
Estado que maiores responsabili- 
dades teve ma quéda do primeira 
Republica, A opinião divergente 
é tanto mais estranhavel porque 
parte do sr Getalio Varzas, quo 
fol testemunha ocular do vocÊ- 
[rliciente não só moral mas tam 
"bem material com que o Rio Gran- 
| de entron na revolnção, Elle 
acompanhomr as nossas forças € 
“devia ter notado que só voluntas 
rios, os partidos gau'chos deram 
| mais do 40 mil soldados, isso sem 
Ufalar nos militares riogranden- 
ses, 

O MANIFESTO E A DATA DAS 
ELEICÕES 

Levo agora no conhecimento do 

e». Borges de Medeiros ns sus- 
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peltas que alguns pontos do ma- 
ntfesto tôm despertado no to 
canto á data de realização das 
eleições, O decreto respectivo 
marca claramente o dia do plel- 
to, mas se eritica que o muntfesto 
contem disposições que deixam 
duvidas sobre se teremos mesmo 
a primeira cleição dn segunda 
Republica a 3 de mualo de 1933, 
Cltim-se para fundamentar as 
duvidas, a parto em que o dicta- 
dor necentua que as cleições só 
so realizarão proveltosamente num 
ambiente de ordem e serenidade, 
assfm como a extensão do pro- 
gramma que o er. Getulio affirma 
ser exigido da dictadura antes do 
pala voltar ao regime constitucto- 
nal. 

O sr. Borges do Medeiros res- 
ponde não ser isso possivel, pois 
a força da opinião publica que se 
bate pela reconstituclonalização é 
muito grundo. E depois nccres- 
centa; 

— Não crelo que o Governo 
Provisorio tome attitude diversa 
da que já tomou deante da sl- 
tuação tão delicada como a que 
utravessamos. 


A CONVOCAÇÃO DA CONSTE- 
TUINTE 


Ainda trago É conversa 35 sus 
peltas dos jornaes quanto à con- 
vocação da Constitulnte, 

Pensam elles quo w simples as 
slgnntura do decreto mercando as 
eleições não ó bastante, sendo 
necessario outro para completar, 
fixando a data da reunião da Con- 
etitulnte, por fsso que a Dictas 
dura bem poderá, depois do plel- 
to, deixar de convocal-a, 

O presidento do Partido Repu- 
blicano medita um Instante, sor= 
rt o redargue que a materia é re- 
gulada o Codigo Eleitoral, Reall- 
vadas as eleições, será procedido 
o trabalho de apuração pelos trl- 
bunaes regionges, 

Em seguida, a lista dos eleitos 
é envinda ao Seperior Tribuna! 
Eleitoral que, então, os procla- 
mará. Proclimados que sejam, 
pois tendo se realizado tudo nor= 
malmente, os eleitos, caso o Go- 
verno Prorisorio não queira con 
tocal-os, poderão livremente ret- 
nir-se porque já então serão re 
presentantes da Nação, 

Dizendo isso, o sr. Borges tira 
da secretaria nm esemplar do 
Codigo Eleitoral para ver se ha 
alguma disposição nesse sentida. 
Como nada encontrasse 8 respe!- 
to, continu'a a sua exposição, 
1. Apesar do silencio da nos- 
sa lel, é essa a regra gera! do di- 
reito publico. Eleltos e proclama- 
dos que sejam pelo unico poder 
competente — o Superior Tribu- 
nal Eleitoral — poderão os con- 
stitulntes so reunir à revella da 
dictadura, so esta não quizer 
convocal-os, 

O er. Borges de Medeiros é ho- 
mem que enthuslusma pela cla- 
veza de espirito, pelo mnoder de 
comprehensão, pela curiosidade 
intellectual e pelo Interesse vl- 
visslmo quo tem pelas cofsas do 
paiz é seus acontecimentos. Te- 
nho na minha intensa vida de 
reporter me avistado com mul- 
tos homens publicos do meu paiz. 
Nenhum, porém, desses aos quaes 
já falei excedeu a Borges de Me- 
deiros, que é, realnrente, no Bra- 
sil, uma figura de excepção, 

Dopo!s de alludir a tantos Pon- 
tos do manifesto, resalvo collo- 
calo a parte, não sem antes pro- 
vucar do prestigloso chefe repu- 
blicano ums declaração que tra- 
dnza & sua impressão geral sobre 
esse donmento politico. 

O er. Borges de Medeiros Bt- 
tende-me com o mesmo sorriso 
bondoso com quo me recebeu, € 
disse: 

— O manifesto do sr. Getulio 
não ms surprehendeu. Pelo que 
delte já H, pouco differe de outros 
que já dirigiu à Nação desdo que 
ge encontra governando o paiz. 


O CASO PAULISTA 


Já agora não falo mais no maA- 
nifesto, Peço no er. Borges de Me- 
deiros dizer-me alguma coisa so- 
bre a attitude do Rio Grande em 
relação a 8. Paulo, 

Elle responde-mo da 
forma: 

— "A nossa attiludo em rele- 
ção a 8. Paulo é de Integral soll- 
dartedade com & “frente unica” 
daquelle Estado. Estamos mesmo 
colaborando na definitiva solu- 
cão do caso politico paulista, O sr. 
Flores da Cunha, em Porto Ale- 
gre, co sr. João Neves, no Rio, 
empenhamr-se no momento em no- 
me da “frente unica” rlogranden- 
«e no sentido de que seja resolvi- 
do o accordo e as aspirações do 
<ens (filhos, E! Isso apenas o que 
lhe posso informar. 

— E o senhor o que mo dir? 

— Ha noticias mais novas de 
&, Paulo? 


— Digo então no er. Borges que 
o telegramma daquela manhã do- 
va o sr. Getulio como tendo veta- 
do a lista dos candidatos no secre- 
tarindo paulista, apresentada pela 
“frente unica”, 

O sr. Borges de Medeiros onvOr 
mo e declara em seguida que n5- 
da sabia sobre o assumpto. O que 
sabia é que o sr. Getulio telegra- 
phara ao sr. Flores da Cunha dl- 
zendo quo havia dada plena H- 
terdado ao embaixador Pedro de 
Toledo para organizar o secreta- 
rlado paulista. 

Faço uma ultima pergunta no 
sr, Rorges de Medeiros. Elle ja 


seguinte 
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grevista verificado nesta 


capital 
O 4º DELEGALs, CAPITÃO NUL- 
CIDIO CARDOSO, PEZ HEADER 
HONTEM A SE'DE DA ASSOCIA- 
CÃO DOS OPERAHIOS E BHPRE- 
GADOS DA LIGHT 

O 4º dolegado auxiliar, capitão 
Dulcidio do Bspirito Santo Cardo- 
so fez reabrir, hontem, a sédo ca 
Associação dos Operarlos o Dm- 
pregados do Light, 4 rum Haddock 
Lobo n. 3, quo fôre fechada quun- 
do do ultimo movimento greovieta, 
Iniciado nesta cidade e durante o 
qual o 4º delogaod nuxilar actuou 
com um euporlor criterio de auto- 
ridade, promovendo todos os muslos 
para garantia da ordem publica 
sem Incorrer em qualquer violencia 
ou arbitrariedade contra os gro- 
vistas, A! maneira efficionte e cor- 
recta por que agiu opportunameisito 
o capitão Dulcidio é de justiça re 
conhecer a mais apreclavel contri= 
buição para que não degenorasso 
em conflicto o movimento esboça- 
do, tendo a autoridade em questão 
concillado habil a equitativamen- 
to os Interesses da ordem publicx 
o o direito de greve paclfica que 
asslstiria aos promotores desso im9- 
vimento, 

Apurada cabalmente a fnculpas 
hilidado dos directores s membros 
da Associação dos Operarlos e Em- 
pregados da Light na agitação que 
elementos estranhos à colléctIvi= 
dade procuraram incentivar, o capl- 
tão Dulcidio ve ppressou em deter- 
minar a reabertura da séde soclal 
daquela associação de clusse, Taim- 
bem das pessoas presas nessa op- 
portunidade 4 ordem do 4º deleras 
do nenhuma <a encontra detida 
desda dias, tendo mesmo apenas 
deixado de cer restituidas a lbere 
dade promptamente áquellas culas 
attitudes mais exaltadas demanda- 
vam averiguações de suas condu- 
ctas, Tampouco em consequencia 
de participação em qualquer ctr- 
cumstancia nos acontecimentos ve- 
rificados por occastão do movimen- 
to fol expulso do territorio nacio- 
nal algum grevista, O capitão Dul- 
cídio do Espirita Santo Cardoso, 
pela Interferencia louvavel gubre- 
manelra que teve durants o em ra- 
são do movimento de que tratamos, 
so reaffirmou e autoridade compe- 
tente e digna quo desde a sua In= 
vestidura no Importants cargo sa 
tem revelado, 


————e 


À Austria mantém o servi 


.. 

ço de suas dividas externas 

VIENNA, 18 (A. B,) — Foi 
officialmento annunciado que o 
governo austrlaco já remetteu aos 
seus credores my importancia dos 
juros dos emprestimos vencíveis 
em junho proximo, depois da ha- 
ver sido feita a competents con- 
versão em moedas estrangeiras, 

Deste modo, a Austria, a des: 
peito da seria crise quo atravessa 
não suspenderá, pelo menos prs- 
sentemente, o serviço da paga- 
mento dos emprestimos da Liga 
das Nações. 
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deu muito ouro do ser pensa- 
mento. Vou delxal-o saudoso no 
seu acolhimento, mas satisfeltis- 
simo da entrevista que delle con- 
segui, » qual tenho como um dos 
maiores trliumphos na minha vida 
de jornalista, 

Os momentos me foram carl- 
nhosamente concedidos e investl- 
ra-me de um titulo de gloria que 
teret sempre em devida conside- 
ração. 

-— Como disse, é a ultima per- 
gunta que lhe von fazer, o é re- 
lativamento á attitude que o Rio 
Grande irá tomar agora: Se o 
Rio Grande do Sul dá ou não col- 
laboração ao Governo Provisorio, 

E' com firmeza sempre que o 
se, Borges de Medeiros responde: 

— Não conhece o heptalogo da 
“frente unica”? Estamos cum- 
prindo o nosso heptalogo. Assim, 
attendido o “item” principa!, que 
era a marcação do din das clei- 
ções, permanecemos quanto á 
collaboração na. mesma attitude 
que já tinhamos assumido em 
março passado, Não daremos 
mais absolutamente elementos de 
colaboração é dictadura, mante- 
remos a fórmula que nos tem 
gulado desde os primelcos dias 
republicanos: Nem apoio invon- 
dicional, nem opposição systema- 
tica, 

O sr. Borges de Medeiros diz- 
me ainda que & campanha consti- 
tuclonalísta a ser iniciada para a 
propaganda de idéas que devem 
predominar ne futura constitul- 
ção, será dirigida no Rlo Grande 
pela élito mental dos dois par- 
tidos. 

Quanto aos seus methodos, 
deverão ser combinados numa re- 
união geral. Sobre sua partida 
para Porto Alegre, declara-me 
ainda o lustre chefe do Partido 
Eepublicano, não ter ninda fixa- 
do o dia que pretende renlizar 
essa vingem, acreditando, entre- 
tanto, que pussará o inverno na 
capital gan'cha, 
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Richards 
Barthelmess 


GLORIA AMARGA 


5.20 


A FESTA DAS CHAMMAS — 


desenho 


METROTONE NEWS N. 





r 


2.20, 4.00, 


128 | METROTONE 





O movimento grevista 
em S, Paulo 


Os padeiros ainda não re- 
tomaram o trabalho — 
Communicado dos tecelões 
— Comicio na Praça da Sé 


8. PAULO, 18 (Da sucoursn] d'O 
JORNAL polo telephone) 
Continu'a sem solução na gréve que 
no declarou em S, Paulo ha mal 
de 15 dius, attIngindo varias cor= 
porações de trabalhadores. 


O MOVIMENTO DOS PADEIMROS 
PERMANECE INALTERADO 


O Syndleato: dos Manlipuladores 
de Fão enviou hoje Ros jornaes, o 
seguintes communiendo; 

— “O Syndicato dos Manipulado- 
res de Pão e Annexos, e Confelta- 
rtas da 8, Paulo não so responsa. 
biliza pelos actos pessoues que pos. 
cam surgir em consequencia do 
actual movimento grevista a acons 
selha a todos os pudeiros, em Eos 
ral a se manterem na melhor or- 
dem possivel, não provocando des- 
ordens e só fazendo uso da palavra 
para conseguir a ndhesão dos que 
porventura ainda continuem tras 
balhando, — O comité da grévo”. 


PROVIDENCIAS DAS TU. D, E. P. 


A União Beneficente don Empre- 
gados de Padaria em &. Paulo, ro- 
presentando a clasge dos vendedo- 
res da pão envlou-nos por Inter- 
medio de sum directoria um com. 
municado, de que não poupa es. 
forços para que não falte pão nes. 
ta cepital e tambem o serviço de 
entrega a domicilio, 

A directoria faz eclenta ds que 
esse serviço não obedeca q hora- 
rio, atim de evitar depredações por 
parte dos grevistas. 


O MOVIMENTO Dos TECELOES 


Da Unlão dos Oporarlos em Fa- 
bricas de Tecidos recebemos uma 
carta da qual destacamos os se- 
guintes topicos: 

— Reunido o Comité da Greva, 
hoje resolveu, ro par das Infor- 
mações recebidas pelos companhel. 
ros dau fabricas São Paulo Ar- 
pagata, Irmãos  Mausalle Jafet 
elaborar tabellas especiaes para 
as mesmas fabricas, de accordo 
com à vontado dos operarios. 

Os operarios do Ypiranga es- 
tão sendo espancados pole força 
poltetal destacada para o referido 
bafrro., 

O Comitê avisa nos trabalha- 
dores pers não voltar ao traba- 


lho sem sua autorização. 
Hontem 4 tarda 2 policia prene 





deu o operario Francisco Serrano, 
no momento em que o mesmo saia 
do serviço, na rus Solon, 

O Comité protesta cnergicamentoa 
contra as violencias policiaes.” 


08 OPERARIOS DE JTIZ DE 
FORA E O MOVIMENTO 
GREVISTA 


Da União dos "Trabalhadores 
Graphicos solicitam-nos e publl= 
cação da seguinta noticia: 

“AU. T. G, recebeu o sa. 
gulnta telegramma procedentao de 
Juis de Fóra: 

— “União Operaria Juls de Fra 
pads transmittir eyndicatos em pa- 
reds saudações solidariedade enco- 
rajando victoria final, — (a) A 
Commtiasão”. 


TELEGRAMMA DA VEDERAÇÃO 
OPERARIA AO INTERVENTOR 
ú FEDERAL 


O Comité pró-Presos da Fadsra. 
cão Operarla de S, Paulo, enviou ! 
o seguinte telegramma ao Inter-. 
ventor Pedro ds Tolsdo: 
“Cidadão Intervontor federe! 
— &, Paulo — Comité pró-Presos 
Federação Operarla, protesta pe- 
rante v. ex, attitude arbitraria 
policia, prendendo em massa opa- 
rarios grévo pacifica retendo en. | 
xovia trabalhador Nathaliro Todrl- 
gues gravemente doente". 


o comício 

Annuneta-so para amanhã um 
grande comício a renlizar-so és 17 
horas no largo da Sé, de onde os 
operarlos irão até o palacio do Go- 
verno, afim da protestar peranto 
o interventor contra a prisão dos | 
grevistas, 

A POLICIA NXO CONSENTIRA! 
NA NEALIZAÇÃO DO 
coxnmIcio 
Da policia recebemos, & noits, um 
communicado dizendo que não con- 
cedeu permissão para quo se veall- 
ze o comicio annunciado para ami- 
nhã, no largo da Sé, polis a Fe- 
deração Eyndica! Reglonal de São 
Paulo, que o promove, “é um orga- 
nismo comunista, de existencia 
clandestina, sem direcção tres 











savel a obedecendo ás manobras 
que sempre caracterizaram a acll- 
vidade dos propagandistas verme- 
lhos”, 

Diz alnde o communicado que a 
polícia lançará mão, para prohibtr 
o comício, dos melos quo tem ao 
seu nicance, 





O baptismo da princeza | 


PARIS, 18 (H.) — Realizou-se 
na malor Intimidade, no Castello 
de Anjou, o baptismo da princeza 
Isabel de França, filha dos con- 
des de Paris, 

Serviram de padrinhos o du- 
que de Guise e a princeza da Or- 
leans o Bragança. 


Tel. 2-0838 


CAMPEÃO; 2.20, 4.20, 6.20 8.20 
e 10.20 
A Metro Goldwyn Mayer 
apresenta 


WALLACE BEERY 
JACKIE COOPER 


O CAMPEÃO 


ESPIRROS DA AFRICA 
Desenho 


NEWS N. 13 





Isabel da França | 
| 
| 





e 


Um navio para o cru- 
zeiro de Iglesias 
à Amazonia 


MADRID, 18 (H.) — Na ml- 
tima reunião do Conselho de Mi- 
nistros, os membros do governo 
chegaram a aecordo quanto [o 
construcção do navio destinado 
ao cruzeiro clentífico do capitão 
Igleslas fa nascentes do Amazo- 
nas. 

O navio, que deslocará cerca 
ds 1.000 toneladas, será cons- 
truldo provavelmente nos esta- 
leiros de Ferrol. (Cumo não ha, 
actualmente, creditos disponíveis, 
será pedido à Camara um adean- 
tamento, garantido pelos contras 
tos concluldos com as empresas 
cinematographicas. Esses contra- 
tos Já attingem & importancia glo- 
bal de 8 milhões de pesetas. 


O jubileu profissional do 
dr. José de Mendonça 


A SESSÃO CONJUNTA DB 
HOJE DAS SOCIEDADES ME- 
DICAS DESTA CAPITAL E DOS 

ESTADOS 

Ttealiza-se hole, às 20 e meta 
horas uma sesão conjunta das s0- 
cledades medicas desta capltal 
e dos Estados, em homenagem 
ao jublteu profissional do dr, Jo- 
sé de Mendonça, sob a presiden- 
cta do prof. Miguel Couto, com 
a etguinte ordem do dias 

1 — Recepção do homenages- 
do, pelo prof. Miguel Couto; II 
— Resumo do expediente pelo 
secretario; III — Oradores das 
delegações paulista e Rlogranden- 
se do Sul; profes, Alves de Lima 
é Saens-Pastou; IV — Orador dz 
Academia, prof, Alfredo Nascl- 
mento; V — Orador de Socleda- 
de de Medicina, dr. Helion Po- 
voa; VI — Orador da Sociedade 
de Neurologia, Psychlatria o Mo” 
dicina Legal, dr. Waldemar do 
Almeida; VIT — Orador da So- 
ciedado de Gynecologia e Obsto- 
tricia, prof. Qetavio de Gouzas 
VIII —Orador da Sociedade de 
Radiologia, dr. Adauto Botelho; 
IX — Grador da Socledade de 
Urologia, prof. Hugo Pinheiro Gul- 
marães; X — Orador do Colleglo 
Brasileiro de Cirurgiões, dr, Octe- 
vio Pinto; XI — Orador do Syn- 
dicato Medico, dr, Cumplido de 
Sant'Anna; XII — Orador da Po- 
Helinica de Botafogo, dr, Motta 
Maia; XII — Oração do dr, Ju- 
lo Novaes: XIV — Entrega de 
um pergaminho pelo prof. Mar- 
cos Cavalcante; XV — Discurso 
do prof. Fernando Magalhães; 
XVI — Discurso de agradeci- 
mento do dr, José de Mendonca. 











. . 5) 
Prohibido Comer 
[MPÕE a natureza quando 
o estomago está repleto de 
alimento não digerido. Quan» 
do soffre V. Sa. de prisão de 
| ventre, lingua saburrosa, 
mão halito, ensaquecas c se 
sente indisposto até o cheiro 


e a presença dos alimentos 
lhe causam repugnancia, 


Obtenha alívio rapido to- 

À mando uma colherzinha de 
SAL DE UVAS PICOT n'um 
copo d'agua. E' uma bebida 
deliciosa que livrará o orga- 
nismo dos residuos nocivos. 
Recuperará promptamente o 
appetite, sentir-se-ha alegre 
c cheio de vida, como muitas 
mo pessõos que recupe- 
Iii raram a saúde to- 
ral » OM 





Tel. 2-7002 


Complemento: 2, 4, 6, 8 e 10 he. | Complemento: 2.00, 3.40, 5.20, Complemento: 2, 4, 6, 8 e 40 bs, 


7.00, 8.30 e 10.00 
EMBAIXADOR BILL: 2.20, 
4.00, 5.40, 7.20, 8.00 e 10.20 


A FOX FILM apresenta 


WILL ROGERS BUSTER KAETON 


Embaixador Bill 


— | ECOS ALPINOS: Tapete magico) SEMPRE NA CHUVA — Come- 


FOX MOVIETONE 
NEWS 4x 18 


ATPLAN 


BROADWAY| ELDORADO | Pathé Palacio 


Tel. 2-6788 


a 
Horario; 2, 3,40, 5.20, 7, 8.40 


e 10.20 


A UNITED ARTISTS, apresenta 


o malor “chansonnier” da 
America do Norte 


EDDIE CANTOR 


e CHARLOTTE GREENWOOD 


no film-gargalhada 


MUNDO 


O HOMEM DO OUTRO 


Tel, 2-4218 

No PALCO: fs 4 e ás 9 horas 
LELY MOREL. a alma do tango. 
LA GOLETERA, bailarina do 

“rango” hespanhol. PHITIPS. 
o xllophonista de Berlim, JECA 
TATU'!, o imitador de caipiras, 
E 


e o formidavel 


Jim PIARSON 


dão MOTLN ROTGE com 
«nas dansas excentricas 


Xa TÉLA: o SEDUCTOR, com 


| PATHE' 
Tel. 2-1153 Tel. 4-4192 
O formidavel film da Commissão! op : HOJE 


Rondon — Inspecção dns 
fronteiras 


Ão redor |0 genio do mal 


do Brasil 


Complementos: BELLEZA DO 
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INFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


Previsões para o periodo de 14 
horas de hontem da 18 da hojo: 

pistricto Federnl e atotheroy —s 
Tempo; Instavel, 

Temperaturas estavel, 

Ventos; variavols, predominands 
os do suésto a nordésto, frescos. 

Estado do Rio de Juneiro—-Tems 
po: Instavel, 

Temperatura: estavel. 

Eatados do Sul — Tempo: Insta = 
vel; chuvas o trovoadas, 

Tomperaturas ostuvel, 

Ventos; de suésta a nordánte, aU- 
jeltos a rajadas. 


PAGAMENTOS 


mhesouro Nacional — Na Prime!. 
ra Pagadoria do Thesouro Nacional 
serão pagas hole, as seguintes fo- 
lhas do decimo soxto dia ul — 


Atrazados, 
LOTERIAS 


ESTADO DE SANTA CATHARINA 
Sabe-no por telegrammas 


Extracção realizada hontem: 
502 (Nilo) « «+ 2 100:0005000 
4039 ÉRio) da e ; . 20:00 GD 
RE: + E QuE dga 
+70 (Rio) CCO Mnpugad) 
10042 (RIO) S0DUS DA 
5068 (Nilo) « cv. 1.0005000 
(R10) » nro.s o 15000 EUDA 
(S, Paulo) + «+ 1:0008000 
v t:0008000 


(RIO): (e eo 
(Plorlanopol!u) “ 150008000 

Todos os numeros terminados em 
om, 20, 2%, 33, 4º, bO, 51, 69, Se do, 
tém 408000, 


A MESTRA 
EXPERIENCIA 


Não ha melhor mestre que & 
experiencia. Por meio della, 
com enganos e desenganos, aca - 
jbamos tomando tento na vida. 

[grrar por princípio para acertar 
por fim, póde-se, talvez, dizer, 
paraphraseando O velho lemmoa, 
dos positivistas. Melhor, porem, 
seria acertar sempre, sem sor 
necessario errar. Toda gento 
usa fortificante, experimentan- 
do toda sorte de remedios apre- 
goados com tal virtude, sem no 
entanto saber escolher um ver- 
dadeiro medicamento reconfor- 
tador, restaurador, capaz, de 
facto, de elevar a capacidade 
physica, moral e intellectual dos 
pacientes. 


Todos esses que tiveram DOL 
mestra a experlencia, que erra- 
yam, que se enganaram, que tá- 
veram desenganos com tonicos, 
fortificantes, elixites reconsti- 
tuintes, devem dar por finda a 
escolha, usando as inexcediveis 
injecções tonicas denominadas 
Tonofosfan, que o medico lhes 
formulará. 


Dentre outras vantagens des- 
te medicamento, resalta a de le- 
vantar as forcas do paciente, no 
mesmo tempo que lhe desperta. 
ia alegria de viver, e um bem 

estar geral, calmante e reton- 
fortador. 


=—— ——a 





quê 
>De-7-1 
23.> 
Cass 
osSe- 





OQUELUCHE as 
BRONQUITES 7. 
TOSSES ?. 


HUSTENIL 


romã | DE AGRADAVEL 
PALADAR .. 
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Tel. 4-0007 

RUAS DE NEW YORK: 
4.30, 6.30, 8.30 e 10.40 
A Metro Goldwyn Magyer 

apresenta 


2.40, 





= — + 


ANITA PAGE 


ent 


Ruas de New York 


dia com CHARLEY CHASF 
NEWS N. 127 








WARNER FIRST presenta 
o soberbo drama 


Formidavel creação de JOHX 
BARRYMORE e MARIAN 
MARSH 


Complemento: TRAPOS E FAR- 





CaféGlobo 


O MELHOR £ O MAIS SABOROSO “4 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


Complementos: FOX MOVIETO- 
NE NEWE 18 com as nltimas 
novidades ESTAÇÃO IRRADIA- 
DORA, desenho animado 


CIROO - Desenho, ORCHESTRA RAPOS (desenho) 
ARGENTINA GANARO N, 2 
[JORNAL UNIVERSAL N, 22º POLTRONAS . . ++» 2809 


DOROTHY SEBASTIAN. OH! 
SEU DOUTOR. comedin. APA- 
CHE OU NADA (desenho) 





| 











